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Introducão

Arte e literatura: a tradivão da dupla actividade criativa na Histôria da Cultura

As relavôes entre arte e literatura podem ser vistas. historicamente. em duas

perspectivas. uma teôrica e outra mais pragmática. Por um lado. ao resumir a discussâo

teôrica na tradivâo ocidental. sâo de referir Simônides de Céos (556 a.C. - 467 a.C.) que.

segundo Aguiar e Silva. foi o primeiro a estabelecer uma comparavâo entre poesia e

pintura: "A pintura é poesia muda. a poesia é pintura falante" (cf. Aguiar e Silva 2001.

163). Também Platâo na República e Aristôteles na Poética insistem na estreita relavão

entre estas duas artes (ihid.). A fôrmula mais conhecida desta afinidade é Ut pictura

poesis de Horácio. ainda que este não estabeleva uma comparacão estrutural entre as

duas artes na suaArte poética (ibid. . 1 64).

Na histôria da literatura alemã. os autores da "Aufklãrung" e do Romantismo dâo um

relevo particular ã definivão das várias artes. Uma obra-chave. neste âmbito. é. sem

dúvida. o famoso estudo "Laokoon oder Ũber die Grenzen der Malerei und Poesia".

publicado em 1 766 (ibid. 167). Neste estudo. Gotthold Ephraim Lessing tenta atribuir a

cada arte a sua especificidade. opondo-se â miscigenacâo da poesia e da pintura. Este

texto é fundamental para compreender o discurso intitulado "Laokoon oder Cber die

Grenzen der Sprache" proferido por Peter Weiss. em 1965. durante a atribuivão do

Prémio Lessing.'

Por outro lado. as relavôes entre arte e literatura apresentam um historial concreto. isto é.

o exercício de duas ou mais artes ao longo do mesmo percurso biográtlco. A tradivão da

dupla ou múltipla actividade criativa é um fenômeno que nâo se restringe apenas ao

espavo da língua alemã. Ao longo dos séculos veriíĩca-se em diversos países desde a

Antiguidade Clássica o fenômeno do 'talento múltiplo" e do impulso e/ou da necessidade

de ultrapassar os limites estabelecidos por um determinado campo artístico.

Lncontramos alguns exemplos na antologia Dichtung modemer Malcr publicada por

Hans Platschek, em 1956. A obra inclui textos em prosa ou em poesia de conhecidos

pintores que acompanharam o seu respectivo texto com desenhos da sua autoria. entre os

O discurso de Weiss será retomado. neste estudo, para a compreensâo da relacâo entre "imagem" e

"palavra'*. segundo a perspectiva de Weiss (cf. cap. IV. 7. neste estudo). O Prémio Lessing. atribuído pela
cidade de Hamburg. existe desde 1929 30 (cf. Blinn 2001. 476).



quais se encontram Oskar Kokoschka. Giorgio de Chirico. Wassily Kandinsky.2 Paul

Klee/ Kurt Schwitters.4 Pablo Picasscv Joan Miro. Ma.x Ernstf1 e Hans Arp (Platschck

1956.5).

Um panorama mais abrangente sobre este capítulo complexo da histôria cultural e o

estudo Dichtcr als \faicr de Bôttcher e Mittenzwei (1980). que insere também Peter

Weiss e Gerd Gaiser. Fornece uma ideia abrangente sobre as múltiplas actividades

realizadas no campo das artes na Alemanha. expondo os motivos subjaeentes. as práticas

e os resultados obtidos ao longo dos séculos desde a Antiguidade Classica até ao século

XX. 0 livro dá entrada a mais de 167 escritores que realizaram. simultaneamente.

actividades na pintura. como se pode verificar a partir da lista em anexo do livro: contem

mais de 51 1 ilustravôes e contempla as mais diversas técnicas pictôricas. 0 interesse por

esta temática deveu-se sobretudo â exposivâo "Deutsche Dichter als Maler und

Zeichner" realizada. em 1931. por Kurt Martin no edifício da sociedade de arte dc

Heidelberga. Nesta exposivão foram apresentados 98 escritores. desde o século XVII.

que tinham sido. simultaneamente. pintores e desenhadores de expressâo alemâ (ihid..

26-27). Em relavão a Peter Weiss e Gerd Gaiser a antologia de BottcherMittenzvvei

(1980) confere rclevo ao percurso e ã fonnavâo inicial dos autores como pintores e

indica em que medida esta formacão nas Belas-Artes iníluenciou as suas actividades

como escritores.

Na introducão "Einiges uber malende und zeichnende Schriftsteller" (Bottcher 1980. 8-

28). para além de se descreverem sucintamente as razôes que poderão estar subjacentes

ao "talento múltiplo" nas diversas arles. traca-se a evoluøo histôrica da relavâo entrc as

artes da palavra e da imagem. 0 "talento múltiplo" não se revela em todas os campos

artísticos com a mesma intensidade (ibid.. 8). Ao longo da histôria assistiu-se e assiste-se

ainda no presente â transposivâo dos limites impostos pelas diferentes artes de forma

muito variada e com objectivos e realizavôes muito diversificadas nos campos artísticos.

"

Kandinsky escreveu Uber dus Geislige 'tn dcr kunst. publicado na Aletnanha. pela primeira vez. em 1911

(4* ediifão de 1952), um dos lexlos fundamentais quc niudaram o curso da aite moderna.

Para uma introdtĸ;ão ã vida e å obra de Paul Klee. consulte a obra Puul Klee de Jean-Louis Ferrier

(2001).
'

A monografla ilustrada Kurt Schwitters de Emst Niidel ( 1981 ) é uma obra fundamental sobre a vida e a

obra de Kurt Schwitters. Relativamente âs actividades realizadas no âmbito da arte. Niidel insiste no

"unautlôslichen Zshg. der vielgestaltigen kiinstlerischen Aktivitáten und der widerspúchlichen Einheit von

Leben und Werk" (ibid.. 9).

Para uma introdugão á vida e â obra pictôrica dc Picasso. consulte o estudo Picusso de Carsten-Peter

Warncke(2()04).
"

Sobre a vida e a obra de Ernst. consulte A/av Ernst de LMrich Bischoff ( 1993).
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Artistas como S. Gefíner. A. Stifter. Ch. Morgenstern. W. Busch. 0. Kokoschka e II.

Arp. para citar apenas alguns autores. conseguem obter "durchaus gleichwertige oder

nahezu gleichwertige Ergebnisse im Literarischen vvie im /eichnerischen oder

Malerischen" (ibid.. 9). Esta apreciavâo é confirmada por Martin Bircher no texto

"Maler und Dichter der Idylle Salomon Gessner (1730-1788)". publicado em 1980 (8-

10), no caíálogo de exposivâo da biblioteca "Herzog August" em Wolfenbuttel. que

salienta o talento múltiplo deste escritor sui'vo: "Er war ein Dichter und ein Maler. der

den Besten seiner Zeit geniigte" (ibid.. 8). Já no século XVIII, Gessner era elogiado por

saber experienciar "mit Pinsel und Radiernadel "das reinstc Geíuhl des Idyllenlebens

[...]. welches er als Dichter so treu. so cinfach, so unnachahmlich schilderte*" (ihid.. 9).

Gessner tinha plena consciência da "Einheit von Dichtung und Malerei. von Pictura und

Poesis in seinem Schaffen". como escreve numa carta citada por Birehner: "Dichtkunst

und Mahlerey leihen sich einander mehr. als die meisten Dichtcr und Kunstrichter nicht

einzusehen vermogen" (ibid.). De facto. uma das principais razôes subjacentes ao talenlo

múltiplo é a vontade de alargar os meios de expressão artística. Como refere já Bôttcher

(1980). as actividades na pintura contribuem para "cin tieferes Verstãndnis der

emotionalen und geistigen Struktur der kunstlerischen Persônlichkeit" (ibid.. 9). Durante

a época do classicismo alemão. as actividades realizadas paralelamente na poesia c na

pintura faziam parte de uma boa educavão e eram sobretudo praticadas entre as familias

nobres e burguesas (ibid.. 16). Assim. Goethe. na sua autobiografia Dichtung utuí

Wahrheit. insiste também nas suas vocavoes múltiplas. A pintura. praticada desde a

infância de uma forma intuitiva. teria sobretudo desenvolvido a sensibilidade do olhar e

permitido eaptar a natureza circundante através de desenhos:

Das Auge war vor allen anderen das Organ. womit ich die W'clt fafite. Ich hatte von

Kindheit auf zwischen Malern gclebt und mich gewôhnt, dic (icgenstánde vvie sic in

Bezug auf dic Kimst anzusehen. Jetzt, da ich mir selbst und der Einsamkeit iiberlassen

war. trat diese Gabe. halb nattirlich. halb erworben. hervor: vvo ich hinsah. erblickte ich

ein Bild. und was mir auffiel, was mich erfreute. wollte ich festhalten. und ich fmg an,

auf dic ungcschickteste Weise nach der Natur zu zeichnen. (Goethe 1949. 1 79)

Goethe traduziu. aliás. uma das primeiras autobiografias da modernidade. a vida do

escultor italiano Benvenuto Cellini (1500-1571) (Tubingen 1803). As actividades duplas

ou múltiplas no âmbito da arte acentuam-se sobretudo com o Romantismo. que

Para compreender o género da autobiografia durante o classicismo alemão de um ponto de vista

histôrico. cf. Klaus-DetlefMuller (1998. 459-481 ).



manifesta o desejo dc uma "Synthese. einer Symbiose des Menschlichen und Gôttlichen

durch die Kiinste. [...]" (Bôttcher 1980. 17) de forma a conceber um

"Gesamtkunstwerk". isto é. uma obra de arte total. Richard Wagncr. na segunda metadc

do século XIX. vai retomar e actualizar esta visão mítica duma totalidade artística.s

O fenômcno do talento múltiplo na arte manifestou-se mais intensamente no início do

século XX. com o nascimento de movimentos de vanguarda. como o Cubismo1' c o

Dadaismo.
"

"Maler-Dichter und Dichter-Maler wurden vvic nic zuvor zu tragenden

Figuren ciner Kunstbewegung", "Literatur und bildende Kunst schlossen sich zur

geistigen Avantgarde zusammen" (Bôttchcr. 19).

Portanto. o talento múltiplo no âmbito das artes é particularmente fomentado a partir da

viragem do século XX. Bôttcher (1980) rcfere: "schon dcm crsten Stil der Moderne. dem

Jugendstil. vvar die Idee eines 'Gesamtkunstwerkes' immanent: Jeder Gegenstand vvird

zum Kunstgegenstand. der Kiinstler selbst durchbricht sein Spezialistentum. cr

uberschreitet die Kategorien und Gattungen. wird zum Handvverker vvie dieser zum

Kiinstler" (ihid.. 22). A confluência das diversas artes. incluindo o teatro e o ballet. Ibi

particularmente cstimulada pelo surrealismo." bem como pcla cscola Bauhaus. É neste

contexto que pintores como Oskar Schlemmer. Paul Klee. Wassily Kandinsky se

revelaram como escritores e Kurt Schwitters desenvolveu o scu projecto de arte Mcrz

(ibid.. 23). Kum poema intitulado An ailc Biihnen der Welt. Kurt Schwitters proclama a

ideia dc obra de arte total: "lch fordcre die restlose /usammenfassung aller

kunstlerischen Kráfte zur Erlangung des Gesamtkunstwerkes. Ich fordere die prinzipielle

Gleichberechtigung aller Materialien. Gleichberechtigung zwischen Vollmenschen.

Idiot. pfeifendem Drahtnetz und Gcdankenpumpe" (Platschck 1956. 60). Todos estes

artistas já utilizam plenamente as novas técnicas de reproduvâo como ainda a fotografia

c o filme. Para Bottcher (1980). é indubitável. "daB Zeichnen und Malen die optischen

Cf sobretudo o texto "Das Kunstwerk der Zukunt't" ((Jesummelte Schriften und Dichtungen, 1887. Bd.

3.42-177).
"

Cf. a obra Cubismo de Anne Gantefũhrer-Trier (2005). uma apresentacão intbrmativa deste movimento e

dos seus representantes como Pablo Picasso. Georges Braque. Fernand l.éger. Robert Delaunay e Juan

Gris.
0

Cf. a obra Duduísmo de Dietmar Elger (2005). na qual se faz uma descricao sucinta das principais
caraeterísticns do movimcntô dadaista c dus seus principais represemanies et.mo llans Arp. Raoul

Hausmann. Hannah Hoch. George Grosz. Kurt Sehwitters. Max Emst e Vîarcel Duchamp.
"

Cf„ por exemplo. as obras Surreulism. The Dreum ofRe\olution de Richard Leslie (1997) e Surreulist

Puinting de Simon Wilson (1991). que apresentam as características principais e a evolucâo histôriea do

movimento surrealista. Alguns pintores integrados nos movimentos dadaista e cubista passaram a integrar-
se no movimento surrealista. Assim. entre os surrealistas destacam-se André Breton. fundador do

movimento. Tristan Tzara, Salvador Dali. Max Ernst. Francis Bacon, Pablo Picasso. Joan Miro e René

Magritte.
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Fãhigkeiten. die Beobachtungskraft des Schrifstellers bereichern" (ib'td.. 25). Existiria de

facto uma relavâo muito prôxima entre o acto de escrever e o acto de pintar. uma vcz que

"Schreiben verlangt das Veranschaulichen. das Ins-Bild-setzen \o\\ Gedankcn und

Emotionen. suggestive Vorstellungen erwecken. Bilder entwerfen" (ibid.. 25). Diversas

cxposivôes realizadas a partir de 1931 revelam o interesse que esta área (ibid.. 25-26)

despcrtou e continua a suscitar. Por exemplo. podemos citar a cxposivâo "Auf einem

anderen Blatt. Dichtcr als Maler" que decorreu atc 1 de Setembro de 2002. na Suiva. no

Zurcher Strauhof. No artigo "Ixhte Handarbeit" dc Peter Llenning. publicado na revista

Stern. em 2002. afirma-se: "Ein Bild sagt mehr als tausend Wortc" (ihid.. 146). Também

Rolf-Bernhard Lssig no semanário Zeit a 25 de Julho de 2001. anuncia a mesma

cxposivão. Para Lssig "erweist sich die Ausstellung als reizvoller Uberblick. der von den

Bild-Text Kiinstlcrn .\pollinaire, Busch und Gernhardt bis zu dcn eindrucksvollen

abstrakten Ôlgemálden Strindbergs reicht" (ibid.. 32). A exposivão conta com a presenva

do trabalho pietôrico de grandes poetas e escritores. como. por exemplo. Johann

Wolfgang Goethe. Victor Hugo. Giinter Grass. Iranz Kafka. quc "jenseits ihrer Tcxte

nach neuen Ausdrueksformen suchen" e "die dort zu Feder oder Pinsel griffen, \vo

Schrift offenbar vcrsagte" (Henning 2002, 146). Outro exemplo signiftcativo do

interesse por este fenômeno é a recente redescoberta da vida e da obra do escritor e

historiador Felix Hartlaub. Num artigo publicado a 4 de Julho de 2002. no semanário

Dic Zcit. Peter Schôttler salienta a actividade paralela de Felix Hartlaub na pintura c no

desenho ao longo da sua vida: "Ob als Schuler. Student oder Soldat. Felix Hartlaub hat

immer viel gezeichnet". As centenas de cartas que escreveu correspondem a "einc Art

Tagebuch". são "hãufig mit Zeichnungen illustriert" (ibid.. 39). que dcsigna por

"Wortgraviiren" que "vielleicht spater einmal ein Ganz.es bilden kônnten" (ibid.).

Portanto. esta breve síntese sobre as relavôes teôricas e criativas entrc arte e literatura.

confirma. por um lado. que a necessidade de transpor os limites estabclecidos por um

determinado campo artístico tem uma longa tradivao. Por outro. as rccentes exposicôes

de trabalhos piclôricos de autores literários também são um indício dc que o "lalento

múltiplo" é um fenômeno que indubitavelmente nâo se esgotou. Aliás. o recente

intercssc por csta temática sugere que a "Mehrfachbcgabung" vai continuar a cxistir

como característica peculiar de artistas que não se contentam duma única área. Os dois

autores de expressão alemã. que constituem pontos centrais do nosso cstudo. partilham

este fenômeno da dupla e.'ou múltipla criatividade artística que vai ser tematizado e

realvado ao longo deste estudo.
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Capítulo I

A dupla criatividade em Gerd Gaiser e Peter Weiss

1. Definicão do tema e metodologia de trabalho

Se a critica Iitcrária fala da necessidade de entender "das Wcrk von Pcter Weiss in seiner

Vielschichtigkeit" (Hiekisch-Picard 1985. 125), o mesmo se podc dizer. embora a uma

escala mais reduzida. dos textos de Gerd Gaiser. 0 significado concreto da palavra

"vielschichtig"
"

já aponta para a possibilidade de distinguir e definir. na análise, as

várias camadas (ou estratos) desta complexidade que remctc para o polimorfismo da sua

obra. Ncste sentido. o nosso estudo tem um carácter arqueolôgico. já que os múltiplos

elementos disponíveis (textos. retratos e autoretratos. fotografias. filmes e entrevistas)

remetem para uma vivência que. na sua dimensão física e psíquica. nâo é acessível ã

crítica literária. Nôs dispomos unicamente de artefactos culturais elaborados segundo os

côdigos vigentes da comunicavão cultural.

Estes artefactos permitem. no entanto. a reconstrucão dc espavos biográficos (cf. cap. II.

2) e autobiográficos (cf. cap. II. 3) que. apcsar de se tratar de autores bastante diferentes.

apresentam vários núcleos tcmáticos comuns. tendo por base um conjunto dc "cenas

originárias".
*

que manifestam uma forte componente autobiográfica.

Do ponto de vista biográfico. os dois autores têm em comum. por um lado. o facto de

terem pertencido scnsivelmentc å mesma geravâo, uma vez que Gerd Gaiser nasceu seis

anos antes da Primeira Grande Guerra e Petcr Weiss dois anos depois. Por outro. ambos

tiveram uma fonnavâo inicial nas Belas-Artes. e desenvolveram várias actividades

pictôricas nas áreas do desenho. da pintura e da colagem. Numa fase mais avanvada das

suas vidas. enveredaram pela carreira de escritores. adquirindo. sobretudo nos anos 60 e

70. uma certa importância literária na Alemanha. Daí a questão de se verificar a razão

pela qual manifestarem a necessidade de encontrar outra forma de expressão artística

além da pintura c. cm particular no caso de Peter Weiss. de exerccr uma acti\ idade

múltipla em diversos espavos criativos como o teatro. o cinema e a rcportagem.

'"
O carácter multidimensional da obra de Peter Weiss é um ĩôpico salientado por muitos outros críticos.

que se irão citar ao longo deste estudo. Reich-Ranicki (1984). no final de um artigo publicado na obra

editada por Rainer Gerlach. em 1984, fala dum "vielschichtigen Werk" (ibid.. I I ).
'"'
A nocão de "Urszene" ou de "cena originária". adoptada neste estudo. será explicada no cap. II. 4.
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Portanto. a escolha destes dois autores prende-se com o facto de ambos se inserirem

numa tradivâo designada por "talento duplo ou múltiplo" c ambos apresentaram.

contrariamente a outros.14 a sua produvão artística no espa^o público. Por outro lado.

Gerd Gaiser e Peter Weiss produziram autoretratos e textos com uma forte componentc

autobiográfica. que remetem para um projecto estético abrangente. Ao fim ao cabo. os

dois autores e/ou artistas são. para utilizar uma fôrmula publicitária corrcnte. "diferentes

e iguais". Estas diferenvas e a sua convergência num projeeto semelhante que ultrapassa

os limites - e as limitavôes - dos respectivos percursos biográficos constituem o núcleo

lemático dcstc cstudo.

Definida a área tenicática das seguintcs análises importa indicar as principais linhas de

trabalho. A dissertavão pretende responder âs seguintes questôes em aparência simples.

que serão pontos centrais ao longo deste trabalho:

a) Como se apresentam nos dois autores os respectivos espa^os autobiográficos e quais

são os pontos comuns?

b) Em que medida a formavão inicial nas Academias de Belas-Artes produziu em ambos

os autores contaminavôes formais dos vários universos estéticos*? Poder-se-á dizer que.

numa perspectiva narratologica. o uso dc uma técnica de visualizavâo pictôrica na prosa

de Gaiser e de Weiss foi inspirada pelas artes plásticas e. no caso particular de Wciss. no

uso de técnicas narrativas adoptadas do cinema e do princípio da colagem?

c) Como se concretiza nos textos autobiográficos a multidimensionalidade do

narrador artista?

d) Quais sâo os mitos básicos da construvâo dc um projecto estético viável?

Tendo em considcravão que estas respostas têm implicavôes complexas. proceder-se-á â

seguinte metodologia: a análise textual tem por base textos de ambos os autores com

'"

Friedrich Diirrenmatl, por exemplo. nunca quis expor durante a sua vida os seus desenhos e pinturas;
leve. no entanto. depois da sua morte a honra de um museu pessoal. O Centre Dĩirrenmutt Seuchátel,

construído pelo arquitecto italiano Mario Borta. foi abeno em 2000 (cf.

httpoowvvvv.cdn.ch html'home.html). Ror Wolf. que apresenta uma producâo notável de colagens. também
não será considerado neste estudo. Wolf. que já faz parte de uma outra geracão. foi. aliás. influenciado. na

fase inicial do seu trabalho artistico. pelas colagens de Peter Weiss (cf. cap. IV. 6).
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uma forte carga autobiográfica. Tanto Gerd Gaiser como Peter Weiss desenvolveram

actividades criativas baseadas numa vivência que se pretende comunicável. por isso o

primeiro problema que se coloca é a definivâo clara dos textos de teor autobiográtîco.

Apesar de não serem designadas como autobiografias pelos autores. sâo tratados. por

grande parte da crítica. como tais. No caso de Peter Weiss seleccionou-se um conjunto

de cenas retirado de textos da primeira fase assumida como cscritor. Abschied von dcn

Eitem. Fiuchtpunkt e Die Situation, que são ricos em elementos autobiográficos (cf cap.

II. 4).

Dada a extensao limitada deste estudo. a trilogia Dic Ãsthctik dcs Widcrstands de Peter

Weiss adquire apenas importância quando inserida num projecto estético viá\el que

inclui todas as formas artísticas concebidas por Weiss. L excluída. por conseguintc. a

análise de passagens desta obra monumental por esta se inserir numa fase de politizavâo

do autor. que sai fora da temática deste estudo. e por já ter sido objecto de numerosos

estudos aprofundados.

No caso de Gerd Gaiser seleccionou-sc um conjunto de contos reunidos em difercntcs

antologias. publicadas entre 1956 e 1983. Se estes contos podem scr considerados em

termos literários menos relevantes. na maior parte dos seus textos a importância dc

elementos autobiográficos é manifesta. Por exemplo. no posfácio (175-184) ã. antologia

de contos Mittagsgcsicht. publicada cm 1983. o colega e amigo Albrecht Goes remetc

logo para a represcntavâo literária dos pais de Gaiser. assinalando a funcão da arte como

transfiguravão do vivencial. em que a imagem literária fixada pelo filho procura tornar

eterno e imortal as figuras do pai e da mãe: "Zum Abend hôrten vvir im Wohnzimmer zu.

wie G.G.s schone Mutter uns das Es-Dur-Nocturne von Chopin spielte. auch gab es den

Vater Gaiser. der gleich damals mir so vor Augen trat. vvie er im »Mittagsgesicht« ins

Dauernde entriickt uns vorgestellt wird" (Goes 1983. 178-179). Lste conto constitui.

aliás. o único texto cm que a figura paterna assume um relevo importante. Além de se

reconstruir a sua imagem. define-se também o relacionamento entre pai e filho. A

autonomia do projeclo estético realiza-sc com a morte paterna. quando o filho desenha o

rosto do pai quando cstc sc encontra no caixão.

A análise comparativa entre estes tcxtos a partir de vários núcleos temáticos exige a

clarificavão de certos pressupostos teôricos. Considera-se imprescindívcl a distinvão
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clara entre os vários níveis textuais. por um lado. e a tarefa de contemplar o contexto

sôcio-cultural de cada documento. por outro. Evitar-se-á cair numa "ilusão biográfica"

que. de acordo com uma abordagem tradicional do te.xto. identifica de um modo

simplista a vida e a obra. o autor e o narrador. Evitar-sc-á também as antinomias

tradicionais entre realidade e arte. ficvâo e representavâo autêntica: "nicht dic Differenz,

sondern die Indifferenz zwischen Fiktion und Realitãt ist das Datum. von dem heute

ausgegangen wcrden mufi" (Assmann apud Scheffer 1992. 145). Neste trabalho adoptar-

se-á. por um lado. a perspectiva de que "Wirklichkeits-Konstruktionen (und

Texbedeutungen) werden in einem Prozeft der Selbstbeschreibung erzeugt und

aufrechterhalteif (ibid.. 24). Por outro. "der Weg von der jeweiligen Selbstbeschreibung

zum Text ist nicht simpel modellierbar: cs finden bedeutsame Umsetzungsprozesse statt.

wenn Getuhle. Gedanken. Tagtrãume. Selbsterfahrungcn zum Text transíbrmiert

werden" (ibid.. 134). Defender-se-á. portanto. a perspectiva dc quc a autobiografia nâo

corresponde a uma simples autodescrivão individual. mas que obedece antes a outras

regras e outras funvôes (cf. cap. I. 3).

Conferir-se-á particular importância å novão de espaco. identificada por Carlos Reis

como uma das mais importantes categorias narrativas de análise textual. uma ve/ que

"integra [...] os componentes fisicos que servem de cenário ao desenrolar da acvâo c a

movimenlavâo das personagens" (Rcis 2000. 135). Contudo. nestc cstudo alarga-se a

novão genérica a outros "espavos de representavâo". habitualmcnte identificados como o

espavo fisico. social e psicolôgico ou mental. incluindo tambcm o espavo da pintura.

espavo da escrita. espavo do corpo. espavos de refúgio. entrc outros. Considera-sc

fundamental a delimitavâo clara destes "espavos de representavâo" de naturcza

simbôlica. na medida em que facilitam a análise de um núcleo dc temas e a configuravao

das diversas personagens (artistas/pintores ou escritores) â volta do narrador na primeira

pessoa. Sobretudo no que se refere a Peter Weiss. a formavão nas Belas-Artes foi

importante para a sua concepvão do espavo a nível pictôrico: "Feiningcr war ftir mich

wichtig wcgcn der Zerlegung des Raums. der Auflôsung der festen Gebãude. wegen

dieser stãndigen Fluchtlinien. das war einfach sehr spannend fiir mich" (Roos 1982a.

18). Aliás. neste estudo, consideramos que os diversos espavos de representavão são a

base fundamental. isto. é. os pontos de apoio indispensáveis para viabilizar a tentativa de

reconstruir uma \ ida nos textos em análise:
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Ich hebe Augenblicke aus Zeitspannen hervor. in denen Stunden. Tage, Wochen. Monate

ertrinkcn. ich suche nach Anhaltspunkten in einem FlieBcn und Rinnen, in einer

unaufhorlichen Veránderlichkeit. ich beschwôre Gcgenstande. Tatsachen herauf.

umringe mich mit ihnen. um mich daran zu stoBen. um meinc Haltbarkeit zu spiiren, ich

konfrontiere mich mit Gesichtern und Worten. um mich zu stellen. um eine Aussage von

mir /u gewinnen. in der ich mich erkennen kann. (FP. 1 86- 1 87)

Apôs a insercão dos textos nas respectivas fases de concepcão dos dois autores.

proceder-se-á a uma análise funcional no sentido de descobrir as funvôes quer das

"cenas originárias" quer das diversas personagens dos textos cm prosa de Weiss e

Gaiser. Procurar-se-á analisar a forma como os dois autores reconstroem a sua

identidade artística através de uma autorepresentavâo que se afigura multidimensional.

por recorrerem a um conjunto de figuras textuais inseridas no espavo social,

representativas de diversos percursos alternativos no âmbito das artes. e por se

manifestar em diversos universos estéticos.

Dado que estamos perante uma temática complexa. focar-se-á o estudo sobre

determinadas "metáforas de sentido" que se situam ao nível da eompreensão (o que

Weiss chama de "greifbar"'\ como também sobre lugares específicos. como a estavão

de caminhos-de-ferro. o cais. o carro. as fábricas, que surgem como locais de referência

importantes para a construvâo de um projecto estético viávcl. Por outro, dar-se-á atenc-ão

ao recurso a campos semânticos provenientes de diversas ciências como a anatomia. a

medicina. a electromecânica. a microbiologia. bem como o uso de metáforas

arqueolôgicas e geolôgicas como "Schicht". "Vielschichtigkeit" e "Masse". que. além de

permitirem a construvão de uma identidade figural. traduzem uma cnalividade estética

múltipla em várias dimensôes. que se encontra integrada num universo ou num espavo

criativo e comunicativo mais abrangente. A seguinte frase é um exemplo de como o

atelier ganha contornos de um espavo criativo e comunicativo. uma vez que as obras dos

autores. distribuídas pelas estantes. sâo associadas a tempos primitivos e camadas

geolôgicas: "Hier liegen die Reste aus friiheren Zeitabschnittcn. geologische Schichten.

mit dcn Abdrũcken von Bildern und Zeichen" (FL. 191 ).

Cf por exemplo. o diário em que Weiss comenta: "und in einem euphorischen Augenblick
(Fluchtpunkt) slulpst du dich um, gibst dir eine Bedeutun_i. die du dann nie erreichst" (Weiss 1982. Bd. I.

1 50).
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Assim. este estudo. embora baseado principalmente em textos narrativos. ultrapassa os

Iimites do campo literário em direcvâo a uma problemática estético-cultural que exige.

em determinados pontos da análise. uma abordagem transdisciplinar. Recorrer-se-á.

como tal. a diferentes suportes artísticos como autoretratos. pinturas. colagens e tcxtos.

estando implícito de que a producão estética deverá ser contemplada como um espa^o

transdisciplinar.

Na relacão de Peter Weiss com o surrealismo e o existencialismo16 serâo apenas tidas em

consideravâo as influências determinantcs na construvão de um projecto estético viávcl.

que apresenta afinidades muito prôximas com a nocão dc "obra de arte total"

("Gesamtkunstwerk"). No entanto. contrariamente å definivao dc Richard Wagner.

procurar-se-á mostrar que em Gaiser e Weiss a realizavão de actividades eriativas

múltiplas na arte. desenvolvidas paralelamente ao longo das suas vidas. é a expressâo da

tentativa de construir um espa^o criativo multidimensional. no qual coexistem diferentes

expressôes artísticas. que. apesar de independentes. se inlluenciam reciprocamente.

contribuindo para as contamina^ôes formais dos vários universos estéticos.

Será também excluída deste trabalho a dimensão psicanalítica.1'' apesar de Peter Weiss

afinnar. numa entrevista: "Das Schreiben der selbstbiographischcn Biicher. wie der

»Abschied«. vvie der »Fluchtpunkt«. hãngt untrennbar mit der Psyehoanalyse zusammen.

Mir wurde bevvuBt. was ich iiberhaupt in diesen Jahren erlebt hatte" (Roos 1982a. 41 ).

Uma análise psicanalítica corresponde a uma leitura duplamente problemálica. primeiro

porque muitas vez.es conclusôes c afirmacôes nâo são verificáveis. Por exemplo. o

incesto realizado cm Abschicd von den Eltern serve como prova para um dado

comportamento físico e afectivo do autor real que depois deveria explicar outros

aspectos do texto. um procedimento analítico tautolôgico. A scgunda razâo prende-se

com a situavao da prôpria psicologia. pois um século depois de Freud a sua tcoria

psicanalítica aparece bastante contestada. Seria assim necessário uma reapreciavão que

"

Enquanto Michael llofmann (1994) já analisou a presenca do existencialismo de Sartre na obra de

Weiss (140-155). Thomas Hocke (1978). Alf'ons Sollner (1988. 43-54). Christian Bommert (1990) e Sílvia

Kienberger (1994) analisaram a relacão de Weiss com o surrealismo. Karl Heinz Bohrer (1984) idemitlca
Weiss como o único escritor do pôs-guerra. "áer sich als Erbe und Schuler des klassischen franzosisehen

Surrealismus empllnden kann" (ihid.. 198). Intluenciado pelo surrealismo. Peter Weiss escreve os lextos

em prosa Avuntgurdc h'ilm. de 1955. Der grojie Truum des Brieftrágers Chevul. de 1960 e Puriser

Journul. de 1962. Nestes textos surgem os mesmos motivos que em Der Schutten des Kôrpers de

Kutsehers e em Gesprĩich der drei Gehenden (ihid.). Ai recupera a tradicão surrealista, mas a estética

surrealista de Weiss desenvolveu-se a partir da sua actividade como pintor e fotôgrafo (ibid.. 199).
A dimensâo psicanalítica já foi tratada no caso de Peter Weiss em vários estudos. Destaca-se Auf'der

Suche nueh /dentitut; eine psychounulvsiische Siudie zu Peter li'eiss
'

Lehen und Schreiben de Nantanu

Wu(l999)(Diss.).
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não pode ser feita neste trabalho. Contudo. recupera-se da teoria freudiana o conceito de

"Lrszene". isto é. "cena originária" para lhe conferir um significado diferente. No

âmbito deste estudo. procurar-se-á analisar um conjunto de cenas originárias da vocacão

estética e da criatividade artística em ambos os autores. Fxcluir-se-á também a questâo

do exílio e a questão judaica. apesar de. sobretudo no caso de Peter Weiss. se justificasse

um descnvolvimento que. no entanto, ultrapassaria os limites deste trabalho.

A dissertavão encontra-se dividida em quatro capítulos. A introduvão evoca as relavôcs

teôricas e criativas entre arte e literatura ao longo da Historia da Cultura para depois

inserir Peter Wciss e Gerd Gaiser numa tradivâo de dupla ou múltipla acti\ idade criativa.

um fenômeno cultural recorrente desde a antiguidade até ao presente. Em seguida,

define-se o tema deste estudo e a metodologia a adoptar neste trabalho (cf. cap. I. 1 ). No

subcapítulo dedicado ao "Estado de investigavâo" indicam-sc c resumem-se as ideias

principais dos catálogos de exposivâo, das obras. dos capítulos c dos artigos quc. de

alguma forma. estejam relacionados com a temática deste estudo c que serão citadas ao

longo deste trabalho (cf. cap. I. 2). No subcapitulo "A autobiografia: probiemática

cognitiva e narratolôgica" considera-se essencial a clarificavũo de alguns pressupostos

teôricos que dizem respeito â demarcavão clara entre as diversas instâncias narrativas: a

relavâo que se estabelece entre "der Lebende". "die Figur". "der Schreibende". o

narrador na primeira pessoa do singular e o autor implícito. sobrctudo no caso de Peler

Weiss que. por sua vez. permite distinguir claramente entre os planos da vida e da

escrita. cuja distinvâo se tem revelado como problema cssencial do discurso

autobiográfico (cf. cap. I. 3).

Como este estudo parte de elementos eoncretos do universo autobiográfico dos dois

autores. propôe-se como ponto de partida a análise de duas composivôes de Peter W'eiss.

"Atelier" e "Der Schreiber". concebidas respectivamente em 1946. para mostrar aspectos

essenciais do projeeto criativo como a dupla actividade na arte c a autorepresentavão

multidimensional nos universos pictôricos e textuais dos dois aulores (cf. cap. II. 1 ). No

subcapítulo "()s percursos biográficos dc Gerd Gaiser e Peter W;eiss". acentua-sc a fase

em que os dois autores manifestaram a designada "dupla criatividade": a formavão

inicial nas Academias de Belas-Artes. as actividades picturais dcscm olvidas na arte e na

pintura. a sua importância como escritores, críticos de arte e as actividades realizadas no

teatro e no filme. no caso de Peter Weiss. Procura-se também testemunhar que. no caso

de Gaiser. este nâo se insere numa tradivão fascista como foi afirmado pelo crítico
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literário Ranicki (cf. cap. II. 2). No subcapítulo "A representavão de espacos simbôlicos:

encenacôes autobiográficas e auto-iconográficas" traca-se a evolucão de um espaco

autobiográfico. dos seus principais lugares e tôpicos. e dos mitos que estão na base destc

"projecto". no sentido de "Lebensentwurf. nos respeclivos autores. tendo em conta o

que Lejeune entende por "espavo autobiográfico". Pretende-se também contemplar o que

Genette chama de "paratexto". que compreende a publicidade. os títulos. os prefácios e

as entrevistas que acompanham a publicac-ão de um livro. Esta distincâo clara entrc os

vários níveis textuais procura afastar-se de uma abordagem tradicional do texto. quc

identifica de um modo simplista a vida e a obra. o autor e o narrador (cf. cap. II. 3). No

subcapítulo "Ccnas originárias da criavâo artística: a reconstrucão autobiográfica da

dupla criatividade em Gerd Gaiser e Peter Weiss" indicam-se e resumem-se

sucintamenle os textos seleccionados para este trabalho. textos que constituem exemplos

paradigmáticos da transformacão de materiais de vivências em figuras textuais c

permitem a reconstruc-ão autobiográfica do talento múltiplo em ambos os autores. Estes

textos serão a base fundamental de trabalho nos capítulos seguintes (cf. cap. II. 4).

Ambos os autores recorreram a um processo retrospectivo para reconstruírem a nível

textual a vocapão estética e os primeiros trabalhos literários/plásticos que se teriam

manifestado já na infância. Como tal. seleccionamos um conjunto dc cenas originárias

que testemunham a difícil construvão de um percurso viável no âmbito da arte. Assim.

nestes textos evocam-se as primeiras leituras e actividades pictoricas e dc artes plásticas,

a preferência por determinados espacos de rcfúgio e salientam-se determinados símbolos

que preanunciam os projecto existencial na iase adulta do artista. No caso particular dc

Gerd Gaiser. as naturezas-mortas. a pedra e o mito de Medusa são aspectos essenciais

para compreender a sua concepvâo da arte. A autonomizavâo do projecto estético numa

perspectiva filosôfica e/ou ideolôgica. marcada pela ruptura definitiva entre filho e

pai(s). torna-se narrativa literária com a morte do(s) pai(s). com o afaslamento do filho

da casa paterna e com a rotura do espavo familiar. no caso de Peter Weiss (cf. cap. III ).

Partimos do princípio que. no que diz respeito a Peter Weiss. a autorepresentavâo do

artista na fasc adulta se opera na construvâo de diversos espa^os de representavâo.

Assim. a análise dos espa^os físico c social. no qual se movimentam as diferentes

figuras. os vários alter-egos do artista'narrador. e os espavos do corpo. da

autorepresentavåo especular. de auto-encenavão e de colagens. retlectem a problemática

da construvâo de um projecto estético viável. bem como a configuravâo e a reconstruvâo
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a nível do espavo autobiográfico. Iremos ver em que medida a auto-encenavão e

autorecriavâo da Iigura do artista em vários espa^os de represcntavao apontam para uma

autorepresentavão multidimensional nos diversos universos estéticos que culmina na

mitificavão de um cspavo mais amplo que podemos designar por "espaco comunicativo

absoluto" (cf. cap. IV).
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2. Estado de investigavão

A literatura crítica sobre Gerd Gaiser mostra uma recepvâo bastante controversa. até

hoje. Apreciado. reeditado e muito elogiado18 nos anos 50, o autor toma-se alvo de

leituras mais críticas logo no início dos anos 60. Assim. Walter Jens se pronuncia. em

1960. "Gegen die Uberschãtzung Gerd Gaisers" (Jcns 1972. 74-81 )19 e Marcel Reich-

Ranicki na sua colectânea de ensaios Deutsche Literatur in West und Ost de 1963. pode

até falar dum "caso" Gaiser (cf. inf'ra).

I m dos primeiros e mais infiuentes defensores de Gaiser é o escritor e crítico Curt

Hohoff Coloca. no seu estudo íicist und Ursprung. Zur modernen Litcratur de 1954.

Gaiser entre os autores mais inovadores no que diz respeito a criavâo de um tipo de

linguagem que "zum ersten Male im Deutschen gelungen ist" (ibid.. 193). Esta

linguagem combina entre si o dialecto. a língua da Bíblia. dos gregos e da sua terra-natal

(ibid.. 196) e. nesta perspectiva. Hohoff considera os romances de Gaiser uma "Dichtung

der stummen Inteiligenz" que produz um confronto com a realidade e confere "eine

Kraft. ein Vermôgen" â sua escrita (ihid., 191 ).

Na introduvão da monografia Gcrd Gaiscr. Werk und Gcstalt. Curt Hohoff faz uma

apresentavão detalhada da vida e da obra do autor. sendo caracterizado como "Dichter

auí eigene Faust" (1962. 6). Na primeira parte. fornece dados biográficos relativamente

á sua origem. considerando que as imagens interiorizadas durante a infância são

determinantes para a criacão literária. tais como a figura do pai e a paisagem da sua

terra-natal. Insiste nas várias formavôes de Gaiser nas Academias de Belas-Artes e

salienla os elementos autobiográficos nos primeiros contos publicados em 1940-1941.

As restantes oito partes sâo dedicadas ao percurso do escritor desde o início. analisando

o narrador. a linguagem. as personagens e os temas dos contos e romances de Gaiser.

cujo objectivo final seria "Artikulation des Urworts. der Ursprache" (ibid.. 22). Para

Hohoff. a prcocupavão cssencial do autor se concretiza no mito da Medusa. na "Frage

O anigo foi primeiro publicado. em 1960. no semanario Die Zcit. Na recep^ao de Gaiscr domina

nitidamente a crítica jornalística: os estudos académicos sâo mais raros. incluindo. no entanto. várias

dissenacôes de doutoramento (cf. as bibliografias indicadas em Bekes 2001. E-H e a bibliografia
secundária produzida entre 1945 e 1990 indicada no Quellenlexikon zur deutschen Literuturgeschichte.
editado por Heiner Schmidt (1996. VII, 468-473).

Gaiser reage â crítica de Jens falando da "L berschãtzung" de Jens e conclui: "Was ich gemacht habe.
vvird vveder besser noch vvird es schlechler dadurch. daB andere oder ich selbst etv\as da/u saszen" (Bienek

1962.219).
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nach dem Sinn des Seins". que. em face do "Entsetzen des Lebens". garante a

continuidade na criavão artística.

É sobretudo na entrevista de Horst Bienek (1962. 208-220) com Gaiser. incluída entre

um conjunto de entrevistas com outros autores conhecidos do público alemão. na década

de 60. que é salientada a evoluvâo de Gaiser como escritor. Bienek coloca um coniunto

de questôes que pretendem obter a opiniâo pessoal do autor relativamente ã sua

actividade literária. tais como clarificar algumas ideias que estâo na base do seu

trabalho. no que se refere ao método e â técnica que utiliza na elaboravâo dos seus

romances. Dá relevo ao mito da Medusa que atravessa a obra de Gaiser e enumera as

obras mais significativas. que contribuíram para o seu sucesso literário.

Um dos testemunhos mais valiosos constitui o posfácio '•Biographische Notiz" de Gerd

Gaiser (1967. 77-80). incluído na antologia Revanche und andere Erzdhiungen. Rico em

elementos biográficos, o texto refiecte. por um lado. sobre a novâo de autor e a relavão

entre vida e escrita e. por outro. sobre a importância da natureza e de determinadas

paisagens. bem como sobre a influência de certas pessoas e autores na formavão do autor

e do pintor.

A popularidade de Gaiser mostra-se também na sua frequente utilizavão didáctica.

Assim, Wilhelm Lang apresenta na conceituada revista Der Dcutschuntcrricht (1958.

108-117). a novela Gianna aus dem Schatten como exemplo conscguido para uma

"Bewãltigung und Cberwindung unserer unmittelbaren. recht bewegten Vergangenheit"

(ibid.. 108)."' No estilo do autor. Lang detecta a influência da formavão artística de

Gaiser: "Dinge und Gedanken werden in kurzen. knappen. wie Pinselstriche

nebeneinandergesetzten Sãtzen lebendig". e a paisagem italiana do conto seria \ ista "mit

den Augen eines Malers" (ibid.. 110. 114).

Na sequência de Hohoff. que é citado explicitamente. Hans Egon Holthusen (1963 64.

258-279) centra também a sua defesa de Gaiser contra as "denúncias" da critica literária

no mito da Medusa." Admitindo que Gaiser. com os seus sonhos germânico-românticos

do Império dos anos 40. foi efectivamente um nacional-socialista "von der sogenannten

idealistischen Sorte" (ibid. 271). Holthusen coloca o autor no contexto de outras

"•

Nota-se aqui. o que é típico desta época. o eufemismo de falar duma "recht bewegten Vergangenheit".
"

A recorrência desta figura mítica na obra de Gaiser deu origem a uma dissertacâo americana (H. L.

Kendall: Order versus chaos. The Medusa myth in the works ofGerd Guiser. Diss. Indiana Univ. 1969).

que não era acessível no quadro da pesquisa para este trabalho.

18



contaminavôes ideolôgicas (os casos de Heidegger. Benn e Brecht) e constata. nos

contos e romanccs posteriores de Gaiser. uma permanente "Selbstanklage" que. no

entanto. moraliza c mitifica "Schuld und Verantwortung" (ibid. 276): ja um dos

capítulos do estudo de Hohoff se chama "Der Víensch als Opfer" ( 1 962. 36-39).

Em 1963. é igualmente publicado. entre numerosos outros." na revista Dcr

Deutschuntcmcht. o estudo de Elfriede Stutz "Ũber die Sprache Gerd Gaisers" (70-82).

Ao caracterizar o vocabulário. a adjectivavão c a tendência â sentenva. Stutz chega á

conclusâo que o autor tem um olhar sensível e exacto. "In Stilfragen hôheren Ranges.

vor allem bci Analyse seiner Bildkonzeption und Bildkomposition vvird man

Verbindungslinicn suchen miissen zur gegenwãrtigen Kunst" (ibid.. 82). A valorizavâo

do estilo de Gaiser. que corresponde â liberalizavão indix idualísta e fatalista do passado

nacional-socialisla nos anos 50. leva Helmut Kreuzer em 1960 â "Korrektur eines

Bildes": o artigo "Auf Gaisers Wegen" (ibid.. 128-134) é significativamente publicado

nos Frankfurter íiefic. cujo subtítulo é "Zeitschrift fur Kultur und Politik". O "cunho do

arcaico. do pesado e do exacto" anula para Kreuzer as dimensôes histôrico-política e

provoca uma monotonia pseudo-mítica sobrccarregada de mctáforas (ibid.. 128-129).

Uma das vozes mais críticas. já referidas em cima. é Walter .lens quando em 1960 se

pronuncia. pela primeira vez. "Gegen die Uberschátzung Gerd Gaisers" (74-81)

apontando como aspectos negativos. "daB sein Gesamtwerk im Zeichen einer

romantisch-volkischen Betrachtungsweise steht. die antisemitisch getont. im Namen dcs

»Reinen« und »Lchten« argumentiert" (ibid.. 76). Jens compara as suas descrivôes da

natureza com as de Emst Junger. que. segundo a crítica no pôs-guerra. terá também

sofrido as contaminavôes ideolôgicas do nacional-socialismo. Acrescenta que Gaiser c

"der schlechteste Stilist": "Sein Deutsch ist. mit einem Wort miserabel". Apesar desta

crítica reconhecc o talento de Gaiser como pintor: "Immer. wenn Gaiser als Maler

beschreibt. gelingen ihm plastische Sátze" ('thid.. 78-79).

Marcel Reich-Ranicki (1963). que reconhece o talento notável e as raras qualidades

narrativas da prosa de Gaiser, insiste. com referência ás críticas dc Walter Jens (ibid..

-

O volume comemorativo Gerd Guiser zum Gedenken dedica. na sua parte bibliográfica (1985. 1-35).
uma rúbrica específica a "Gaisers Werke im Deutschunterrichr" (ihid., 30-35), que documenta a grande
popularidade do autor no ensino da literatura alemã. No Handhuch zur modemen Literuiur im

Deutschunterricht (1970. 252-259), Gaiser é um dos autores com mais texios tratados. Contudo. numa

entrevista concedida á revista semanal Der Spiegel. publicada em Junho de 2001. intitulada "Literatur

muss SpaB machen" (212-223). Reich-Ranicki estabelece o seu prôprio cânone que contempla o Marut de

Peter W'eiss. mas exclui o "mitllerweile zum Gliick vergessenen Gerd Gaiser" (ibid.. 2 1 3).
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59). igualmente na sobrecarga significativa desta prosa que mitifica a terra. o herôi

(alemão) e até a guerra nos poemas de 1941. O sonho duma missâo imperialista alemã.

que coincide com a primeira fasc da Segunda Guerra Mundial. determina para Reich-

Ranicki ainda toda a obra posterior de Gaiser, embora sob a fortna duma resignavão

elegíaca. 0 ensaio termina com o veredicto: "Er zeigt nicht das Lcben. er mystifiziert cs"

(ibid. 80). Gottfried Just (1972). pelo contrário. elogia Gaiser ao intitular o seu capítulo

sobre Gerd Gaiser de "Ein deutsches Phãnomen" (16-21 ). Além dc valorizar a prcsenva

dc clementos míticos nos romances de Gaiser que. no entender dc Just. seriam "cin

bittcrer Abgesang auf diese Well. ein Versuch. mit ihr fertig zu wcrden". considera que

•tiaiser ist ein leidenschaftlicher Antimilitarist gevvorden" (ibid.. 19). Reconhece no

narrador de Gaiser um "talento múltiplo" quando o identifiea como "Lyriker und

Maler". qualidade que lhe permite saber criar "eine eigentumliche Atmosphãre" (ibid.

20).

Nesta primeira fase de recepvâo crítica distinguem-se claramente dois núcleos temáticos.

a particularidade e a for^a estilística da prosa de Gaiser e uma mitificavão duvidosa da

realidade sôeio-cultural alemã do pôs-guerra. Estas duas linhas discursivas dominam

ainda a recepvâo dc Gaiser nas décadas seguintcs.23 que privilegia nitidamente a

formavâo clássica do autor. Enquanto Rolf Geissler (1962) coloca Gaiser na sequêneia

do romance moderno entre Thomas Mann. Alfred Dôblin c Hermann Broch. por um

lado. c Max Frisch. Alfred Andersch e Heinrich Bôll. por outro (ibid.. 161-190),

Manlred Durzak (1973) situa Gaiscr na literatura heterogénea e oposicional dos anos 50

(ibid.. 33).

A ambivalência da recepvão rellecte-se igualmenle nos mais conhecidos dicionários

literários dos anos 80 e 90. O Literatur Lexikon de Walter Killy ( 1 988. Bd. 4) meneiona

a tendência nacional-socialista da poesia lírica dos anos 40 e salienta a "konservative.

humanistische Haltung" do autor para concluir: "Seine Erzãhlungsbánde der 60er und

70er Jahre hatten keinen groGen Lrfolg mehr" (ibid.. 76). Por outro lado. Gero von

Wilpert inclui Gaiser no seu Lexikon dcr Weitlitcratur (1988. Bd. I. 5(H)2A qualifieando-

o dc narrador importante que trata "in einer Art mag. Realismus zeit- und

gescllschaftskritische Probleme der Gegenwart. Fragen nach der Bevvãltigung des

A atlrmacâo de Durzak (1979). Gaiser teria sido relegado num "rezeptionsgeschichtliches Abseits"

(ihid.. 34) nos anos 60 por causa das suas "hipotecas ideolôtzieas". não é conflrmada pelas bibliograiias
(Gerd Guiser zam Gedenken 1983: Bekes 2001 ). que resistam numerosas entradas nos anos 60 70 e ainda

80.

Wilpert retoma aqui o seu respectivo artigo do Deutsches Dichterlexikon ( 1988. 236).
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Lebens und der Vergangenheit in allg. gultigcr. z. T. typenhafter Form und eigenwillig -

karger. mánnl. sprôder. bildgesãttigter Sprache." Wilpert aponta ainda: "Gegluckte

hintergrundigc Erzãhlungen und Novellen von geschlossener Form" (ibid.). Peter Bekes.

no complemento 69 (Outubro de 2001, 8) do KLG. estranha as divergências da crítica

literária dado que. no seu entender. a obra de Gaiser é caracterizada pela continuidade

formal e tcmática. Reconhecendo as concretizavôes conservadoras do autor. Bekes

salienta a sua evoluvâo. sobretudo nos esbovos de viagem. "Hier erkennt man den Maler.

der es versteht. die atmosphãrischen Qualitaten einer Landschaft bzw. einer Stadt zu

críassen und sie in ihren viellâltigen Schattierungen und Farbungen darzustellen" (ihid).

Os romances c os contos de Gaiser são estudados. sobretudo na década de 70 e 80. duma

maneira mais aprofundada. Destacam-se neste âmbito as seguintes teses de

doutoramento: Zum «Pass Sascondo» von Gerd Gaiser de Heidi Schaub-Waliinger em

1970: Das Zwischcniand der Existenz bci Gcrd Gaiscr de Anna Regula Schaufelberger

cm 1974 c Between Chaos and Order: Thc Work of Gerd Gaiscr de Keith Bullivant em

1980.

Embora referidas brevemente em vários artigos. a formacão e a activ idade artística de

(iaiser ainda nao foram. no seu relacionamento com a criacâo literária. objecto dum

estudo aprofundado. De facto, Gerd Gaiser revelou também o seu talento em relatos de

viagens e como crítico de arte em obras como Modemc Kunst. cm 1958. Siziiianisehc

Sotizen em 1959. Tcmpel Siziiiens. em 1963. Umgang mit Kunsi. Konzept, Mittci.

Kommunikation. em 1974. escrevendo também prefácios e posfácios como em

Rcuilingen. em 1953. e Zeichmtngen zum altcn Testamcnî, em 1959. O elevado teor

autobiográfico desta obra. coloca. por conseguinte. a questão de saber em que medida o

universo literário do autor é marcado por figuras e mitos da estética pictural. Para este

efcito. afiguram-se relevantes para este estudo uma série de contos e os relatos de

viagem que a crítica literária sempre relegou para um plano secundário.

Tal como acontece com Gaiser. a literatura critica sobre Peter VV'eiss privilegia as obras

mais espectaculares. neste caso as pcvas de teatro c a monumental Asthctik des

Widerstands. Por outro lado. a bibliografia sobre VV'eiss2' doeumenta. também na parte

pictural e cincmatográfica da obra uma atenvão política muito mais forte do que no caso

C\\ o volume que inclui a bibliografia primária e secundária completa sobre as actividades

multifacetadas de Peter Weiss no âmbito da arte e da literatura, editado por Peer-lngo Litschke (2000). Cf.

também o capítulo tlnal "Der Schriftsteller Peter Weiss. Line Bibliographie" de Peer-lngo Litschke (1971.

1 5 I - 1 83 ). incluído na obra Ober Peter tt'eiss, editada por Volker Canaris. em 1971.
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de Gaiser. Christoph Meckel (1982) no discurso proferido. durante a atribuivão do

prémio literário da cidade de Bremen. a 25 de Janeiro de 1982. identifica Ãsthefik des

Widerstands como "ein politisches Lpos. monstrôs erscheincnd als Unternehmung und

Form. den Kritiker und den Leser uberfordernd" (ibid.. I10).2í1 Ao passo que Gerd

Gaiser se apresenta numa continuidade formal e temática. a evoluvão do Peter Weiss c

caracterizada por sallos. rupturas e mudanvas profundas. Heinrich Vormweg (2001. 1-

10) enfatiza: "Es lassen sich. wie schon gesagt. mchrere Umbruche im Werk von Peter

Weiss erkenncn" (ibid.. 4). Assim. o scu percurso biográfico c os vários perfis da sua

criatividade (o pintor e o desenhador. o autor e o encenador cinematográfico. o

cenôgrafo c o cscritor.'dramaturgo) apresentam uma complexidade que exige um estudo

mais aprofundado. o que tem de facto acontecido desde a sua morte em 1982. Peter

Weiss ainda forneceu numa entrevista um testemunho valioso do seu talento múltiplo.

desenvolvido paralelamente na pinlura e na escrita: "So, wie sich damals am Anfang

meincr kunstlerischen Existenz die Malerei als selbstverslándliches inneres Instrument

entwickelte. kam ab 1959 die Literatur. das Schreiben als neucs Instrument hinzu. vvobei

es nicht ganz neu war. als Ausdrucksform immer schon dagewescn ist. aber nicht

dominant" (Roos 1982a. 41 ).27 Ror Wolf (1971) elogia o conlributo significativo dc

Peter Weiss para a literatura de expressâo alemã quando afirma: "Wenn nicht alles

tãuscht. hat mit Peter Weiss. Sohn eines Tschechen und einer Schweizerin. 1916 in

Deutschland geboren. ansãssig in Schweden. die deutschprachige Literatur erheblich an

Potenz gewonnen" (ibid.. 27).

Peter VV'eiss escreveu também ensaios jornalísticos ou reportagens que são uma fonte

valiosa do trabalho preparatôrio que desenvolvia antes de concebcr os seus textos em

prosa ou aclividades no cinema e que foram reunidos em Rapportc i (Weiss 1968) e

'

Christoph Vleckel (1982) identifica também Âsthetik des li'iderstunds com "ein Kampíbericht. und

Kampf ist der rote Faden in seinem Gevvebe. bis in Atem. Tonart. Syntax und Argument. Kampl' der

Wunschgestalt ICH um Erkenntnis und Wahrheif (ihid.. 1 10). No mesmo ano e publicada. na mesma

revista die horen, a resposta de Weiss (I982c. 185-187). intitulada "Wurzeln". na qual destaca a

importáncia das primeiras impressôes interiorizadas em Bremen. na sua cidade de infância. imagens que
percorrem toda a sua obra pictorica e textual: "Ls ist ja auch nicht nur mit den Bildern so gevvesen. die

mein Sehen geprãgt haben in dieser Stadt - ich kann das iiberall wiedererkcnnen -. sondern auch in bezug
auf die Sprache und das Schreiben" (ihid., 1 86).

Esta entrevista foi também publicada com alteracôes na ordem e com subdivisôes em capítulos na

revista die horen. em 1982. cotn o titulo "Gesprache mit Peter Weiss - V'om Malen zum Schreiben" (Roos

I982b. 81-107). Na mesma edicão da revista foi também publicado do mesmo eritico o artigo "Das grolie
Welttheater" Bilder aus einer zersplitterten Welt. Der Maler Peler Weiss" (Roos I982c. 77-80). no qual
faz um resumo das actividades de W'eiss na pintura. numa primeira t'ase existencial como artista. que

culmina na actividade como escritor. Nesta revista destacamos o já citado artigo "Laudatio fur Peter

Weiss*' (108-1 12) de Christoph Meckel e o artigo "Peter Weiss und die Stadt seiner Kindheit" ( 1 13-122)

de Michael Toteberg. no qual argumenta que o ponto de partida para Ãsthetik des Widerstands foi Bremen.

cidade da sua infáncia: e uma entrevista radiofônica em Bremen (177-179).
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Rapportc 2 (Weiss 1971). No quadro deste estudo. têm interesse particularmente cinco

textos, "Der groBe Traum des Brieftrãgers Cheval" (Weiss 1979. 29-39). "Aus dem

Kopenhagener Journal" (ihid.. 40-55). "Aus dem Pariser Journal" (ibid.. 56-78).

"Gesprãch iiber Dante" (ibid.. 109-130) e o discurso proferido em 1965 durantc a

atribuivao do Prcmio Lessing "Laokoon oder Cber die Grenzcn der Sprache" (ibid.. 1 3 1 -

144)._ Manlred Haiduk (ihid.. 175-185) no posfácio â colectânea de ensaios. editada em

1979. comenta que estes ensaios servem Peter Weiss. "in hohem MaBc dcr

Selbstverstándigung und Selbstdarstcllung" (ibid.. 175) c que "die Rcfiexioncn uber

sprachiichc und kiinsiierische Kommunikation' se encontram "eng verkniipft mit der

ãuBeren und inneren Biographie des Auíors" (ibid.).29

Entre as entrevistas com Peter Weiss seleccionámos, em primeiro lugar. a entrevista

realizada por Wilhelm Girnus e Werner Mittenzwei. em 1965. para a revista Sinn und

Form (678-688), editada pela Academia de Belas-Artes de Berlim (Lste). Peter VVeiss

fornecc alguns dados biográficos e descreve "den Sprung von dcr Lpik in die Dramatik"

como um processo de evolucâo contínua (Girnus 1965, 681). que passou pclas

acti\ idades na pintura. na escrita e no filme. A entrevista centra-se sobretudo na recente

produvâo dramática. como SadcMarat e a sua viragem político-social.

Na entrevista com Heinz Ludwig Arnold (1983). Weiss revela a sua concepvâo sobre a

arte. os motivos c as diversas influências dc pintores e escritores que impregnaram a sua

técnica e o seu estilo na fase inicial da sua actividade pictérica e da sua actividade como

escritor. 0 interesse por questôes político-sociais aparece apenas no período do pos-

guerra. depois da fase da emigravâo. Todavia. a realidade política e social reílecte-se já

de um modo inconsciente no seu trabalho pictôrico inicial. Wciss evoea a sua evoluvâo

nas várias fonnas de arte. como a partir da pintura na década de 60 enveredou para a

actividade como escritor. sendo a publicavão da sua primeira obra na Alemanha Der

Schattcn dcs Kôrpers des Kutschcrs. em 1960. um marco fundamental na sua carreira

como escritor. sustentando: "Man kann ja solch ein Handwerk nur ganztãtig machen:

entweder ist man Maler oder man ist Schriftsteller" (ibid.. 29). Todavia. ainda

Todos esies ensaios estâo reunidos numa colectãnea intitulada Peter Weiss. Aufsatze. Journale.

Arbeitspunkte. Schrifien zu Kun^t und Literutur. editado por Manfred Haiduk. em 1979.

Cf. tambem o texto "Dokument oder Fiktion. /ur autobiographischen Grundlage in Peter Weiss'

Romantrilogie »Die Ãsthetik des Widerstands" (59-78). no qual Haiduk ( 1983) aponta a necessidade de

estabelecer uma relacâo estreita entre "ficc.ão" e "documentos" para a compreensão da obra literária.

pictorica e cinematográflca de Weiss. salientando que "Das Material muB abgesichert vverden durch

sekundáre Quellen. zum Beispiel durch Dokumente" (ibid.. 60).



acompanhou as duas obras Der Schatten des Kôrpers dcs Ktttschers e Ahschied von dcn

Eitern com colagens. Mas não deixa de ser importante salientar que a experiência no

campo da pintura foi extremamente produtiva para todo o trabalho posterior

desenvolvido como escritor. dramaturgo e encenador e no filme.

A entrevista de Michael Roloff (1986) com Peter Weiss "Ein Interview mit Peter Weiss.

Mãrz 1964" (31-43) incide sobre o período a partir de 1938. quando Weiss é foreado a

acompanhar os pais para a Suécia. com 22 anos. até å década de 60. quando se dedica

sobretudo å actividade de escritor e â produvâo de fihnes. Aborda o "talento múltiplo". e

ainda pintores e escritores que o marearam e influenciaram. O único contacto com

escritores de língua alemâ foi realizado através dos encontros do "Gruppe 47". Particular

interesse é conferido â técnica descritiva. ao tipo de linguagem e ao simbolismo presente

na primeira obra escrita em língua alemã Der Schatten dcs Kôrpers dcs Kutschcrs que

contribuiu para o seu reconhecimento como escritor na Alemanha (ibid.. 35-36).

Descreve-se também em que medida a téenica de filmar infiuenciou a técnica descritiva

e narrativ a e a concepvão estrutural dos seus textos em prosa. em particular Der Schaftcn

des Kôrpers dcs Kulschcrs. Abschied. Fiuchtpunkl. Das Gesprdch dcr drei Gchendcn

(ibid.. 37-39). 0 trabalho intenso como produtor de fihnes. relegou a pintura para

segundo plano: "Die Filmerei hat bei mir die Rolle ûbernommen. die die Malerei friiher

spielte" (ihid.. 37). No filme encontra "die Bewegung die ich suchte" e "das bildliche

Element" (ibid. ). Quanto å influência que exerceu o filme sobre a técnica descritiva e a

concepvão estrutural da obra destacam-sc a descrivâo minuciosa de movimentos. dc

sequência de cenas em câmara lenta e a ausência da divisão em capítulos para criar um

"eng zusammenhãngenden Block" (ibid). apesar de acontecimentos de natureza muito

diferentes sercm ordcnados de uma forma cronolôgica. Por outro lado, o carácter

íragmentário dos textos. que podem terminar a qualquer momento. sugere também a

ideia de que podem scr retomados a qualquer altura: "Meiner Meinung nach ist keines

meiner Biicher abgeschlossen. sie sind nur Teile einer Reihe. die fortgesetzt vverden

kmin" (ihid.. 39).

Um testemunho valioso constitui ainda o volume Pcter Weiss Brief'e an Hermann Levin

Goidschmidt und Rohert Jungk Î93X-19XO. editado por Beat Mazenauer. em 1992. No

capítulo introdutôrio "Die Stimme des /weifels" (5-26). Mazenauer considera que as

cartas "slellen einen reichen Fundus dar; frei von zensurierender Lrinnerung vermitteln

sie ein authentischeres Bild von Weiss als die Prosa und zeigen nicht nur den
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grublerischen und Icidenden Kunstler. sondern auch einen zumindest phasenweise

zuversichtlichen und lebenshungrigen Menschen. der trotz Krieg und Exil seiner

kunstlerischen Berufung die Treue bewahrt" (ihid.. 1). Assim: "Erst mit ihnen prãsentiert

sich uns sein Werk als cin Ganzes. als Ãsthetik des Widerstands" (ibid.. 9).

Entre os estudos publicados que de alguma íbrma estâo mais relacionados com a

temática deste trabalho aponta-se o estudo "Die halluzinierte VVahrnehmung im

malerischen und fruhen erzáhlerischen Werk von Peter Wciss" (9-26). no qual Manuel

Koppen (1987) estabelece paralelos entre as primeiras pinturas e os primeiros textos em

prosa, descrevendo e analisando os diferentes espa^os concebidos na obra pictbrica e

literária de Peter Weiss (ibid.. 9). Também analisa como os motivos da sua obra

pictôrica sao transformados na obra literária.
,0

Beat Mazenauer (1995). no estudo "Lebenslandschaften in den Bildern von Peter VV'eiss"

( 1 3-25)
"

analisa a presenva de diferentes topografias da vida e do mundo nos primeiros

trabalhos. que traduzem a busca do jovem artista por novas formas de expressão

artística, bem como o descjo de pertenva social. Aponta uma estreita relavão cntre

produvão artística e o pcrcurso biográfico (ibid.. 15). uma vez que observa que nas

primeiras pinturas de Weiss determinadas lopografias de natureza alegôrica sao

transformadas em vivências pessoais. "deren Struktur von Ich-Figurinen und

biographischen Symbolen bestimmt vvird" (ibid.) Mais tarde estes autoretratos pictoricos

vão povoar como personagens os seus textos em prosa. "Maskierte Eigenbilder sind

sãmtlich auch die Protagonisten in seiner Prosa der dreiBiger Jahrc" (ibid.. 14). como é o

caso de Cioe (1937) e Die Gezeiten (1938/39). "In romantischer Universalbegabung

stellen sie oft Maler und Dichter (auch Musiker) ineins dar. vor allem aber einsame

liebessiichtige Kunstleridealisten und Trãumer" (ihid.).

Destaca-se também a obra dc Karl Heinz Gôtze. publicada em 1995. intitulada Poeíik

des Ahgrunds und Kunsí des Widerstands. Grundmuster der BiÍderwelt von Peter Weiss.

na qual se insiste na ideia de que nos primeiros textos em prosa. eomo Die Besicgten.

'{'

O esludo de Manuel Kôppen insere-se no volume Peter Weiss - Werk und Wirkung. editado por Rudoll'

Wolff. quc contem um conjunto de capítulos de diferentes críticos dedicados aos vários pcrfis de

criatividade de Peter Weiss. Koppen anaiisa. a partir de várias passagens e pinturas de Weiss. o motivo da

cidade. que c apreendida como espaco de alucinacâo. Associado ao tema da cidade encontra-se a tensâo

entre o espaco exterior. que é a cidade. e o espaco interior. que são os respectivos quartos (ibid.. 9-26).
''

Este texto foi publicado numa obra fundamental sobre a obra pictôrica de Peter Weiss. juntameute com

outros estudos relevantes. cf nota 37.
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Von Inseizu Insel e Dcr Fremdejá se encontram presentes "viclc Motive. vor allem aber

viele Bildobsessionen der spãten Prosa" (ibid.. 11-12)." 0 mesmo autor num estudo

intitulado "Dcr Ort der friihen Bilder. Peter Weiss und Bremen. Hine Spurensuche"

(173-196). publicado em 1988. defende que toda a obra literária e pictôrica de Peter

Weiss c percorrida por lugares e/ou espavos concretos ou imagens que foram captadas

inconscientemente na primeira infância na cidade de Bremen. onde viveu de 1918 até

1929. dos 2 aos 1 3 anos de idade. A poética de Weiss caracteriza-se pela busca constante

da compreensão das primeiras imagens e/ou impressôes. uma vcz que estas se encontram

"uberlagert. verstelll. wegrationalisiert. verschlammt von Vita und Geschichte. Sie sind

abgedrángt ins ITibewuBte" (ibid. 176). De facto. no discurso "Wurzeln" (Weiss 1982c.

185-187). proferido na atribuicão do prémio literário da cidade de Bremen. em 1982.

Peter Wciss revcla o alcance das primeiras cenas captadas na cidade da sua iníancia para

a construvâo de um projecto estético viávcl: "Das sind Dinge. vvo ich dann spater schon

sagen kann. da sind die Wurzeln zu eincm Stiick wie .Marat'. das ist der Rhythmus der

Sprache. und diese cinfachen Moritaten sind mir jedes Jahr. vvcnn der Freimarkt kam, im

Zirkus. in den Buden. in den Schaubuden. bei den Moritatsãngern vvieder begegnet: das

war ja noch eine Welt. [...] die hatte noch ganz klare eindeutige Bilder. die sehr fruchtbar

waren fur uns als Kinder" (ibid.. 187). L'nquanto Gôtze restringe a sua análise de cenas

primitivas â prosa do autor. o nosso estudo baseia-se também nos trabalhos pictôricos.

Entre os volumes que testemunham a actividade artísîica multifacetada de Peter Weiss e

apresentam a obra pictorica concebida até aos anos sessenta assinala-se Pctcr Weiss.

Maierei. Zcichnungen. Coliagcn. organizado por Raimund Hoffmann em 1982. e

publicado em 1984. Na introduvão (5-50). Hoffmann descrevc o longo percurso artístico

de Weiss desde a sua vivência na casa paterna. na qual se inicia a busca da sua "eigenc

kunstlerische Identitãt" (ihid. 8). até aos anos sessenta. em que sofre uma viragem total

"

Esta primeira fase do escritor Peter Weiss já í'oi alvo de um estudo aprot'undado por Alfons Sôllner

( 1988) (cf. Peler Wciss und die Deutschen). Ainda em relacâo a Karl Heinz Gotze (1995), este crítico

sustenta a opinião "[...] daí3 es im Werk von Peter Weiss trotz des Wechsels der Ausdrucksmittel (von der

Malerei uber den Film zur experimentellen Prosa. zum Drama und zum Roman). der Sprachen
(Schwedisch und Deutsch) und der poliiischen Posiiionen eine noch wcitgchcnd uner]'ors.iiiie Kontinuiu'ii

von Bild- und Vorstcllungsmaterial gibi. [...| Ks geht um Bildobsessionen cincs Kunstlers. dessen Werk

von den Bildern lebt" (ihid., 12). A partir da observacâo de que a dimensão imaginária é impregnada "vom

Triumph und vom Schvvindel der Vertikale" (ihid.. 14) identifica duas imagens que caracterizam a

construcâo do projecto estético de Weiss: "Wir kônnen erweisen. daB das dynamische Bild von Flug und

Sturz die beiden eng miteinander verflochtenen Hauptmotive der ersten l.ebenshãlfie von Peter Weiss

imaginár vergegenstãndlicht: den Kampf um eine stabile Identitãt und die Entwicklung einer

eigenstandigen Kunstpraxis" (ihid.. 100).
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para a escrita. caracterizada por um "sehr schwierigen UmbruchprozeB" (ihid. 50)2*

Reíere que o prôprio Weiss. nos seus últimos anos da vida, salientou a importância dos

trabalhos desenvolvidos no campo da pintura c da colagem para o seu posterior

desenvolvimento como autor. encenador cinematográllco. cenôgrafo e dramaturgo.34

No quadro da pesquisa para este trabalho tivemos acesso a reedivâo do catálogo da

exposic-ão realizada no museu Bochum. em 1980. Dcr Malcr Pctcr Weiss. Biidcr.

Zcichungcn, Coiiagen. Fiimc. editada por Ingo Bartsch et ulii" F.ste volume dc 284

páginas. publicado em 1982. contem além de um conjunto de capítulos e/ou entrevistas

fundamentais para compreender a evoluvão do percurso de Pcter Weiss como pintor.

também a reproduvao das pinturas mais signiílcativas da sua obra pictôrica.

Também foi possível consultar os catálogos de exposivão da galeria de arte da cidade de

Bremen. realizada entre 16 de Janeiro e 20 de Fevcreiro em 1983. e da Academia de

Belas-Artes em Berlim. realizada entre 24 de Fevereiro atc 28 de Abril de 1991. No

mesmo ano desta exposivão. Gunilla Palmstierna-Weiss e Jiirgen Schutte editaram uma

ohra excclente sobre a vida e a obra de Peter Weiss intitulada Peter Weiss. Lcbcn und

llcrk. que tem a particularidade de ofereeer um te.xto bilinguc. em língua alemâ e em

sueco. e reúne um conjunto de estudos de diferentes críticos sobre a actividade

multifacetada de Peter Weiss/*

"

No entanto. a argumentacão de Martin Rector (1992). no estudo "Laokoon oder der vergebliche Kampf
gegen die Bilder. Medienwechsel und Politisierung bei Peter Weiss" (24-41). desenvolve-se a partir da
seguinie constatacão: "Von einem einmaligen und eindeutigen Medienvvechsel kann man bei Peter Weiss

[...] ũberhaupt nicht sprechen" (ihid.. 25). Assinala que as "Bildbeschreibungen der Asthetik des

Widerstunds \,..\ die Ôffnung zum Visuellen. die F.inbeziehung der Bildenden Kunst in die Poesic*'

representam o regresso ã sua fase inicial artistica (ibid.. 24). Rector pôe assim em questâo a auto-

inlerpretaeâo de Weiss. expressa no catálogo de exposieâo da sua obra pictérica no museu Bochum. em

1980, que o dificil processo de viragem da pintura para a escrita tenha sido lotal. imediato e absoluto. pois
veriflca que durante as três décadas em que domina a actividade pictorica. Weiss produzira tambem textos

em prosa, como Der Fremde. l'on Insel zu Insel. Die Besiegten. entre outros. concluindo que Weiss

"braucht das Bild notvvendig und kehrt immer wieder zu ihm /uriick" (ihid.. 34).
Cf. também o estudo "Die Ãsthetik der Collage im Werk von Peter Weiss" (69-100). no qual Christine

Ivanovic (2005) identifica na obra literária de Weiss o desenvolvimento de uma estética de colagem.
"indem er das bildkunstlerische Verfahren der Collage in Text ubertuhrt" (ibid.. 71).
Neste catálogo destacam-se os seguintes textos: "Der Kampf um meine Lxistenz als Maler. Peter Weiss

im Gesprach mit Peter Ross'* (1982a. 1 1-43) (em colaboracão com Sepp Hiekisch e Peter Spiehnann):
"Endre Nemes iiber Peter Weiss" (45-50): "W'ie ein Abfallhaufen zur Austellung uurde" (63-64) de Per

Drougge: "Das groBe Welttheater -

Bemerkungen zum Maler Peter Weiss (65-74) de Peter Spielmann":
"/,u den Filmen von Peter Weiss" (75-80).
'''

Nesla obra desiaeamos os seguintcs textos: "Vorwort" (9-| | ) de Walter Jens. "tinleiiung" (12-13) de
Gôran l.ofdahl, "Anwalt gemordeter und versklavter Millionen" (14-20) de Olof Lagercrantz. "Der

Schriftsteller als junger Kũnstler" (24-38) de Heinrich Vormweg. "»lch lebte eben da«. Peter W'eiss im

schuedischen Fxil" (39-62) de Helmut Mussener. "Peter der Maler. Uber das bildkunstlerische Werk"

(63-89) de Per Drougge. 'Eine knarrende Stiege hinauf zum Bild" (90-109) de llmar Laaban. "»Lnd die

einzige Rettung ist der Wundbrand der Wachheit«" (1 10-1 19) de Christa Grimm. "Nichts. oder: Strange
vvalks in and through and out. Notizen uber Dreharbeiten" ( 125-137) de SialTan Lamm. "»Eine Sprache
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Die Biidcrwcit dcs Peter Weiss. publicado. em 1995. por Alexander Honold e Ulrich

Schreiber. constitui um volume fundamental para o conhecimento do universo pictôrico

de Peter Weiss. A maior parte dos estudos correspondem a comunicavôes inicialmcnte

aprcsentadas durante o Congresso Anual. organizado pela Sociedade Internacional Pcter-

Weiss. realizado em Hamburgo de 3 a 5 de Dezembro de 1993. sob o tema "Die

Bilderwelt des Peter Weiss". Em relacâo a congressos anteriores. tem a grande novidade

de nâo apenas incidir sobre a obra literária de Weiss. mas relacionar a obra pietôrica com

a obra literária. tendo como objectivo dar origem a novas reflexôes. 0 congresso teve

como finalidade estabelecer relacôcs prôximas entre o pintor. o produtor de íllmes c o

escritor nâo sô de um ponto de vista biográfico. mas também lendo por base as

actividades pictôricas e literárias realizadas por Weiss. Algumas das intervenvôes foram

reelaboradas para publicavâo. outras retiradas. sobretudo aquelas dedicadas ãs

actividades realizadas no cinema (que nao existem disponíveis em suporte textual). mas

foram incluídos os estudos de Peter Spielmann e Nana Badenberg (ihid.. \2).}~

Lntre as monografias sobre Peter Weiss destacamos. em primeiro lugar. a colectânea

intitulada Uber Pctcr Weiss. reeditada em 1971. pela segunda vez. por Volker Canaris.

Constitui uma resposta âs ferozes críticas fonnuladas û pe^a Trotzki 'tm Exii. que teve a

sua estreia. no mesmo ano da primeira publicavão desta obra. em 1970. A maior parte

dos cstudos são dedicados å produvao dramática de Weiss e dão conta da evoluvão quc

siiehen«. Petcr Weiss als I ilmemachei
"

(138-154) de Sverkcr Lk. "Mitteilungen emes Fremden. Identitíit.

Sprache und Fiktion in den friihen aulobiographischen Schriften Ahschied von den F.ltcrn und

Fluchtpiinkt" (155-173) de Michaela Holdenried (cf. a rúbrica "Autobiografia" na bibliografia deste

estudo). "Vom Turm zum Seuen Prozef.i" (174-193) de Manfred llaiduk.

O volume procura indicar tarefas ainda nâo realizadas e tornar mais iransparente o estado de

investigacâo actual. Constituído por quatro partes. Nana Badenberg. na quarta parte. apresenta um

inventário de todas as obras de arte refen'das na Âsthetik des Widerstands. que documenta de uma forma

impressionante quanto extensa é a lista de pintores. desenhadores e arquitectos tratados por Weiss

(Badenberg 1995. I 14-129); para todas as obras tratadas em pormenor oferece curtas informacôes e ouiras

referências bibliográtlcas para consulta (ihid.. 163-230). Para a parte pictôrica. (ihid.. 130-162) que apenas
pode apresentar uma seleccão minima. procura examinar algumas cadeias de imagens e de associacôes.

que o romance estabelece. Ainda na terceira parte da introducão constata-se que o confronto crescente

com a estcMica em Âsthetik des Widerstands não contribuiu apenas. ao longo das últimas décadas. para
lancar um novo olhar sobre a Histôria da Arte. mas também sobre o percurso de Peter \\ eiss como artista.

\n entender de llonold e Schreiber: "Die prominenie Bedeuumg dcr bildcnden Kunst im spîílen
Widersiandsroman trug erheblich zur Wiederentdeckung des friihen Malers. Collagisten und

Filmemachers bei" (ihid.. 8). Desta obra seleccionámos os seguintes capítulos: "Die llolle der Gegenuart
und ihre Asthetik als Potenlial des Widerstands. Bildanalogien zvvischen Peter Weiss und Danie" (48-63)
de Susanne Knoche" e "Peter Weiss in Prag" (26-36) de Peter Spielmann (1995). no qual reconstrôi a

partir de entrevistas e correspondências a fase da vida de Weiss na cidade de Praga. "Die Beziehung von

Peter Weiss zu Prag und zur Tschechoslowakei vvar von Anfang an vielschichtig" (ihid.. 26). Descreve as

influências sofridas na pintura e as pinturas concebidas neste periodo.
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se processou desde os primeiros textos em prosa de carácter autobiográfico ate uma

gradual politizac;ão.>s

A monografia Pctcr Wciss de Heinrich Vormweg (1981 ) dá bastante relevo ao percurso

de Petcr Weiss como escritor. Â medida que reconstrôi o percurso como pintor e como

escritor entrelava os dados biográficos mais marcantes com as produvôes artísticas mais

significativas (ibid.. 16-21). Analisa os aspectos principais em cada obra desde a

primeira publicada no exílio l'on Insel zu Insci na Suécia. em 1947. atc á obra

monumental Âsthedk des Widcrstands. de três volumes. cujo primeiro volume foi

publicado em 1975 e o último em 1981. na qual verilica "die Suche nicht mehr nach

seiner einzelmenschlichen Identitát*" (ibid. 9) como em Abschicd von dcn Eítem e

Fluchtpunkt. "sondern die Suche nach dcr gleichsam historischen. der auf die

urspriinglich humanen Kráfte in der Epoche unmittelbar bezogenen. der giiltigen

Identitáf (ibid.. 9). Conclui. no que se refere â sua producão literária: "Intention all

dieser Lntwtirfe war Suche nach dcr eigenen Identitãt als Sinnsuche. eine Suche vor dem

Hintergrund des burgerlichen Heims. in dem die »Kultur der Einsamkeit« gedieh als

Grund einer lange uniiberwindlichen Ncurose. als Sprachlosigkeit. als schon in der

Kindheit verhangtes Lxil" (ibid.. 1 17). Tal como os primeiros textos autobiográficos o

texto é apresentado "in groBen ungegliederten Textblôcken" (ibid.. 126).

No ano da morte de Peter Weiss foram editadas dois números da rcvista Tcxr Kritik

com artigos diferentes dedicados å obra de Peter Wreiss.™ e. em 1984. Gerlach publica

Consideramos imporlanies. no quadro deste trabalho. os estudos "Die Wortgraphik des Peler Weiss"

(15-24) de Gerhard Schmidt-Henkel. "Die Poesie der kleinsten Stiicke" (25-27) de Ror Wolf. "Der
Verlorene Sohn und die Sprache"" (28-46) de Helmul J. Sehneider e "Abschied von den Eltern" (47-50) de
Urs Jenny. Também se destaca o discurso proferido por Peter Weiss ( 1 97 ] ), em 1966, "Rede in enulischer

Sprache gehalten an der Princeton L'niversity USA am 25. April 1966. unter dem Titel: / come <>iît <>/ A/v

Hiding P/uce" (9-14). no qual com um olhar retrospectivo descreve a sua viragem política em contraste

com a sua situa^âo anterior de emigrante. Assim, no passado "dachte ich nur an meine eigene Existenz"

(ihid.. 9). contudo. no presente já nâo acredita "an einen unabhángigen Umkreis der Kunst" (ibid.. 14).
Sepp Hiekisch ( 1982a) no anigo "Zuischen surrealistischem Protest und kritischem Lngagement" (22-38).
ao contrario a muitos criticos e opondo-se á prdpria perspectiva formulada por Peter Weiss. no discurso

proferido em 1966 na Universidade de Princeton. considera que já existem preocupacôes de natureza

político-social nos primeiros textos em prosa: "[...] das gesamte Friihwerk impliziert von Beginn an eine

Auseinandersetzung mil der Gesellschafî, allerdings unter den ãsthetischen Prãmissen des Surrealismus

und dem Blickwinckel der Selbstbefreiung. [,..] Die Entwicklung seiner Prosa fiihrt diesen Pro/efî

paradigmatisch vor Augen: die Unwirksamkeit des nur ãsthetisch-antibũrgerliehen Protestes zvvingt den
Autor. nach neuen Ausdrucksformen zu suchen: die autobiographischen Werke »Abschied von den

Llternu und »Fluchtpunkt«. aber auch schon die dokumentarischen Filme der spaien fúnfziger Jahre

siellen dic ersten Schritte dieses noch Jahre andauernden Prozesses dar"* (ihid.. 37-38).
Os artigos que irâo ser referidos ao longo deste estudo são: "Der Autor als junger Kunstler. Zur

Biographie des Peter Weiss*' de Heinrich Vormvveg (1982. 16-21). primeiro publicado na monografia
Peter Weiss de Heinrich Vormweg (1981. 14-22). Além disso. "Zvvischen surrealistischem Protest und

kritischem Engagement" de Sepp Hiekisch (1982a. 22-38). que tematiza um problema central em toda a
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uma coleccão de capítulos da sua autoria e de outros críticos sobre os vários perfis da

criatividade de Peter Weiss.4"

Para ter uma visão de conjunto da vida e obra de Pcter Weiss. podemos recorrcr âs

monografias de Jochen Vogt e de Robert Cohen. A monografia ilustrada Petcr ll'ciss de

Jochen Vogt (1987) é uma obra fundamental de introduvão â vida e â obra de Petcr

Weiss. Vogt parte do princípio de que "seine oft genug tastenden. experimentellen

Arbeitcn in diversen Kunst-Medicn und literarischen Gattungen. seine

Auseinanderselzung mit sehr unterschiedlichen Stilmitleln. Theorien und IdeologieiT" se

inserem "in die Kontinuitát einer lebenslangen Suche nach neuer und dauerhafter

Zugehôrigkeit" (ibid.. 9). A monografia Petcr Weiss in scincr Zcit. Leben und Werk de

Robert Cohen (1992). tendo por base a literatura crítica disponível. sobretudo a partir de

1982. apresenta um estudo completo sobre a vida e a obra de Peter Weiss. que se

encontraria "verwoben mit der Geschichte der ganzen Epoche. Einzelne Fãden lassen

sich da nicht herausziehen. Zu untersuchen ist das ganze Gevvebe" (ibid.. 5). conferindo

assim especial relevo â gradual politizavão do pintor/escritor. No quadro deste trabalho

tem particular interesse a descrivão que Cohen faz do percurso como pintor e das

principais obras pictôricas de W'eiss até å elaboravão das colagens para Abschied von

dcn Eltcm (ihid.. 29-41). Porém. na organizavão do livro dedica a maior parte dos

capítulos â descrivão e análise de temas e motivos da obra literária. que são sempre

retomados das primeiras experiências literárias. em especial na obra dramática. Quanto â

actividade como produtor de filmes. reconhece em W'eiss "das collage-artigc visuelle

Konzepf (//i/./.. 44).

Entre uma eolecvâo de volumes dedicada a diferentes autores do século XX. editada pela

editora Morgenbuch. 0 volume 125 é apresentado por Henning Falkenstein (1996) "als

obra de Weiss: a tensão entre a autolibertacâo individual e a responsabilidade social do artista. A partir da
dislincâo entre as duas fases na producão artisiica de Weiss. Hiekisch coloca o ponto de viragem mais
v incado para questôes politico-sociais nos anos 60. salienta. porém. a estreita relacão entre a actividade do

pintor e do escritor. reconhecendo em Weiss a necessidade de sempre desenvolver. paralelamente. outras
actividades artíslicas mesma na fase em que se afirmava como pinlor. Outros artigos são "»lhre Stimmen
leben in mir«" de Heinz Ludvvig Arnold (1982a. 39-46) e. na segunda edicão da revista. "Isolation als

Selbstbefreinung. Zum Prosawerk des Peter Weiss"* de llsabe Dagmar Arnold-DielevGcz ( 1982. 1-7).
'"

Nesta obra destaeamos: "Peter Weiss. Poet und rrmitîlcr. 1916-1982
'

(7-1 1 1 de Marcel Reich-Kaníeki.

*'»Bis zum heutigen Tag habc ich Ihre Bucher bei mir getragen.« Ũber die Beziehung zwischen Peter

Weiss und Hermann Hesse"" (32-56) de Matthias Richter. "Der Maler Peter Weiss" ( I984a. 93-1 15) e "Der

Filmemacher Peter Weiss (I984b. 129-144)"' de Sepp Hiekisch-Picard. "Ciesprach mit Peter Weiss" (1 19-

128) de Harun Farocki. "Isolation und Befreiung. Zum literarischen l'riihwerk von Peter Weiss" ( 147-181 )

de Rainer Gerlach. "Die Tortur. Peter Weiss' Weg ins Engagement- Die (ieschichte des Individualisten"

(182-207) de Karl Heinz Bohrer. "Peter Weiss' dramatische Collagen. Vom Traumspiel zur Anitation"

(208-248) de Manfred Karnick.
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eine Einfuhrung in Leben und Werk von Peter Weiss"" (ihid.. 7). remetendo para o

estudo mais aprofundado de Robert Cohen. Numa linguagem bastante acessível

apresenta uma detalhada descrivâo dos elementos biográficos de Peter Weiss que

permite acompanhar os seus percursos como pintor e escritor. Apesar de Peter Weiss ser

reconhecido como escritor bastante mais tarde. salienta a realizavâo de actividades

paralelas na pintura e na escrita desde muito cedo. "Der Schriftsteller Peter Weiss

existierte bereits vor dem bildenden Kunstler und nicht erst. nachdem der Maler und

Filmemacher keinen materiellen Erfolg hatte: beide iiefen viele Jahre lang parallel"

(ihid.. 5-6). Por isso. faz questão em referir os primeiros te.xtos em prosa. que eram

acompanhados por ilustravôes. "Diese Prosastũcke sind keine Meisterwerke. weisen

kaum in die Zukunft. sind hôchstens in der Handlung interessant als Niederschlag der

persônlichen inneren und ãuBeren Kãmpfe. die der Autor durchzustehen hatte'" (ibid..

K, 41

A recente monografia Petcr Weiss de Arnd Beise. publicada em 2002. constitui um

estudo sobre a obra completa de Peter Weiss.42 Adopta a estratégia de analisar

separadamente cada obra de acordo com o seu género para impedir a identificavâo

directa e simplista da obra do autor com a sua biografia. Na introducão a este estudo.

Beise esclarece o tipo de relavão que se deverá estabelecer entre o autor e a sua obra e

salienta que na metade da década de 50 para Weiss o importante era "sich auszudrũcken.

also das eigene Ich in Kunst zu verwandeln* ". isto é. dar âquilo que queria dizer uma

forma artística. "damit es unabhángig von der Person des Autors fîir sich sprach" (ibid..

7). Beise reconhece Peter Weiss com sendo um dos grandes autores do século XX. que

pertence ao cânone da Histôria da Literatura e no qual vai continuar a pertencer. Ainda

que dê relevo ã análise dos textos em prosa. contos. romances e dramas. diários.

discursos jornalísticos. também inclui um capítulo dedicado â "Malerei. Zeichnungen.

Collage"" (ihid.. 22-43) em que trava a evoluvão de Peter Weiss como pintor. desenliador

e autor de colagens. Dedica também um capítulo âs actividades realizadas no cinema

Henning Falkenstein (1996) indica também as principais pinturas e exposicôes reaiizadas durante a

emigracâo, bem como os filmes produzidos. Porém dá especial atencão aos textos em prosa que
contribuíram para o seu reconhecimento público como autor, como Der Schutten des Kôrpers des

Kutsehers. Ahsehied von den Eltern e Fluchtpunkt. Die Âslhetik des Widerstands (ihid.. 38-58) e os seus

textos dramáticos (ibid.. 59-84). Reconhece que em toda a sua obra literária aparecem sempre temas

autobiográficos e identifica uma evolucão que comeca com a tematizacâo do mundo familiar na prosa

épica e evolui para a reflexão do mundo político-social no drama (ibid.. 6).

"

Constitui uma das poucas obras que inclui um capítulo sobre Die Situution. romance de Peter Weiss

publicado. pela primeira vez. em 2000. mas escrito no final do ano de 1956 (cf Beise 2002. 193-199).
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(ibid.. 45-64). 0 capítulo "Heimatloses Leben" (ibid.. 10-21 ) c bastante completo no que

diz respeito ao percurso biográfico de Weiss. como pintor e como autor.

No âmbito deste trabalho é particularmente interessante o estudo "... in den Vorráumen

eines Gesamtkunstwerkes** (116-127) de Sepp Hiekisch-Picard (1985). tnna vez que se

justifica que na obra artística de Weiss se pode encontrar a ideia de "Gesamtvverk trotz

aller Briichc. Ncuorientierungen und Wiederankniipfungen als gcschlossene Finheit"

(ibid., 1 16). E. por csta razão. que Hiekisch-Picard considera justo inserir Weiss entre os

autores que revelam "talenlo múltiplo**. isto é. '■Doppelbegabung**. designavão aplicada a

autores que praticaram actividades múltiplas em difcrentes artes. É importantc a forma

como Hiekisch-Picard delineia a relavão "der Medien Malerei. Film und Literatur*' na

evoluvão da obra de Weiss. conferindo bastante relevo a iníluência dos meios de

expressão artística visuais na temática. nos motivos e na técnica descritiva dos textos

literários de Peter Weiss até å viragem definitiva para a literatura nos inícios da década

de 60.

Para compreender a relavâo problemática entre "imagem" c "palavra*". na perspectiva de

Peter Weiss. salientamos três estudos. Assim. Martin Rector (1992). no já citado estudo

"Laokoon oder der vergebliche Kampf gegen die Bilder. Medienwechsel und

Politisierung bei Peter Weiss*" (24-41 ) (cf. nota 33). fornece as razôes pelas quais Weiss

opta ora pelo meio de expressâo da palavra ou da imagem. baseando sua análise em

razôes de natureza psicolôgica (ibid.. 26). A partir destas reflexôes propôe uma

periodizac'âo da evoluvão artística de Peter Weiss que "von aufschlieBendem Wert tur

die Interpretation seines Gesamtwerks sein mag** (ibid.. 26). Também Michael Hofmann

(1992). no artigo "Der áltere Sohn des Laokoon. Bilder und Worte in Peter Weiss"

Lessingpreisrede und in the Ãsthetik des Widerstands"" (42-58) retoma a relavão bastante

importante entre "imagens" e "palavras"'. isto é. entre artes plásticas e literatura.

"imagens representadas" e "pensamento discursivo". numa perspectiva psicolôgica

(ibid.. 43-50). analisada por Rector no estudo anterior. É também a partir do já citado

discurso (cf. pág. 3. neste estudo) proferido por Weiss. em 1965. que Hofmann

desenvolve a sua análise. contudo. procura travar a evoluvâo dialéctica que se institui

entre os dois conceitos e revelar até que ponto ainda são válidas as retlexôes expostas no

discurso no que se refere â concepvão estética presente em Ãsthetik des Widcrstands.

Klaus Miiller-Richter (1997). no artigo "Bilderwelten und Wortwelten: Gegensatz oder

Komplement? Peter Weiss* Konzept der Bildlichkeit als Modell dynamischer Aisthesis"
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(1 16-137). apresenta. em relacåo aos dois textos anteriores. uma tipologia das imagens

que percorre toda a obra de Weiss. analisando. como tal. em pormenor passagens de

diferentes textos de Weiss. uma vez que constata a pluralidade semântica da novâo de

imagem. que tem sido mal interpretada e mal aplicada. tendo o prôprio Weiss

contribuído para esta mal interpretavâo (ibid., 117). Retoma a perspectiva de Martin

Rector segundo a qual a fase de politizavão de Weiss. na metade dos anos 60. coincide

com um "Kampf gcgen das Bild". para estruturar a sua argumentavão contra a oposivâo

cntre palavra c imagem. tendo por base o discurso de Weiss.4' No entender de Miiller-

Richter. a atribuivâo semântica á imagem e å palavra na obra artística de Weiss nâo

obedece a uma concepvâo estética estanque. Para distinguir claramente entre os

conceitos de "Wort"* e "Bild" é necessário relacioná-los. respectivamente. com as

designavôes de "não-articulado" e "articulado'*. analisando a partir daí as metáforas

relacionadas eom estas ideias que ocorrem nos textos de Weiss (ibid.. 118). l'ma das

conclusôes ãs quais chega e que contradiz a argumentavão de Rector é que a oposivâo

entre imagem e palavra não pode corresponder. respectivamente. â oposivao entre o

estático e o dinâmico (ihid.. 1 19). Contudo. de um ponto de vista metalbrico descobre

uma grandc afinidade entre o discurso não articulado e o estático. o olhar fixo ou rígido.

inalterável ou a paralisia e a petrificavâo. Acrescenta também. que o estático e o

dinâmico referem-se. deste modo. a diferentes fenômenos que acompanham uma crise

do discurso não articulado (ibid.. 119). Tendo em atenvão a descrivao da tipologia de

imagens que aparecem em toda a obra de Weiss, ineide. no final. a sua análise nas obras

plásticas que aparecem em Âsthctik dcs Widcrstands.

No quadro deste estudo. importa também referir a tese Pocsia. Revoite ttnd Revolution.

Peier Wciss und die Surrealistcn de Silvia Kienberger (1994). na qual faz um estudo

pormenorizado das contaminavôes surrealistas ãs quais a obra Iiterária e pictôrica de

Peler Weiss foi sujeita. No entanto. no âmbito do nosso trabalho interessa apenas o

capítulo dedicado a Fluchtpunkt "Fluchtpunkt Riickblick auf den kũnstlerischen

A investigaeâo oscila entre duas perspectivas no que diz respeito á concepcão estética de Weiss.

Fnquanto uma considera que Weiss tenha mantido simultaneamente ambas as expressoes estéticas (a

imagem e a palavra) ao longo das suas obras litcrárias. incluindo todas as variacoes. outra posiula uma

hierarquia entre imagem e palavra, que depende da ordem cronolôgica da obra. Ct'. o cap. IV. 7. neste

estudo.

O capitulo sobre o estado de investigaeão permite ver os estudos que foram dcdicados å influéncia do

surrealismo na obra de Peter Weiss. Dividido em duas partes. na primeira faz um estudo minucioso do

surrealismo quanto âs origens. aos autores e âs características. na segunda justifica a presen^a de

caracteristicas e da influência do surrealismo na obra de Weiss. desde \'<>n Insel zu Insel até Die Asthetik

des Widerstands (ihĩd., 186-269: 303-414).



Aufbmch im schwedischen Fxil"* (270-302). no qual reconhece simultaneamente uma

"revolta individual*' e um "processo de consciencializavâo". que se pode gradualmente

relacionar com o interesse por questôes político-sociais (ibid. 270). Quanto a presenca

da questâo poiítica e social e de elementos da estética da vanguarda na obra literária de

Weiss. realvamos ainda dois capítulos do cstudo Pclcr Weiss und die Deutschen de

Alfons Sôllner (1988). Fm "Voraussetzungen: Peter Weiss" Exil nach dem Exil" (ibid..

23-44). Sôllner insere os textos em prosa produzidos entre 1946 e 1952. como Von Insei

zu Insci. Die Besiegten. Dcr Fremde. Dcr Turm e Das Ducll numa "politische Deutung

der Schaffensphase. die der Autor selber Iange Zeit als unpolitisch dargestellt hat" (ibid.

24). Fm "Interpretationen: Die Nachkriegsschriften von Peter Weiss**. Sollner (ihid.. 45-

110) analisa a influência do surrealismo nos primeiros textos em prosa elaborados no

pôs-guerra.
'

Contudo. ao longo do capítulo. Sollner aponta as diferenvas em relavâo å

estética surrealista: "L'nd doch ist auf der anderen Seite nieht zu ubersehen. vvie

verschieden die Ausdruckswclt von Peter Weiss von der des Surrealismus ist. wie

verschieden demnach auch die Funktion der asthetischen Ausdruckmittel sein muB.

Verschieden ist schon die Motivwelt, aus der sieh die literarische Nachkriegsproduktion

von Peter Wciss herausentwickelt und die durch den EinfluB des franzosischen

Surrealismus gleichsam demontiert wird und dennoch in ihrer Identitat bestehen bleibt**

(ihid.. 51-52). Como conclusão aponta: "Die lyrische Prosa von Peter Weiss ist. wie scin

gesamtes Nachkriegswerk. sicherlich keine »engagierte« Fiteratur. sie orienticrt sich an

keiner sozialkritischen Norm - und doch ist das Soziale und Politische auf cigentũmliche

Weise stets prásent. muB prãsent sein. vvenn Verfolgung und Fxil, Krieg und Niederlage

im Zentrum stehen" (ihid.. 80). A estélica de vanguarda apresenta-se como o factor mais

infiuente para Peter Weiss. Neste contexto importa também referir o estudo "Das gelebte

und das nicht gelebte Fxil des Peter Weiss. Zur Botschaft seiner frtihen Bilder" (82-95)

de Frank Trommler (1995). que tem bastante interessa no âmbito deste estudo. uma vez

que se analisa não sô como o cxílio na vida de Weiss se reflecte nos textos Abschicd von

de Eitcm e Asthetik des Widerstands. mas também e sobretudo na sua obra pictôrica.

Fntre as obras e/ou capítulos que analisam o discurso autobiográfieo em Peter Weiss

destacamos. em primeiro lugar. Auiobiographie de Michaela Holdenried (2000). Neste

Para Sollner (1988). l'on Inseí zu Insel. escrito em 1946. em sueco e publicado em 1947. constitui o

primeiro texto que se aproxima da estética surrealista (ibid.. 45-50). Em Der Fremde. relativamente ao

texto anterior. aponta 'eine Fntwicklung. die man als Steigerung des surrealistischen Einflusses auffassen

kann. Was dort in statisch. nebeneinanderstehende Bilder gebannt war. gerat jetzt in heftige Bewegung.
Findriicke und Bilder uirbeln durcheinander und erzeugen eine Dynamik"* (ihid.. 55).
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estudo Hoidenried faz uma excelente análise do género da autobiografia e das suas

formas afins. travando a sua evolucâo histôrica até aos anos 70. dedicando um capítulo â

génese da autobiografia feminista. É particularmente interessante o subeapítulo "Die

60er-Jahre: Unruheherde"* (ihid.. 246-250) ser sobretudo dedicado aos textos

autobiográficos de Peter Weiss. uma vez que analisa em que medida cste autor a partir

dos textos Abschicd von dcn Eitern. Erzahlung (1961) e Fluchtpunkt. Roman (1962)

rompeu com a concepcão tradicional da autobiografia literária depois de 1945 (ibid..

247): "Insbesondere im modernen autobiographischen Roman der ietzten drei Jahrzehnte

kommt es dadurch zu einer Auflôsung kanonisierter Strukturen. wie die Chronologie
-

und der ihr entsprechenden Einsinnigkeit des retrospektiv betrachteten Febensverlaufs -

zugunsten von Schichtungen und Verwerfungen dieser Schiehten" (1991. 165). Neste

âmbito. referimos também o artigo "Konstruktion und Wirklichkeit. Anmerkungen zur

autobiografischen Wahrhaftigkeit bei Peter Weiss" (41-50) de Beat Mazenauer (1993).

Mazenauer analisa o grau de veracidade nos textos aulobiográficos e delimita o tipo de

narrador presente nos textos em prosa de Peter Weiss. Assim. descreve a relavao entre o

percLirso biográfico e o percurso autobiográfico de Peter Weiss, tendo por base excertos

de cartas. passagens dos seus diários e da autobiografia literária Fluchtpunkĩ. A partir da

análise de uma passagem de Asthctik dcs Widcrstands. aponta que é a conciliacâo de

dois narradores na primeira pessoa do singular. afastados pelo eixo temporal. que

determina a construeao da autobiografia de Peter Weiss (ibid.. 41). No estudo

comparativo entre os diferentes registos de caráctcr autobiográfico presentes nos textos

Tluchtpunkt e Asthetik dcs Widcrstands. nos textos epistolares e nos registos nos diários.

Mazenauer identifica uma evoluvão implícita com rupturas marcantes. mas que nâo

deixam de assinalar uma continuidade (ihid.. 49). observando que Weiss evoluiu do

romantismo de Hesse até um marxismo tardio. considerando. por conseguinte. errada a

'

Neste contexto. importa referir o papel orientador que Hermann Hesse exerceu. "dessen Gesamiwerk als

grolíe Autobiographie zu verstehen is!" (Hesse 1977. 90). Numa entrevista. Peter Wciss comenta que já
"zwischen 1931 und 1933 erwarb ich meine ganzen Literaturkenntnisse. den ganzen Hesse. [...]" (Roos

1982a. 16) e no pôsfácio ao conto Kindheii des Zuuberers de Hesse. ilustrado por Weiss. afirma: "die

Identifizierung mii seiner Dichtung und Bilderwelt vvar stark"" (Hesse 1974. 122). C\\ também o capitulo
de Matthias Richter (1984. 32-56) já citado. Richter traca a importância de Hermann Hesse na vida e na

obra de Weiss. enquanto mestre orientador e produtor de obras fundameniais para a sua formacâo literária.

(endo por base documentos autobiográficos. como a correspondência cntrc ambos. com mais incidêneia

entre 1937 e 1939. que contem a troca de ideias e impressôes fundamentais para o desenvolvimento

artistico de Weiss (ihid.. 40). Também descreve a fase de afastamento progressivo de Hesse. quando o

interesse literário por Hesse é substituído por outros autores. Richter confere relevo a duas cartas enviadas

a Hesse: a primeira carta de apresentacão de Weiss. de Janeiro de 1937 (ibid.. 38-39). e a segunda escrita
em Abril de 1939. numa altura em que Weiss já se encontrava na Suécia (ibid., 18-20). Cf. tambcm Beat

Mazenauer 1992. 13-19.



perspectiva de identificá-los respectivamente com fases independentes. A primeira

correspondência contribui indubitav elmente para tra^ar com mais precisâo o processo da

libertavâo indi\ idual c artística de Weiss e facilita a percepvâo de tomar a obra de Weiss

como um todo (ibid. 49-50). Nesta linha de pensamento. o idealismo romântico e a

intenenvâo política constituem dois pôlos da mesma "experiência individual*". Para a

identificavão de Abschied von dcn Eitern. Fiuchípunkt. Kopenhager e Pariscr JoumaL o

diário Rekonvaieszcnz como "construvôes literárias". e relevantc o estudo "»Die

Kindheit ist nicht mehr vorhanden« Anmerkung z.um autobiographischen Diskurs in

Peter Weiss* Abschicd von dcn Eitcm" (334-345) de Jiirgen Schutte (1997). No entender

de Schuttc. o passado tem que ser reconstruído. dado que os acontecimentos ocorridos

na infância e na juventude já nao existem na memôria. 0 sonho aparece como forma de

recordar as imagens da infância (cf. ibid.. 335). Andreas Solbach (2001). no estudo

"NarziBtisches Bekenntnis bei Peter Weiss: Strategien der Verleugnung in der

autobiographischen Prosa" (14-36). fala antes de uma "construvão narcisista" que é

responsável pelo afastamento de Weiss do judaísmo e da sua descendência judaica. No

seu lugar ganha imporlância a morte da irmã e é através da arte que consegue ultrapassar

o sofrimento e salvar a sua personalidade narcisista (ibid.. 28). Também Christof

Hamann (1995). no estudo "Subjektinszenierung und Ideologiekritik. Schreibprozess in

Peter Weiss' Abschicd von dcn Eltcm" (294-315). idcntifica uma "encenavâo

suhjeetiva" em Abschied von den Eltcm. Mas. nesle caso. a encenavâo subjectiva e as

estratégias de legitimavâo têm como objectivo de formular uma crítica ás instituivôes da

sociedade como a eseola e a família. Rejeita a interpretavâo de Ahschicd von dcn EÍtern

como documento de uma juventude fracassada formulada por Robcrt Cohen na obra

Petcr Weiss in sciner Zcit. Lchen und Wcrk (ibid.. 301 ). É verdade que. segundo Cohen.

no texto autobiográfico Abschied von den Eitem "ist das individuelle Trauma dieser

Kindheit gestaltet vvorden" (Cohen 1992, 8). Porém. salienta-se quc Cohen afirma que

"Weiss' Sclbstdarstellungen stels auch als Selbststilisierungen zu lesen sind" (ibid.. 22).

Portanto. este texto autobiográfico não é sô um documento que testemunha uma

autolibertavao. mas é sobretudo uma auto-encenavao. cujas estruturas devem ser postas

em causa. Lsta construvão da identidadc do narrador é conseguida através do recurso da

psicanálise e do sonho surrealista.
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No que se refere â presenva da morte na obra de Weiss destacamos o estudo "Der Tod in

'íexten von Peter Weiss" ( 162-172)47 de Genia Schulz (1990). No entender de Schulz. a

morte é o motivo secreto implicito e o ponto de chegada numa encruzilhada subjacente å

prática da escrita de Weiss. A evocavão de mortos. a encenavão de comentários sobre

cenas de morte. as execuvôes e tipos de mortes. ou seja. a variedade de falecimentos

ganham um enorme peso em relavâo aos motivos de natureza biográfica e política. A

existência do autor constrôi-se a partir dos seus antepassados. dos autores falecidos e da

autoridade. com os quais através da escrita mantém um diálogo. Também W.G. Sebald

(2003. 128-148), no estudo "Die Zerknirschung des Herzens. Cber Frinnerung und

Grausamkeit im Werk von Peter Weiss". sustenta: "Sein ganzes Werk ist angelegt als ein

Besuch bei den Toten (...]" (ibid.. 129). "Der ProzeB des Schreibens [...] ist der immer

wieder [...] aufgenommene Kampf gegen »die Kunst des Vergessens«" (ihid.). Contudo.

Sebald. ao contrário de Genia Schulz. toma como ponto de partida da sua análise um

eonjunto de pinturas f'Der Hausierer". "Das groBe Welttheater*". "Gartenkonzerf".

"Anatomie". "Obduktion"*). o texto Ahschied von den Eltern. e os dramas Dic Ermittlung

e Xacht mit Gdsten nos quais verifica a presenva constante dos temas da morte e da

crueldade. Para Sebald. a obra de Weiss destaca-se em relavão a todas as outras

"literarische Versuche der sogenannten Vergangenheitsbewáltigung" (ibid.. 142).

Conclui que especialmente Die Ãsthetik dcs Widerstands representa "den Vcrsuch. in

heroischer. selbstzerstorerischer Arbeit die Absolution zu erlangen [...]" (ibid. 147).

Neste quadro. não podemos esquecer que a controversa recepvâo de Petcr Weiss e Gerd

Gaiser acompanha a discussão pública numa Alemanha Federal que. nos anos 50.

privilegia o esquecimento e o recalcamento da histôria (sobretudo recente) e que sô a

partir da geravão de 68 reforva o processo doloroso de enfrentar publicamente o seu

passado. Neste sentido. Gaiser e Weiss representam. na histôria cultural alemã. também

duas facetas dum vasto debate ideolôgico que. no entanto. não é o tema deste trabalho.

Por outro lado. nâo se pode ignorar a importância do contexto histôrico para a concepvâo

duma dupla (ou múltipla) criatividade nos textos autobiográficos dos dois autores.

Portanto. apôs a citacâo das obras e/ou dos artigos que servem de base para este estudo.

verifieamos, numa primeira análise. que Peler Weiss lem sido alvo de um número de

estudos muito mais extenso do que Gcrd Gaiser. ocupando. por conseguinte. na Histôria

Este estudo tinha sido já publicado em Julho de 1989 (Heft 7. 43. Jahrgang) na revista Merkur. Deutsche

Zeitsehrift f'iir europuisehes Denken ( 1 048- 1 055 ).
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da Literatura e da Cultura Alemã um lugar mais relevante. Convém salientar que. no

caso de Peter Weiss. procedemos naturalmente a uma selecvão minuciosa da bibliografia

que apenas estivesse relacionada com a temática do nosso trabalho.4*

Apesar de. aparentemente. estes autores não terem nada em comum. consideramos que é

por esta razão que este estudo se torna particularmente interessante. dado que procura

estabelecer entre ambos paralelismos a vários níveis. Assim. numa primeira fase.

pensamos que é fundamental definir claramente o tipo de compromisso que Gerd Gaiser

e Peter Weiss estabeleceram eom os seus leitores. que inelui a area de publicavão

(paratexto). Por isso. o capítulo seguinte. comeva por analisar o que sc processa a nível

cognitivo e narratologico no âmbito do género da autobiografia. para depois verificar o

que Philippe Lejeune entende por "pacto autobiográfico" e "espaco autobiográfico" e o

que Gérard Genette entende por "paratexkT.

Apesar deste capitulo sobre o "F.stado de investigacão" conter a bibliografia de base para este estudo.

irão ser citados. ao longo deste trabalho. outros estudos e ou capítulos de críticos. quando o considerarmos

pertinente (cf. bibliografia final).



3. A autobiografia: problemátiea cognitiva e narratolôgica

Das Schreiben reicht ans Leben nichi heran. die Lĩteratw ist mtr Ersatz. hesteitfalls

Versuch. (Hilmes 1999.291)

Analisando etimologicamente o termo "autobiografia" verifica-se que cste é constituído

pela juncão de três partículas. em que "auto" significa "o prôprio". "bio" "'vida" e

"graphia'* "descrivâo" ( Wilpert 2001. 60).49 o que leva a depreender que. numa primeira

análise. a novão de autobiografia é aplicada a toda a narrativa em que e o prôprio autor a

descrever a sua prôpria vida. Por outro lado. as três componentes do conceito sugerem

que seja perfeitamente possível "escrever" uma vida. uma crenca que tanto a crítica

quanto os prôprios autores têm posto em queslâo. Peter Weiss (1979). em 1960. no

ensaio "Aus dem Pariser Journal" (56-78). logo apôs a conciusão do texto Fluchtpunkt

escreve: "Ich hatte das Buch geschrieben. als glaubte ich an die Darstellung eines

Lebensabschnitts. an das Hervorrufen und BewuBtmachen bestimmter Probleme** (ibid..

5$).

Um importante contributo para compreender a evoluvão histôrica do género da

autobiografia e para definir as suas marcas cssenciais c a colectânea de textos editada

por Gt'mter Niggl. em 1998. e que reúne textos de diversos teôricos.5'1 Nesta área. outros

estudos relevantes foram apresentados nos últimos anos: por um lado. "Subjektbegriff

und Autorschaft: Zur Theorie und Geschichte der Autobiographie" (283-294) de Almut

Finck (1995)'1 e. por outro. o volume Das crinncrtc ich: Kindheit und Jugcnd in dcr

deuischsprachigcn Autobiographic dcr Gegcnwart. editado por Martin Bollacher e

Bettina(iruber(2000).':

Na perspectiva desta problematizavão. cognitiva e narratolôgica. colocam-se

principalmente três aspectos para esclareeer:

Cf. também o Literutur Lexikon. editado por Walter Killy (1988. Bd. 13). no qual na entrada

"Autobiographie" (58-65), se faz uma descricâo sucinta da evolucâo histôrica do género da autobiografia.
"

Nesta colectânea de 1998 destacamos "Begriffund Ursprung der Autobiographic ( 1907 1947)'" (.33-5 4.)
de Georg Misch. "Der autobiographische Pakt'" (1973 1975) (214-257) de Philippe Lejeune. "Die

Autobiographic dcr Goethezeit. Hislori^cher Sinn und gartungsgeschichtliche Perspektiven" (459-481 ) de

Klaus-DeilefMuller.

Neste texto Almut Finck consegue. de uma forma concisa. resumir. de uma perspectiva histôrico. os

problemas implicitos å reflexâo teôrica e prática da autobiogratla até ao seu reconhecimento como género
literário.

"

Lste estudo resultou de um seminário realizado. em 1997. para docentes de germanística na Europa de
Leste e apresenta as caracteristicas principais da autobiografia literária modcma a partir da análise de sete

autobiografias literárias escrita na segunda metade do século XIX.

39



- as possibilidades (e limites) de recordar e reconstruir discursivamente uma vida

individual:

- as relavôes complexas entre autor. narrador e protagonista do relato e

- a definivâo de conceitos básicos operacionais que permitem analisar materiais

autobiográficos da maneira menos redutora possível.

De um ponto vista histôrico. Martin Bollacher e Bettina Gruber (2000) partilham a

opiniâo de Alexander Pope. enunciada no seu poema Essay on Man cm 1733/34. que o

estado actual da autobiografia decorre essencialmente dc uma "Fmanzipation des

modernen Subjekts aus den tradierten metaphysischen. religiosen. sozialen -

Ordnungen"" (ihid.. 7). Finck (1995) insiste nas principais premissas epistemolôgicas da

literatura autobiográfica tradicional que envolvem o estatuto do sujeilo autobiográfico:

"Fin derartiges Autobiographieverstándnis und ebenso die Diltheysche

Ausdruckshermeneutik. auf die es zuruckgeht. finden ihre erkenntnistheoritische

Begrundung zum einen in der Vorstellung des Subjekts als intentionalen BewuBtseins

und zum anderen in der Auffassung von Sprache als desscn transparenten

Ausdrucksmediums" (ihid.. 286). Esta problemática cognitiva e narratolôgica da

categoria do sujeito opera também uma rellexâo sobre a relavão entre os planos da vida e

da escrita. cuja correspondência exacta pôe em questâo: "Finem derartigen

Subjektbegri ff und Autorkonzept entspricht eine reprãsentationslogisch naive

Sprachauffassung. in der die Materialitãt des Sprachzeichens zurucktritt hinter dem von

ihm Bezeichneten" (ibid.). Bollacher (2000) salienta também que a autobiografia

modema seria "nicht nur dic Interaklion von Ich und Welt. sondern aueh das

BevvuBtsein. daB die autobiographische Frinnerungsarbeit eben Wahrheit mit Dichtung

verbinde" (ibid.. 8). o que já sabia Goethe. que inlitula a sua autobiografia. em quatro

volumes. Dichtung und Wahrheit. Se Roy Pascal. na sua monografia. salienta já a

proximidade entre autobiografia e géneros ficcionais. os estudiosos pos-estruturalistas

são ainda mais incisivos numa crítica. cujo ponto de partida é "die Infragestellung des

klassischen Reprãsentationsmodells von Sprache und dessen zugrundeliegendem

transparenten Zeichenbegriff" (Linck 1995. 288). A perspectiva pôs-estruturalista

proclama. assim. a impossibilidade de reconstruir a vida como sucedeu no passado.

assinalando. como tal. uma incompatibilidade absoluta entre os dois sujeitos. que a nível

temporal se eneontram afastados e inacessíveis: "Fin Zusammentreffen des
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rcllcktierenden. schreibendcn Selbst mit dem reflektiertcn Selbst der Vergangenheit im

autobiographischen Akt der Gegenwart wãre undenkbar, der autobiographische Diskurs

ein prinzipiell unabschlieBbares Unterfangen. der erkenntnistheoritische Wert der

autobiographischen Selbstbesinnung áuBerst fragil" (ibid.). Fsta perspectiva coincide

também com a que Peter Weiss anota já em Fluchtpunkt anos anles:

Tausendfach verandert sind unsere Gedanken. Empfindungen. Lrvvãgunuen.

versuchsweise werden sie hingeschrieben. zwanzig Jahre spãtcr. nicht mehr iiberpriifbar.

denn der cinzige Zeuge. der mich vviderlegen kônnte, mein damaligcs Ich. ist verwittert.

in mich aufgegangen. Mit dem Schreiben schaffe ich mir ein zweitcs. eingcbildetes

Leben. in dem alles. was verschwommen und unbestimmt war. Deutlichkeit vorspieiidt.

(FL.25)

Neste quadro. importa frisar que. no entender de Michaela Holdenried (2000)/3 os

textos autobiográficos de Peter Weiss Abschied von den Eitcm. Erzdhiung (1961) e

Fiuchtpitnkt. Roman (1962) provocaram uma alteravão significativa na concepvâo da

autobiografia tradicional (ibid.. 247). Nos anos noventa a investigavão sobre a

autobiografia difere dos anos setenta. uma vez que foi revisto o conceito de obra

fechada. orientada por critérios formais. "vvelche aus der iiberkommenen Auffassung

einer linearen Abfolge von Feben und Schreiben abgeleitet sind. Das bedeutet den

Verzicht auf eine chronologische. kausale Kohãrenz suggerierende Frzãhlweise und auf

die teleologische Ausrichtung der dargestellten Febensgeschichte" (Finck 1995. 290).

Também Carola Hilmes (1999) salienta que as autobiografias modernas não obedecem

"einer kontinuierlichen. kohãrenten Anordnung. vvie das etvva in traditionellen Romanen

der Fall ist. sondern sie sind >nach den Gesetzen des Zufalls geordnet<" (ibid.. 289).

Contudo. Hilmes identifica um processo de "autoconsciencializavâo" na autobiografia

moderna. no sentido em que "Erst im nachhinein also kann sich das Ich als Ich

begreifen": esta autoconsciencializavâo "setzt einen entsprechenden Fntvvurf voraus.

denn ohne ihn wãre der Autobiograph verloren an die Kontingenz des Empirischen"

(ibid.2).

Um dos conceitos básicos para este trabalho é. sem dúvida. o "espavo autobiográílco".

tal como Philippc Lejeune o define nas suas várias publicavoes. Enquanto o "pacto

"Cf. também Holdenried (1991. 155-173).
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autobiográfico"' implica uma identidade abrangente entre autor e narrador.55 o "espaco

autobiográfico". que I.ejeune exemplifica através da obra dc André Gide. implica "un

jeu de relations" e uma "combinaison ambigué" de vários "contrats de lecture" (Lejeune

1975. 184).v Neste espa^o incluem-se todos os géneros literários produzidos por um

autor. Numa primeira análise. pode conciuir-se que o espaco autobiográfico se institui

quando se estabelece um pacio autobiográfico entre o autor e o leitor. sendo esta

convenvâo aceite pelo leitor. Fste espavo autobiográfico é regido por uma "cenografia"

complcxa que corresponde ao "Zersplitterung" das inslâncias narrativas preconizada por

Michel Foucault. Assim. a análise da construvâo dos vários espavos de representavao

constituirá a parte central deste trabalho.

Neste estudo pretende-se alargar a reconstruvão discursiva de uma identidade a um

espavo mais abrangente. Assim. proeuraremos demonstrar que as personagens dos

respectivos univ ersos Iiterários sejam alter-egos da imagem do autor que utiliza aspectos

da v ida particular do sujeito empírico para construir percursos alternativos do narrador

que. por conseguinte. na totalidade contribuem para a tal reconstruvão de uma identidade

que caracteriza o género da autobiografia. Ncste sentido. o narrador autobiográfico

procura compreender a sua prôpria vida através dos seus alter-egos criados a nível

textual. F neste contexto que se retoma a definivão de autobiografia moderna de Carola

Hilmes (1999). uma vez que se considera que as características apontadas se manifestam

claramente nos textos de Gerd Gaiser e. sobretudo. nos de Peter Weiss. As diversas

personagens que convivem no espavo social contribuem para a defesa da tese da

autorepresentavao multidimensional nas obras de Peter Weiss. uma vcz que

desempenham "papéis e funvôes" distintas: "In der modemen Autobiographie zertallt

das Ich in ganz unterschiedliche Rollen und Funktionen. es zersplittert in eine Vielzahl

von Fragmenten oder aber das Ich vervielfacht sich in heteronvme Gestalten. zuweilen

4

Lejeune (1998). no capítulo "Der autobiographische Pakt" (214-257). analisa e descreve as várias

categorias que devem constituir uma autobiografia e os seus respectivos subgéneros.
Lejeune entende por "pacto autobiográfico" um acordo prévio proposto pelo autor ao leitor no que se

refere ã forma como deve ser lido o lexio. que pode assumir a forma de um paeto implícito ou explicito. 0

pacto autobiográfico sera implicito quando se estabelece uma identidade entre o auior e o narrador no

título. no subtitulo c na introducão e >.erá explicito quando o narrador tem o mesmo nome que o autor

(ihid., 232). Sendo assim. o "pacto autobiogratico'* entre autor e leitor deverá contribuir para que o texio

seja lido como um texto autobiográfico (ihid.. 255).
"'

No entender de Gérard Genette. a designa^ão de "parate.xto" (Aguiar e Silva 2001. 191-192) abrange
duas modalidades. Lnquanto os títulos. os prefácios que acompanham os icxtos em prosa de Weiss e

Gaiser constituem o •'perite.xto". as entrev istas. debates e cartas constituem o "epitexto".
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verliert es sich auch in die Namenlosigkeit
- es will jedermann und niemand zugleich

sán" (ihid.. 286).

Portanto. esta posivão sugere que a autobiografia é uma forma literária que pcrmite não

sô conciliar dois percursos criativos. mas possibilita ainda a convergência de múltiplos

percursos alternativos de natureza artística que ora se revelam viáveis ou não viáveis. F.

por isso. que o papel central do autobiôgrafo, salientado por Flilmes. implica relavôes

bastante complexas entre as várias instâncias que sustentam a elaboravão do projecto

autobiográfico."*" "Erst im Akt des Schrcibens versichert sich das Ich seiner selbst. wobci

die Unaussprechlichkeit des Indiv iduums in der Moderne viele Formen amiimmt" (ihid..

286).

Nesta perspectiva textual. importa mencionar um aspecto ccntral da "funcão autor". tal

como Foucault (2000) o explica no seu conhecido discurso "Was ist ein Autor'" (198-

229) de 1969. Ultrapassando as distinvoes tradicionais entre autor. escritor real e

narrador ficcional. a funvão autor sugere uma muliplicidade de alter-egos: "Alle

Diskurse niit der Funktion Autor haben diese Ego-Pluralitát" (ibid.. 217). Assim. ela nâo

remetc sô para um "reales Individuum. sie kann gleichzeitig mehreren Fgos in mehreren

Subjekt-Stellungen Raum geben. die von verschiedenen Gruppen von Individuen besetzt

vverden kônnen" (ibid.. 218). Ao conferir aos discursos portadores da funvão de autor a

capacidade de dar origem a uma "pluralidade de egos". uma multiplicidade de "vozes".

Foucault confere a cada um deles um estatuto idêntico: "Dic Funktion Autor wird nicht

durch eines dieser Fgos (das erste) gewãhrleistel auf Koslen der beiden anderen. [...]"

(ibid.. 2 1 7).
'

ela dissocia os egos simultâneos e estrutura assim o espavo textual.

Arnd Beise (2002) num estudo recente sobre a obra de Peter Weiss evita a identificacão simplista da

obra do autor com a sua biogratla. ainda que, sobretudo no caso de Weiss. não seja possível f'a/er uma

análise das obras sem ter em atencão a situacão histôrica em que viveu o escritor. Beise sustenta. no que
di/ respeito a Peter Weiss: "Seine Werke mussen fúr sich selbsî sprechen" (ihid., 8).
Assim. tal eomo Barthes. também Koucault partilha a mesma estética de ficcão no que diz respeito â

recusa da transposicão directa da realidade para o te.xto. Por exemplo. Heinz Hillmann (2001 1. lendo como

ponto de partida os romances de aprendizagem do século XVIII. analisou a relacâo entre a vida real e

histôrica do poeta e a vida do poeta reconstruida a nível te.xtual. concluindo que nâo e possivel estabelecer
uma relacão imediata entre o narrador da primeira pessoa. e o autor historico. 'i...] so diirfen uir uns auch

ein beliebiges Lxemplar daraus nicht nur biographisch bedingt denken. als habe der Dichter doch nur sein

eigenes l.eben gestallet. literarisch versteckt und erhôht in einer anerkannien Sehreibtradition'' (ihid.. 138).
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A reflexâo sobre a multiplicidade de instâncias narrativas é tambem um ponlo fulcral

nos diários de Peter Weiss/9 Apesar de apontar uma relavâo estreita entre os planos da

escrita e da vida. uma vez que verifica que "Schreiben und Leben sich nicht voneinander

trennen lassen", Weiss aponta as diferenvas implícitas entre estes dois planos a partir da

dcterminavâo dos estatutos e dos comportamentos distintos das duas instâncias: o

"Schreibende" e o
"

Lebende": "Der Schreibende verheimlicht sich scine gelebte Welt.

und der Lebende stcht fremd vor dem Geschriebnen" (Weiss 1982. Bd. 1. 44). A clara

distinvâo entre estes dois planos fá-lo situar no plano da vida o "Lebende" e no momento

da cnunciavâo a "Figur"* e o "Schreibende". o narrador na primeira pessoa do singular e

o autor implícito. Contudo. verificamos que. no entender dc Weiss. é possível distinguir

entre dois tipos de narradores. em que o eixo temporal. responsável pcla cesura entre

presente e passado. opera uma distância temporal e cognitiva entre o "Schreibende*"

(Schreibende 1) e o narrador na primeira pessoa do singular (Schreibende 2). que

habitualmente se centralizam numa única instância narrativa.

E por esta razâo que Weiss reconhece vários níveis discursivos no texto autobiográfico e

identifica o "Schreibende** com uma criavão a nívcl textual ao situá-lo no plano do

sonho. apesar de a personagem (a "Figur") ser portadora de travos e experiências do

sujeito empírico ("Schreibende**). Será neste plano do sonho que se opera o

desdobramento contínuo de uma multiplicidade de "aller-egos". â qual também se refere

Foucault: "Der Schreibende erkennt den Beschriebenen nicht vvieder. Die Figur. die aus

seinen Gedanken entstanden ist. tragt Ziige seiner selbst und von Erlebnissen. die ihm

widerfahren sind. doch erhebt sie sich wie in einem Traum. mit Konturen. die sich

verschieben und zu neuen Gebildcn wcrden vvollen" (Weiss 1982. Bd. 1. 41). Associa

este desdobramente multidimensional de instâncias narrativas. isto é. de "alter-eeos". å

capacidade de fíngimento do "Schreibende"* no momento da enunciavâo: "Fr spricht

aber von einem andem. eben von dem. den der Schreibende im Augenblick des

Schreibens erfindef" (ibid.. 46).

Genia Schulz ( 1990) sustenta que os registos nos diários constituem uma forma de se aproximar do que
está reprimido no inconsciente. constituindo uma ■"Anwesenheit des Todes"". A escrita surge. assim, como
uma •Vitalisierung des Abgestorbenen. Verlorenen. einem unauflosbaren. aber in der Festschreibung
vermittelbaren Widerspruch" (ibid.. 164). A arte permite o acesso ao reino da morte. o conlacto com o

passado. Analisa o tipo de linguagem utilizada por Weiss. que Ihe permite estabelecer o contacto nâo sô

com a morte. mas também com o passado, que é para Weiss sempre uma tentativa. "des Materials habhaft

zu uerden durch reines Benennen, Aufzãhlen. Festhalten. Fixieren"" (ihid.. 165). As descricôes detalhadas

revelam o desejo de "nichts auszulassen. nichts zu vergessen. keine Nuance zu vernachlãssigen". mas.

simuhaneamente, manifestam também a efemeridade da escrita. a incapacidade de aicancar o absoluto. ou

seja. "die Vergeblichkeit dieser Bemiihung, vveil die Sprache den Sachverhalt immer nur umschreiben

kann. ihm gleichsam nur begegnet. aber ihn nicht trifft. nicht •hãlt'" (ibid.. 165-166).
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Assim. esta possibilidade de tanto o "Schreibende" como o "Febende" se desdobrarem.

num processo contínuo a nível temporal. contribui para a impossibilidade da

representavao cxacta de uma vida. Weiss caracteriza esta relacão problemática entre as

várias instâncias narrativas por constantes desencontros. pois o narrador nunca é capaz

de "acertar na vida". apesar de. por vezes. ocorrerem momentos de uma possível

identidade:

Vieles. vvas er schrieb. war mir erinnerlich. und ich konnte mich in dem Schreibenden

auch zeilweise erkennen. es lieB sich feststellen. zti welcher Sttinde und in welcher Stadt

dies und jenes. bei all dem Umherreisen. geschrieben vvorden vvar. Der Schreibende hatte

ein Vlaterial gesammelt. mit der Absicht. sich darin zu verewigen. doch vvas half mir

das. Fiír den Schreibenden kônntc es vielleicht vvieder zu einem Buch vverden. fîir mich.

den Lebenden. war es nichb. Dabei meinte der Schreibendc cs ehrlich. doch er verblieb

immer ein Schreibender und alle Worte, mit denen er auf den Lebenden ziclte. trafen

daneben. (ibid. 47)

Esta relavâo de constantes desencontros é encenada. em Fiuchtpimkt. no acto de baloi^ar

na cadeira. quando o narrador. sentado numa esplanada em Paris a beber uma chávena

de chá. estabelece um paralelismo entrc o movimento de equilíbrio que se institui entre

as duas figuras e o mo\ imento do acto de baloivar. Apesar de reconhecer que ambas as

instâncias provêm do mesmo sujeito. a identidade absoluta está. irremediavelmente.

condenada a uma fracasso. dado que oferece inúmeras possibilidades alternativas ao

nível do discurso autobiográfico. o que sugere uma autoreprcsentacão multidimensional

no âmbito deste género:

Vor- und zuriickschaukelnd dachte ich an das Schwankende und Sehwindelnde in der

Situation des Schreibenden und Lebenden. der diese beiden 'latigkeiten nicht zuin

Einklang bringen konnte. Da verlor ich die Balance und kipple mit dem Stuhl

hinteniiber. Wãhrend des Sturzes. und als ich einige Sekunden lang auf dem Rũcken lag.

sah ich alles Geschriebene. mit seinen festgehaltenen Ordnungen. als eine diinne, kaum

existierende Schicht íiber dem iibrigen. in dem es keine Bewegung gab, nur unendliche.

nach allen Richtungen hin ausstrahlcnde Moglichkeiten. (ibid., 46)

A diferenciavão entre as várias instâncias torna-se particularmente problemática quando

sc procura justificar esta distincão a partir do critério de "veracidade"' e de

"autenticidade". isto é. "Wahrheit" e "Wirklichkeit". Em relacâo a Fluchtpunki. Weiss

verifíca: "Das unverãnderliche Bruchstuck. das nur eine einzige Moglichkeit unter



vielen darstellt. mu8 sich jetzt als selbstándiges Ganzes beurteilen lassen. und seine

Teilwahrheit muB als absolute Wahrheit gelten" (Weiss 1979. 59). Será a passagem do

tempo que permite a aproximavâo entre vida e escrita. Os acontecimentos que ocorreram

num passado distante tomam-se indistintos e. portanto. aquilo que se escreve no presente

é a única realidade que se pode preservar deste passado. e csse passado já não existe para

confirmar no acto da escrita que se situa no presente/'0 Por isso. no livro 43. do diário.

do ano de 1979. em plena elaboravão da Ãsthetik dcs Widcrstands. encontra-se o

seguinte registo que pôe em evidência a aproximavâo entre vida e escrita com a

passagem do tempo:

[...] ich bin ein Schizophrener. halte mich seit mehr als 8 Jahrcn aufrecht mit diesem

Roman-Leben. Fs ist als sci das kiinstlich Erzeugte zu meinem einzigen Lehen

geworden. alles vvas hicr vorkommt. ist wahr fur mich. Tatsachlich besitzt dies alles die

gleiche Wahrheit vvie die Lrlebnisse der sogenannten Wirklichkeit. - Und was bestcht

denn flir ein Unterschied. im Riickblick. zwischen dem Lrdachten und dem direkt

Lrfahrenen in beiden lállen ist es nicht mehr greifbar. lå'Bt sich nicht mehr

kontrollieren - Reales u Erdichtetes ist. als Vergangnes. von gleicher Qualitãt. (W'ciss

1981. Bd. 2. 872)

Nestc contexto retoma-se a afirmavão de Michacla Iloldenricd (2000) de que a funvão

do discurso autobiográfiea em Weiss constitui "die Frfindung. nicht das Wiederfinden

verlorener Zeit [...]" (ibid.. 248) e que este mesmo discurso procura eonstruir uma oulra

vida que terá a funcâo de uma vida alternativa: "Mit dem Schreiben vvird ein

»Doppelleben« geschaffen. desscn Fragwurdigkeit als Frsatz fur das verhinderte.

misslungene. verpasste Feben Rellexionsgegenstand bleibt" (ibid.. 249).

Também a escritora Fannv cm Die Situation reflecte já sobre a relavâo problemática

entre vida e ficvão no seu diário. Para além de distinguir entre os planos da vida c da

escrita. questionando categorias como a "honestidade" e a "autenticidade"' num plano

Será também a consciencializacão sobre a relacão problemática entre vida e escrita no âmbito do género
da autobiografia que conduz Paul em Die Situation ã seguinte reflexão: "W'ie fremd es klingt. wenn man

versucht. sich selbst zu beschreiben. In all dem betlndet sich nur ein Bruchieil von Wahrheit. Je weiter ith

mich in das Vergangene zuriickdenke. desto schwerer ist es, einc Zusammengehorigkeit mit meinem alten

lch herzustellen. So. wie ich jetzt am Fenster vor dunklen feuchten Tannen in einer nebligen
Gartenlandschaft sitze. so habe ich an anderen Fenstern. in anderen Hãusern gesessen. das Spiegelbild der

Lampe. meines verschvvommenen Gesichts in der Scheibe gesehen. Ich kann keine Einheit mit dieser

Figur herstellen. die am Schreibtisch im Kinderzimmer sitzt. ich erinnere mich an seine Gedanken. seine

Lrlebnisse. aber ich kann nicht verstehen. daG ich es selbst vvar. lch frage mich. vvie es ist. ganz zu sein.

sich selbst wie eine ungebrochene Kontinuitat vom L'rsprung bis zur Gegcnwart zu spiiren'" (S. 216).
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narrativo. insiste que a perspectiva que o autor tenha de um determinado acontecimento

é determinante para o acto da escrita:

Wie ehrlich kann ich mir selbst gegenũber sein? Wie weit wage ich. in der

Sclbsterkenntnis zu gehen? U/enn ich im Tagebuch zuriiekblâttere. sche ich. uie ich stets

die Ereignisse dramatisiere. War alles so intensiv. so gcwaltsam. erlebte ich es wirklich

so? Auf der anderen Seite. vvenn ich das (iraue. Einlormige in Plastizitãt verwandle.

geschieht das doch durch meinen eigenen W'illcn. gewiB vergrôBere ich. verdeutliche ich

Dctails. die ich kaum beachtet habe. aber es wird meine eigene Vision. es uird die Welt,

wie ich sie sehe. (S. 52)

No caso de Gerd Gaiser a unidade da autodescrivao do autor a nível textual também é

posta em questão. Quando o autor empírico sc propôe em transpor para o texto

elementos da sua vida. acaba sempre por seleecionar os elementos mais significativos:

"Was soll man iiber einen Autor wissen? In seinen Arbeiten muBte enthalten sein. was

der Rede wert ist. Meine Person scheint mir nicht so fesselnd. daB daraus cine

eindrucksvolle Selbstschilderung werden konnte" (Gaiser 1967, 77).

A delimitavão clara entre as diferentcs instâncias narrativas é indispensável para

eompreender que o autor, mesmo que qucira nunca será capaz de transpor todos os

elementos de uma vida para um texto. Aliás. o prôprio Weiss sustenta esta

impossibilidade de coincidência entre "Feben und Wcrk" em entrevistas e nos diários.

ainda que, como se pode apreender. seja implicitamente movido por este ideal.

Neste trabalho considera-se. portanto. irrelevante comprovar a autenticidade dos textos

autobiográlicos. tal como foi feito por Robert Cohen (1992). e ver como "die

aulhentische Gesehiehte einer Kindheit und Jugend in cin literarisches Kunstvverk

iiberfuhrt wird" (ibid.. 86). Também Mazenauer (1993) analisou o grau de veracidade

nos texíos autobiográficos de Peter Weiss e coneluiu que entre o percurso biográfico e o

pereurso autobiografico nâo existe uma coincidência absoluta. verifieando. por exemplo.

que acontecimentos ou experiências e amigos extremamente importantes a nível

amoroso e para o seu percurso existeneial como artista são. por vczes. omitidos.

alterados ou relegados para segundo plano. A sua análise. no final. aponta claramente
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para uma construcão literária do sujeito aulobiográfico (ibid.. 46).61 Apesar dc tudo

considera-se duvidosa a afirmavão de que a correspondência poderá permitir "einen

authentischen Finblick*" (ibid.. 42) na vida do jovem artista. Portanto. no quadro deste

estudo. considera-se que ao nível do espavo autobiogrático não é possível aplicar novôes

assimétricas como "\ erdade" e "mentira". uma vez que se está perante a construvao ou

auto-encenavão dc um sujeito autobiográfico e dos seus alter-egos. que se situam num

plano textual/" F é como introduvão â auto-encenavâo do "talento duplo" que. no

capítulo scguinte. nos propomos a analisar duas pinturas a têmpera sobre papel criadas

por Peter Weiss. em 1946.

Manfred Haiduk (1993) chega mesmo a alirmar. tanio em Ahschicd von dcn Eliern como em

Fluchtpunkt. "eine subjektive Sicht des Berichtenden"" (ibid., 61 ).
>_

Ao iongo deste estudo distinguir-se-á claramente entre os diferentes registos discursivos. A citacão de

passagens de entrevistas ocorre apenas para compietar a análise dos diversos núcleos lemáticos como

elementos exteriores e nao para justificar a veracidade ou autenticidade dos textos em análise.
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Capítulo II

1. Ponto de partida: o atelier do artista / escritor

Ich sitze wieder in meinem Zimtner. imuiiten meiner Bt/der. Die Fensier sind weil

geôffnet und die Sonne sirahlt zu mir here'm. Gerade habe ich die Pinsel aus der Hand

gelegt. endiich habe ich wieder gemalt. Ich bin tmendlich f'roh i'ther mein Lehen und

dankbar. (Bartsch 1982. 127)

Nesta passagem. escrita entre 1936/1937. retirada do posfácio de um dos primeiros

textos escritos por Peter Weiss intitulado Insei. constrôi-se um ambiente muito

semelhante âquele presente nos dois espavos que se procura analisar em seguida. 0

espavo fisico do quarto. no qual se encontra o artista no centro. as janelas abertas e a luz

do sol que entra no espavo de trabalho constituem também aspeetos essenciais nas

composivôes "Atelief' (cf. Bartsch 1982. 228) e "Der Schreiber" (ihid.. 229) concebidas

em 1946/"

A importância do atelier como espavo de trabalho do pintor já é tematizada nos

primeiros textos em prosa. nâo publicados. como Die Gezciten Einc Erzahíung aus

unseren Tagen. e mesmo em Fluchtpunkt o espavo do atelier é identificado como

"Werkstatt" (cf. FP. 114). Também Vormweg (1991) conclui que nas composivôes de

Peter Weiss o espa^o do atelier é "der zentrale Ort!" (ihid.. 35). Numa primeira análise.

verificamos quc o espavo representado nas pinturas a têmpera "Atelier" e "Der

Sehreiber" sao. simultaneamente. espavos fechados e abertos (cf. páginas seguintes).

Trata-se de espacos fechados. uma vez que tanto o pintor como o escritor encontram-se

num espavo delimilado por três paredcs. sugerindo a imagem de um palco do teatro

tradicional. O palco de teatro é. indubitavelmente. uma das imagens fundamentais para

compreender a obra pictorica e literária de Weiss. Aliás. na recepvao do prémio literãrio

da cidade de Bremen, em 1982. Peter Weiss chega mesmo a identificar as primeiras

imagens e impressôes recebidas na infância com um "Guckkasten" que irâo intluenciar

"'

Segundo Beise (2002). estes duas composicoes fazem parte de uma série que fecha um ciclo no percurso

de Peter Weiss coiiid pintor (ihid.. 39). Tamhém para llmar Laaban ( 1991 ) as pinturas criadas em 1946 sao

uma "Metamalerei und ein Abschied von der Malerei" (ibid., 106). inserindo '"die zenirale Bilderfolge des

Jahres 1946" na lemálica "Der Kiinstler im Atelier" (ibid.. 105). Segundo Manuel Kôppen (1987) as Irês

pinturas a têmpera sobre papel Atelier. Der Sehreiber e Atelierinterieur. concebidas em 1946. centram-se

na mesma temática que vai ser tratada nos textos em prosa, em alemâo. Der Fremde ou também Die

Besiegten (ibid.. 22). "t)ie ráumlich-visuell bestimmte Wahrnehmung". que Weiss configurou na pintura.
continua a determinar o autor de textos de prosa de carácter experimental, mas também o produtor de

filmes e o eseritor de iniervencão política (ihid.. 23).
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significativamente a sua obra literária (cf. cap. II. 4). Por outro lado. trala-se de espavos

abertos. porque as janelas permitem ter acesso visual å cidade. num plano de fundo.

',*.<

Atelier, 1946

A perspectiva sobre a cidade é idêntica åquela que é descrita em Fluchipunkt quando

Max e o narrador. depois do passeio pela cidade de Estocolmo. se dirigem "zu den

Weinbergen. vvo wir uns auf ein Wasserrohr am Rand einer StraBenbaustelle setzten und

iiber die Stadt blickten. Die Kuppeln und Zinnen lagen im rotlichen Dunst der sinkenden

Sonne" (FP. 17). Também no final do mesmo texto. repete-se a mesma perspectiva sobre

a cidade. mas. nestc caso. o artista se encontra "[...] hier in meincm Arbeitsraum, durch

dessen Fenstcr ich íiber die Stadt blicke"" (ibid.. 191). Assim. ambos os espavos se

encontram num piso superior. pois as suas localizavôes permitem visualizar toda a

cidade. 0 pintor e o escritor encontram-se. assim. num plano elevado que lhes permite

abarcar \ isualmente toda a realidade circundante da cidade. o que sLigere também a ideia

do artista aspirar a algo que se situa acima do plano terreno.

Sentados no centro. em primeiro plano. os dois artistas. alheados da realidade

eircundante, estão concentrados no seu respectivo acto criativo. Mas enquanto o pintor

segura o pincel â frente da sua tela. o escritor segura a caneta â frente da sua mesa. sob a

qual se encontra uma folha de papel branca. No caso do pintor. o jogo de luzes ilumina

os modelos circundantes. o seu bravo e a sua tela. enquanto o resto da sua figura

permanece na sombra. No caso particular do escritor. a luz entra pelas janelas laterais e
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os raios de luz se entrecruzam no cenlro do seu peito. desenhando-se de cada lado duas

formas geométricas em forma de triângulo. Enquanto o braco do escritor e metade da

folha branca sâo iluminadas, o resto do corpo do escritor permanece. tal como a figura

do pintor. na sombra. Também é conferido particular rele\'o ao jogo de luzes no espavo

fisico do quarto do narrador. quando em Fluchtpunkt vai. pela primeira vez. para

Estocohno para se afirmar como pintor. Assim. depois de apagar as luzes do seu quarto,

"zeigte sich dcr Raum eine Sekunde lang, ehe ich die Tiir schloB. durchsetzt vom

vielfach gebrochenen Widerschein der gegenuberliegenden Fenster. von schwelenden.

flimmernden Flecken. und durchkreist von Fichtarmen" (FP. 21) e quando regrcssa:

"Vor dem Aufílammen der Lampe z.eigte sich der Raum wieder mit seinen

schimmcmden Lichtfiãchen und rotierenden Refiexen" (ibid., 22).

Der Schreiber. 1946

0 pintor é visto de lado a contemplar a sua tela. na qual se encontra representada outra

perspectiva da cidade. eonstruindo-sc diferentes planos que se sobrepôem. como se se

tratasse de um espavo comunicativo absoluto. Tudo é estático em redor do pintor

excepto a tela que se abre a vários níveis de profundidade. 0 relevo conferido aos
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materiais de trabalho como a tela e o papel contribuem para a mitificavão da obra de arte

e do prôprio acto criativo.

As formas geométricas. que se desenham respectivamente de cada lado do escritor.

remetem para as linhas convergentes presente na novão de "Fluchtpunkt** e que dá o

título ao segundo texto. em análise neste trabalho. De facto. a chegada de Peter Weiss a

Estocohno em 1940 provocou gradualmente uma actividade mais dominante na escrita e

culminou na ida a Paris em 1947. onde contactou com os movimentos da vanguarda.

particularmentc com o surrealismo. Contudo. a disposivão da pintura (posivão central do

escritor. acompanhado de animais) insere-se numa tradivâo iconográfica que remonta ao

Renascimento. Trata-se das representacôes de "Hieronymus im Geháuse".

nomeadamente a conhecida gravura de Albrecht Durer de 1514 (cf. Diirer 1971. 156 e

nota 188) e o famoso quadro de Antonello da Messina (1430-1479) de cerca de 1460 na

Xationai Galiery de Londres (cf. Brockhaus. 1996. Bd. 1. 682).

Nas duas aguarelas parecem contluir marcas da presenva de três mundos distintos: a

cidade com contornos medicnais. apresentando afinidades com as cidades representadas

por Pieter Brueghel.M pintor reconhecido da Antuérpia no século XVI: o mundo ciássico

nas esculturas e nos modelos dispostos ã volta do pintor: e o mundo moderno na

alternância entre luz e sombra. na intercessão dos raios de sol no escritor. na tela do

pintor que se amplia e reduplica. construindo diferentes planos que se sobrepôem; e na

presenva do eao e do peixe. no châo e da escultura do veado. que da forma como

surgem. sem relacâo aparente. a maneira surrcalista. lembram a técnica aditixa das

colagens.6"

Conclui-se que ambas as composivôes se complementam. uma vez que. enquanto o

pintor é representado do seu lado direito. o escritor na mesma posicão é representado em

sentido inverso e. nesle caso. podem em conjunto simbolizar o "talento múltiplo'* da

figura criativa que está no centro do espavo discursivo analítico desta dissertavão.

Para uma introdugâo á vida e â obra piciorica do pintor Pieter Brueghel. eonsulte Bruegel. Obru

Completa de Pinturu de Rainer Hagen e Rose-Marie ( 1995).

Sepp Hiekisch (I982a) aponta como princípio básico e como problema I'undamental na têmpera
"Atelier

"

•"Ineinanderschachteln von verschiedenen Realitats- und BewuBlseinsebenen" (ibid.. 27). que
Weiss teria alargado a um conceito de teatro loial.
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Também no caso de Gaiser. é dado particular importância ao jogo de luzes no fínal do

conto "Licht. das mit uns spielt" (Gaiser 3983. 84-99).66 cujo título remete já para este

"jogo" que se cria no espavo habitacional do narrador. Apesar das diversas tentativas de

impedir a entrada da luz e dos sons pelas janelas. esta acaba por penetrar no espavo do

narrador. Neste caso. sâo as janelas que constroem diferentes planos. quando os raios de

luz se entrecruzam por cima dos habitantes desse espavo. Concluímos. que o efeito de

luzes que se cria é muito semelhante ao espavo comunicativo identificado nas pinturas

de Weiss. acima analisadas:

Es stand nicht in unserer Macht. daB unsere Wohnung dunkel wiirde. sowenig es in

unserer Macht stand. daB in ihr Stille herrschte. Auch wenn die Láden niedergelassen.

die Tiiren geschlossen waren, traten Laute und traten Helligkeiten von allen Seiten ein.

Streifende Autolichter. Licht aus umgebenden Hãusern. kaltes. weiBIiches Licht aus

Leuchtrôhren. Es ftillte das Treppenhaus. erlosch mit bôsartigem Knacken und entstand

wieder: die Glasfliigel der Fenster gaben es zuriick. die Fenster vervielfachten es. Ja

ganz von ferne. als wãre es ein auf uns eingerichteter Scheinwerfer. schoB eine grelle

Feuchte. die iiber einer StraBenkreuzung hing. durch Fenster und Tiir ihren fiihllosen

Strahl mitten in den Flur. Unter all dem schlafen wir. sagte ich zu mir. es zielt auf uns. es

kreuzt sich iiber uns. (Gaiser 1983. 98)

Um dos núcleos fortes do nosso estudo será mostrar como se manifesta e/ou concretiza a

multidimensionalidade do narrador/artista nas diversas artes. sendo explícito de que.

particularmente no caso de Peter Weiss. o mundo pictôrico é possível ser lido como uma

"Autobiographie in Bildern" (Bôttcher 1980. 331 ).

Este conto publicado. pela primeira vez. em Gib ucht in Domokosch. em 1959 (232-244).

posteriormente. em Merhviirdiges Hummeiessen. em 1971 (93-102). em Mittagsgesichi. em 1983 (84-99).
e constituído por sete partes. A publicacâo que serve de base. neste estudo. é a de 1983. estando a

passagem em análise incluída na última parte (ihid.. 97-99).
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2. Os percursos biográficos de Gerd Gaiser e Peter Weiss

Eigentlich begriffen hahe ich die Bilder meiner fruheren Kindheit erst spiit. Freilich sah

'icli zugleieh aitch. dafí demwch in dieser heschrankten Well /'// nuce a/les schon

dagewesen. jede Bewegung. jeder Wkiersiand, jede Reaktion /'/// Mode/i hereits

vorgehi/de/ war. (Bienek 1962, 209)

A biografia como representavâo da vida duma personalidade tem. como afirma Carlos

Reis (2000. 48). nas suas marcas duma determinada exemplaridade. uma vertente

pragmática. o que se verifica claramente nas mais variadas fontes que permitem a

reconstruvao dos percursos biográficos de Gerd Gaiser e Peter Weiss. seja nas

entre\ istas c necrôlogos. seja nos vários dicionários literários.67

A infância de Gerd Gaiser foi vivida num meio rural fechado. numa pequena localidade

chamada Oberriexingen. perto da cidade de Wurtenberg. na parte sudoeste da Alemanha

do sul. na qual tinha nascido a 15 de Setembro de 1908.68 A aprovavão do exame final

na escola de latim em Bôblingen permitiu-lhe frequentar os colégios rcligiosos em

Schôntal e Urach. onde recebeu uma formavao humanista. tendo assim acesso aos

estudos do latim. do grego e do hebraico.69 Mas em vez de enveredar pelos estudos de

teologia. tal como o seu pai, frequentou as Academias de Belas-Artcs em Fstugarda e

Kônigsberga. em seguida. em Dresden e TUbingen com a intencâo de exercer a

aclividade dc pintor. 0 professor austríaco Anton Kolig foi particularmente importante

na sua formavão. Entre os pintores preferidos de Gaiser. Hohoff (1954) assinala Goya.

Manet. Braque e Pieasso. enquanto entre os autores destaca Pindaro. Sappho e Homero.

bem como Dante e Cervantes (ihid., 194). Duranle esles anos Gaiser viajou bastante.

sobretudo pelos paises bálticos, pelas regiôes situadas ao longo do rio Reno. a F'ranva. a

Itália e a Fspanha. Em 1934. terminou a tese de doutoramento em Histôria de Arte sobre

o período barroco e. no ano seguinte. comevou a trabalhar como professor de descnho.

Durante a Segunda Guerra foi recrutado para o corpo dc aviavâo militar. eMando

primeiro estacionado na Alemanha. na Roménia. na Fscandinávia e. por fim. em Itália.

onde acabou por ser preso, o que marcou naturalmente uma interrLipvâo no seu percurso

Assim. Peier Rekes (2001. 1-10) enumera no KL(î os elemenios hiográfîcos mais importantes e

apresenta Gaiser como um autor que na decada de 50 alcanvou enorme sucesso na sua carreira literária.

expondo depois as razôes que contribuíram para a perda da sua reputacão como escritor.
'"'"

Cf. também •"Biographische Notiz" (Gaiser 1967. 80).
No posfácio "Biographische Notiz" (77-80) Gaiser (1967) comenta: "Ich bin in einem Pfarrhaus

aufgevvachsen und hôrte táglich aus der Bibel vorlesen. Aber dort standen auch Pindar und lloraz im

Regal. Im theologischen Seminar die sogenannten Alten Sprachen. das Hebrãische einueschlossen [...]'*
(ibid.. 78).
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académico. Depois da guerra comevou a exercer. simultaneamente. a actividade de

pintor. bem como a de escritor.70

Quanto ao scu percurso académico. leccionou de 1949 a 1962 como professor efectivo

na escola seeundária em Reutlingen. depois foi leitor de Poética na t nivcrsidade de

Munique e. por fim. até å sua morte. em 1976. professor de desenho e de Histôria de

Arte na Fscola Superior de Educavâo. em Reutlingen (Bekes 2001. 1 ).

Gaiser comevou a ser conhecido como escritor junto do público alemão já durante a

guerra. com a publicavão de alguns contos e um poema tntitulado "Reiter am Himmel".

publicado. em 1941. na revista mensal Das inncrc Reich (ihid.. 2-3) que depois deu o

título â tâo criticada antologia de poemas. Nos primeiros contos e na antologia

Orískundc. publicada postumamente. Bekes destaca em Gaiscr "romantisch-vôlkische

Gedanken". "Ideen des Naturhaften. Echten und Reinen" (ibid.. 2). que atribui ã

influência das ideias preconizadas na fase tardia do movimento da juventude dos anos

20. Também estabelece afinidades entre os vários géneros literários que Gaiser cultivou

enquanto escritor: "Das. was die Romane in epischer Breite zeigen. dokumentieren zum

Teil auch die kleineren Prosaarbeiten des Autors. seine Novellen. Frzahlungen.

Anekdoten. Frinnerungs- und Reisebilder** (ibid.. 8). Bekes identifica os contos

publicados em Gib acht in Domokosch. Einmai und Oft. Gazciie Griin. Aipha und Anna

como "Bruchstticke seiner Biographie*" (ihid.. 9). nos quais dominam episôdios e

acontecimentos do dia-a-dia do período da guerra e do pos-guerra.

Bekes aponta como razôes que terao contribuído para a "queda" de Gaiser o seu gradual

distaneiamento do meio literário e algumas earacterislicas do scu modo de escrever. que.

antes elogiadas. comevaram a ser criticadas. tais como o aproveitamento da mitologia

greco-latina. as longas descrivôes da natureza e a idealizavão heroica do homem. Estas

características peculiares da prosa de Gaiser comevaram a ser reconhecidas como

indícios da incapacidade de se confrontar com os problemas concretos da realidade

político-social. por um lado. e como rcsíduos obsoletos do culto da terra e da pátria. por

outro (ihid.. 2). Bekes considera temas como o determinismo da vida humana e a

impotência do homem perante uma entidade superior. uma "poetisch-magische Losung".

qLie desresponsabilizava o homem pelas suas acvoes (ibid.. 9).

1

Segundo Bottcher (1980). Gaiser trabalhou. depois da Segunda Guerra. primeiro como pintor e a partir
de 1 949 de novo como professor (cf. ibid.. 3 1 9).



De qualquer modo. nos anos 50. a obra de Gaiser recebeu um reconhecimento

generalizado por parte dos eríticos e do público literário. sendo o autor colocado ao lado

dos grandes romancistas de literatura de língua alemã da época. I-oram-lhe atribuídos

prémios literários e em 1956 recebeu um convite para ser membro da Academia de

Belas-Artes em Berlim (ibid.. 1 ). Neste espavo de tempo escreveu os seus romances Eine

Stimmc hcbi an. 1950. Dic stcrhende Jagd. 1953. Das Schiffim Bcrg. 1955. Schiusshall.

1958. bem como contos e relatos de viagens. () romance Schiusshaii. além de

rcpresentar o culminar da sua carreira como escritor. foi também responsável por uma

viragem na crítica literária. A partir dos anos 50. o talento de Gaiser também se

evidenciou nos relatos de viagens. nas descrivôes de obras de arte e na descrivâo de

técnicas de desenho para fins didácticos como em Reutlingen (1953). Modcmc Kunst

(1958). Siziiianische Xotizcn e Zcichnungen zum altcn Tcstamcní (1959). Tempei

Siziliens (1963). Umgang mit Kunst. Konzepl, Mittei. Kommunikation ( 1974).
'

Contudo. ao longo da entrevista com Horst Bienek (1962. 208-220). Gaiser enfatiza a

sua formavâo inicial nas Belas-Artes: "Aber in allen diesen Jahren war ich ein Maler.

kein Schreiber"" (ihid. 21 1 ). e acentua a ideia "[...] daB ich nicht von Literaturstudien.

sondern von der Malerei herkomme*" (ibid.. 212). No posfácio "Biographische Notiz"

(Gaiser 1967. 77-80). afirma que desde cedo manifestou o desejo de seguir o percurso de

pintor. ainda que paralelamente se tenha sempre dedicado â escrita: "Geschrieben habe

ich. soweit ich mich entsinne. immer. zunãchst aber nie in dem Gedanken. es kônnte

zum Lesen fur andere bestimmt sein. Selbstverstãndlich erschien mir hingegen. daB ich

Maler vverden muBte" (ihid.. 78).

Relativamente âs pessoas que mais marcaram o seu percurso como escritor. Gaiser

confere especial relevo å "Lebensform meines Vaters. obwohl - und weil - seine Natur

von der meinen so verschieden war", e â "bewegte Musikalitãt meiner Mutter" (Bienek

1962. 210).'" Também confere bastante relevo no posfácio "Biographische Notiz"

(1967) â Anna, amiga de infância (cf. cap. II. 4). e a um engraxador de botas. "dessen

Kunde ich war" (ibid.. 78). que lhe ofereeeu "die «Novelas Ejemplares» des Cervantes"

(ibid).

C\~. também o fínal do posfácio "'Biographische Notiz" (1967.1. já citado. em que Gerd Gaiser enumera

os diversos prémios de literatura atribuidos e as obras publicadas atê 1963 (ihid.. 80).
'"

As Werkstuttgespráche mit Schri/tsie/lern (Bienek 1962). que contemplam ainda Max Frisch. Friedrich

Dũrrenmatt. Heinrich Bôll. resultam duma série de entrevistas radiofônicas. O capítulo sobre Gaiser inclui

também uma fotogratla do autor (cf. Anexos). tal como dos outros aulores.
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Gaiser atribui â dupla criatividade artística a busca de uma unidade. de um projecto

estético abrangente a partir do modo como as personagens representadas existem no

mesmo contexto. A obra de arte surge. assim. portadora de uma funvão ordenadora de

elementos heterogéneos e fragmentados captados na realidade: "indem wir sehen.

machen wir uns cin Bild. Ein Bild zu machen. ist eine Weise des Ordnens" (Bienek

1962.216).

0 posfácio de Albrecht Goes (175-184) â antologia de contos Miftagsgcsichl dc Gaiser

(1983). escrito em comemoravão aos 75 anos do nascimento de Gerd Gaiser. constitui

um testemunho directo de um amigo de infância e companheiro de carteira durante os

qLiatro anos em que ambos frequentam os colégios religiosos em Schontal c em Urach.

Goes apresenta Gaiser como tendo sido "ein frũhreifes Einzelkind vom Dorfe M."7~,

(ihid.. 178). fornecendo alguns travos da personalidade do adolescente: "lãssig. sichcr.

eigentũmlich ernst. ein vvenig distanziert. mitunter spôttisch: schon friih ein junger Herr:

eincr. dem fast alles zufiel" (ibid.. 177). Já nesta altura presenciou o fascínio de Gaiser

pelas artes plásticas: "Die Sache. Das war nun also die Augcnwelt. das Zeichnen. die

Graphik. die Malerei. Sie vvar es lur ihn in den vier Jahren immer schon gewesen. Tag

um Iag, Kohle. Kreide. Bleistift - das lag immer griffbereif* (ibid.). Fntre os pintores

quc teriam particularmente interesado o jovem Gaiser. Goes menciona "Max Klinger.

Kãthe Kollwitz e Piero della Francesca" (ihid. ).

Goes distingue claramente entre duas fases na vida de Gaiser: antes e depois da Guerra:

"Dieser Wiederkehrende ist freilich sehr ein anderer G. G.. als der war. der mir an einem

Friihlingsabend des Jahres 1922 zuerst im Dorment des Klosters begegnete. es war der

Abend unserer Einlieferung in das Seminar** (ibid, 175). Alem disso. reconhece na obra

de Gaiser temas, personagens e motivos que fizeram parte do meio ambiente familiar da

sua lerra-natal. pois frequentou a sua casa paterna: "Erst sehr viel spaler. erst als dann

[...| seine Biicher zu mir kamen. konnte ich ennessen. wie viel er in jcnen Jahren schon

bei sich trug an Gesichten und Gebilden aus einer sehr wach durchlebten Kindheif"

(ihid.. 178).

Porlanto. na produvâo literária de Gerd Gaiser é possível distinguir a reconstruvao a

nível textual de duas fases distintas da sua vida: antes e depois da Segunda Guerra

Mundial. Eine Stimme hebt an (1950). Die sterbende Jagd (1953), Das Schiff im Berg

Apesar de nâo escrito por extenso. pensamos que Gaiser inventou a abreviatura "M." para se referir å

sua terra-natal.
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(1955). Schlussbaii (1976). c um conjunto de contos retratam o tempo de guerra.

enquanto os outros contos tentam recuperar acontecimentos. pessoas. paisagens.

ambientes importantes na infância. nomeadamente a terra-natal.

Se Goes resume o percurso de Gaiser na metáfora do caminho. Peter Weiss também

tenta construir uma coerência progressiva biográfica. "Man durchlãuft

Entwicklungsstadien. man gewinnt neue Finsichten. aber man kann nur eine einzige

Linie ziehen. Und was ich in den kommenden Jahren noch machen werde. wird sich im

wesentlichen nicht unterscheiden von dem. was ich seit meiner Kindheit gemacht habe'"

(Arnold 1983.55).

Apesar de a maior parte da literatura secundária dar mais relevo ao percurso de Peter

Weiss como eseritor. existem. no entanto. também um conjunto de capítulos e/ou obras

que se debruvam particularmente sobre as primeiras actividades pictôricas de Peter

Weiss.

No lexto "Der Maler Peter Weiss" (93-115) Sepp Hiekisch-Picard (1984a) refere a

reacvão generalizada de surpresa ã exposicão
°

da obra pictorica de Weiss (ibid.. 93) e

salienta a importância desta primeira fase como pintor para a sua posterior evoluvâo

artística como cscrilor c produtor de filmes.

I)e qualquer forma. em todas as entrevistas'6 Peter Weiss insiste na sua formavâo inicial

como pintor. como. por exemplo. na entrevista com Girnus e Mittenzwei em 1965: "Ja.

ich wollte urspriinglich Maler vverden. ich ging in Prag noch wãhrend der Emigration in

die Kunstakademie und war da zwei Jahre und als ich nach Schweden kam. fing ich als

Maler an" (Girnus 1965, 679). Também na entrevista com Peter Roos (1982).7' em

colaboravâo com Sepp Hiekisch e Peter Spielmann. intitulada "Der Kampf um meine

4

Fxcluímos naturalmente os catálogos de exposicão: cf lngo Bartsch et alii (1982): Raimund Hoffmann

(1984); Kunsthalle Bremen (Ausstellung: 16. Januar bis 20. Februar 1983 1: Akademie der Kiinste

(Ausstellung 24. Februar bis 28. April 1991 ) da qual resultou a obra intitulada Peter Weiss. Leben und

Werk. editada por Gunilla Palmslierna-Weiss e Jiirgen Schuite. no mesmo ano (cf nota 36). Sâo tambem

importantes os artkos e entrevistas realizadas por Peter Roos. em 1982 (cf. nota 27) e a obra Die

Biiderweit dcs Peter Weiss. editada por Alexander llonold e t. Irich Schreiber. em 1995 (cf. nota 37).

Martin Rector (1992) (cf. nota 2}) refere: ••Irgendvvie haben vvir es natiirlich alle gewuBi aber

iruendwic haben vvir es doch nie gan/ ernsl genommen: der Sehriftsieller Peter Weiss vvollte ursprunglich
Maler werden - und er vvurde es auch!'" (ibid.. 24). Apenas recentemenie se assistiu â recuperacâo da obra

pictorica de Weiss. Per Drougge (1982. 63-64) (cf. nota 35) comenta: "Erst im kunstlerischen Klima der

siebziger Jahre offnete sich das Verstandnis ííir die Gemãlde. Zeichnungen und Collagen. die Peter Weiss

zwischen 1933 und 1960 schuf' (ihid.. 63).
7"
Entre as entrevistas destacamos: Roos 1982a. I 1-43; Roos I982b. 81-107; Roloff 1986, 31-43: Arnold

1983. 1 1-58; Girnus 1965.678-688: Farocki 1984. I 19-128.
77

Cf. Roos ( I982c. 76-80) (cf. nota 27).
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Existenz als Maler" (1 1-43) (cf. notas 27 e 35). Weiss revela o seu percurso difícil para

se emancipar como pintor. 0 interesse pela pintura é claramente manifesto desde a

infância e desde cedo revela o desejo de se tornar pintor. ainda que paralelamente se

tenha dedicado também å escrita: "Die Malerei war fîir mich. von der handwerklichen

und der beruflichen Seite gesehen. das Primãre. Gedichtet und geschrieben habe ich

immer und durch alle Zeiten. aber: Das Gescliriebene war mir ein Nebenprodukt. Ich

habe nie eine KonkuiTenz zwischen Schreiben und Malen empfunden. Ich wollte ganz

einfach Maler werden. aber gleichzeitig auch Gedichte schreiben. Tagebuch fũhren.

Prosa komponieren und so -

nur hatte die Malerei eben den Vorrang" (Roos 1 982a. 20).

Assim. devem ser entendidas as pinturas. na perspectiva de Roos. como expressâo

artística de transivão. "die ja mil dem Film als Medium den Ũbergang zum Schreiben

herstellt" (ibid.. 42). Portanto. nesta primeira fase. a pintura é. indubitavelmente. o meio

de expressão artístico principal. em que a produvâo paralela de escritos ocupa apenas um

plano secundário.

De acordo com Martin Rector e Sepp Hiekisch-Picard. as grandes exposivôes realizadas

em vida foram. em primeiro lugar. a exposicão rotativa realizada em vários locais

(Rostock. BerlimDDR. Munique. Zurique e Paris). entre 197677. organizada por Per

Drougge.' responsável pela galeria de arte Sôdertálje. na Suécia. e a segunda exposivâo

"Der Maler Peter Weiss" realizada dois anos antes da morte de Peter Weiss. em 1980. no

Museu Bochum (cf. Rector 1992. 24 e Hiekisch-Picard 1984a. 93). Ko entanto. Weiss

obteve já algum sucesso junto do público alemão com a publicavâo de três obras entre

1960 e 1962: Der Schatten des Kôrpers des Kutschers. Ahschied von den Eltcm e

Fluchtpunkt (Vormweg 2001. 3). acompanhadas com colagens. A edivâo da Suhrkamp

de 1964. acompanhada com colagens. contem a seguinte nota: "Die Bilder sind Peter

Weiss* Collagen fiir die Erstausgabe von 1960 entnommen und wurden von ihm fur

diesen Band ausgewãhlt"* (Innentitel. p. 4).

Para Hiekisch-Picard (1984a). o catálogo abrangente da exposivão em Bochum.

publicado em 1980. e os diários sâo uma fonte imprescindível para conseguir

acompanhar o percurso do artista no domínio da arte e da literatura e compreender os

Per Drougge (1991) (cf notas 36) refere que a partir de 194344 as pinturas concebidas por Weiss

deixam de ser autoretratos e come^am a tematizar os motivos da morte e de "Arbeit und Kampf ums

tãgliche Brot auf der einen Seite. Freizeit und Vergniigen auf der andern"* (ibid.. 83).



problemas linguísticos e existenciais que Weiss enfrentou durante o exílio antes de se

dedicar inteiramente å escrita. E. portanto. na pintura que Weiss realiza o processo

contraditôrio da autoconsciência. A pintura foi a acti\ idade que dominou durante mais

de 20 anos da sua vida. tendo tido o seu início nos anos 30 e perdendo a sua importância

a partir dos anos 50: "In der Malerei. die hauptberuflich zwanzig Jahre meiner Fxistenz

in Anspruch genommen hat. war es das Visuelle. die Vision der Welt. in der man lebt,

und ich habe versucht. diese verschiedenen Details der AuBenvvelt z.u fassen und

festzuhalten** (Arnold 1983. 26).74

Heinrich Vormweg enumera no KFG (2001. 1-10) os elementos biográficos mais

importantes. conferindo bastante mais relevo ao percurso de Weiss como escritor. em

particular á trilogia Die Asthetik dcs Widcrstands. uma vez que considera que esta

"Wunsch-Autobiographie [...] und erzãhlender Entwurf des eigencn Febens" (ibid.. 2)

"nicht zuletzt auch ein Schliissel zum Selbstverstãndnis wie zum Verstándnis des Autors

ist und weil er einen groB angelegten Vcrsuch der Rechtfertigung l'iir die

Kunstlerexistenz in einer Welt der l nterdruckung enthalf* (ibid.. 3). Por outro lado. Die

Asthetik dcs Widersfands "ein Roman von provozierender Irrealitãt und packender

inneren Wahrheit" (ihid.. 2). representa "cincn Umbruch innerhalb des Werkes" (ibid..

3). e constitui um marco fundamental do trabalho e da evoluvão de Weiss como escritor

(ihid. 10).*"

Para uma enumeraeao das diferentes fases anísticas de Pcter Weiss cf. Rainer Gerlach (1984. 1 47-1 8 1 ).

que distingue três fases: a primeira de 1930 a 1960. na qual se inclui a primeira producão de textos em

prosa. "ist die Zeit des Malers" (ihid.. 147). os anos 50 a do produtor de íllmes. em que a escrita ocupa um

lugar becundário e apenas a partir dos anos 60. •"vvird die literarische Arbeit zur vorrangigen
AuBerungstorm" dhid.. 147). Para Gerlach. o ano de 1952 c um ano de viragem e muito importante na

criacâo artistica de Weiss. Neste ano sâo produzidos os seus íilmes de curta-metragem Stttdie I e Studie II

e marca-se "die Riickkehr zur deutschen Sprache". pois escreve nesse mesmo ano Der Sehutten des

Kôrpers de Kutschers e Die Versicherung (ibid.. 168). Entre a producão dos primeiros textos em prosa

distingue duas fases de desenvolvimento: a primeira comeca nos inícios da década de 30 atc cerca de

1940. que é dominada pelo neo-romantismo de Hermann Hesse (ibid.. 174. 175): a segunda fase a partir
dos anos de 40 é influenciada pela psicanálise e o surrealismo: •"Entzifferung dunklen Traummaterials.

Befreiung von unterdriickter Sexualitãt und die Suche nach einer authentischen Ideniitat sind Impulse
seine Kunstartikulau'on in dieser zweiten Phase" (ihid.. 175). Sepp Hiekisch-Picard distingue. pelo
conirário. quatro fases na producão pictôrica de Weiss (cl'. Hiekisch-Picard 1985. 116-117).
Xii •

"

'

O ensaio intitulado Luokoon oder Lîher die Grenzen der Spruche. insere-se, segundo Karl lleinz Bohrer

(1984). na fase de politizacâo. em que as cenas de tortura já não têm "keinesuegs mehr den

verinnerlichten. beziehungsvveise phantastischen Character der beiden fruhen Prosastiicke und friihen

Dramen. sondem sie sind als soziale. gesellschaftsbe/ogene V'orgãnge erkennbar gemaeht'" (ihid.. 203).
Weiss conferiu aos seus antigos motivos de tortura uma funcão politica. por exemplo. quando desereve a

morte dos irmâos Laokoon pela serpente (ihid... 204). No contexto do Gesprãch iiber Dunte e em relacâo

directa com o motivo da tortura surge duas vezes a palavra "Welttheater" (ibid.. 204; cf. também Jochen

Vogt(I987. 115-131).
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A referida entrevista de Peter Weiss com Peter Roos (1982a. 1 1-43) e Peter Spielmann.

para além de acentuar o percurso como pintor. é também relevante etn tcrmos dc

elementos biográficos.M Vormweg (2001 ) partilha a opiniâo critica de Klaus Vôlker de

que a viragem de Weiss para o marxismo. nos anos 70. contribuiu para uma "Yerarmung

seiner poetischen Fãhigkeiten [...]'" (ihid.. 7).x: Também o recente estudo publicado em

2002 de Arnd Beise (2002. 10-21) fornece uma descrivão detalhada do percurso

biográfico e da sua aetividade multifacetada no campo da pintura, da prosa. do drama.

por um lado. e da colagem e do filme. por outro.

Peter Weiss nasceu a 8 de Novembro de 1916 numa pequena localidade chamada

Novvawcs JLinto da cidade de BerlimXl (Vormweg 2001. 1 ). lĩnquanto o pai Eugen Weiss

(1885-1959) era judeu de descendência austriáca-úngara com a cidadania checoslovaca.

a mãe. Frieda Hummel (1885-1958) tinha nascido na cidade de Bascl e era fílha de um

fabricante de relôgios na regiâo da lloresta negra. O pai. na altura do nascimento cle

Weiss. era primeiro-tenente no exército estacionado na Polônia. contudo depois tornou-

se num importante fabricante e vendedor de têxteis. A mâe. antes do seu segundo

casamento com o pai de Peter W'eiss. fora uma actriz alemã bem sueedida e do seu

primeiro casamento com Ernst Thierbach teve dois fílhos. Arwed e Hans (Beise 2002.

10). Peter Weiss teve mais três irmãos: Irene (1920). Margit (1922-1934) e Alexander

(1924-1987). Em 1918. a família Weiss foi viver para uma zona abastada na cidade de

Bremen e entre os empregados encontrava-se a criada Augusle. que Weiss refere em

Abschied von dcn Ettern (ihid.. 2002. 1 1).84 Contudo. o jovem Weiss comevou apenas a

desenvolver aos dezasseis anos o amor pela arte. quando entrou em contacto com a cena

literária e cultural na cidade de Berlim. onde a família Weiss passou a residir a partir dc

1929 (ibid.. 12-13). "Ich ging in das Heinrich-von-Kleist-Gymnasium, in

Schmargendorf. das vor allem von Kindern aus burgerlichen Familien besucht war"

1

A monografia de Jochen Vogt (1987) sobre a vida e a obra de Peter Weiss constitui também uma fonte

imprescindível (cf'. ihid.. 10-37).

Porém. Vormweg (1981) estabelece uma íntima reiacão entre a obra pictôrica e a producâo literária

argumentando que a "Faszination einer Peter-W'eiss-Austellung liegi heuie darin. daB sie eine friihere

Produktionsphase des Schriftstellers dokumentiert. DaB die Motive und Themen in Beziehung siehen zu

den Moiiven und Themen seiner Prosa und seiner Stiicke'" (ibid.. 20). tntende que "sein Schreiben brachie

[...] eine Steigerung in der als Maler begonnenen Auseinandersetzung mit der Welt" (ibid... 20j. Apesar de

retomar motivos dos seus primeiros esbocos de escrita nas suas obras posteriores. procurou sempre novas

formas. "die einer veranderten Wirklichkeitserfahrung tatsãchlich entsprachen"' (ibid.. 28). Ct'. também

como introducão á vida e obra de Peter W'eiss: Falkenstein 1996; Cohen 1992 e Reich-Ranicki ( 1984. 7-

1 1 ). que confere especial relevo å obra dramática.
'

Segundo Peter Weiss. numa entrevista. a casa situava-se "in Nouaues. dem heutigen Babelsberg. an der

Bahnstrecke nach Potsdam"."es lag direkt an der Bahn. in der Berliner StraBe" (Girnus 1965. 678).
S4
Na cidade de Bremen mudaram quatro vezes: "Nordischer Hof'. "Grunenstraík" (também referido em

Abschied von den Ellern), "Marcusallee". "RoonstraBe" und "Schleifmuhle" (Beise 2002. 12).

61



(Roos 1982a. 14). Para além das visitas aos museus. foram intluentes em termos

culturais. os seus grandes amigos nesta fase de juventude. Knquanto L'li lhe

proporcionou o acesso å obra de Brecht. Dietrich H. permitiu-lhe o contacto com a

música clássica de Bach (ibid.. 14). Na década de 20 e inícios da década de 30 foram

sobretudo os pintores da arte moderna como Feininger. Noldc. Klee e autores como

Hesse. Brecht, Thomas Mann que exerceram maior influência sobre o jovem Peter

Weiss(Solbach2001. 14-15).85

Depois da morte trágica da sua irmã. em 1934. teve que acompanhar os seus pais.

primeiro para Londres. e dois anos mais tarde. em 1936. para a Checoslováquia (ibid..

15). Desde 1933. Weiss estava decidido em tornar-se pintor e em Londres conseguiu

conciliar o trabalho no escritôrio do seu pai e a frequência da escola politécnica de

fotografia. Antes de partir para a Checoslováquia conscguiu organizar a sua primeira

exposivâo numa garagem londrina, em 1936 (Beise 2002. 16).!íh Os pais foram viver para

Warnsdorf. na Checoslováquia. "Hier llng das Schreiben wieder an und wurde

gleichzeitig mit der Malerei betrieben. Meine ersten Manuskripte sind damals

geschrieben und gezeichnet worden" (Roos 1982a, 25 ).87

Verifica-se. portanto. que na fase em que dominou a pinlura. Peter Weiss concebeu

também pequenos textos em prosa. que eram acompanhados com ilustravôes. Ainda em

Berlim. em 1934. escreveu o romance epistolar Giinier an Bcathcc Bcarbciict tind

herausgegehen von Petcr U. Fehér e as duas prosas liricas ilustradas Dic kicinc

Geschichtc von fiinfSeeraubem und einem Madchen e Traum Ddmmerung und Xacht.

Em Inglaterra esereveu o primeiro conto. que assinou com o seu nome. dedicado ao

pintor van Ciogh intitulado Bekenntnis eines grofíen Malers (Falkenstein 1996. 20).

Entre 1937 e 1938 visitou duas vezes Hermann Hesse. em Tessin. na Suiva. a quem tinha

enviado em 1937 o manuscrito do conto Skruwe e alguns trabalhos menores para

Cf. também Per Drougge (1991). que descreve o ambiente cultural na cidade de Berlim. nos anos 20.

com o qual Peter Weiss contactou (ihid.. 65-67).

8*Cf. também Roos I982a. 19.24: Spielmann 1995. 26.

Segundo Trommler (1995). Weiss terá indubitavelmente encontrado duranle a primeira fase do exílio

"im Bereich der Malerei wirkungsvollere Instrumente fúr seine existentielle Unabhangigkeitserklarung als

im Schreiben'*. destacando-se a influência de pinlores como Alfred Kubin. Franz Radziuill. Otto Dix.

entre outros. bem como sobretudo os seus grandes modelos Bosch e Brueghel. que combinam entre si o

realismo e o mågico (ibid.. 87): cf. tambem Hiekisch-Picard ( 1984a. 98) e Hiekisch ( !982a. 22). Depois de
ter recebido uma curta fonnacão em desenho pelo pintor Eugen Spiro ainda na cidade de Berlim. torna-se

um autodidacta. Hm Warnsdorf. meio fechado. o jovem Weiss dedica-se sobretudo â escrita de pequenos

textos em prosa e esboi;os de desenhos. recebendo a inspiracão do grande desenhador Alfred Kubin. que

vivera nesta mesma regiâo (Spielmann 1995. 26).
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apreciavão e orientavâo." 0 contacto intenso com a obra literária de Hesse tinha

ocorrido já entre os 15 e os 17 anos. entre 1931 e 1933.s" 0 romance e o herôi que

exerceram maior iníluência sobre o jovem. e toda uma geravâo. foi o Steppenwoif

(Richter 1984. 32-33). Foi através da recomendacão de Hesse que Weiss conseguiu

convencer os pais do seu talento na pintura e de scr aceite na Academia de Belas-Artes

na cidade de Praga.w que frequentou entre 1936 e 1938, tendo como professor Willi

Nowak. É também através da recomendavâo de Hesse que entra em contacto com Max

Barth. escritor político. socialista. e tal como Wreiss emigrante, qLie se encarrega dele e

tornou-se seu amigo. apesar de vintc anos mais velho (Richter 1 984. 41 ).^2

Ilermann Hesse apoia Weiss também a nível financeiro. Um dos primeiros trabalhos

incumbidos a Peter Weiss por Hermann Hesse foi a ilustravao e a côpia dos seus contos

Die Kindheit des Zauhercrs e Anton Schievelheyn 's ohnfreywi/lige Reis.se nacher Ost-

Indien apenas acessível ao público a partir da primeira publicavâo. em 1974: "Diese

Manuskripte hat er in der Folge als Geschenk an seine Freunde weitenieueben" (Roos

Sepp Hiekisch-Picard (1985) reconhece. nesta fase. já o recurso a uma linguagem pictôrica muito

propria (ibid.. 1 1 7). Para uma descricão dos efeitos do contacto pessoal com Hesse sobre a sua actividade

pictôrica cf. Richtcr ( 1984. 32-56) e Vogt (1987. 22. 29-37); Beíse (2002. 16. 29. 32.33): Roos (I982a. 28.

30); V'ormweg (2001. I): Mittenzvvei (1980. 328. 329). É em 1938 que Peier Weiss. Hermann Levin

Goldschmidt e Robert Jungk decidiram "Liemeinsam zu Hesse nach Monta»nola zu wandern (Mazenauer

1992. 14).
w

Beal Mazenauer (1992). salienta: "Hesse verkôrperte fiir Weiss ein romantisches (Kiinstler-) Ideal. das

einer vergangenen W'elt angehône. Er vvar Objekt eines jugendlichen NarziBmus. Idol einer uberwundenen

Lebensphase und zugleich unsichlbares Fundament aller spãteren Erfahrungen"" (ihid.. 10) e aponta a

influencia de llesse em todo o trabalho posterior de Weiss: "Dennoch ist der Traum vom universalen

Buch. den Hieronymus im Fluchtpunkt und Gregor im Duell traumen. und der letztlich auch dem Divina

Cammedia-Pmjeki und der Asthetik des Widerstunds zugrunde liegt. ohne die Romantik Hesses nichl

denkbar" (ihid.. 10-11).
"'

A frequéncia do curso na Academia de Belas-Artes em Praga foi interrompida pela entrada de tropas
alemãs na Checoslováquia. obrigando W'eiss a acompanhar os pais de novo para o exilio, em 1939. para a

Suecia. Nesta altura encontrava-se em casa de Hesse. por isso a mãe. foi encarregada de or^anizar a

transferência dos môveis para a Suécia (Solbach 2001 ): "In der Furcht. die Bilder. die~sie von min'm Haus

hatte, kônnten den Unuillen der SS-Behorden erregen, hat sie diese Bilder zerschlagen" (Roos 1982a. 3 1 ).
cf. também Mazenauer ( 1992. 13-14).

Na turma do professor Willi Nowak da Academia de Belas-Anes em Praga. Weiss entra em contacto

com os movimentos surrealista. expressionista e cubista. embora ainda não se deixe intluenciar.

procurando "eher spaiere Vorbilder (...]. vor allem aus der barocken Malerei'" (Spielmann 1995. 29).
diferenciando-se assim dos seus colegas que buscavam a sua inspiracão nos estilos modernos (ibid... 30):
cf. também Nemes (1982. 45-50).

Hermann llesse marcou profundamente o seu percurso como pintor. mas a sua influência fez-se sentir

também nos seus primeiros textos em prosa. Os temas e os títulos reveîam já esta influência. como

Skruwe- aus Aufzeichnungen und Ertnnerungen zusamntengestellt von Peler Ulnch Weiss. conto ilusirado

com poesia. em 1936. Die Insel. liine Art Flugschrift. Vor Augen gefiihrt durch Skruwe. Herausgegehen
von Petcr Ulrich Wciss mit freundl. Genehmigung des BUXDES- ARCHIVS. em 1937. seguido por C/oe.

Cuspar Wulthers nuchgelassene Aufzeichnungen e Flasehenpost. ausgeworfen von einem. der auf einer
insel im nôrdiichen Meere hausi, Truklut von der ausgeslorbenen Welt. entre 1938 39 (Richter 1984. 34);

ef. também Roos (1982a. 25. 26. 30); Falkenstein (1996, 20-23). Numa entrevista comenta "[...] gleich der

erste personliche Kontakt mil diesem Menschen vvar vvundervoH" (Roos 1982a. 26. 27).
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1982a. 29).
J

Em 1977 é publicado o conto Der Zauherer (Hesse 1977) e a edicão mais

rccente de 2001 inciui. para além do conto Der Zauberer. o conto Kindhcii des

Zaubcrers e uma "biografia do autor" (Hesse 2001 ).

Na Suécia. a partir de 1939. Weiss conseguiu conciliar os trabalhos como desenhador de

amostras na fábrica do seu pai e como cortador de árvores na floresta. mas a sua

actividade principal continuava a ser a pintura (Mittenzwei 1980. 329). A gradual

inservão na cena cultural e literária na cidade de Estocolmo proporcionou-lhe a

participavâo em diversas exposivoes para artistas exilados. sendo a primeira exposivão

das suas pinturas organizada em 1940.44 Em 1945 adquiriu a cidadania sueca (Vormweg

2001. 1). Até aos finais dos anos 40. a pintura e o desenho ocuparam o centro das suas

actividades. mas a partir daí Weiss se dedicou predominantemente å escrita (Bottcher

1980. 329). É possível identiiĩcar o período de 1947 a 1952 com a sua primeira fase

como escritor, em que escreveu poesia em prosa. prosa e pe^as de teatro em parte em

sueco e em parte em alemâo (Vormweg 2001 . 1 ).

Na entrevista com Arnold (1983), Weiss revela que apenas no íinal da decada de

qLiarenta e inícios da década de cinquenta. no pôs-guerra. comevou de novo a viajar,

primeiro para Paris e depois para Berlim. apos um exílio de longos anos na Suécia (ihid..

29). "Aber damals -

gegen Endc des Krieges
- stand es uberhaupt nicht zur Diskussion.

jemals wieder nach Deutschland zuriickzukehren. Deshalb versuchíe ich. mich in eine

andere Sprache einzuleben. und das Schwedische lag natíirlich am nãchsten" (Roloff

1986. 34).
-

E também no final da década de 40 que contactou. pela primeira vez. com o

"

Ou "Der verbannte Fhemann'". No epilogo de "Kindheil des Zauberers"' de llermann Hesse. publicado
em 1974. Weiss ao falar da epoca em que se encontrava pela segunda vez em Tessin e em que os país
entretanto tiveram de f'ugir da Checoslováquia para a Suécia, comenta. "In meiner Unruhe saí3 ich dann
iiber den beiden Frzahlungen »Kindheii des Zauberers« und »Anton Schievelbeyn«. die Hesse mir

gegeben hatte. V'on mir ausgestattet. sollten die Manuskripte als Geschenk tiir llesses Freunde vervvendet
werden. Als Honorar waren mir je 100 Franken zugesagt (...]" (Hesse I9?4. 123); cf. também Vogt

(J
987. 36); Richleri 1984. 43-44); Cohen (1992. 16); Falkenstein ( 1996. 22). Mazenauer (1992. 16).

'"

(I. Fndre Nemes 1982. 45-50. Peter Weiss conheceu Nemes. pintor húngaro. na Academias de Belas-
Artes na cidade de Praga e volta a reencontrá-lo em Fstocolmo. Neste estudo. para além de fbmecer

elementos importantes da cena literária e cultural nas cidades de Praga e de Estocolmo. inclusive

cxposieôes. Nemes descreve a atitude de Wciss face ao meio cultural e o tipo de relacão entre eles.
^
Na entrevista de Michael Roloff ( 1986). Peter Weiss expoe as dificuldades de adaptacão e de insercão

na vida. cultura e língua sueca. uma ve/ que "die schvvedische Sprache und Schwcden etwas vollkommen

Fremdes fiir mich vvaren"' (ihid.. 34). A pouca probabilidade de algum dia regressar â Alemanha obrigou-o
a aprender a lingua sueca. que naquela altura era "vvirklich nur ein Instrument [...] mit dem ich mich

ausdrucken konnte. um anderen das mitzuteilen. vvas ich sagen vvollte". Mas em relacão â língua mãe. que
considera ser o alemão. o sueco é sentido como uma "angelcrnte Sprache" (ihid.). F como reporter de um

jornal sueco que vai. pela primeira vez. no pôs-guerra. â Alemanha, em 1947 (ihid.. 34». Designa por
"Jahre des C'bergangs'* (ihid.. 25) a f'ase em que a decisão por uma das duas linguas era bastante

complicada. decidindo-se apenas no início da década de 50 pelo alemão (ihid.).
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movimento surrealista: "Gleich nach Kriegsende erlebte ich zum ersten Mal den

Surrealismus. und zwar sehr stark" (Roos 1982a. 38). Ao contrário do que se poderia

esperar. mesmo com o final da guerra. a época "bis Knde der funfziger Jahre vvar durch

stándige. sich stetig \ erschãrfende Zweifel an seiner wirklichen Berufung

gckennzeichnet" (Mũssener 1991. 58). o que deu origem a actividades paralelas em

diversas áreas artísticas: "Malerei, Buchillustrationen. Collage waren fîir ihn ebenso

aktucll wie Film und Filmtheorie. Schriftstellerei und Literaturkritik. [...]" (ibid.).

Entre 1952 e 1960 adquiriu uma certa importância como produtor de filmes

experimentais e documentários. bem como colagista (Vormweg 2001. 1). Numa

entrevista Peter Weiss comenta: "SchlieBlich habe ich akzeptiert. daB es ja môglich ist.

sich in verschiedenen Medien auszudrucken und jeweils das Medium zu nehmen. das

einem am nãchsten liegt ftir den Stoff (Girnus 1965. 679). Na Suécia. Weiss foi

também professor. Henning Falkenstein (1996) salienta: "1948 bis 1955 unterrichtete

PW Malerei. Filmtheorie und -praxis an einer Stockholmer Volkshochschule: dort lcrnte

er Filmamateure kennen, mit denen er 1950 die »Arbeitsgruppe fîir Film« grundete"

(ihid.. 29). Entre 1952 e 1960. Weiss produziu 14 filmes. "in denen er aber auch wieder

malte und schricb" (ibid.). N'uma entrevista testemunha o início da sua actividade como

realizador de ftlmes na década de 50: "Dann die Begegnungen mit den experimentellen

Filmen. die gezeigt wurden. die CJesprãche mit einigen jiingeren. schr progressiven.

schwedischen Schriftstellern. vvo also auch neue Formen entstanden. Ich fmg Anfang der

50er Jalire selbst an. experimentelle Filme zu machen" (Roos 1982a. 38)
%

Bottcher

(1980) sustenta mesmo que "Der ausgeprágte Bildsinn des Schriftstellers Weiss" foi

particularmentc estimulante para a produvâo de filmes e de documentários (ihid.. 332).

tal como o prôprio Weiss corrobora em entrevista. salientando também a alternância

entre os diversos meios de expressão: "Das Gebiet des Films |...] ergab sich dann

eigentlich aus der Malerei. es war das nãchstfolgende Stadium. aber geschrieben habe

ich immer nebenbei. Ich habe gemalt und geschrieben. da hat dann in gewissen Perioden

das eine Ausdrucksmittel Cbergewicht gehabt und zu anderen Zeiten wieder das andere"

(Girnus 1965. 679). Porém. a dccada de 50 Ibi também marcada por uma crise

existencial que se reflectiu no plano artístico e esteve associada ao trauma pôs-guerra:

"Die 50er Jahre waren im Grunde fur mich mehr Exil als die Jahre wáhrend des

u '

Cohen (1992) inserc as actividades de Peter Weiss no filme experimental "in eine í bergangszeif (ibid..
52): ■[■■■] sie hat weder die Eigenslandigkeit noch die exislentielle Bedeuiung der Malerei. f...| Der

Filmemacher hat das handvverklichtechnische Kônnen des Malers nicht erreicht" (ihid.).
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Faschismus. wahrend der eigentlichen Emigration. denn wãhrend der 50er Jahre wuftte

ich Qberhaupt nicht. wo ich hingehôrte. Ich wufite nicht. soll ich schwedisch schreiben,

soll ich deutsch schreiben" (Roos 1982a. 40 ).97

A publicavão de Der Schatten dcs Korpers dcs Kutschers. escrito em 1952. mas apenas

publicado na Alemanha. em 1960. contribuiu para o seu primeiro sucesso litcrário junto

do público alemâo. ao qual Vormweg aplica a designavâo de "Mikro-Roman"

(Vormweg 2001. 4). uma vez que se evidencia como uma "Poetik des minuziôsen

Nachschreibens von Wahrnehmungen als eines Sichvergewissems. was die Wirklichkeit

isf
'

(ihid.. 5).

No flnal da década de 40 e durante a década de 50 escreveu também outros lextos em

prosa. como Der Turm. em 1948. Dic Versicherung. em 1952. e o primeiro texto escrito

em sueco Dueilcn (Das Duelí). em 1951. e publicado em privado em 1953 e apenas

traduzido paraalemão em 1972. Nestes textos dominam "Mãrchen- und Iraummotivc" e

uma "privatmythologische. symboltrãchtige. absurd-surreale Bilderwelt" (ibid.. 4). Desta

epoca faz ainda parte l 'on Insel zu Insel escrito em 1 944. mas apenas publicado em 1 947

(Falkenstein 1996. 32).Q8 Hiekisch-Picard assegura ainda que o texto Der Vogelfrcie.^

escrito em 1948. marca o início do afastamento de Weiss da pintura (Hiekisch-Picard

1985. 119).

Todavia. foi a estreia da peca Marai Sadcm a 29 de Abril em 1964. no Schillertheater.

em Berlim que contribuiu para o seu sucesso literário a nível internacional: a estreia de

'

Fndre Nemes (1982) aponta a instabilidade artística em Weiss no pôs-guerra e comenia: "Peter Weiss
war noch immer nicht klar. was er tun wollte. er versuchte verschiedene Wege. Er hat angefangen. seine
Collagen zu machen. dann seine Filme. die ebensouenig auf Verstãndnis gestoBcn sind wíe seine Bilder.
Erst mit den ersten Bũchern. die er wieder in seiner Muttersprache geschrieben hai und die in der

Bundesrepublik erschienen sind, kam die Entscheidung. und sein Schicksal als Kiinstlcr hat eine andere

Richtung genommen. Peter Weiss ist Sehriftsteller geworden" (ihid.. 50).
Ct. Reich-Ranicki (1984. 7-1 1 ) que faz um balan?o da obra literária de Weiss. designando a primeira

fase da sua producâo literária "als Parabeln von der Situation des Individuums nach dem Zweiten

Weltkrieg (ibid.. 8) e aponta como uma das características f'ascinantes da sua prosa. "wo er seinen Helden
mit der Kunst konfrontiert - mit dem Pergamon-Altar etwa. mit Picasso oder Breughel. mii einer
Kathedrale in Barcelona" (ihid.. 1 1).
'"

l-ste texto foi escrito em alemâo em 1948. traduzido no ano seguinte para sueco. depois de ter sido

rejeitado pela editora Suhrkamp. Acabou por ser publicado. pela primeira vez. na Suécîa por conta prôpria
com o título Dokument I e apenas publicado na editora Suhrkamp. em 1980. sob o pseudônimo Sínclair

com o título Der Fremde. Cf. também Vormweg ( 1981. 21 ): Falkenstein (1996. 33-34). Sollner (1988. 24.
28. 55): Gotze( 1995. 160): Mussener( 1991. 59); Grimm ( 1991. 1 1 0-1 1 1).

O motivo da tortura, explorado no drama Marat/Sade. apresenta atinidades com "vielen der seltsamen

Collagen, die dem Prosastiick Der Schuiten des Korpers des Kutschers beigegeben sind"" (Bohrer 1984.

184). Esta técnica de colagem utilizada nos seus primeiros levtos em prosa permite a representacão de uma

realidade auténtica. que Weiss vai recuperar para o seu drama. a única diferenca reside "im Medium von

Sprache und Bild'" (ibid.. 189). Bohrer reconhece que a "asthetisch-politische Doppelbôdigkeit sciner
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Die Ermittlung. em 1965. e a publicavâo de 10 Arheitspunktc eincs Autors. foi marcada

"mit einem eindeutigen Bekenntnis zum Sozialismus" (Vormweg 2001. 6).'"1 Salienta

que este interesse explícito pelo socialismo teve efeitos extremamente negativos para

Weiss enquanto cscritor. pois "die Kritik ãufierte sich schliefilich nahezu verniehtend"

(ihid.. 7). Seguiram-se Gesang vom Lusitanischen Popanz. em 1967. que denuncia o

período colonial Português em Angola. Oratorium in elf Gesangen. em 1968. quc

tematiza o processo de Auschwitz na República Federal da Alemanha. o Vief Xam-

Diskurs. em 1968. Trotzki im Exii. em 1970. no qual assume o socialismo. e a peva

ttôlderiin. em 1971.
u

Ainda escreveu a pe^a Dcr Prozefi. que foi alvo de críticas

ferozes. mas depois de reformulada e posta em cena de novo. em 1975. na cidade de

Bremen. com o título Xcucr Prozcfi. obteve sucesso (ibid.. 10). 0 seu domicílio

continuou a ser a Suécia. onde morreu a 10 de Maio de 1 982.""

Numa primeira análise. podemos concluir que. apesar de ambos os autores terem tido

uma formavâo inicial nas Belas-Artes. os seus percursos biográficos divergem

consideravelmente. Ao passo que Gerd Gaiser foi um alemão de origem. tendo

participado na Segunda Guerra Mundial ao ser recrutado para o corpo de aviavao. Peter

Weiss. do lado paterno de origem judaica. teve uma vida marcada pelo e.xílio em

di\'ersos países. Ao passo que Gaiser se tornou professor. seguindo a via académica.

Weiss descnvolveu para além da actividade como escritor e pintor também actividades

no teatro, no jornalismo e no filme.

'fendo em atenvâo o primeiro nível de afinidade. Gerd Gaiser e Peter Weiss recorreram

sobretudo a dois géneros literários. o romance e o conto. mas aproveitaram-se sobretudo

de uma nova dimensão discursiva que se desenvolveu e adquiriu grande importância ao

longo do século XVIII e sofreu um enorme impulso depois da Segunda Guerra Mundial

e que se integra na área que a crítica designa por espa^o autobiográfico (cf. cap. I. 3).

Kunst von der fruhen Prosa bis zum dokumentarischen Theater hin ist Ausdruck eines krilischen. aber
auch selbstquãlerischen Prozesses [... \" (ihid.. 190).

Foi a partir da escrita de dois textos teôricos Gesprãeh uber Daníe e / Orubung zum dreiteiligen Dramu
Divinu Commediu. em 1965. que se operou uma viragem política em Weiss. A mudanca na terminolo«ia é

explícita. que para Bohrer exprime "eine Abkehr von dem extremen Individualismus der fruhen

autobiographischen Stiickc. den fruhen surrealistischen ProsasrUcken und von der innerlichcn W'elt der

beiden vorhin vorgetuhrten theoretischen Aut's.it/e" (ihid.. 202).

"eCf Bôttcher 1980.328.

Peter Weiss teve duas tllhas e um filho: com Helga llenschen. piniora sueca. descendenie de uma

família abastada nasceu Randi Rebecca. em 1044 (Mazenauer 1992. 22): com Carlota Dethorev. fllha de

um diplomaia. nasceu Paul Michael cerca de 1948 1949: com Gunilla Palmsiiema, com quem viveu

mariialmente a partir de 1952 e casou em 1964, nasceu Nadja. em 1972 (Cohen 1902. 20. 26): cf também

Falkenstein (1996. 26. 35. 37).
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Proceder â caracterizavão do espavo autobiográfico em Gerd Gaiser e Peter Weiss será

entâo o passo seguinte neste estudo. Importa essencialmente verificar o tipo de contrato

autobiográfico que ambos os autores estabelcceram com os seus leitores. analisando.

como tal. o "peritexto" e o "epitexto". conceitos definidos por Gérard Genette (cf. nota

56). que acompanham as publicavôes dos textos que seleccionámos para este estudo.
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3. A representavão de espacos simbolicos: encenacôes autobiográficas e auto-

iconográfícas em Gerd Gaiser e Peter Weiss

Erinnenmgen kônnen im strengett Sinne nicht protokollarisch festgehaiíen werden.

sondern sind immer schon strukturiert und interpretiert ( H ilmes 1 999. 301).

0 conceito de espavo autobiográfico. alargado aos documentos auto-iconográficos,

torna-se particularmente relevante no caso de Gerd Gaiser e sobretudo em Peter Weiss.

Nâo existem apenas vários autoretratos dos dois autores. mas também outros materiais

audiovisuais (fotografias. entrevistas radiofônicas e televisivas) que remetem para a

mesma problemática da identidade e da diferenva.

Tendo em conla as várias formas possíveis do pacto autobiogránco (cf. nota 55).

verifica-se que quer W'eiss quer Gaiser nâo acrescentaram aos seus textos o subtítulo de

"autobiografta". Peter Weiss classifica Abschicd von dcn Eltcm como "Erzáhlung".

hiuchlpunkt e Die Situation como "Romane". 0 peritexto que acompanha as sete

antologias, das quais selecionámos os contos de Gaiser1"4 classifica Einmal und Oft

(Gaiser 1956). Gib achl in Domokosch (Gaiser 1959). Merkwiirdigcs Hammeiessen

(Gaiser 1971) como "Erzãhlungen"; Alpha und Anna (Gaiser 1975) como Gcschichten

cincr Jugend: Ortskunde (Gaiser 1977) nâo tem classificavão: Miftagsgcsicht (Gaiscr

1983) e Gazcllc Grim (Gaiser 1965) como "Erzáhlungen und Aufzeichnungen". No

prefácio que acompanha a antologia de contos Mitfagsgesicht (Gaiser 1983. 175).

Albrecht Goes. amigo de infância de Gaiser. confere o carácter autobiográtlco aos

contos quando se refere a Gaiser como "ein frtĩhreifcs Einzelkind vom Dorf M." (ibid..

178) e quando menciona a representavão literária do pai no conto M'utagsgesicht. \o

início do conto "Aus dem Dorf M." (Gaiser 1983. 29-56) (cf. nota 127) o narrador

comeva por reflectir sobre a questao da relevância do registo autobiográfico c aponta

para uma aceitavão da convencão de uma identificavão entre o sujeito real e o sujeito

autobiográfieo no âmbito da autobiografia: "Wozu die Niederschrift? Kindheits-

Obsessionen, Gartenlaubenbedurfnisse. Ausflũchle. Kurs ins Abgegangene? Es sieht

nicht danach aus. /uruckblãttern. ja. ein paar erste Seiten aufschlagen. und dann nach

vorn lesen. [...] Ich lebte dort ein paar Jahre
-

angenommen. dafi ich es war" (ihid.. 29-

30).

Alguns contos encontram-se repetidos nas sete antologias.
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No caso de Peter Weiss. existem alguns elementos do epitexto. como entrevistas e.'ou

cartas. que levam a acreditar que se está perante textos com uma forte componente

autobiográfica. No posfácio (S. 253-260) da primeira traduvâo em língua alemâ do

romance, originalmente escrito no Inverno de 1956. na cidade de Estocolmo. Wiebke

Ankersen afinna: "Dic Situafion ist der letzte schwedische Text von Peter Weiss: Er

bildet den Hôhepunkt seiner schwedischsprachigen Prosa und zugleich iliren AbschluB"

(ihid.. 260). 0 que é particularmente intcressante é verificar que Ankersen sustenta que

esta obra. apenas publicada reccntemente por ter sido rejeitada pelas editoras suecas

naquela altura (ibid.. 259). é um indício de que "o impulso autobiográfico" em Weiss se

manifesta muito antes da morte dos pais e. portanto. antcs da elaboravão dos textos em

prosa Abschied von dcn Eltcm e Fluchtpunkt (ihid.. 258). Peter Weiss descreve. numa

carta a Helmut Luttmann. de 5/1 1/1968, o carácter dos textos em análisc neste trabalho

da seguinle forma: "In beiden Btichern ist vor allem autobiographisches Material

enthalten. dies jedoch frei bearbeitet und auch mit viel >Erfundenem< durchsetzt. oder

>uberhôht'" (Weiss apud Luttmann 1972. 113). Na entrevista com Heinz Ludwig

Arnold (1983). Peter Weiss reconhece Ahschicd von dcn Elíern c Fluchlpunki como

textos autobiográficos. Fiuchtpunkt termina com a libertavão do artista. do escritor e

ambos os textos são a expressâo duma "individuellen Befreiung" e representam uma

tentativa. "den Weg zu schildern. den der Schreiber gegangen ist. und zu analysieren.

was ihm wãhrend dieser Emigrationsjahre personlich. auch privat widertahren ist" (ibid..

32-33). Mas no ensaio "Aus dem Pariser Journal" (56-78). Weiss (1979) comenta em

relavão a Fluchtpunkl: "Da ist das letzte Buch. das ich im Eruhjahr abgeschlossen habe

und das jetzt im Druck liegt. Es ist. als Buch. schon etvvas Eremdes geworden. etwas. zu

dem ich die Beziehung verloren habe. AIs fertiges. herausgehobenes Stiick entspricht es

nicht mehr dem Gedankenmaterial. aus dem es entstanden ist. die Gedanken haben sich

langst verándert, versehoben. und doch erhebt es jetzt. in seiner festen Form. Anspruch

auf Giiltigkeif (ibid.. 58). Numa entrada do diário. depois de concluído Asthctik des

Widersiands. Peter Weiss (1981. Bd. 2) regista: "ich bin uberall dort gewesen. wo ich

mein Ich. im Buch. hinstelle. habe mit allen. die ich nenne. gcsprochen. kenne alle

Strafien u Ráumlichkeiten - ich schildre mein eignes Leben. ich kann nicht mehr trennen

zw. Erfundcnem u Authentischem --

es isl alles authentisch (wie im Traum alles

authentisch ist) -" (ibid.. 872-873).

No que se refere ao corpo de textos em análise de Peter Weiss. a literatura secundária

tem a tendência de identificar neles uma acentuada proeura de "autolibertavao".
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"autorevelavão". "autolegitimavâo" e "auto-encontro"1"' e a construvâo de uma

identidade. sobretudo artística. que se considera também presente em Gerd Gaiscr.

Vormweg. em 2001, classifica Abschied von den Eltem e Fiuchípunkt como "unverslellt

autobiographische Berichte" (Vormweg 2001. 3)."'6 ambas as obras "verbinden dcn

authentisch autobiographischen mit dem literarischen Anspruch" (Vormweg 1981. 47).

Lambém Cohen (1992) se refere a Abschied von den Eltcm como "autobiographische

Erzãhlung" (ihid.. 8) e classifica Fluchipunkt de um "romance com uma forte

componente autobiográfica" (ibid.. 21 )."l/

A diferenva entre Abschicd von dcn Eltem e Fluchtpunkf é defmida por Falkenstein

(1996) da seguinte forma: "Waren es dort Gefuhle. Trãume und Leiden eines Kindcs.

sind es hier Meinungen. Gedanken und Zweifel eines reifenden Kunsllers. der sich mit

anderen Kunstlern vergleicht. Viele Entwicklungslinicn treffen sich in ihm als

Fluchtpunkt" (ibid.. 44).mx Para Bohrer (1984) Ahschicd von dcn Eitern e Fíuchtpunki

narram "die Angstgeschichten des Knabcn aus burgerlichem Haus und die

Problemgeschichte des jungen Kunstlers" (ibid.. 190). A histôria traumática da infância

e da juventude seria interessante. "weil sie den Zusammenharm von Kunst und Leben

Chrislof Ffamann (1995) salienla que Ahschied von den E/tern não e apenas um documento de

autoliberta<pão. mas sobretudo uma auto-encenacâo. cujas estruturas devem ser postas em causa. Salienta a

construcâo da encenacâo subjectiva através da psicanálise e do sonho surrealista que permitem criar um

lugar no qual a identidade do narrador na primeira pessoa é possível (ihid.. 302). Cf. também Cohen

(1992. 83-103). Vormvveg (1981. 45-55). Hanenberg (1993. 40-45. 45-51). LUttmann (1971. 116-110).
Hamann (1995. 294-315). Haiduk (1993. 61-62). Amold-Dielewicz (1982. 1-7) reconhece subjacente a

toda a obra literária de Weiss um "Prozeft der Selbstfindung" (ibid., 4). a reconstrucâo de uma nova

identidade. aliada â autolibertacâo. que se concretiza å panir do isolamento voluntário. o refûuio nas

diferentes expressôes artisticas e o contacto selectivo com pessoas nas quais projecta uma desejável auto-
imagem. Salienta que a aspirada autolibertacão não é concretizada. terminando com a crítica de que a obra
de Weiss nao é mais do que "eine åsthetisierende. ja eitle Darstellung extremer lchbezogenheit" (ibid.. 1):
Rainer Gerlach (1984) analisa os temas de ••isolamento" e de "libertacâo" nas primeiras obras literárias

produzidas por Peter Weiss (ihid.. 147-181). Urs Jenny (1971) comenta: -4011311 beherrscht ihn die Idee

der Selbstbefreiung"" (ihid.. 49); Haiduk (1991) sustenta que 0 primeiro drama e_,crito em 194849 Der

Turm seria "einer der ersten »Befreiungsversuche«". "Es ist gerade tur Weiss kennzeichnend. daB seine

kiinsilerische Arbeit in der Malerei. der Literatur und im Film im hohem Mal3e der Selbstdarstellung.
der Selbstverstãndigung und Selbsterziehung dient. In immer wieder neuen kunstlerischen Versuchen ist

Weiss in den vierziger und funfziger Jahren bemiiht. sich von der ihn peinigen Vergangenheii zu befreien.

(...] Denn erst die Auseinanderseizung mit der Vergangenheit ist die Voraussetzung tlir die echte

Befreiung von ihr'* (ibid.. 1 74- 1 75 ).
H'~

Cf. também Vormweg (1981. 23. 25); Vogt (1987. 10-11 ). Para Heinrich Vormweg (2001 ). Absehied
vnn den E/tern corresponde a uma "lcherfahrung" e a uma "Suchc nach dcm eigenen Leben". enquanio
Die Âslhetik des Widerstunds seria a procura "nach der politisch-historischen Identitãt jener Generalion.
der Peter Weiss angehort" (ihid., 3).
11

Cf. também Schmidl-Henkel (1971. 15) e Jenny (1971.47),
No entender de Peter Hanenberg (1993). os textos autobiográticos de Peter Weiss representam

■•Korrekturen des eigenen Lebensentvvurfs*" (ihid.. 37). Fluchtpunkt seria assim 'der zvveite Teil der

Autobiographie*" e "ein erster Versuch. Korrekturen am zuvor entworfenen Selbstbildnis vorzunehmen"*

(ibid., 45). Hanenberg aponta ainda outras diferencas entre os dois textos (cf. ihid.. 45-48).
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[...] mit schlafwandlerischer Sicherheit begriffen hat" (ihid.. \9\)m Segundo Vogt

(1987). o discurso autobiográíko em Peter Weiss "wird deutlich als muhsam-

schmer/liche Lôsung aus einer Erinnerungsblockade, die eine ungeliebte Vergangenheit

verbirgt; und moglich wird es erst durch einen doppelten Verlust" (ihid.. 1 1 ). que

corresponde â morte. quase simultânea, dos pais.

Segundo Mazenauer (1994). Abschied von Eilern e Fluchtpunkt. podem ser designadas

como autobiograflas "nur unter grôBten Vorbehalt". uma vez que Wciss "Wesentliches

ausIáBt oder verkurzt" (ibid.. 167-168)."" Também Juliana Kuhn (cf. 1995. 80) e

Solbach (2001 ) partilham a mesma opinião. considerando que os textos devem ser vistos

antes como "Ausdruck der voluntaristischen Selbstentwiirfe des Autors". dado que são

muitas ve/es omitidos importantes relacionamentos e acontecimentos da vida real (ibid..

18). Arnold-Dielewic/ (1982) considera: "die beiden interessantesten und

aufschluBreichsten Stationen in Weiss* ProzeB der Selbstfindung sind naturgemaB die

bciden autobiographischen Stucke: die Erzdhlung »Abschied von den Eltern« und der

Roman »Fluchtpunkt«." (ihid.. 4) e identifiea o narrador com Weiss (ihid.. 1 1 ). o que este

recusa explicitamente no seu diário:

Alles. was ich bisher geschrieben habe. ist getalscht. zurechtgelegt, abgefaBt. um niein

cigenes Gesicht zu retten. Mit dem Geschriehenen wollte ich mir cine ldentitát geben.

wollte mir einen Hintergrund. eine Entwicklungsgeschichte vcrleihen. Ich vvolltc mir

vorspiegcln. daB ich lahig sei, zu leben und an der Wirklichkeit teilzunehmen. ich

heuchelte Ausdauer. sprach meinen Handlungen Folgerichtigkcit zu. ich errichtete mir

ein Dasein. das ich fiir gcsichcrt hielt. (Weiss 1982. Bd. I. 39)

Para Bohrer (1984). a partir de Ahschied von den Eltern e Fluchtpunkt. Weiss apresenta a ••Biographie
eines Kiinstlers" (ibid.. 190). A fantasia sobre a catástrofe. '•bedeutet im Kontext nichts anderes aK die zur

Innerlichkeil ritualisierte Angsl. Ahschiedvon den Eltem zeigt keinen Ausweg. Der Heranvvachsende wird
immer wieder auf sich selbst zuruckgevvorfen. die I.iebe bleibt eine Liebe zu einer Toten" (ibid. 193 ).
0

Também Manfred Haiduk (1993) insiste de que. tanto no caso de Ahsehied von den Eltern como no

caso de Fluchtpunkt. o leitor "es bei den genannten Werken nicht mit Autobiographien. sondern ehen míi

Dichlung. mit autobiographischer Lrzáhlung bzw. autobiographischem Roman. zu tun hat" (ihid.. 60). Na

introducão (5-26) á edicâo de Peter Weiss Briefe an Hermunn Levin Goldschmidt und Robert Jungk I93S-

I9SI), Mazenauer (1992) atribui um carácter tlccional a Ahschied von den Eltern e F/uchipunkt por
veriticar: "Bcide Texte /eichnen sich durch eine bemcrkenswert gedrãngte Behandlung der Jahre 1938 bis

1940 aus. Diese vvichtige Lebensphase. die ganz im /eichen von Hesse und von Weiss" Freundschaft mit

Goldschmidi und Jungk stand. wird darin auf nur v\enigen Seiten behandelf (ihid.. 1).
1
Beai Mazenauer (1992). relaiivamente á importância de Hermann Levin Goldschmidt e Robert .lungk

na vida de Weiss observa: "Weder in Abschiedvon den Eltern noch in Fluchtpunkt flnden sie Ervvahnung.
weil sie /eugen einer verschuttcten biographischen Schicht sind, die 1960 unwiderrutbar entrtickt schien.

lãngst iiberlagert von neuen Frfahrungen. In den vorliegenden Briefen jedoch spielen sie die Hauptrollen"
(ihid.. I I).
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Por outro lado. Otto Best (1971 ) insere Abschied von den Eitcrn ainda "in der Tradition

der Contcssioncs und von Rousseaus Bekenntnissen. die Selbstanalyse mit Beichte

verbinden". e Fluchtpunkt no "Bildungs- und. vor allem. Entwicklungsroman. wobei

allerdings die Auseinandersetzung mit der formenden Umvvelt unter einem negativen

Vorzeichen steht" (ihid.. 25).

Jurgen Schutte (1997. 334-345) salienta que os textos Ahschied von den Elicm.

Fiuchtpunkt. Kopenhager e Pariscr Joumal. e ainda o diário Rekonvaleszenz $2\o em

grande medida "construcôes literárias". Estes textos e.xercem fascínio sobretudo por

encenarem uma identidade de forma diversificada e não corresponderem câ projeceão

e.'ou reproducão de uma vida autêntica (ibid.. 334). Esta rejeicâo baseia-se na

observacão de que existe uma distância qualitativa entre vida e escrita e de que os lextos

apresentam um carácter ficcional."2

De facto. ao ler atentamente os textos seleccionados neste estudo. verifica-se que o

espaco autobiográfico contem muitas fíguras instáveis que evoluem. mudam e sc

recusam a qualquer fixacão definitiva. como. por exemplo. o prôprio narrador retlecte

nas seguintes passagens: "Meine Freiheit, diese Augenblicke nach meinen Eingebungen

zu verándern. ist unbegrenzt. [...] ich kann Formen. Farben. Gertiche. Bewegungen vor

mich hinzaubern und ihnen Wahrheit /usprechen. selbst wenn alles anders war" (FP.

187-188).
'

0 trabalho da reconstrucão autobiográfica e a encenacâo no espaco da

escrita sâo caracterizados na seguinte citacao que retoma. aliás. a situayão do escritor no

quadrode 1946:

[...1 und ich stiirze weiter. und jahrelang. ein Jahrzehnt lang. legen sich neue

Augenblickc dariiber. neue Erfahrungen. und ich peilc sie aus. vcrfalsche sie. benutze sie

fiir mcine gegenvvãrtigen Absichtcn. suche nach Spuren in ilinen. die in die hcutige

Stunde fîihren. in der ich korperlich vorhanden bin. hier in mcinen Arbeitsraum. durch

dessen Fenster ich iiber die Stadt blicke. (ibid.. 190-191)

A tentativa de reconstruir uma vida desde a infância até ao presente é assim impregnada

por um cepticismo linguístico. que se manifesta lambém a nível pictôrico. A escrita e a

Segundo Schutte (1997), a evocacâo de aconteeimentos e sensacôes cstá así.ociado a determinados

espacos ou lugares. que. no entanto. nâo devem ser tomados no sentido concreio. Portanto. nesta linha de

pensamento. os lugares evocados fazem parte de uma intencâo autobiográfica. subjacente å construcao

literária. "Die literarische V'erarbeitung stellt die Bilder in einen neuen Horizont. dessen sie bedurf'en. um

ihr Potential einzulôsen" (Bennholdt-Thomson apitd Schutte, 336).
'"
O narrador em Fluchtpunkt também comenta: "Nur Cora, Max. Llse. Edna. Hoderer. Karel Kurz sahen

mich. vvie ich vvirklich vvar. als ich ihnen gegeniiberstand und mich vor ihnen auBerte" (ibid.. 188).
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pintura transformam-se assim em meios de ordenacâo e de clariftcacâo de ideias: "Auch

schreibend versuche ich nichts anderes als in Bildern zu begreifen, was uns gestalllos

und unbewãltigt umgibt" (Bienek 1962. 2). É sobretudo nos textos de Peter Weiss quc o

narrador oscila entre a aproximacâo e o recuo. podendo-se aplicar a expressâo latina

individuum est ineffahiíe que traduz o fracasso e a frustracão em captar o sujeito na sua

totalidade: "[..] es wãre notig. eine gesicherte Position zu finden. von der aus das ganze

Leben /u erkennen und zu beschreiben wãre. Dieses AuBen gibt es jedoch ebensowenig

wic ein entsprechendes Innen. Es sind immer nur neue. stets vorlãufige Annãherungen

moglich. denn das Ich als ein festes inneres /entrum existiert nicht. Individuum est

ineffahile" (Hilmes 1999. 302).

Apesar da ditlculdade e até da impossibilidade que. por vezes. se manifesta na

reconstruyão autobiográfica do percurso do artista. pensamos que em Gerd Gaiser e

Peter Weiss esta incerteza constitui, por um lado. um ponto fulcral para a autorecriacao e

aulo-encenacâo da figura do artista em diversos espacos de representacâo. que iremos

analisar nos capítulos III c IV. neste estudo. e que estimula. por ouíro. uma

autorepresentacâo multidimensional no espaco autobiográfico e iconográfico.

Assim. o conjunto de cenas originárias. que se resumem no capítulo seguinte. são

relevantes na medida em que manifestam o talento duplo e.ou múltiplo dos respectivos

narradores e prolongam. assim. retrospectivamente uma teleologia biográftca.
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4. Cenas originárias da criacão artística: a reconstrucão autobiográfica da dupla

criatividade em Gerd Gaiser e Peter Weiss

In Peter Weiss
'

Friihwerk sind kiinsiierische Prodiiktion tt/id eigene Biographie

symbiotisch miteinander verhunden. Derjunge Kiinstler und Dicliter mait und sehreibl.

was er fitltlt. erlebt. hof'ft itnd gewartigt. (Mazenauer 1995. 15)

A no?ão de "Urszene". isto é. cena originária. numa acepcão mítieo-filosôfica remete

explicitamente para a origem "der mythologischen Jahre" (AE. 72) na infância. De

origem freudiana. fundamentada a partir da teoria psicanalítica. a cena originária

encontra-se associada a determinadas vivências traumáticas que ocorreram na primeira

infância e que desempenham um papel fundamental para a formaeão da personalidade da

crian$a e sâo determinantes para a vida adulta. Porém. neste estudo. excluir-se-á a cena

originária na acepcâo freudiana de cena traumática vivida pela crianca quando presencia

o acto sexual dos pais (cf Doron 2001. 131 ). nem tratar-se-á o complexo de Édipo. Pelo

contrário. adopta-se a expressão de "cena originária". que implica sempre um

movimento de regresso â primeira inlancia e juventude. com o signifícado dc

"acontecimento marcante" para se referir a momentos de voeacão estética fundamentais

para a construcâo do percurso exislencial artístico como pintor ou como escritor.

Os contos dc Gaiser narram acontecimentos marcantes ocorridos na infância do

narrador. oscilando entre a perspectiva do adulto e da crianca. 0 narrador, na primeira

pessoa do singular. adopta um olhar retrospectivo para recriar determinadas cenas

originárias que salientam a natureza eriativa da crianca. Assim. no caso de Gaiser.

confere-se particular relevo âs primeiras acti\ idades pictôricas ou de eolagens realizadas

pela crianca. bem como ao espaco social no qual se incluem os vizinhos da aldeia. os

artistas. a amiga da infância chamada Anna e os pais. Quanto á influêneia que Anna

exerceu sobre o narrador. Gaiser comenta em "Biographische Noliz": "Frãgî man nach

geistigen Einwirkungen. stehe ich nicht an. mein Kindermádchen Anna z.u erwahnen.

[...] Sehe ich heute richtig. so war dieses Wesen eine Clairvoyante und zugleich von

auBerster Gesundheit. ein erzãhlendes Genie aus dem sogenannten Volk. vvie es als

Mischung selten ist und heute nicht mehr wachsen kann" (Gaiser 1967. 77-78). O tipo de

relacão que a crianca experimenta no âmbito deste espaco é determinante para a sua

evolucão como artista e para a construcão do seu projecto estético.
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No caso de Peter Weiss. a busca de um percurso existencial autônomo na pintura e na

escrita constitui o Leitmotiv implícito nos seus textos autobiográficos. De acordo com

uma entrada. não datada. no diário de Weiss. no ano de 1960. o texto de Abschied von

den Eltern era. no início. intitulado Tcxtur: "Korrekturen an dem Buch, das bis jetzt

TEXTUR hieB. und nun den Titel ABSCHIED VON DEN ELTERN erhalten hat"

(W;eiss 1982. Bd. 1. 34). Apenas com a morte quase simultânea dos pais. no final da

década de cinquenta. Weiss tem a coragem de escrever a sua autobiografia."4 Como o

prôprio tílulo indica. o texto procura reconstruir o modo como se procedeu gradualmente

o afastamento do filho dos seus pais e do espaco circunscrito á casa paterna. Este

afastamento traduz-se num movimento de saída. de libertacão dos lacos familiares que o

prendem. Porém. este acto de Iibertat;ão e de construcâo de um projecto estético viável

como pintor e como escritor caracteri/a-se pela hesitacâo. por avancos e por recuos e

reflecte-se na utili/acâo recorrente de determinadas imagens e palavras. Esta construcão

do sujeito autobiográfico implica a anuiacâo de um passado de opressão imposto pela

família dominada por valores tradieionais burgueses e a sociedade com o seu aparelho

burocrático. A morte dos pais dá inicio a um processo de destruicão dos lacos familiares

com os innâos e ã degradacâo final da casa paterna."'' O reeurso a analepses e prolepses

permite ao narrador evocar uma série de acontecimentos e cenas marcantes.

descrevendo, assim. as várias fases pelas quais se foi reali/ando este movimento de

libertacão para o exterior que culmina no final deste texto com a imagem da viagem de

comboio. segundo Hiekisch (1982a) um símbolo do "endgiiltigen Abnabelungspro/eB

vom Elternhaus" (ibid.. 35 )."6

Fluchtpunkt tinha primeiro como título Dinosaurus. como testemunha um registo no

diário de Weiss. no qual anota: "DINOSAURUS FLUCHPUNKL noch einmal

geschrieben" (Weiss 1982. Bd. 1. 143)."7 Como indica tambem Otto Best (1971). o

termo "Eluchpunkt" "bedeutet in der Perspektive der Punkt. in dem sich parallele gerade

lu

Cf. Hiekisch ( I982a, 33): Arnold (I982a. 39).
"

No entender de Genia Schulz (1990) Absehied vtm den Eliern é a grande tentativa de colocar o acto da

escrita ao servico da reconstrucâo do passado. A morte dos pais é o motivo propulsionador para a redaccão

da recordacâo, que assume um trabalho de luto por ter perdido a sua juventude. Weiss recorre ao groiesco

para lidar com a mortc dos pais (ibid.. 162). O seu comportamento em relacão ås cinzas do pai. descrito

logo no início de Ahschiedvon den Eltem. caracteriza o tipo de relacionamento que tinha com o seu pai na
vida real. bem com o seu prôprio relacionamento com o processo de escrita (ihid.. 163). Solbach (2001 )

considera que existem dois motivos fundamentais que terâo levado Weiss a escrever Ahschied von den

Eltern. por um lado a despedida do narrador dos seus pais, mas também a lamentacâo dos pais pela
despedida definitiva do seu filho (ibid.. 33).

■'^ Existe um resumo sucinto de Abschiedvon den Eltern in: Otto Best 1971. 25-32.
1
Para um resumo sucinto de Fluchtpunkt cf. Otto Best 1 97 1 . 32-36.
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Linien im Unendlichen vereinigen" (ihid.. 36).118 Fluchtpunkt inicia-se numa íase em

que o narrador chega â cidade de Estocolmo para afirmar-se como pintor. "Am 8.

November 1940 kam ich in Stockhoim an" (FP. 7). no dia em que faz 24 anos. que

corresponde ao dia de anos de Peter Weiss. Para Helmut Mussener (1991) "bedeutet

denn die Reise nach Stockholm im September 1941 auch den Beginn der endgiiltigen

Loslôsung von Elternhaus und Familie und den Versuch. endlich auf eigenen. wcnn auch

noch auBerst wackligen Beinen /u stehen" (ibid.. 52). 0 texto Fluchtpunki. em contrastc

com Ahschicd von den Eitem. desenvolve-se num movimento inverso. isto é. num

mo\'imento de chegada. Portanto. o texto avanca em direccâo a um ponto em que

convergem todas as linhas. explícito no proprio título. que se podem identificar com os

diversos percursos alternativos de todas as figuras com os quais o narrador convive no

espaco social. Contudo. o destino nâo é a casa paterna. mas a cidade de Paris. grande

centro cultural da Europa na década dc sessenta. no momento em que ocorre a narraeâo.

e que, neste caso particular. funciona como um ponto de apoio para a parĩir daí o

narrador desenvolver \ erdadeiramente a sua actividade de escritor.

O romance D'te Situation. redigido em sueco em 1956. constitui um valioso documenlo

para a evolucão da figura autobiográfica. uma vez que. por um lado. delineia já a ideia

de um projecto estético viável e. por outro. oferece também uma uutorepresentaefio

multidimensional a partir das diferentcs figuras que aparecem no texto. Apesar dc os

nomes nao coincidirem com as personagens em Abschicd e em Fiuchtpunki. pode

facilmente estabelecer-se uma correspondência entre as figuras. Particularmente curioso

é que a única personagem que mantém o nome é a escritora Fanny. No final sugere-se

uma sobreposicão entre o narrador e a escritora. mas logo no início tlca-se a saber que

Fanny vive em Paris: "Sie dachte an Paris. an ihr Zimmer drei Treppen hoch im Hotel an

der rue de Seine" (S 2000. 15). cidade onde termina Fiuchtpunkt e onde o narrador.

numa ilha do rio Seine, tem o seu momenlo de iluminacão."'' Contrariamente aos dois

textos posteriores. a narracão abarca apenas duas noites e um dia. sendo constituído por

três partes. Por outro lado. a obra regista debates de nature/a politica na cena literária

sueca. antes da viragem política do autor nos anos sessenta (ibid.. 259). Ankersen

assinala também um forte paralelismo entre esta obra e um filme documental Gesichter

Segundo Jochen Vogl (1987) a nocâo de Fluchtpunkt "bezeichnet ja den imaginaren. niemals íaBbaren

Punkt. auf den Parallelen bzvv. die «Fluchtlinien« einer Zeichnung (oder auch die Enlwicklungslinien
einer individuellen Biographie) zulaufen. Insofern ist er eine ãsthestische Konstruklion" (ibid.. 82).

Nota-se que em Fluchipunkt. é Fanny que, antes de partir para Paris, faz o seguinte convite ao narrador:
"Du muBt nach Paris kommen. muBt mich don besuchen" (ibid.. 157).
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im Schaticn. produzido na mesma altura e que documenta aspectos sociais no que

respeita aos desalojados em Estocolmo (ibid.. 257). Ankersen identifica a personagem

Paul com o narrador que. tal como o autor e sujeito empírico. nesta altura. é realizador e

está ligado ao teatro (ibid.. 258). No entanto, assinala que. apesar de Weiss. nesta altura.

se ter dedicado sobretudo å producâo de filmes de nature/a experimental. tendo

produzido scis filmes desde 1952 em colaboracão com Arbctsgruppcn fôr film

(Arbeitsgruppe fiir Film), nunca deixou de escrever (ibid.. 256). Em primeiro lugar.

importa fazer as correspondências entre as personagens de Dic Siiuation e F/itchtpunkt:

identifica-se Leo com Anatol (Endre Nemes). o narrador apresenta fortes semelhancus

com Paul e também com Victor. que. por sua vez. tem aiinidades com Max B. ou

Bernsdorf (Max Barth). Thel cotn Cora. Hanna com Edna (Helga Henschen). Knut com

Jôrg c Ossian com Hieronymus. Além disso. há ainda o escultor Karel Kurz (Karl

Helbig) e Max Hoderer (Max Hodann).12"

0 conjunto de cenas originárias com uma lbrte componente autobiográfica. que

preanunciam o pcrcurso individual do artista no campo da pintura e da escrita. permite.

deste modo. acompanhar o desenvolvimento gradual de um projecto de vida autônomo

nos dois autores em análise. No caso de Gerd Gaiser. estas cenas estão incluídas em sete

antologias de contos: Einmal und Oft (Gaiser 1956). Gib acht in Domokosch (Gaiser

1959). GazcIIe Grûn (Gaiser 1965). Merkwiirdiges Hammelcssen (Gaiser 1971). Alpha

und Anna (Gaiser 1975). Ortskunde (Gaiser 1977). Miítagsgesichi (Gaiser 1983). No

caso de Pctcr Weiss estas cenas originárias de teor autobiográfico são retiradas de

Abschicd von dc Ellcm (1964) de Fluchtpunkt ( 1965) e de Dic Situation (2000).

Assim, este estudo centra-se em duas fases da vida do artista. Na primeira fase. através

de um olhar rctrospectivo recriam-se através de diversos espacos de representa^âo as

cenas originárias que salientam a vocacâo estética e o trabalho literário na infância (cf.

cap. III). Na fase adulta. confere-se particular relevo a espacos que realcam a

autorepresentacâo e auto-encenacao da Ilgura do artista (cf cap. IV). Partimos do

princípio que ambas as fases no seu conjunto se complementam e traduzem a tentativa

de reconstruir um projecto de vida viável que converge num espaco mais amplo que

designamos por "cspa^o comunicativo absoluto".

Entre parênteses encontram-se os nomes das pessoas que Weiss de facto conheceu em vida. cf'.

Falkenstein 1996. 45.
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Capítulo III

Processo retrospectivo:

A vocacão estética e o trabalho literário na infância em Gerd Gaiser e Peter VVeiss

1. Espaco de convivêneia problemática com o(s) pai(s)

\ein. ke'm Britch, keine Rede von einem Bruch: aber e'me wahrhafte Xdhe bestand nicht

zwischen Vater und Sohn. jedenfalis keine. die zu Worien gefimden hatte. (Gaiser 1959.

225)

E assim que Ertinger. narrador autodiegético. no conto "Mittagsgesicht" (Gaiser 1959.

213-231).
"

sintetiza a relacão com o seu pai. Desde a Antiguidade clássica a figura

paterna recebeu. ao longo da histôria. sempre uma atencão peculiar. Mas é sobretudo na

literatura de expressão alenicã. do início do século XX. no periodo entre as duas Guerras

Mundiais. quando se assiste ao nascimento de novos movimentos artísticos em oposicâo

â sociedade burguesa. que a figura patema se reveste de uma nova simbologia. Este

fenômeno decorre essencialmente do contlito de geraeôes em que a nova geracao de

escritores e de artistas se revolta contra os valores tradicionais impostos pela geracâo

mais velha. o que culmina na imagem da subversão do filho contra a figura paterna.

Entre os exemplos mais paradigmáticos aponta-se a famosa carta escrita de Fran/ Kafka

(1992. 143-217) ao seu pai. que revela. numa primeira análise. a importância desta

figura na vida do autor. É pelo registo epistolar. num tom confessional. que Kafka

responde âs acusacôes formuladas em vida pelo seu pai. pelo lacto de nunca ter sido

capaz de as responder pessoalmente. Como tal. evoca um conjunto de situacôes cjlic

evidenciam a relacâo problemática entre ambos. A medida que vai expondo as acusacôes

do pai. manifesta a sua perspectiva e justifica o afastamento entre ambos principalmente

pelas diferencas físicas e comportamentais. que real^am a sua impotência e fraqueza

face â ílgura patema:

Jedenfalls waren wir so verschieden und in dieser Verschiedenheit einander so

getahrlich, daB. wenn man es hãtte elwa im voraus ausrechncn wollen. wie ich. das

Conto publicado. pela primeira vez. em Einmal und Oft. em 1956 (137-156). posteriormenie em Gib

achi in Domokosch. em 1959 (213-231). em Mcrfcwũrdiges Hammelessen, em 197] (79-92). e em

Mittagsgesicht. em 1983 (7-28). A publicacão que serve de base. neste estudo. e a de 1959. Neste texto

para além de se reconstruir a imagem paterna, defĩne-se também a relacão entre pai e filho. A morte do pai
constitui um marco fundamental para o início do processo de autonomia do projecto estético do filho.
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langsam sich entwickelnde Kind. und Du. der fertige Mann. sich zu einander verhalten

werden. man hátte annehmen kônnen. daB Du mich einfach niederstampfen wirst. daíi

nichts von mir iibrigbleibt. (ibid.. 147)

0 sentimento de inferioridade e/ou de insignifícância de Kafka é frequentemente

reiterado ao Iongo da carta. A educacão opressora. å qual foi sujeita durante a infância. é

expressa. por exemplo. na seguinte imagem: "Noch nach Jahren litt ich unter der

quãlenden Vorstellung. daB der riesige Mann. mein Vater. die letzte Instanz fast ohne

Grund kommen und mich in der Nacht aus dem Bett auf die Pawlatsche tragen konnte

und daB ich ein solches Nichts fur ihn vvar" (ibid.. 149). Pensamos que. nesta tentativa

de delinear esta relacio problemática. está implicito o desejo de fínalmente romper com

essa imagem autoritária do pai e de estabelecer uma aproximacao com ele. Este processo

gradual de libertacâo da autoridade dos pai(s). como já referimos. também é um

Leitmotiv que atravessa os textos Ahschicd von den Eltern e Fiuchtpunkt. Em ambos os

textos. o narrador expressa a sua obrigacâo em trabalhar na fábrica do pai: "Doch trot/

meines Síreiks war ich den Gesetzen unsres Hauses unterworfen. Nachdem die Standuhr

unten im Flur Sieben geschlagen hatte. begann der Tag" (AE. 103). ou entâo a

necessidade em executar trabalhos paralelamente para a fábrica de mcxlo a garantir a sua

subsistência. quando. pela segunda vez. vai para Estocolmo: "[...] ich fuhrte mcinen

Broterwerb des Musterzcichnens aus. pinselte stundenlang dic turkischcn Pavillons. die

Damen in Krinolinen. die Tulpengirlanden und Karavellen hin. pauste sie durch. fcrtigte

die Vorlagen der ein/elnen Farben fũr die Druckschablonen an. trug sie zur Post. und

verbrachte den Rest des Tages mit meinen Lintersuchungen. die nulzlos vvaren [...]" (EP.

67-68).'"

Consideramos que a auto-encenacão subjectiva. que. segundo Christof Hamann (1995.

296). no capítulo "Subjektinszenierung und Ideologiekritik. Schreibprozess in Peter

Weiss* Ahschied von dcn Eítem" (ibid.. 294-315). serve para formular uma crítica âs

instituieoes criadas pela sociedade. como a família. o trabalho e a escola. também se

encontra presente nos textos de Gerd Gaiser.12'

Quando Heinz Hillmann (2001) sistematiza um conjunto de temas e de estratégias narrativas no

romance de aprendizagem do século XVI II. tendo por base Wilhelm Meister de Goethe. Heinrich vi>n

Ofierdingen de Novalis e Der Grune Heinrich de Gottfried Keller (ibid.. 135-1 52). assinala como um dos

aspectos comuns a todos os romances de aprendizagem a tematizacão da condi'cão instável do autor na

sociedade deste periodo. que para assegurar a sua sobrev ivência tem a necessidade de recorrer a uma

ocupagão paralela, inserida no âmbito da actividade burguesa (ibid., 137).
"'

Hamann ( 1 995) analisa o cont'ronto entre as instâncias criadas pela sociedade burguesa e o indivíduo. A

autoridade exercida pela escola e a família na educacâo tem como finalidade preparar a crianca para a v ida
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Todavia. nos textos em análise. verifíca-se que. apesar de tudo. existem alguns indícios

de aproximaeão entre pai e fílho. no âmbito do qual os seus retratos e ou as desericôes

dos seus rostos, fornecem elementos importantes para a caracterizacão e a definicâo da

relacão entre ambos.
~4

No caso de Gaiser, as referências relativamente a esta temãtica.

encontram-se dispersas por um conjunto de contos. No conto "Bettler und Graf
"

(Gaiser

1975. 56-65).
"'

no qual se define o lugar do seu pai dentro da comunidade da aldeia. o

narrador revela explicitamente a autoridade que o pai exercia neste meio rural quando

afírma: "Mein Vater war Ptarrer" e. de acordo com a perspectiva da crianca. "glaubte ich

nicht. daB er Geld verdiente" (ibid.. 56). No conto "Mittagsgesicht" (Gaiser 1959. 213-

231 ) (cf. nota 121 ). depois do aparecimento do fantasma do pai. o narrador evoca um

conjunto de situaeôes em que viu o seu pai na infância. que realcam a sua natureza

eonservadora. reservada e/ou contida. Assim. vê-o a caminhar da igreja "in seiner

geistlichen Tracht. schwarz mit den weiBen Bãffchen [...]. Er trug in der Hand ein Buch

und hielt mit der anderen die Falten dcs Chorrocks zusammen" (ibid.. 217). "Er eing

nicht mitten auf der StraBe wie einer. der hergehôrt und auf GruB Anspruch hat. sondern

er hielt sich seitlich unter den Háusern und Scheunen hin. obwohl dort der Weg

schlechter und schmutziger war" (ibid.. 227); na sacristia. "sich sammelnd vor dem

Hinaustritt zu der Gemeinde" (ibid.): em cima do púlpito (ibid.): e enquanto a assistência

a liturgia acabava de cantar as últimas estrofes do canto. "sah der Vater nicht auf, er

hatte den Blick auf seine Hánde gesenkt; und die grune Decke. die iiber das kleine

Lesepult hcrunterhing. zittertc ein wenig und verriet. daB diese Hánde unruhig waren"

(ibid.). No mesmo conto. o narrador recorre â imagem da torre da igreja para caracterizar

o rosto do pai e para defínir a sua condicão existencial. A sobreposieão do olhar do pui e

em sociedade, para a entrada no mundo de trabalho. contudo prevalece uma resistência no individuo e na

crianca. Será no interiorda crianca que a fantasia. o irracional e o sensual são escondidos e recalcados. É

por esta razão que a crian^a se rcvolta e se refugia no jardim. no sôrão ou na leitura de livros proibidos.
Deste modo. o "eu" cria reprcscntacôes subjectivas que Ihe permitem libertar-se da opressão exercida pelo
exterior (ibid.. 300). Cf. também o estudo "Das Frste und Faktische Exil des Peter Weiss (1934-1945)"
(79-125). no qual Juliana Kuhn (1995) distingue entre um exílio interno e externo. o que origina um

comportamento de revolta no artista em relacâo ã sociedade burguesa. Aborda também o problema da

origcm judaica e as diticuldades experimentadas em relacâo â língua e â escrita por parte do exilado Peter

Weiss. Cf também Holdenried 1991. 155.

Para completar o tipo de relacão existente entre o narrador de Weiss e os seus pais em Absehied von

den Eltem cf. Luttmann (1972. 187-196): Arnoid ( I982a. 39-46).
'

Este conto. publicado na antologia de contos Alphu und Annu. Geschichten ciner Kindheit (Gaiser
1975. 56-65). constitui um dos poucos textos que descreve a profissão do pai e o tipo de relacôes que
estabelece com os vários estratos sociais. N'este texlo a crianca apercebe-se das distincôeb sociais a partir
de duas personagens que ltequentavam a casa paterna: por um lado, o conde. autor de um livro, por outro,

o pedinte Gorge. autor de uma tlgura plástica. Desta mesma antologia seleccionámos também para este

estudo os seguintes seis contos: "MiBgluckte Weltordnung" (ihid., 8-17) "Der Schlangenkônig" (ibid.. 18-

28). "Die Erzreaktionãrin" (ihid.. 44-55). "Herodes in seinem Garten" (ibid.. 66-81 ). "Die Zigeunergeige"
(ihĩd.. 82-90). "Das Leere beseitigen" (ibid.. 102-108 e cf. também notas 13 I e 140).
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da torre da igreja aponta para uma relacão recíproca e um prolongamento existêncial

entre ambos: "Ertinger sah diesen Turm herblicken. auf eine seltsame Weise deckten

sich der Turmblick und das Gesicht des Vaters. sie schienen ein und dasselbe. es war ein

schwermũtig bedenkender. zôgender. hoher und demutiger Blick" (ibid.. 217-218). Tal

como a torre da igreja. também a existência social do pai caracteriza-se pela

estabilidade: "Sein Amt schiitzte ihn und erhielt ihn. eine Existenz so nôlig und

selbstverstándlich wie ein Kirchlunn [...]" (ihid.. 221). Esta estreita relacâo persiste

quando o pai já se encontra morto no caixão: "So lag am dritten Vormittag noch der Tote

in seiner Kirche. die er versehen hatte und deren Turm blickte vvic sein Gesicht.

aufgebahrt" (ihid., 229).

Um indício de uma aproximacão entre pai e fílho manifesta-se quando este pode

acompanhar o pai nas suas visitas paroquiais: "[...] der Knabe durfte den Vater begleiten,

/u seiner Seite. auf dem Rũcksitz oder auf dem noch heifier begehrten Platz auf dem

Kutschbock eingenistet. die Beine von dem knarrenden Spritzleder bedrãngt. Winters

vvar es ein Schlittcn" (ibid.. 218). Também "an Samstagnachmittagen. so suchte er gem

seine Nãhe auf Er kletterte hinauf ins ObergeschoB. wo die Studierstube eingerichtet

war [...] (ihid.. 220). "MuBte er sich ein Blatt erbitten. so vvurde er stets reichlich

\ersorgt. und bei solcher Gelegenheit betrachtete sich auch der Vatcr oft seine

kindlichen Gebilde; es geschah auch. daB er sich eines griff und bei sich in eine

Schublade verschloB" (ibid.. 221 ).

O narrador atribui essencialmente å maneira de ser do pai a falta de comunicacâo entre

ambos.
->

A resignacâo e a melancolia sâo aspectos que ressaltam no olhar do pai e sâo

determinantes no afastamento da crianca:

Auf eines besann er sich kaum: daB der Vater einmal mit ihm gespielt hãtte. Aber doch

ruhten seine Augen auf ihm. wenn der kleine Bursche auf dem FuBboden kroch und

scine Hãuser aufsetzle. Er empfand diese Augen und mochte schon frũh oft nicht

aufsehen. weil er sich scheute vor dem schwerblutigen und sehnsũchtigen Mãnnerblick.

Es war wie eine Last auf ihm. er vvuBtc nicht. wie sieh anstellen [...J. Manchmal. in dem

Schweigen. lief der Kleine hinaus. vveil ihm bange wurdc. (ibid.. 220)

""

C f. também a carta de Franz Katka ao pai. quando atribui å educacão autoritária do pai a sua perda da

fala: "[...] ich verlernte das Reden. Ich wãre ja vvohl auch sonst kein groBer Redner geworden. aber die

gevvohnlich flieBende menschliche Sprache hârte ich doch beherscht. [...] Ich bekam vor Dir (...) eine

slockende. stotternde Art des Sprechens. auch das war Dir noch zu viel. schlieBlich schwieg ich. zuerst aus

Trot/. dann vveil ich vor Dir weder denken, noch reden konnte. Und vveil Du mein eigentlicher Erzieher

vvarst. vvirkte das uberall in meinem Leben nach" (Kafka 1992. 159).
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Mais tarde será o olhar do pai a direccionar-se para cima quando olha para o filho: "Hob

er den Blick auf. und der Sohn begegnete ihm. so sah Ertinger. es war noch derselbe

Blick. der einst seine FuBbodenspiele verfolgt hatte. aber er war um einiges dunkler

geworden. Gefangenschaft lag darin, eine geschôpfíiche. endliche und anlangliche

Sehnsucht" (ibid.. 227). Todavia. â medida que os anos vâo passando. os encontros cntre

ambos tornam-se cada vez mais raros. Analisando retrospectivamente a sua relacão com

o pai. na fasc adulta. Ertinger tem consciência da sua atitude subversiva enquanto fílho e

pôe em e\ idencia a sua natureza artística que difere consideravelmente da do seu pai:

"Nein. er selbst. Ertinger. war weder ein guter noch ein lieber Sohn gewesen" (ihid..

224). "er war spottsiichtig und hatte etwas von der Herzlosigkeit einer Kunstlernatur.

Das Sinnende. das Linkische. das Gewissenhafte des Vaters reiztcn ihn bald" (ibid.). Há

uma alusâo â imagem bíblica do filho arrependido que regressa ã casa paterna.

readaptada e transfígurada sobretudo por Peter Weiss em Abschied von dcn Eiicm e

Fluchípunkt (cf. cap. IV. 5). mas. neste caso. o regresso de Ertinger não é motivado por

um arrependimento: "Warum aber kehrt er damals. mitten in seinen Auflehnungen. doch

immer zuruck?" (ibid.. 224). "[...] er stand und horchte auf die Stimme der Predigt. die

laut und gleichmaBig zu ihm heruberdrang. Das war der Vater. und er vvuBte. daB er ihm

Ãrgernis bereitcte mit seiner Unordnung und damit. daB sich schen lieB und war nicht in

der Kirche gewesen" (ibid.. 225). No entanto. "ihm schien. es miiBte so sein und er

kônnc es nicht ándern" (ibid.).

Ertinger tem consciência da reprovacão do pai em relacao aos temas tratados nos seus

desenhos. porque no conto "Aus dem Dorf M." (Gaiser 1983. 29-56).127 quando

descreve as visitas das pessoas da aldeia å casa paterna, comenta que o seu desenho

"niemals von einem hinreichend geistlichen Inhalt war" (ibid.. 35) e "es wãre meinem

Vater lieb gewesen. wemi ich den Ciuten Hirten oder wenigstens den Propheten Jonas

gemalt hâtte. [...]" (ibid.). Mesmo assim. o narrador revela um certo desconforto por não

corresponder âs expectativas do pai. porque "es wurmte mich eine Kleinigkeit. daB ich

ihm hierin nicht entgegenkam. Vielleicht hoffte er jedesmal. mich endlieh am richtigen

Stoff bescháftigt zu sehen; aber immer blieb es bei Szenen. die nur sehr behelfsmaBig in

biblische umzudeuten waren. Schnell trug ich dann Sorge. daB ich mein Blatt

zuríickbekam" (ihid.. 35-36). Esta aversâo do pai em relaeâo ás artes em geral. que

Conto publicado. pela primeira vez. em Ortskunde. em 1977 (88-115). posteriormente em

Mittagsgesicht. em 1983 (29-56). A publicacâo que serve de base. neste estudo. e a de 1983. Este conto é

fundamental para compreender as relacôes sociais que o narrador e a sua família estabeleciam com a

populacâo da pequena comunidade da sua intãncia. profundamente religiosa. tradicional e patriarcal.
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associa a uma vida despreocupada e a uma atitude arrogante. manifesta-se tambem em

relacâo â mâe. que tinha sido pianista. "und es zog sie zu ihrem lnstrument. ohne daB sie

sich Rechenschaft gab. ob es eine schickliche Zeit datur sei" (Gaiser 1983. 43). Assim.

no mesmo conto. fícamos a saber que. no entender do pai. "Spielen war fur die Ohren

der Leute MuBiggang oder konnte ein Obermut sein. sofern die Weise nicht geistlich

war" (ibid.. 43). De facto. um dos deveres como mulher do padre era tocar cancôes

litúrgicas, que ela não desgostava. "Aber Pflicht war nicht genug" (ibid.).

E na fase adulta que o narrador refíecte sobre o silêncio que se criava entre ambos: "Was

vermochte er da zu sagen? Sie besaBen kaum eine Sprache. die beiden tônte" (Gaiser

1959. 228). Apenas com a morte paterna surge a possibilidade de estabelecer um vínculo

com o fantasma do pai. "[...] es drãngte ihn. diese Verbindung /u suchen. jet/t gieich

und hier" (ihid.. 216) e. assim. transpôr todas as barreiras de comunicacão e de diferenca

que persistiram entre ambos durante a \ ida:

Die Entfernungen hoben sich auf. und die Unterschiede verblaBtcn; sie hanen nicht mehr

Bedeutung als diesc Abstufungen im Griin. Auch die Ránder der Person wurden

durchlassig. er vvar Solin und hatte auch Sôhne: vvas aber dauerte. griindete nicht in

Erbgangcn und V'erlassenschaften. sondern im Anteil an dem. was da rundum ratselhaft

stieg und niedersank. Die Arme fielen ihm herab, und seine Hánde ruhrten den Boden:

eine Leere. in der alle Fragen sich lôsten. umfing ihn. und Verwunderung krãnzle die

Leere wie Gras einen lelsenrand. (ibid.. 23 1 )

0 titulo do conto "Mittagsgesicht" (Gaiser 1959. 213-231) remete para creneas muito

antigas. De acordo com uma entrada no sexto volume do Handworierbuch dcs dctttschcn

Aberglauhens (1987) desde a antiguidade a aparicâo de fantasmas ao meio-dia faz-se

quando os deuses dormem e descansam (ibid.. 414). E na região Rheinland e.xiste a

supersticão popular que o fantasma "wãhrend der Ennongderzitt (Mittagszeit) sein

Wesen auf den Feldern treibt" (ibid.. 417). É também ao percorrer o campo que o

narrador de Gaiser sente "plôtzlich den Mittag beinahe korperlich" (Gaiser 1959. 215):

"Wie er so blickte. entstand vor ihm eine Bewegung" (ihid.) e quando se apercebe que

esta aparicão coincide com o dia e a hora da morte do pai. "gab es ihm einen Stich. daB

er so ohne Verbindung mit diesem Toten lebte" (ibid.. 216). A evocac-âo de cenas

passadas com o pai inicia-se através de uma cadeia de imagens que obedecem a uma

determinada ordem e coerência: "Sogleich begannen die Bilder anzuschlieBen und losten

sich ab. farbig. distinkt und schnell. Sie hielten eine genaue Reihe. schweiften nicht ab.
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nahmen ihn mit" (ibid.). Antes da manitestacjio das imagens. tem um momento de

iluminacão que aponta para um conhecimento global da vida. em que confíuem e se

sobrepôem. simultaneamente. no momento prescnte tanto o passado e o presente: "[...] er

blieb stehen. ohne daB er es merkte. und iiberlieB sich diesem Gefiihl. das die Dinge

glãsern machte und wie ein flacher Schlaf diese Dinge alle. Kommendes und Gewesenes

durehsichtig und zugleich gegenwártig scheinen lieB. so daB ihre Ránder sich

iiberschnilten und nur eines deutlich schien: es gehe sehr schnell. es sei die Ilalfte

vorbei" (Gaiser 1959. 215). E. tal como em Weiss. no fínal do texto Fiitchtpttnkt (cf.

cap. IV. 7. neste estudo). também se assiste a uma dissolusâo do espaco temporal e

linguístico: "Es gab keine Orte. keine unterschiedlichen Richtungen. nichts Sprachloses.

auch kein Vergangenes mehr" (ibid.. 230).

Como já foi amplamente comentado pela literatura secundária e o prôprio narrador em

Ahschied von den Eitern testemunha. "[...] mit den Stimmen meiner Eltern seízte ich

mich auseinander. als sie sclbst zu Asche verwandelt in der Erde waren" (FP. 187). mas

reconhece. desde o início. a sua incapacidade de compreender os pais. situando. deste

modo. esta relaeâo num plano caôtico: "Nie habe ich das Wesen dieser beiden

Portalfíguren meines Lebens fassen und deuten kônnen" (AE. 7). A morte deles sô veio

a confírmar a distância. isto é. "wie tief entlemdet ich ihnen war" (ihid.). Por isso. a

questionacão profunda das razôes que poderiam estar na origem nesta distanciacâo e

incompreensâo que se desenvolveu no espaco da casa patema: "Aus dieser Zeit wtirgt

sich ein Schrei aus mir heraus. vvarum haben wir diese Tage und Jahre vertan. lebendige

Menschen unterm gleichen Dach. ohne einander anzusprechen und hôren zu kônnen.

Was war dies fûr eine Krankheit. die uns so trtibte. die uns mit solchem MiBtrauen.

solcher Scheu angetullt hatte. daB wir einander nicht mehr in die Augen blicken

konnten"(/A/(/.. 144).12s

Em relacão â fígura paterna é bastante explícito: "Von meinen Vater wuBte ich nichls.

Der stãrkste Eindruck seines Wesens war seine Abwesenheit" (ibid.. 37). Nos textos em

análise. os diálogos transeritos são poucos e a presenca do pai é sobretudo apreendida

pelas fcicoes do seu rosto. I m diálogo fundamcntal surge quando o pai. preocupado

com o percurso profíssional do fílho. lhe propôe primeiro. mas depois com mais

insistência. a frequência de uma escola comereial de fonna a encaminhá-lo para o

trabalho de chefía de uma fábrica (cf. AE. 57-58): "Die Realitat des Daseins. Im Mund

"'

A rotura dos lacos familiares a panir da desagregaeâo do espaco familiar sera analisada no cap. III. 7.
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meines Vaters wurde diese Realitãt zum Begriff alles Sterilen und Versteinerten. ein

Jahrzehnt hatte ich bereits in dieser Realitãt vertan. im Bereich der Schule. wo vvãhrend

unendlicher Stunden meine Sinne abgestumpft vvorden waren" (ihid.. 58). Nesta cena os

rostos do pai e do fílho diferem consideravelmente. pois enquanto o rosto do pai se

apresenta "grau" e "vergrãmt". o fílho apresenta um rosto dum "Nichtskônners und

I agediebs". no qual se desenha um sorriso irônico. que impede qualquer aproximacâo

entre ambos. 0 narrador define. ao mesmo tempo. a nocâo de vida que apreende dos

tracos do rosto do pai: "Das Leben war Emst, Muhe, Verantwortung" (ibid.. 57).

O confronto entre pai e fílho é bastante explícito no que se refere å nocâo que cada um

deles tem sobre a vida. pois acreditam em percursos existenciais diferentes. É pela boca

do pai que o jovem toma conhecimento da árdua rcalidade do trabalho. sendo no fílho

enfatizada a sua natureza leviana. por desejar um percurso de vida ligado âs artes. A

atitude subversiva do fílho em relacâo ao pai exprime-se através do olhar. enquanto se

realca a fraqueza do pai: "Gekránkt sagte mein Vater. du brauchsl gar nicht zu lachen.

das Lcben ist kein SpaB. es wird Zeit. dafi du einmal wirklich arbeiten lernst. Viellcicht

spurte er eine Regung von Zãrtlichkeit fur mich. doch als er meinen schiefen.

feindlichen Blick sah. muBte er sich hart machen und seinen festen W'illen /eigen" (ihid..

58).

Contudo, já nesta fase inicial. o jovem sente com conviccão a sua \ ocaeâo artística c a

vontade de dedicar a sua vida a este projecto: "Ich fuhlte die Sprengkraft. die in mir lag.

und ich wuBte. dafi ich mein Leben dem Ausdruck dieser Sprengkraft widmen muBtc.

/uhause aber sah man meine Versuche als Verwirrung an. mit denen man nicht ernsthaft

zu reehnen brauchte" (ibid.. 69).

Enquanto a presenca da mãe é apreendida através dos sentidos do tacto. da audieao e do

olfacto
"

, a descricâo física do pai assinala o seu aspecto fraco. repelente e doentio.

Observa-se também uma falta de intimidade no que di/ respeito a assuntos de ordem

sexual e o controlo da higiene diária realca a relacão foreada entre ambos:

Selbst wenn ich nichts von meiner Muner wuBte. so war sie korperlich spiirbar gewcsen.

in starken Berúhrungen hanc ich ihre Gegenwart vernommen. im ionen ihrer Stimmc. in

"

A relacâo com a mãe já foi analisada em pormenor noutros estudos. Por exemplo. Andreas Solbach

(2001) reconhece em Weiss uma "•perturbacão narcisista". na perspectiva psicanalitica segundo Freud, e

identifica Abschied von den Eltern com um projecto de um "narrador narcisista na primeira pessoa" no

qual a mâe simboliza simultaneamente a ameaca de castracão e o primeiro amor (ibid.. 25-27).
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der Ausdiinstung ihres Geschlechts. Mein Vater aber war ungreiibar. in sich

vcrschlossen. Morgens. wenn ich mich neben ihm im Badezimmer wusch. betrachtete

ieh ihn mit einer forschenden Spannung. Dũnnes, farbloses Haar breitctc sich um scine

groBen. platten Brustwarzen und die Mitte sciner Brust aus. Seine Haut war von

weiBlicher Schwammigkeit. Unterhalb des Nabcls war der Ansatz einer Narbe zu schen.

[...] Mein V'atcr ũbervvachte die Waschung. Wenn er sah. daB ich vordem kalten Wasser

zuriickschreckte. konnte er den Waschlappen ergreifen und mein Gesicht und meinen

Hals damit abreiben. (AE. 87-88)

Indícios de uma possível aproximacão entre ambos ocorrem quando o pai "er/.ãhlte. wie

er mich friiher. als ich noch klein war. auf seinem Knie habe reiten lassen und vvie ich

immer wieder die Geschichte habe hôren wollen" (ibid.. 38). Tal como em Gaiscr. os

momenlos de aproximacão também surgem quando o fílho acompanha o seu pai ao seu

local de trabalho. mas "es waren Ansát/e, denen es nie gegeben war. sich weiter /u

entwickeln" (ihid.. 89-90). Na fábrica do pai. a concentracão nas tarefas diárias é

interrompida por sons que vêm do exterior e que. por isso. podemos associar a um

chamamento para a \ ida artística e que institui. ao mcsmo tempo, uma demarcacão clara

entre o espaco interior da fábrica e o cspaco exterior. neste caso um "Guckkasten-

Theater" (AE. 90): "Das Schweigen wurde nur hin und wieder von einem Rãuspem

meiner Vaters unterbrochen. und vielleicht sah er eiiimal auf und bcgcgnete meinen

Blick. und láchelte mir zu. und von Zeit zu Zeit summte es schwach vom Hof herauf. vvo

unter der von einem Drahtnetz umspannten Glaskuppel des Theaters die Bildertrommel

ruckhaft rotierte" (ibid.. 91 ). Também quando o pai convida o fílho a acompanhá-lo a

um armazém onde vai apresentar amoslras de tecidos. o percurso é interrompido e

acompanhado pela sonoridade dos sinos e notamos como o narrador é completamente

absorvido por esses mesmos sons e pela imagem da cidade. Este refúgio nos seus

pensamentos indicia a ausência de comunicacão e o desentendimento entre pai e fílho.

no momento em que o pai está a organizar a sua vida profíssional. Repare-se no domínio

de formas nominais que traduzem sensacôes auditivas "Drôhnen. Schwall. Glockentône.

Ruf. Rauschen. Sausen. Knattern. Klingen" bem eomo as Ibrmas verbais "wãlzte.

umfíutet" que concebem a cidade como um organismo dinâmico com uma acentuada

agressh idade sonora:

Aus der Kuppcl der St. Paulskathedrale wãlzte sich ein Drôlmen von Glocken herab. Ich

ging mit meinem Vater durch den Schwall der (îlockentône und mein Vater beschrieb

mir den Chef des Warenhauses. [...] L'mflutet vom Drôhnen dcr Glocken und von den
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angriffslustigen Rufen der Zcitungsverkãufer. vcrnahm ich. wie mein Vater mich fur

seine latigkeit gewinnen wollte, wie er versuchte. mir eine blũhende Zukunft im

Geschãftsleben auszumalen. Wãhrend einiger Schritte vergaB ieh. wo ich mich befand.

die (ilockenbrandung und das Rauschen der Automobile. auf deren Verdecken wciBe

Stichflammen branntcn. und das Knattem und Klingen dcr toten, zweistockigen

Omnibuse, hinter deren Fensterscheiben dichtgedrangte Reihen \on Gesichtem hingen,

verlor sich im Sausen und Briiten meiner unfôrmigcn Gedankcnwclt. Ehe wir in clas

Vorzimmer des Chefs des Warenhauses traten. hatte ich ein vcrsunkenes Vineta

durchqucrt. (AE. 95-96)

Outra cena que revela a vocacão artística do fílho. realcando as diferencas entre ambos. é

quando fíca a saber que comeca a trabalhar como aprendiz no armazém do chele que

tinham ido visitar. Vivências reais são altemadas com imagens de divagacâo que tornam

patente a recusa do fílho em trabalhar numa fábrica. O refúgio no mundo do de\aneio

traduz a revolta interior dc se libertar da fígura do pai e das normas impostas pela

sociedade burguesa: "Mit freundschaftlicher Geste willigte der Chef des Warenhauses

ein. dafi ich als Volontár in seinem Betrieb eintreten durfe. Ich erlafite es kaum und

vergafi es gleich wieder. mein Vater und der Chef standen dunkelblau vor mir. mit

eigentumlich leuchtenden Ilemden. Auf dem Ruckweg zum Kontor meines Vaters

entglitt ich aufAbwege" (ihid.. 97).

Quando no fínal de Fiuchtpunkt. na fase adulta. o narrador visita a casa paterna para

deixar a sua fílha. ocorrem um conjunto de situacôes em que da parte do pai existe uma

tentativa de se aproximar do fílho. "Ein paar Sekunden lang fuhlte ich seine alte

Bitterkeit und Enttáuschung dartiber. dafi ich mich seinem Werk enlzogen hatte. doch

sein Bediirfnis nach Einverstándnis war stãrker. und er versuchte. sich mir anzupassen"

(IP. 170-171 ). 0 sentimento de orgulho do pai é expresso em várias passagens. quando

o narrador se encontra no local de trabalho do pai. que denota uma tentativa de reatar os

lacos entre ambos: "Mit dem Kind auf dem Arm trat ich zu ihm ins Zimmer und er sah

uns mit kurz aufglãnzender stolzer Freude an" (ibid., 168). "Immer vvenn mein Vater

sieh zu mir wandte. spiirte ich seinen Stolz, seine Freude uber unseren Besuch. Zartlich

tãtschelte er die Wange des Kindes" (ihid.. 170). Outra cena reveladora da distância

entre ambos. e quando o pai chama pelo fílho para juntar-se a ele na sala de estar. mas

este. apesar de responder. nao se mover do seu quarto. A decepcão do pai torna-se

patente no seu rosto e nos seus movimentos. quando sobe as escadas desiludido com a

indiferenca do fílho:
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Ich erhob mich. um hinunterzugehcn. Als ich das Zimmer verlieB. kam mein Vater die

schmalc steile Treppe von der Kiiche herauf. dic Armc vor sich auf den Gclandem

liegend. das Gesicht mir entgegengevvandt. in jahrtausendealtem entsagendem Kummer.

Die Stufen knarrten unter seinen Pantoffeln. Mit einem Scufzer zog er sieh zur

Flurschwelle hinauf und ging schweigend an mir voriiber ins Schlafzimmer. (FP. 1 77)

Sempre quando há uma tentativa de reconciliacâo por parte do fílho. o pai se afasta.

Apesar de ambos lamentarem esta distância. já nâo têm forca para ultrapassá-la. Os

diálogos que em princípio deveriam proporcionar uma aproximacao. nâo passam de

monôlogos:

DaB wir einander immer miBverstehen miissen. sagte ich. Schon gut. sagte er. Ncin. es

ist nicht gut. sagte ich. LaB schon. sagte er. ich bin auch miide. die Arbeit in der Fabrik

strengt mich an. man hat viele Sorgen. Ja. man hat Schvvierigkeiten. sagte ich. Mit

meiner Arbeit geht es auch nur langsam vorwãrts. ich arbeite an einem Buch. doch cs isi

schwer. an die Dinge heranzukommen, die mir wichtig sind. Dic Augen meines Vaters

waren geschlossen. seine Atemzúgc waren schon vom Schlaf umfangen. (ibid.. 1 ~S)

Verifícamos que. tanto em Gaiser como em Weiss. apenas a morte dos pai(s) instaura

um processo retrospectivo por parte do fílho que. ao evocar um conjunto de situaeôes do

passado. implicitamente procura reatar o contacto com a fígura paterna. Contudo. as

várias tentativas de aproximacão entre pai(s) e fílho desembocam sempre no fracasso.

As barreiras de comunicacâo construídas desde a infância apresentam-se intransponíveis

numa fase adulta, apesar de existir nos dois um sentimento de perda que se traduz no

ressentimento e na amargura. A relacâo problemática entre pai e fílho afeeta

indubitavelmente a construcâo do projecto existencial e artístico de ambos os narradores.

Os fílhos têm necessidade de se autonomizar para seguirem o seu percurso mesmo que

isso signifíque a rolura defínitiva. Daí a morte dos pai(s) na vida real. quando transposta

para o texto. adquira um valor simbôlico. na medida em que representa. por um lado. a

rotura com os valores que os pais representam e. por outro. o naseimento do artista e o

início da construcão de um projecto estctico autônomo.130 Este percurso no âmbiio das

artes é já anunciado por certos símbolos a nivel textual. Por isso. em seguida.

analisaremos em que medida estes símbolos salientam a vocacâo estética e literária

desde a infâneia e prenunciam o trabalho artístico na fase adulta.

,"

O simbolismo da morte do pai como aspecto fundamental para o nascimento do tilho artista. que realiza

os seus primeiros trabalhos pictôricos. será analisado no cap. III. 4, neste estudo.
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2. Espaco dos símbolos de criatividade

fanto Gerd Gaiser e Peter Weiss recorrem nos seus textos a certos símbolos que se

tornam emblemáticos do seu mundo artístico. Estes símbolos sao. na maior parte das

vezes. seres dos reinos vegetal. mineral. microbiolôgico e do reino animal. sobretudo no

caso de Gaiser. ou então fíguras que ocupam uma posicâo marginal na sociedade. mas

que recriadas no plano textual pôem em contraste duas formas distintas de conceber e

representar a arte ou então representam um percurso artístico.

No conto "Der Schlangenkônig" (Gaiser 1975. 18-28) (cf. nota 125) aparecem duas

descricôes. o ramo de ervas daninhas feito pelo velho Hiltinger e a descricåo do rei das

serpentes que a mesma personagem. antes de morrer. mostra á crianca. que revelam

respectivamente duas atitudes de percepcionar a arte. Assim. enquanto Anna defende

uma visão tradicional. que se caracteriza pela hannonia e belez.a das fonnas. por isso

afírma: "So einen StrauB nimmst Du nicht mit" (ibid.. 23). o narrador posiciona-se. pelo

contrário. em ruptura com este ideal clássico. ainda que. no princípio. esteja perplexo

quando \ê o velho Hiltinger a fazer o ramo: "Ich sah ganz gefangen zu. wie der Alte

l.inkraut schnitt und welch ein Gebilde aus diesem Unkraut entstand,* (ibid.. 22). Mesmo

depois de várias vezes solicitado por Anna a deitá-lo fora. o narrador recusa. "obwohl er

sehr schwer und recht unbequem zu tragen war und in meinen Hánden bedrohlich

schwankte" (ibid.. 23). 0 narrador pressente algo de ameacador. mas, ao mesmo tempo,

sente-se atraído pelo insôlito patente no ramo. Contudo. por fím. Anna aiTanca-lhe o

ramo das maos e "warf den StrauB in die Rinne. durch welche Kuchenwasser

herunterfíiefi. und trat sogar auf ihn*' (ihid.). A impoténcia da crianca perante a

determinacão de Anna é manifesta: "Ich konnte mich nicht wehren gegen Anna. Aber

ich wuBte genau. dafi ich keine Angst gehabt hatte. und dafi Anna das ebenso wufite. Es

vvar etwas ganz anderes gewesen. das von Anna gebrochen worden war" (ibid.. 23-24).

O elo de ligacão espeeial entre a crianya e este ramo torna-se apenas perceptível quando

o narrador se distancia temporahnente e adopta a perspectiva do adulto: "Der Straufi fíel

mir oft ein, und ich konnte an ihn nicht denken. ohne dafi es mir einen Stich gab" (ibid..

24). A descrieâo do ramo apresenta. além das conotacôes sexuais. uma inegável

similitude eom uma natureza-morta (cf. cap. III. 5). porque o ramo "nickte und strotzte.

schwankte und schofi mit straffen Ruten auf: Glocken. Lippen. Sterne. Kolben traten in

fahlen, gespenstisch klaren Tônen unter all den wunderlichen Griinen zueinander. nichts
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Sattes und Sanftes. auch nichts Brcnnendes. aufier dem fíebrigen Bilsenkraut. von dem

der Alte zum Schlufi ein paar Stengel dazugab" (ibid.. 22). Por outro lado. o rei das

serpentes. que se encontrava escondido por baixo de uma tabuleta de pedra. apresenta

afínidades com a cabeca da Medusa (cf. o cap. III. 5). 0 movimento dos vários corpos e

cabecas que. gradualmente. se tomam perceptíveis ao olhar do menino e o uso de verbos

de accão e de substantivos com uma forte conotacâo ameacadora. salientam o seu

aspecto. simultaneamente. misterioso e fascinante:

Erst war von einem Kopf nichts da. nur ein einziger Klumpcn. ein Knáuel. ein Gcstrick

von Leibern. Ein krampfliaftes Zuckcn. ein Schaudem fíog ũber das Geschling. als der

Stein aufstand. Erdbraune. stumpf glãnzende Leiber zogen sich muskulos zusammen.

andere dehnten sich. Bald schien der Ballen zu flieBen. zu vcrlaufen. allein es entstand

keine Bcwcgung nach irgendeiner Seite. alles Wogen und Winden lief wieder in sich

zuriick. Haut blahte sich fleckig und erschlaffte vvieder. Dann untersehied ich Kôpfe. Sic

zogen sich aus dem Knãuel. vcrharrten pendelnd und schosscn durch Maschen des

Getlcchts. Sic fítzten wie Ruten auf. wurden starr und sanken langsam zusammen. I lãtte

ciner von diesen Kôpfen auf mich geziclt. wãre etwas auf mich zugeschossen. es hátte

mich nicht mehr erschreckt als dicses ziellose Wogen und Zcrfallcn. Ein Ergrauscn. eine

tiefe, unslillbare Trostlosigkeit kam daraus. (Gaiser 1975, 26-27)

Também na primeira parte do conto "Aus einer Kindheit" (Gaiser 1983. 107-124)'
;|

intitulado "Muckenlarven" (ihid.. 107-115) manifestam-se as divergências entre o

narrador e a Anna no que se refere ao fascínio ou ao repúdio quanto aos reinos mineral e

microbiolôgico. A erianca descobre vida dentro da água estagnada que se tinha

acumulado num recipiente de pedra. por isso vai ter com Anna que já anda na eseola e

aprende as diferentes características dos reinos animal. vegetal e mineral (ibid.. 108-109)

"damit sie sich zu meiner Entdeckung ãufiere. Kaum hatte ich aber meine Darlegung

begonnen. da spiirte ich ihren Widerstand. Sie trat einen Schritt zuruck und sagte

verwerfend. sie sehe da nichts als Stinkwasser. Das sei eine Dreckbriihe. vveiter nichts"

O conto "Aus einer Kindheit". publicado em Gih ucht in Domokosch, em 1983 ( 107-124). é constituido

por três partes: "Muckenlarven" (107-1 15). "Das Leere beseitigen" (1 15-1 19). que aparece também como

conto independente na antologia de contos Alphu und Annu. Gesehiehte einer Kindhcit (1975. 102-108). e
"Blauer Stein. Bruder Schlaf' ( 1 19-124). Na primeira parte. o narrador descreve uma cena em que fica

fascinado pelo tipo de vida que encontra na água e^tagnada num recipienle de pedra. Anna opôe-se á

perspectiva estética da crianca. que se sente atraído pelos reinos microbiologico. vegetal e mineral. O

diálogo com o vizinho Ernst é importante na medida em que o esclarece sobre a evolucâo das diferentes

espécies e também sobre nocôes como a temporalidade e a intemporalidade.
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(ibid.. 108). Anna instruída. segundo o método de ensino tradicional. tinha aprendido

uma tipologia rígida de classitícar as diferentes espécies dos sercs vivos: "So verstand

ich Anna. Fur Anna gab es Schon und Háfilich und keine Vertauschungen. Jedem

Angriff auf ihre Welt leistete sie Widerstand. Sie ging nicht aus ihrer Wrelt und mochte

an mir einen Abvveg nicht dulden. vor allem nicht einen solchen. der nicht von ihr

entdeckt und gewiesen worden war" (ibid.. 109-110). Todavia. o narrador tem uma

opiniâo diferente e quando Anna não está presente. "zog es mich doch wieder zu dem

grunen Trog. Ich hockte und verlor mich in den Anblick" (ibid.. 1 10).

E.. assim. uma descoberta fascinante. "dafi ein abgeslandenes Wasser einen so weiten

Raum bilde" (ibid.. 108). Graduahnente a erianca comeca a distinguir por entre a água

turva as diferentes formas da fauna e da fíora que crescem neste mundo subterrâneo.

espaco que se abre diante dos seus olhos a vários níveis de profundidade: "Je Ianger ich

schaute. desto weiter und tiefer schien dieses Wasser sich zu erstrecken. Dazu war es

durchzogen von Wucherungen und Bewiichsen aller Art: Unterwasserwálder waren das

mit grunen Sâulen. mit schleierigen. schleimigen Floren. mit Wolkenballen und

Gestráuchnetzen" (ibid.). A medida que concentra o seu olhar na água. eomec:a a

distinguir a aproximaeâo de seres que desconhece e que depois se afastam de novo. O

jogo entre a luz e a sombra confere vitalidade a uma agua aparentemente morta. Na

descricão do aspecto e do movimento dos seres microbiolôgicos acreseenta-lhe uma

forca expressiva do pormenor o uso dominante de adjecth os que contribuem para a sua

personifícacão e produzem também o grotesco da situacâo:

l.icht fíunkcrtc darin. spiclte hin und her und lieB feinladige. tlockige Schatten

ausbliihen. Aber am Grunclc vvandertcn auch anderc. punktformige. blaschenartige

Schatten; die SchaUen tanztcn. und endlich fand ich so dic Lebevvescn. die sie

verursachten. Durchsichtige feine. bauchige. geschwanzte und gcstachelte Kreaturen

flossen gegen mich herauf. hãngten sich mit ihren Sporen an die Wasserdecke und

verharrten. ehe sic sich wieder entfernten. mit eigentiimlichen. schlagcnden und

knickcnden BewegLmgen. ruderten sie durch Lichtbahnen. wurden sie /u den

schwarmendcn Funkchen. die ich zuerst wahrgenommen hane. (Gaiser 1983. 108)

Sao também emblcmáticas duas figuras dc artistas quc no conto "Bcttler und Graf*

(Gaiser 1975. 56-65) (cf. nota 125). frequentam a casa paterna e que diferem uma da

OLitra pelo seu estatmo social e pelo tipo de obra de arte que conceberam. Assim.

enquanto o conde escreveu um livro que se encontra "in Leder gebunden. das fein roeh"
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(ibid.. 57). Gorge. o pedinte criou "cin Gebilde [...] das zur Aufnahme einer hangenden

Pfíanze bestimmt war" (ibid.. 62-63). cujo aspecto exterior é particularmente importante.

uma vez que apresenta afínidades com uma concepcâo de arte que já vimos na descricâo

do rei das serpentes.
,_

e que exerce um enomie fascínio sobre a crianca. Contudo. neste

caso estamos perante cabecas de raposas: "[...| aus einem Weidenstorren hatte er es

geschnitzt und Fuchskôpfe eingezapft. die hochst uberraschend da und dort aus den

Hohlungen des launischen Naturwerks hervolugten. Jederzeit bcwunderte ich diese

Schopfung, wie sie samt eingepfíanzten Ranken seitdem von der Decke unserer Diele

pendelte" (ihid.. 63).

No conto "Die Zigeunergeige" (Gaiser 1975. 82-90) (cf. nota 125) deparamos também

com outros símbolos da criacão artística como o violino do cigano e. como representante

de um projecto estético autônomo. a prôpria fígura do cigano. Os ciganos. recorda o

narrador. enquanto povo nômada sem qualquer nocâo de sedentarismo. "fielen

gewohnlich auf einem Platz am Flufiufer ein. wo Weidengestráuch sie ein wenig

abschirmte" (ibid.. 83). mantendo-se afastados da populacão e das suas convencôes

sociais (ibid.. 84). Enquanto os habitantes da aldeia desprezavam e temiam a fígura do

cigano. tentando impedir a sua entrada dentro das suas casas (ibid.. 82). o narrador.

apesar de os temcr também. sente-se particularmente atraído pela imagem do cigano.

valori/ando a sua marginalidade. a sua beleza e os aspectos exteriores e atitudes

comportamentais que não encontra no habitante convencional de uma aldeia (cf ibid..

84).

O menino sente-se também atraído pela natureza musical dos ciganos. Constrôi-se uma

empatia muito forte da parte da crianga pelo cigano que entrega o seu violino ao seu pai

como garantia de pagamento de uma certa quantia de dinheiro: "Er tat mir leid. wie er da

ohne seine Geige ging" (ihid.. 86). Quando na Primavera o cigano regressa. o narrador

fíca feliz, "dafi er seine Geige wieder bekommen sollte" (ibid.. 87) e quando o cigano se

vai embora depois de ter tocado no seu violino. afírma: "Diesmal vvar mir bang. als ich

den Zigeuner ziehen sah unter den gelb blũhenden Berberitzen. unter dem noch kahlen

Nufibaum hin" (ibid.). A forma como a crianca apreende os sons do vioíino. nas duas

vezes que o eigano vem tocar e pedir mais dinheiro pelo violino. revela que se sente

atraído por uma sonoridade agreste e ameacadora qtie nâo se insere no cânone musical

'"

Ksta concepcão de arte está presente lambcm na cabeca da medusa. cujo mito ainda iremos analisar no

cap. III. 5.
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tradicional. 0 trecho musical termina sempre com um som semelhante a um grito. que

podemos associar ao grito da Medusa e ao grito do fílho mais velho do sacerdote

Laokoon, uma das fíguras plásticas fundamentais na compreensâo da criatividade

artística em Peter Weiss:lj"

Solangc er spielte. ging er im oberen Flur auf und nieder: ich hôrte gebannt /u:

gezogene. zitternd ausgehaltene, den Atem bedrangende Klánge. dann ein Hiipfen. ein

Schnellen wie von Fischen. wie von gezuckten Sábeln. F.r machte kehrt. kam zuriick.

liefl die Gcige fliistern. Klagte mit betorendcn Doppelgrifffen. SchloB mit cinem

schluchzcnden Schrei. (//>/'</.. 87)

Também na segunda vez que toca no violino. o cigano termina "mit einem wimmernden

SchrcT (ibid.. 88).

No caso dos textos de Peter Weiss. também aparecem certos símbolos que preanuneiam

o seu percurso artistico. É nos arredores da cidade que encontramos a feira (cf. AE, 22-

24) e o acrobata do circo (cf. ibid. 24-25). motivos também explorados nas pinturas de

Peter Weiss (cf. o cap. IV. 5). aos quais é associada a metáfora da vida como tecido.

anuneiando o seu itinerário no domínio das artes. em particular. na dramaturgia. na qual

aspira ã ideia da construcão de um teatro do mundo. inspirada na Divina Comédia de

Dante:
-1

"Und da vvar ich schon verstrickt ins Dasein. war schon mitten drinnen in der

Masse des Lebens und trieb auf das Dudeln und Brausen des Jahrmarkts zu [...]" (AE.

22). E possível verifícar que tanto o acrobata como o trepador de facadas "weckte in mir

die Vorahnung einer Berufung. es war als blickte ich in meine eigene Zukunft" (ibid.).

Ambas as profíssôes implicam a presenea constante do perigo e da inseguranca e exigem

um domínio corporal para manter o equilíbrio do corpo. Este perigo iminente o narrador

"

Esta temática será retomada no cap. IV. 7, neste estudo.
*4

Logo no início da entrevista Gesprũch iiher Dunte(\919. 109-130). Peter Weiss aílrma: "lch plante ein

Wrelnheater" (ibid.. 109). Na Divinu Comédiu interessa-lhe particularmente a parte que descreve a descida

ao inferno (cf. ibid.). cujas cenas "von den Assoziationen her [...] sich in meiner heutigen Weit

aktualisieren" (ihid.). Para Weiss. a obra de Dante funciona. "um meine Gedanken daran zu messen"

(ibid., 1 19). Admira em Dante o facto de este ser capaz de descrever todos os sofrimentos humanos.

mantendo simultaneamente a necessária distância para nâo se deixar "von den Geschchnissen

iiberwaltigen" (ib'ui.. III). Considera que autores como Kafka e Becket "sind Dante doch vervvandt.

indem sie sich selbst von den Geschehnissen. die sie schildern. nicht gefáhrden lassen" (ibid.. I 13). O

tascinio pelo poeta também decorre das semelhancas que veritlca a nível biográfieo. Assim. não Ihe

inieressa Dante enquanto figura histôrica, mas "Dante hat fiir mich nur Bedeuiung. vvenn er mil seinen

Erlebnissen unmittelbar vor mir steht. Er ist aus seiner I leimatstadt Florenz verjagi. Er ist landfltichtiger.
Er hat ein Todesurteil tiber sich hangen. Er sitzt irgendwo im Exil und schreibt. Das hat Aktualitãt" (ihid..

115).
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também sente na fasc adulta: "t 'nd bei all dem lag hinter meiner Arbeit das stãndige

Gefuhl einer Gefahr [...]" (FP. 1 1 5).

Outro símbolo aparece no momento quando o narrador eomeca a trabalhar juntamente

com o pai. Perto do local de trabalho. encontrava-se "ein Guckkasten-Theater. dessen

gewôlbter Eingang gekrônt vvar von der Maske eines Knabengesiehts" (AE. 90). que,

além de lembrar o mito da Medusa. remete para a infância infeliz do narrador. Esta

figura representa o fím da infância, pois o rosto "mit Ieeren Augenhohlen und

halboffenem. herabgezogenem Mund" (ibid.) refíecte a amargura do narrador peranle a

entrada no mundo de trabalho na fábrica do pai. "Beim Voriibergehen blickte ich

beklommen empor zu dem weifien Antlitz. das alle Trãnen ausgewcint hatte und auf

ewig versteinert vvar iiber seinem Schmerz" (ibid.).

Verifícamos que todos estes símbolos exprimem. por um lado. a vocacâo estética da

crianca e. por outro. uma concepcão artística que se afasta da arte tradicional. No caso de

Gaiser. o ramo das ervas daninhas. o rei das serpentes. as pequenas criaturas na água

estagnada. a arte plástica de Gorge. o som do violino e a fígura do cigano operam uma

transformacâo marcante na crianca e produzem. ao mesmo tempo. sentimentos

contraditôrios como o fascínio e a repulsa. Estes símbolos tornam-se particularmente

representativos de um percurso alternativo na arte. na medida em que são confrontados

com uma visâo estética clássica. No caso de Weiss. o acrobata no mundo da feira. o

trepador de facadas e o teatro rotativo na cidade anunciam também simbolicamentc um

percurso nas artes. e. deste modo. apontam para um projecto existencial viável. Contudo.

iremos ver. no capítulo seguinte. que estc percurso é em grande medida preparado pela

leitura de determinadas obras que alimentam a criatividade e a vocacão literária e

artística da crianca.
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3. Espaco de primeiras leituras literárias

0 interesse pela arte em geral. claramente manifesto pelos narradores de Gerd Gaiser c

Pcter Weiss. sugere a preocupacão em encontrar novas respostas para as suas incertezas

quanto ao percurso existencial a seguir. Reconhecem que as instituicôes como a família.

o trabalho na fábrica (no caso de Weiss) e a escola são incapaz.es de Ihes indicar um

percurso alternativo. E. neste sentido. que os diversos domínios na arte. como a poesia. a

pintura. a música e. particularmente. a literatura se abrem como espacos que permitem o

contacto com outras realidades antes ocultadas:

Doch ich hatte andere Dinge auf der Suche nach Nahrung fiir meine angewachsenen

Bedũrfnisse gefunden. Dinge die mir Antwort gaben auf meine Iragcn. gedichtete

Worte. die plotzlich meine Unruhe stillten. Bilder die mich in sich aufnahmen. Musik. in

der mein Inncrcs mitklang. In den Buchern trat mir das Lehen entgegen. das die Schule

vor mir verborgcn hatte. (AE. 59)

Um dos livros fundamcntais. durante a infância do narrador em Gerd Gaiser. é a obra

ilustrada de Amos Comenius intitulada Orbis picius. É no conto "Mifigluckte

Weltordnung" (Gaiser 1975. 7-17) (cf. nota 125). que abre a antologia Alpha und Anna.

Gcschichtcn eincr Jngcnd. que o narrador descreve como a leitura deste texto magnífíco

provocou nele o desejo de criar também uma obra ilustrada. No entanto. sem intencâo.

cria a sua primeira colagem. que acaba por destruir o livro original (cf. pág. 103 do cap.

III. 4). Neste conto. rcfíecte-se sobre a antinomia entre a teorizacâo sobre a arte e a

prálica artística. A obra intitulada Orhis picfus. originalmente publicada em 1658. na

altura traduzida para 22 línguas. foi ulilizada como compêndio ou livro didáctico até

fínal do século XIX. cm toda a Europa. 0 seu autor. Johann Amos Comenius. fundador e

reitor de uma escola de latim. entre 1650 e 1654. tendo-se debrucado intensamente sobre

o método de aprendizagem linguístico. planeou esta obra com intuito de servir de

introducâo å aprendizagem do latim.1" N'o prefácio. dedicada ao leitor. salienta o valor

didáctico e moral da obra e o livro é visto como "ein kurzer Begriff der ganzen Welt und

dcr ganzen Sprache. voller Eiguren oder Bildungen. Benahmungen und der Dinge

Orbis pictus compreende em 150 capítulos. em cerca de 300 páginas. todo o conhecimento do seculo

XVII. ilustrado com xilogravuras. Comenius baseou-se na doutrina da emanacão para desenvolver a sua

teoria dos 7 mundos. A estruturacâo da obra obedece a um principio lôgico de ordenacâo: o mundo da

imagem primitiva (Welt des Urbildes). mundus angelicus. mundus nuturulis. mundus ariicia/is, mundus

moralis. mundus spirituulis, e o mundus aeternus (s.p.).
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Beschreibungen" (s.p.). 0 que toma este livro especialmente atractivo e apelativo para

as crianeas é o facto de associar texto e imagem: "Denn bekannt ist. daB die Knaben

stracks von ihrer Jugend an sieh an Gemálden belustigen. und die Augen nerne in

solchen Schauspielen weichen" (s.p.). e Comenius insiste: "Man soll auch ihnen

zulassen. die Gemalde mit der Hand nachzumahlen. so sie Lust dazu haben!. ja. so sie

keinen haben. mufi man ilinen Lust dazu machen [...]" (s.p. ).

A cena originária. neste conto de Gaiser. é o contacto da crianva com cste livro e as >uas

imagens fascinantes (cf. Gaiser 1975. 7). 0 carácter pictôrico do livro leva a crianea a

contrastá-lo com outros: a falta de ilustracôes torna "die meisten Bucher so gãnzlich

unbrauchbar". Implicitamente contrapôe também o mundo dos adultos ao mundo da

crianca. quando desvaloriza a fase adulta: "die Erwachsenen in dem traurigen

Nachlassen ihrer Sinne. kamen ohne Bilder aus" (ibid.. 1).

Já Goethe na sua autobiografía Dichíung und Wahrheit confere particular importância

aos primeiros livros da sua infância para a sua formacão artística. pois originam uma

"Masse \on Bildern" (Goethe 1949-1952. 28-29). Assim. numa primeira fase. realca

também o Orbis pictus de Amos Comenius. além de outros livros e crônicas:

Man hatte zu der Zeit noch keine Bibliotheken fiir Kinder veranstaltet. Die Alten hattcn

sclbst noch kindliche Gesinnungen. und fanden es bequem. ihrc cigene Bildung dcr

Nachkommenschaft mitzuteilen. AuBer dem "Orbis pictus' dcs Amos Comenius kam uns

kcin Buch dicscr Art in die Hãnde: aber die groBe Foliohibcl. mit Kupfem von Merian.

ward háufig von uns durchblåttert: -Gottfrieds Chronik". mit Kupfern desselben

Meistcrs. belehrte uns von den merkwiirdigsten Fállen der Wcltgeschichte: die 'Acerra

philologica" tat noch allerlei Fabeln. Mvthologien und Seltsamkeiten hinzu: und da ich

bald die Ovidischen 'Verwandlungcn" gcvvahr wurde. und besonders die ersten Bũcher

fleiBig studierte: so war mein junges Gehirn schnell genug mit einer Vlasse von Bildern

und Bcgebenheiten. von bedeutenden und wunderbaren Gestallen und Ercignisscn

angefîillt. und ich konnte niemals Langweile haben. indem ich mich immerfort

beschåftigtc. diesen Enverb zu verarbeiten, zu wiederholen. wieder hervorzubringen.

(ibid.)

O acesso ao mundo dos adultos. inclusive o tipo de relacoes de trabalho e de hierarquia

que se estabelecem entre os homens, através da leitura de determinados livros. é uma

temática tratada no conto "Aus dem Dorf M." (Gaiser 1983. 29-56) (cf. nota 127).

quando. por cxemplo. o narrador desereve o modo como se proeedia o con\ ívio na
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reuniâo dos habitantes da aldeia para a leitura da bíblia (cf ibid.. 38-40) e quando aos

doze anos de idade cotneca a ler âs escondidas os livros da mãe (cf. ibid.. 48-50). Assim.

todos os dias de manhâ cedo. antes de ir para a escola de latim. retirava a obra da

prateleira. na qual estavam dispostos os livros da mâe, e enquanto tomava o pequeno-

almoco. "war mein Blick gierig in ein Buch vertieft. das ich jeden Morgen herunterholte

und von dem ich vvufite. dafi es nicht fiir mich bestimmt war. es schien mir abstrus.

ungeheuerlich und tief. Es war ein verbotenes Buch. obvvohl niemand ein Verbot

erlassen hatte. Beifiend und schluckend. dazwischen nach der Uhr schielend. las ich in

dem Bueh |...|" (ihid.. 48). Trata-se do Faust. cujas cenas relaciona com as cenas que

observav a todos os dias na estacâo de comboios e no interior da carruagem do comboio

entre os trabalhadores das fábricas (cf. ihid.).

A leitura desta obra permite-lhe. assim. compreender o seu lugar no mundo e a relacão

de domínio que se instituem entre as diversas classes sociais: "|...| ich verstand. dafi

dies ein Teil der Welt sei und dafi ich dazugehorte. [...] Ich beschlofi. dafi ich immer zu

beiden Seiten gehoren wolle. Nicht hier oder dort. sondern sowohl hier vvie dort wollte

ich auf eine wirre Weise meinen Platz haben und bald so. bald so verwandelt sein"

(ihid.. 49). I-: enquanto corre para a estacão de comboios. "tosten die Chôre in meinem

Kopf und tlackerte ratselhaft das Einmaleins der Hexe. Ich vvollte alles begreifen und

war ungeduldig auf den náchsten Morgen. der mir das Buch wiedcr zuspielen wíirde. Ich

wollte alles begreifen" (ibid.). Para além do Faust. é também marcante a leitura de Die

Teufei de Dostojewski. oferecido por um colega seu. "der die Bãndc selbst nieht gelesen

hatte und keine Ahnung hatte. was er schenkte" (ibid.).

0 recurso â parábola do semeador. na mesma passagem. traduz simbolicamente a funcão

desempenhada pelo livro no desenvoh imento da voca^âo artística na crianca. Assim. tal

como o Evangelho contem sementes, cujos ensinamentos produzirao efeitos diferentes

de acordo com o solo onde. por acaso. caem. também o livro contem sementes de

criatividade artística que serâo aproveitadas de lbrma diferente em funcao da natureza da

crianca. A ideia do acaso confere uma grande importância ao leitor, pois aponta para

uma recepcâo diferenciada da obra. Assim. o texto e as suas sementes proporcionam

interpretacôes múltiplas em funcâo do leítor. que no futuro poderão produzir frutos ou

nâo. Neste sentido. o narrador na fase adulta realca a importância dcstas sementes

contidas nos livros que incutidas no seu espírito jovem. em crianca. tiveram um alcance

enorme no desenvolvimento da sua vocaeáo artística:
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Also ein Zufall: denke ich aber daran zuriick. vvas er w irkte. so scheint mir ervviesen. daB

Zuíalle Masse sind. zahllos und an sich gleichgiiltig wie die Massc von Keimen. dic der

Wind treibt oder die in den Boden gemengt sind: vieles gcht unter und bleibt taub. was

aber ansetzt und Wurzeln zieht. ist damit aus dem Bereich des Zufálligen. Dcn Zufall

ziehen vvir uns zu. (ibid.. 49-50)

Acresce também a importância do paralelismo que estabelece entre o mundo que oferece

a leitura da obra de Dostojewski e o mundo real no qual se movimenta. As afínidades

entre estes dois mundos geram a indistincâo da fronteira da realidade e da fíceâo.

produzindo um espaco labiríntico, no qual coexistem simultaneamentc as fíguras de

ambos os mundos. Tal como as personagens transpôem a barreira fíecional e adquirem

contornos reais. também o narrador transita a barreira do real. percorrendo os mesmos

espacos e vivenciando as mesmas experiências das personagens:

Ein Bezug bestand auch zwischen der seltsam unfarbigen Welt dcr Ercignisse

Dostojewskis. in der keine Landschaft. kaum ein Haus vor Augen gefûhrt vvird. und der

Umgebung. in der ich lebte. Das durchdrang sich so schr. daB die Figuren jener Romane

ungehindert sich bewegen konnten. vvo ich selbst mich bewcgte: an gewissen Záunen

gingen sie hin. ich sah sic aus bestimmten Tiiren treten. deren Farbe blátterle und vom

Regen ausgebleicht vvar. Und ich selbst ging durch jene W'elt. labyrinthisch irrend und

tief getroffcn. so wie dic Menschen bei Dostojewski durch die unbildlichen. in dcr

Vorstellung nackten Rãume. durch zwichchtige Korridore von einer Szene in dic andere

vvechseln miissen. (ibid.. 50)

Neste contexto. importa referir. que. no entender de Heinz Hillmann (2001). o livro.

como meio de inccntivar o jovem artista a descobrir o mundo. e um tema recorrente

tanto no género da autobiografía como no romance de aprendizagem:

In den ein- und gleichfôirnigen Takt des schlafenden Dascins der Biirgcr hat nur beim

Jungling die Erzahlung Unruhe gebracht, Nachdenken. Reflexion und spãter dann

fraum. die Variante cler Reflexion. und beide in å'hnlicher Weise Bewegung. Cbergane

von eincm ins andere. (ihid.. 139-140)

Um exemplo paradigmático é o romance de aprendizagem Der Grime Hcinrich de

Gottfried Keller em que um livro com imagens é responsável por operar na erianca o

despoletar da imaginacâo e da criatividade artística: "Von Anbeginn ist sein Weg

vorbestimmt. schon im Traum seines Vaters. im eigenen Traum. der Erzãhlung des

Fremden. ja in einem alten gemalten Bueh unterwegs erkennt er sich wieder" (ibid..
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144). Em entrevista com Roos. Weiss revela que é o seu interesse por imagens que o

leva a "vasculhar" a biblioteca dos pais. em particular os livros que lhe eram proibidos.

mas que se tornaram indispensáveis na sua auto-aprendizagem: "diese Biicher. dic nun

absolut verboten waren. neben einer ganzen Reihe anderer Sachen. durften wir nicht

lescn. aber gerade diese Bildwerke haben mich naturlich umso mehr interessiert...hier

gibt es sieher grundsátzliche oder grundlegende Ansãtze zur Bilder-Welt" (Roos 1982a.

14). E também no espaco familiar quc teve acesso a livros de autores como Hermann

Hesse. Thomas Mann. Franz Werfel e Wedekind. "was die progressive deutsche Kultur

verkorperte" (ibid.. 15).

A seleccão dos livros subordina-se a uma prefercncia pessoal e pela forma como "die

Wurzeln des Daseins angerũhrt wnrden" (AE. 61). as "[...] naiven. farbstarken Bilder

waren wie Sz.enerien aus meinen eigenen Trãumen" (ibid.. 62). Atribuindo a cada cpoca

da sua vida a lcilura de determinados livros (cf ibid.. 61). numa primeira fase. deixa-se

sobretudo envolver pelo mundo mágico dos contos. "das waren Bestandteile der Welt in

der ich aufwuchs. in ihnen vvar eine bedrãngende. erstickende Wahrheit ausgedriickt"

(ibid.. 63). A enumeraeão e descricão detalhada dos herôis dos respectivos conlos podem

associar-se a difcrentes autoretratos (ibid.. 61-68). uma vez que o narrador manifesta

uma identifícacâo total com as características ftsicas e psicolôgicas dos herôis. Assim.

em relaeão ã personagem Mucki "der Abenteuerer und Gewaltáter" (ibid.. 62) salienta

que era "mein frũhestes Abbild. in seincm bôsartigen Gesichtsausdruek zeigte sich. was

in meiner eigencn Erschcinung so wohlgebándigt war" (ibid.. 61). Também "Der

Struwelpeter. [...] ftihrte mir (...) alle meine eigencn Gebrechen. Schrecken und Geluste

vor" (ibid.) e "[...] der Suppenkasper [...] und seine Worte. meine Suppe efi ich nicht.

[...] waren meine eigenen Worte. ich selbst war es. der auf dcm Stuhl hin und

herschaukelte und beim Sturz das Tischtuch mit den Tellern und Gerichten in die Tiefe

riB" (ibid.). A leitura da Bíblia. tal como em Gaiser. dá-lhe acesso ao mundo dos adultos

que até então Ihe era desconhecido. Para além de entrar em contaclo com as imagens de

tortura e de perseguieão. é iniciado no mundo corrupto dos homens: "Die Bilder die ich

in der Bibel fand. alle diese Bilder von Verfolgungen und Torturen. von Ausbeutungen.

Brandschatzungen und Morden. von Verleumdungen und BuBen. bildeten die

Vorbereitungen zu neuen Visionen. die sich mit meinen zerstôrischen Spielen

vermengten" (ibid.. 66).
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Além do mais. enquanto jovem já manifesta preferências por determinadas técnicas

narrativas de certos autores. preferindo o enredo intenso a longas descricoes: "Ich wollte

gleich seine Glut und innere Ũberzeugung erfahren. Lange L'mschreibungen machten

mich ungeduldig. Ich wollte gleich mitten in das Erlebnis hineingerissen werden. wollte

gleich wissen. um was es ging" (ibid.. 60).

Quanto aos géneros narrativos manifesta explicitamente o repitdio pelo registo poético.

que é elaborado segundo uma estrutura formal convencional e em que predomina a

linguagem artifícial. que. no entender do jovem. difículta a apreensâo do signifícado. que

valoriza: "Nur selten befafite ich mich mit Gedichten. hier war mir alles zu sehr

bearbeitet. zu sehr einem Geriist von Formen unterworfen. Ich mifitraute dem

Abgerundeten und Vollendeten und es fíel mir schwer. unter dem Kunstvollen und

Geschliffenen nach dem verborgenen Sinn zu forschen" (ibid.. 60). Em contrapartida.

"Das Grauenhafte vvar mein Bereich. Das Umhegte und Versôhnliche stiefi mich ab. mir

war beklommen zumute. wenn ich von dcn Lieben Kindern horte. von den Gũtigen

Eltern, den Reichen Belohnungen. Schilderungen von Beschutztheit. von Wárme und

Zufriedenhcit weckten einen bohrenden Schmerz" (ibid.. 63).

Em Abschied von dcn Eitem enumera um conjunto de obras. cujos títulos revelam o lado

negro da condicão e do ser humano. que remetcm para mundos infemais e violentos.

pelos quais se sente profundamente atraído: "Die Damonen. Die Erniedrigten und

Beleidigten. Aus einem Totenhaus. Die Elixiere des TeLifels. Sehwarze Fahnen. Inferno.

vvaren Titel die plotzlich vor mir auffíammten und etwas in mir beleuchteten. Es war

etwas Magisches in diesen Titeln, sie trafen mich ins Herz" (ibid.. 68).

Retrospectivamenle. numa fase adulta. refíectc que o processo da leitura se situa num

estado de desenvolvimento mais avancado no que diz respeito â apuracão dos sentidos.

que difere signifíeativamentc das brincadeiras de crianca na casa dos pais. A leitura é.

assim. assoeiada ao desenvolvimento do sentido táctil. sendo identifícada com um

movimento de aproximacão gradual de algo indecifrável e que. por isso. nâo se consegue

identificar. Consequentemente. o processo de leitLira é transformado numa metáfora para

a vida: "Beim Lesen war das Tasten und Suchen. das ich vor der Tíír mit den roten und

den blauen Fensterscheiben. und oben auf dem Dachboden. empfunden hatte.

herangereift. Mein ganzes Leben war ein Tasten und Suchen" (ibid.. 68). Este processo

gradual de avancos e de recuos no acto da leitura é explícito quando. na segunda vez na
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cidade de Estocolmo. em Fiiichîpunki. se sente fínalmente preparado para a leitura dos

livros de Kafka. porque ele "hatte oft in ihnen geblãttert und versucht. sie zu lesen. sie

jedoch immer wieder beiseite gelegf' (FP. 56). Sendo assim. a leitura implica

fundamentahnente um amadurecimento do prôprio leitor para que possa confrontar o seu

pensamento e as imagens que aparecem nos livros e criar momentos de reflexâo (cf.

ibid..51).~Xh

Portanto. as primeiras leituras literárias durante a infância sâo marcantes por permitirem

o acesso ao mundo dos adultos. a um espaco comunicativo mais amplo que se estende a

todo o universo. e por estimularem o acto criativo a nível pictôrico. Assim. os livros

encerram em si os germes para o início de um projecto artístico no âmbito das artes

plástieas. 0 que é particulannente interessante em Weiss. é que a identidade com os

herois dos primeiros livros é tão incisiva que os identifíca com autoretratos. Ambos os

narradores procuram. nesta fase inicial. principalmente transpor para a tela ou para o

papel as imagens captadas nos livros. que tanto podem ser em forma de desenhos.

pinturas. textos e colagens. o que será um aspecto fulcral a ser tratado no capítulo

scguinte.

A importáncia dos livros como espaco social é retomada na fase adulta (cf. cap. IV. 2). Os livros

ordenados nas estantes. no seu espaco de trabalho. são também deierminantes para proporcionar uma

determinada atmosfera que estimula o trabalho criativo. que trataremos em mais pormenor no capítulo
dedicado ao espaco físico do quarto (cf. cap. IV, 1 ).
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4. Espaco de actividades pictôricas e de artes plásticas: o nascimento do artista

Der Maler. der sich anschickí. Worthiíder zu schaffen. endecki zundchst ei/mial den

Reiz. e'm Bild <im Sinne von Imagei auch zeitiich abzmvickeln. es zu veranden/ itnd in

verschiedenen Phasen darzustellen. Das Elemeni Zeĩl. das /enseits der Ma/erei sfelit.

bietet hier plôtzlich die Môglichkeit. reine T'ormen zu beleben imd in eine Kont'muitũt zu

bringen. Fr sieht Stilieben und verwcmdell sie in Gescliehnĩvse dies ist wohl der

Grundzug seiner Dichtung. (Platschek 1956. 9)

Neste capítulo. confere-se particular relevo ås primeiras actividades pictôricas ou de

colagens realizadas pelos narradorcs na infância. No conto "Mittagsgesicht" ((îaiser

1959. 213-231) (cf. nota 121). Ertinger. retrospectivamente. através do recurso a várias

analepses. recorda como em crianca já manifesta uma certa apetência para a pintura.

ainda que apenas fossem rabiscos infantis. Assim. enquanto o pai realizava os seus

afazeres de pastor da aldeia "hockte der kleine Sohn am Boden und ftillte zahlreiche

Bogen Papiers mit seinen Kritzeleien" (ibid. 221). Também no conto "Die

Erzreaktionãrin" (Gaiser 1975. 44-55) (cf. nota 125).13' Anna'" testemunha que o

narrador desde pequeno revelava habilidade para o desenho. Contudo. Anna tcm uma

concepeâo do belo que difere consideravelmente da do narrador. uma vez que ordena:

"«- bis dafi ich heimkomme. malst du. Aber etwas Schônes». Nach der Vorstellung

Annas safi ich jetzt im Zimmer. fromm gebãndigl an meinem Pult. bunte Kreidcn vor

mir ausgelegt" (Gaiser 1975. 46).

O livro Orbis picius.-^ descrito no conto "Mifigltickte Weltordnung" (Gaiser 1975. 7-

17) (cf. nota 125). faseina a crianca ao ponto de ele elaborar a sua primeira colagem

(Gaiser 1975. 1 1). No sôtâo encontra livros velhos e na ausência do pai vai buscar ao

escritôrio a cola (ibid.. 12-13). Descreve em pormenor o processo de criacâo da sua

obra: "Ich begann und betrãufelte reichlich alles. Ruckseiten. Vorderseiten. mit der

Lôsung. Ich strich und pinselte, strieh die Zeilen mit des Lasters Bahn zu. schwelgerisch

zog ich Blatt nach Blatt auf. die leere Seite nach oben" (ibid.. 13). A noite refíecte sobre

os aeontecimenlos. objectos e pessoas que pretende incluir na sua obra e que enumera:

l-'sie conto introduz no circulo de amigos do narrador. para além de Anna. uma nova personagem. que é

Hemmerling. O texto dislingue entre o tipo de relacôes que o narrador mantem com Anna. por um lado. e

com Hemmerling. por outro; toda a caraeteriza^ão em relacâo a I lemmerling fá-lo contrastar com Anna.
'8

Amiga de infância. que exerce um papel maternal e autoritário sobre a crianca.
1 '"'

Cf. cap. III. 3 e nota 1 35. neste estudo.
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Alpha Centauri. ein Stern. von dem ich den Namen wuBte. der paBte vom hin. Zwischen

ihm und der Zecke. die sich am Bauch voll Blut sog. mufite sich allcs ordnen lassen. [...]

'latigkeiten der Menschen, das Schweineschlachten. dic Hochzeit. j...|. Gegenstánde: das

Fahrrad. dcr Teppichklopfer. das Haupt Johannes des Tãufers. Personen: Saul und die

Konigin von Saba. Armin der Cherusker und meine Freundin Anna erhielten ihren Platz.

(ibid.. 14)

Qual o espanto quando. no dia seguinte. pega no livro e ao abri-lo verifíca "dafi nur

hinten noch ein paar lose Seiten llatterten. Der vordere Teil bildete einen saftigen wellig

verleimlen Block" (ihid.AS). Com a ajuda de uma faca: "Achzend. widerwillig spaltete

sich da und dort die Masse. Ich kratzte und schabte, ich riB: Ich schlitzte. Schon war

nichts mehr heil. Fetzen rollten sich. Spãne hingen aneinander. Inseln von Riickseiten

hielten sich in den Buchten von Vorderseiten. Zeilen waren zerrissen. Schriftzuge.

Zahlen Lettern verriickten sich zu verwunderliehen Mustem" (ibid.. 15). De uma íbrma

inconsciente. tinha concebido uma colagem. "blofi gab es das Wort nicht damals" (ihid..

17). Segundo a perspectiva da crianca: "Alles war jetzl kaputt. was ich sauberlich

bedacht hatte. Vorderseite. Ruckseite. alles hing aneinander. alles vvar zerschlitzt. Lustig

war es gewesen. Langsam zog sich der SpaB zuruck" (ibid.. 16-17). Nao deixa de ser

curioso. que. apesar de atira-la para longe. sente-se profundamente atraído por este tipo

de arte (cf. ihid.. 17) que se baseia no princípio da técnica de colagem. "inventada pelos

cubistas Pablo Picasso e Georges Braque em Franca" (Elger 2005. 10). a partir de 1907 e

1909. apropriada pelo dadaísmo (ihid.) e. a partir de 1924. explorado pelo surrealismo,

sobretudo pelos trabalhos de Max Ernst (cf. Klingsôhr-Leroy 2004. 8-9).

Também no conto "Das Leere beseitigen" (Gaiser 1975. 102-108).14" o narrador

descreve uma das primeiras actividades pictôricas quc realiza "am Ende des Flurs.

unterm Fenster" (ibid.. 103) na casa paterna. Desde o início a crianca manifesta o plano

de desenhar a fígura bíblica do profeta Joâo Baptista no deserto. contudo å medida que

vai deserevendo as diversas fases do acto pictôrico apereebemo-nos de um conjunto de

desvios em relacão ã estética pictôrica convencional. Primeiro. desconhece que o

volumo de uma fígura está associado ao seu grau de santidade: "Dabei hatte ich nieht

etwa die Vorstellung. daB mir dcr Prophet groBer geraten miiBte als Figuren. die ich

4"

Como jã referimos. este conto constitui a segunda parte do conto "Aus einer Kindheit" ( 1983. 107- 1 24)

(cf. notas 125 e 131). A edicão que serve de base. neste estudo. é a de 1975 (102-108). Este conto

confronta dois modos distintos de imitar a natureza. que são representados. respectivamente. pelo "I lerr

Professor Flick'*. o prof'essor de artes plásticas. e a crianca. O problema fundamental. no entender do

professor. é o facto de a crianca ainda nâo ter con^eguido estabelecer um equilíbrio entre o volume da

tlgura e o vazio do papel.
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sonst entwarf (ibid.. 102). Comecando pelo plano inferior principia por desenhar

elementos que exercem particular magnetismo sobre ele e estão nonnalmente presentes

em pinturas de naturezas-mortas. com é o caso de elementos do reino mineral. dos reinos

dos insectos e dos anfíbios. Como já mencionámos. no capítulo anlerior. na primeira

parte "Miickenlarven" (Gaiser 1983. 107-115) do conto "Aus einer Kindheit" (ibid..

107-124) (cf. nota 131), Anna tenta convencer a crianca de que a água estagnada. "sei

eine Dreckbruhe. weiter nichts*' (Gaiser 1983. 108). esclarecendo-o acerca da tipologia

dos divcrsos reinos que tinha aprendido na escola. segundo a qual cxistiam insectos

inferiores. Mas mesmo assim "fesselten mich solche Kerfen. sooft wir einen Stein

umdrehten und es darunter kroch und floh. Traf das Licht sie. so rollten sie sich zu

blinkenden Panzerkugeln von der Farbe alten Silbers ein" (ibid.. 109). Os insectos. bem

como a pedra. habitualmente desprezados pelo homem comum. revestem-se. neste caso,

de uma simbologia de enorme alcance na concepcão estética da obra de arte (cf. cap. III.

5). Por isso. no texto "Das Leere beseitigen" (Gaiser 1975. 102-108) desenha por baixo

das pedras vermes. escaravelhos ou aranhas. A medida que gradualmente se vai

movendo na \ ertical em direccão ao céu faz um desvio. apesar de inccmseientemente. no

que se refcre a representacâo da fígura do profeta. quando o desenha na diagonal. Além

do mais. os bracos levantados do profeta sugerem desespero por parte da fígura. o que

pôe em causa a nocão clássica da ordem e da harmonia das fíguras representadas:

Alsdann begann ich; ganz am unteren Rand strichelte ich den Grund der Wuste hin.

Stcine und Sand. und lieB unter Steinen manches Gewiirm sich ringeln. auch Kãfer oder

Spinnen krochcn dort. und es waren spitzc bôsartigc Steine. Dort also hob der Prophet

scine Arme atif. Ohnc daB ich wuGte wie. geriet er mir mit schrãg crhobenen Armen: als

ich mich wiedcr aus meincr knienden Stellung aufrichtete. damit ich besser sehen

konnte. bildete er mit seinen Armen eine Figur. die etwa einem grofíen Y glich. Ich sah.

daB ich durch heftigcs Siricheln das hárene Gewand wiedergeben muBte. auch

Haupthaar und Bart gab ich in starken dunklen Stråhncn. Endlich stand er da in seiner

furchtbaren Weite, und es vvar nichts rechls und links um ihn und iiber ihm auch nichts.

riesig hoch ging cs dort hinauf. (ibid.. 103)

L no fínal do conto "Mittagsgesicht" (Gaiser 1959. 213-231) (cf. nota 121). depois do

narrador ter. ao longo do texto. contrastado a natureza artística do fílho á maneira de ser

do pai. que ocorre uma cena originária particularmente simbcMica. no que diz respeito å

emancipaclio do fílho enquanto pintor. Será o momento em que o fílho desenha o rosto

do pai. quando este se encontra â exposicão no caixâo. Identifíca esta tarefa como sendo
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uma das mais difíceis. alguma vez realizada: "es vvar das erstemal. dafi er ein totes

Gesicht studierte" (ibid.. 228). E também neste momento que fícamos a saber que ele

"damals Ũbungen im Zeichnen belegt hatte" (ihid.). A difículdade na represenlacâo do

rosto estático do pai sugere implicitamente o seu talento em pintar fonnas em

movimento: "Das Gesicht lag. ruhrte sich nicht. strafte Liigen und erklárte sich

niemanden" (ibid.). Enquanto Ertinger "brachte fast einen Tag dort in der Totenkapelle

zu und muhte sich ab. das Gesicht zu zeichnen" (ibid.). ele e confrontado com o

signifícado da vida e da morte. bem como com nocôes pertencentes ao âmbilo da arte

como a efemeridade. a antinomia entre "vergánglich" e "unvergãnglich". "movimento" e

"imobilidade": "Er hoffte. das Beobachten leichter zu fínden dadurch. dafi keine

Bewegung mehr eine Form verãnderte. doch erfuhr er das Gegenteil. Denn das Leben.

das in Gesichtern eine unmerkliche immerwãhrende Summe von Bewegung bewirkt.

erlãutert die Formen und leuchtet sie aus. Das Unbewegliche gibt keine Hille" (ibid..

228).

A contemplacão do rosto do pai suscita a refíexão sobre a nocâo do belo. a distineâo

entre vários tipos de beleza que. neste caso particular. nâo estão associados a uma beleza

intemporal na acepcâo clássica. por isso quesliona-se "ob das Gesicht nun schon und

vollendet sei. Ls schien ihm so. doch war es keine Schônheit der Arl. dic Dauer verlangt

und bewahrt wcrden will" (ibid.. 228). Contrasta a natureza humana com a natureza da

pedra. Assim. enquanto a natureza humana se earacteriza pelo facto. "[...] dafi sie

Vergãnglichkeit wollte und selber vergánglich war" (ihid.). a natureza da pedra é

"unvergánglich" (ihid.). Estas consideracôes estéticas sobre a natureza efémera do

Homem contribuem também para a reflexão sobre a prôpria natureza humana. c. por sua

vez. sobre a morte que fazem parte da condicão do Homem. Daí se lembrar da palavra

hebraica enôsch que signifíca "Homem". Neste conceito encerram-se elementos

antagônicos que caracterizam a existência humana e que. por um lado. a associam a

imagens de decadência e de efemeridade. por outro. å imagem do "eleito" entre todos os

seres:

Der Abstand zu Gotl. /u den seligen Geistem, alle Bilder der Hinfalligkeit. das Bild von

Eleisch, âds wie Gras welkt. von dcr Spreu. die der Wind davontragt. von dem .Acker.

der verflucht ist und Domen und Disteln tragen soll. das allcs lag in dem Wort

beschlossen. aber auch der Anspruch. die unvcrbriichliche Zusage. allein inmittem der

Schôpfung erwáhlt zu sein. (ibid.. 229)
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Tal como no conto "Mittagsgesicht". também o narrador em Abschied von dcn Eltem, é

confrontado com a imagem do pai morto dentro do caixão: "[...] vor mir war ein Leben

vollig abgeschlossen" (AE. 8). A colocacão desta cena no início do livro reveste-se de

uma signifícacão simbôlica. uma vez que sugere que apenas a partir deste acontecimento

trágico, com a mortc quase simultânea dos pais. é possível operar gradualmente o corte

radical com os pais e criar a distância necessária para construir um projecto estético

autônomo. Rodeado pelos sons dos comboios que provinham da estacão perlo do local

onde se encontra. que demarca cíaramente o espaco exterior do interior. o narrador

contempla pela última vez o pai. Apesar de o corpo ter o aspecto de se ter reduzido. o

rosto apresenta-se com um expressão tranquila e imponente.

Darinnen lag. neben einem mit Blumen und Kránzen bedeckten Sarg. mein Vater auf

einem tuchverhangencn Gestell. gekleidet in seinen schwarzen Anzug. der ihm zu vveit

geworden vvar, in schwarzen Socken. die Hånde auf der Brust gefaltet, und im Ann das

eingcrahmte Foto meiner Muner. Sein gemagertes Gesicht war enlspannt. das kaum

ergraute. diinne Haar lag in einer weichen Locke um seine Stirn. etwas Stolzes. Kiihnes.

das ich friiher nie an ihm wahrgenommen hatte. prágte seine Ziigc. Vollendet waren

seine Hãnde. mit den ebenmá'Bigen. blaulich schimmernden Muschcln der Fingemãgcl.

Ich strich iiber die kaltc. gelbliche. straffe Haut der Hand wahrcnd einige Schritte hinter

mir dic Schwester drauBen in dcr Sonnc vvartete. (ibid.)

Apesar de a literalura crítica já ter explorado em pormenor a morte da irmã Margit

Beatrice. cujo impacto na vida do narrador é descrito em Ahschicd von den Eliem. antes

da mudanca da família Weiss. primeiro para Londres e depois para Praga.141 é

importante reter o efeito deste acontecimenlo que o autor confínna em entrevista: "Ihr

Tod loste eigentlich den ganzen Prozefi der Produktivitãt bei mir aus. dieses Erlebnis des

Fodes!" (Roos 1982a. 19).
*

E num estado de total perturbacão que cria a sua primeira

grande composi^ão. dcdicada â irmã. representando-a entre a vida e a morte. A insistente

repetieâo da forma verbal e nominal do verbo "zittern". estado que percorre todas as

partes do seu corpo. que enumera. salienta o choque em que se encontra. cm que a

pintura aparece como único meio para expressar a sua dor:

1

O narrador. em Abschiedvon den Eltem. comenta: "Ehe wir das Land verlieBen und unsere Wanderun<i

Liber viele Grenzen antralen. starb Margit" (AE. 74).
Para Sepp Hiekisch-Picard (1984a) a figura feminina da irmã é uma imagem reeorrente nas

composicôes pictôricas. que decorre da evperiência traumática da sua morte. Outros acontecimenlos como
a triste/a da perda dos amigos da Alemanha. a inseguranca criada pela língua e pelo ambiente durante o

exílio sâo razôes que levam Weiss a isolar-se cada vez mais (ibid., 95).
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Das Zittern lieB mich nicht mchr los. es zittertc in meinem Brustkorb. es zitterte in

meinen Kniekehlcn. cs zitterte in meinen Hánden. und meine Zãhnc schlugen

aufeinander. Und auch am náchsten Tag war das Zittem in mir. am náchsten Tag. als ich

vor der Staffelei in meinem Zimmer stand und malte. Wáhrend Margit mit ihrem

unheimlichen (ieliebten rang. bis ihre Krãfte sich langsam verbrauchtcn. maltc ich mein

erstesgroBes Bild. (AE. 77)

A referência da eôpia da imagem bíblica da princesa por parte do menino (ef. ibid.. 65).

sugere que. antes da morte da irmã. já desenhava as imagens que via nos contos que lia.

Será apenas no texto Fluchtpunkt. quando o narrador mostra os seus trabalhos pictôricos

e de dcsenho já concebidas a Max. que fícamos a saber que o narrador fazia côpias dos

herôis dos seus fílmes preferidos: "An Hand von ein paar Zeichnungen aus den ersten

Schuljahren. die ich zwischen meinen Manuskripten \erwahrte. nahmen vvir Einblick in

die Vorbereitungen meiner Bilderwelt" (FP. 29). Estes desenhos inserem-se numa fase

em que mal sabia ler. nem escrever. "wufite noch nichts von Kunst und Literatur" (ibid.).

Presenciamos a mesma identifícacâo com os herôis dos fílmes mudos. já analisada em

relac-âo aos herôis dos livros (cf cap. III. 3): a aprendizagem do desenho e da pintura é

inspirada em motivos e modelos do cinema. A medida que vai mostrando os desenhos.

que contêm retratos das fíguras e cenas dos fílmes. enfatiza a identifícacão com os

protagonistas dos filmes. Assim. em Jackie Coogan. actor principal do filme The Kid

(1921 ) de Charlie Chaplin "tand ich einen Spiegel. in den ich mein Dasein iiberfuhren

konnte" (ihid.) e. dois anos mais tarde identifíca-se com Douglas Fairbanks: "So wie der

Dieb von Bagdad [no fílme de 1924] hatte ich einmal leben wollen. so wild und

abenteuerlich wollte ich alle Schwierigkeiten iiberwinden. m allen Todesgefahren

lachen. alle Feinde besiegen. und die Schatzkiste fínden. und die Prinzessin aus ihrer

Gefangeschaft befreien und fur mich gewinnen" (ibid.. 30). E numa fase "als ich schon

die Biicher, die Malerei entdeckt hatte. sah ich Murnaus Eilm Tabu" (ihkL). último fílme

realizado por Mumau em 1931. cuja cena final contrasta signifícativamente com o final

do fílme Dieb von Bagdad. Esta cena mostra uma mão. expressão do último csforc-o do

amante que morre afogado depois de ter tentado nadar atrás do barco que tinha raptado a

sua amada (cf ihid.).
J

A cena fínal deste fílme é tambcmi o centro de uma "Sammlung

von Abbildungen. die ich aus Zeitungen Lind Zeitschriften ausgeschnitten hatte" (ibid..

3 1 ) que pode ser identifícada com uma acumulacao de maleriais para futuras obras.

Os dois íllmes Dieb von Bugdade 'l'uhu vão ser retomados na tinal do mesmo texto quando o narrador

tem o seu "momento de iluminacâo" em Paris. e são importantes para caracteri/ar o espaco quc

denominamos por "espaco comunicativo absoluto" (cf. cap. IV. 7).
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No que se refere ãs imagens e aos temas que dominam as primeiras actividades

pictôricas de Peter Weiss. estas foram sobretudo iniluenciadas pclas impressoes captadas

na zona industrial. na cidade de Bremen. onde passou a sua infância: "[...] diese ganzen

almospharischen Ereignisse einer Hafenstadt waren grundlegend. sie wurden wãhrend

der ersten Jahre sehr stark aufgenommen.[...] In dieser Gegend selbst wurde alles

instinktiv aufgenommen und kam dann in den visuellen Eindriicken der ersten Bilder

wieder \or" (Roos 1982a. II).144 0 motivo da cidade está presente numa colagem.

descrita em Fluchtpunkt. Salienta-se a pouca consistência dos materiais e a consciência

da necessidade de encontrar novos meios de expressão artística:

Neben mir auf einem Brctt stand das Modell einer Stadt. das ich mir aus Papier und

Zellofan, aus Dráhten und Stãbchen erbaut hatte. Nach meinen zerstorerischen Spielen

war dics der erste konstruktive Versuch. Es war eine Zukunftsstadt. eine utopische

Metropole. doch sie war unvollendet. skeletthaft. ich vvuBte plotzlich. daB ich nicht daran

weiterbauen wiirde. ich sah nur noch zerkninertes. leimdurchbrockeltes Papier. und alles

war verbogen und zerbrechlich. man konnte es mit einem Atemzug umblasen. Ich muBte

nach anderen Mitteln des Ausdrucks suchen. (AE, 56-57)

Podemos conciuir que. numa fase inicial. a criatividade artística no âmbito das artes

plásticas é sobretudo estimulada por detetminadas expericMicias e acontecimentos que

marcaram a crianca ou o jovem. Vimos que. no caso de Weiss. sao relevantes a morte

trágica da sua irmã. a leitura de cenas da bíblia. o visionamento de fílmes. as primeiras

impressôes captadas no espaco urbano e a morte quase simultânea dos seus pais. que

inspiram as suas primeiras actividades artísticas. No easo de Gerd Gaiser se destacam

sobretudo a leitura dos livros com imagens. as cenas bíblicas e a morte do pai que

impulsionaram o acto criativo.

Dado que a descricão da natureza nos textos de Gaiser apresenta uma inegável

semelhanca com as naturezas-mortas. género de pintura que se desenvolveu sobreîudo a

partir do século XVI I. analisaremos. no capítulo seguinte. em que medida é possível

relacionar as naturezas-mortas. o mito da Medusa e a simbologia da pedra para

eompreender o projecto estético e/'ou artístico de Gerd Gaiser.

'"

Cf. também Ingo Bartsch 1982. 81 e Karl HeinzGôtze 1995, 173-196.
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5. Espaco estético e recríativo em Gerd Gaiser: o mito da Medusa, a simbologia da

pedra e as naturezas-mortas

Ein Teston ist. iaut Sachwôrterbuch. ein »naturiiches oder ku/tsf/erisc/i nachgebildetes

Gewi/ide von Blumen. Zweigen oder Fhkhten zu/n heiteren Schmuck architektomscher

Masse. (Gaiser 1983. 77)

A expressao "naturezas-mortas" sô eomecou a ser utilizada para designar uma forma

particular de pintura. pela primeira vez, na Holanda, em meados do século XVII.

Michelangelo Merisi. eonhecido na histôria da pintura como Caravaggio. "() mestre das

trevas" (Eambert 2001. 47). teria sido o primeiro a pintar naturezas-mortas (Caravaggio

1978. 7). A sua "Canestri di frutta" de 1600. mostra claramente os sinais da

decomposic;ao. frutos picados pelos insectos e folhas secas e comidas pelos caracôis.

Numa escala hierárquica. elaborada pela Academia de Arte de Paris. que defínia a

hierarquia dos diversos géneros de pintura. as naturezas-mortas e quadros com animais e

paisagens ocupavam o nível mais baixo "por se ocuparem de formas de vida mais

inferiores ou simplesmente da natureza inanimada" (Schneider 1999. 7-8).

A descricâo de uma natureza-morta de Jan Davidsz de Heem (1606-1656). na segunda

partc do conto "Medusa" (Gaiser 1983. 74-83)145 intitulada "Ein leston" (ibid.. 77-80).

revela sobretudo a perspectiva estética do narrador sobre este género de pintura. O

fascínio pelas representacôes de naturezas-mortas. parcce estar relacionado com a

simbologia subjacente â sua criaeão. como a aguda consciência da passagem do tempo á

qual se associa a efemeridade da vida e a decadência humana. Assim. para o narrador as

naturezas-mortas não apresentam "Reichtum dieser Erde" ou "Reichtum des Leben".

mas antes "Das Wahnsinnige seiner Verschwendung" (ibid.. 78).

Na composicâo de Heem. o narrador comeca primeiro pela descrieão das tlores e pelos

frutos para depois salientar os indícios de degradaeão visível. estabelecendo um

paralelismo com outras formas de vida. como o reino animal (ibid.. 77-78). Era

1

0 conio "Vledusa". publicado. pela primeira vez. em Gerd Gaiser. Werk und Gestal/ de Curt Hohoff.

em 1962 (48-56). posteriormente em Gazeile. grun. em 1965 (21-30) e em Mitfagsgesicht. em 1983 (74-

83). é dedicado ao mito da Medusa e procura revelar as ideias fundamentais que estão presentes neste

mito. como a vida e a moile: a transitoriedade da vida: a ideia de que existe um modo de representar a

natureza de uma forma intemporal. Esie conto é constituído por rrês partes: "I. Kin Wespennesi" (ibid.. 74-

77). "II. Ein i eston" (ihid.. 77-88) e ••III. Perseus" (ihid.. 80-83).
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habitualmente aceite que as naturezas-mortas criavam uma "ilusâo ôptica". contudo na

perspectiva do conto "cla destrôi ilusôes" (ibid. 79). A pintura identificada com uma

"architektonische Masse" constitui "ein dunkel gehaltenes Viereck aus Stein" "nur durch

zwei blaue Schleifen in beiden oberen Ecken angedeutet" (ihid.. 11). Comeca entâo pela

enumeracão dos diversos tipos de caules e folhas. na qual se destaca a adjectivacão

pormenorizada das folhas que apelam aos sentidos do ouvido. do gosto e do tacto:

"Darin Stengel und Blãtter von Tulpen. von Astern und Efcu. von Komelkirschen. von

Wein und Disteln. Brombeer- und Rosenranken. Krautige. lasche oder záhe Blátter; sic

rollen sich. fransen aus. strotzen von Adern und sind harsch. fíaumig oder knirschend

fett anzuluhlen" (ibid). Também os adjectivos usados na descricâo das flores apelam

fortemente aos sentidos da visão e do tacto. estabelecendo um contraste entre tons frios e

quentes através do recurso a uma paleta de cores: "[...] kuhlblaue Kaiserwinden.

Schneeballen. Rosen in fester Knospe oder ermattend aufgetan. Auf natternhaften grauen

Stengel die Tulpen. kalt geziert und incroyable. unfruchtbar. makeílos. fíammig wie

gelackt" (ibid.. 77-78). Nos frutos salientam-se os indícios de decomposicão. mas

conlinua a ser e\ idenciado o aspecto \ isual da composicão pela proftisão de cores:

Friichte dazwischen. Granatápfel gcsprenkelte Zicrkiirbissc. Mais aus dcm vveiíkn

Schelfen bleckend mit gclblichen, fahlen und schwarz vcrlarbten Kômern. In zottiger

Kaspel die Kastanie. Durch die llaut von Weinbecren schimmert siiBc Gallerte rôtlich

und blau. Wachs liegt auf der Haut. und Tautropfen liegen auf dem Wachs. Kirschen von

der Art. die glasig vvird an ũberreifen Stellen. Das Miirbe dort. wo dic Stengel ansetzen.

(ih'ĸi.. 78)

A degradacâo do arranjo de tlores e de frutos é realcada pelo início do processo dc

decomposieâo. anunciando o tema da efemeridade da vida. que ora é originada pela

accão destruidora do tempo ora pela intervencao de earacôis e de pássaros. Apenas a

pedra subsiste nesta destruicâo total: "Denn iiberall in dem Strotzen das Anfãllige. das

Hinubergehen. das Gãren und Sichôffnen; Flecken treten auf. Warzen. Verholzungen.

N'arben, Verkummerungen. Geschwulste. Schnecken- und VogelfraB reiBt das Fleiseh

auf. bis der Stein bloBliegt" (ihid.. 78). Este processo é acelerado pela enumeracâo de

substantivos que conferem dinamismo c por verbos que exprimem o lado medonho

inerente å decomposicão. Os talos comparados a serpentes salientam a disfonnidade e o

estado de decadência: "Ûberall Bewegung. ein Quellen und Pulsieren. ein Abschmelzen

und Aussickem. In Hohlungen zittern Staubfaden. Bũrsten. Tentakel. Fhtgsamen
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strãuben sich buschelig auf Halme wie Schlangen: eine ekstatisch ziingelnd. grell

hinauszungelnd; er schnellt eine Ãhre ins Licht. Die Ãhre kriimmt sich" (ihid. 78).

Neste quadro os insectos e os animais rastejantes serâo em grande medida responsáveis

pelo aceleramento do processo de decomposicão até ã morte: "Dazu bewegen sich Tiere

selber durch dic Hôhlen. Schnecken wandern schleimig. Schmetterlinge schwcben an.

kleine Hautfíugler bohren sich in Kelche. Stoffwechsel fíndet statt. Griiner Saft schieBt

in blaBgemaserte Raupen" (ihid. 78). Nesta descriyâo. Gaiser consegue

indubitavelmente transformar a superfície estática do quadro numa sequência textual

dinâmica que e\ idencia a ambivalência da natureza. o eterno círculo de \ ida e de morte.

A refícxão crítica sobre este género de pintura é dada atraves de duas longas questôes

retôricas no llnal que pôem em questâo o prôprio sentido da vida e este tipo de arte.

Neste contexto importa salientar a importância do mito da Medusa146 nos dois autores.

que. apesar de tratado de forma diferente. aeaba por se re\estir de um signifícado

simbélico muito semelhante. Associado â imagem da mulher. este mito surge. tanto no

campo pictôrico como textual. em Peter Weiss. aliado ã atraceâo e â repulsa em relacão

ao elemento feminino. em particular no que se refere å fígura materna.147 No caso

particular de Gerd Gaiser. o mito e a cabeca da Medusa são elementos fundamentais

para a compreensâo da sua concep^ão estética da arte. Tanto Weiss como Gaiser sentem-

se atraídos pelo infemo. Tal como em Dante. o mito da Medusa surge também

associado a uma imagem de descida ao inferno. utna vez que Perseus teve que se afastar

'

Importanles estudos no século XX tentam explicar o mistério que rodeia a figura da Medusa. como e o

caso de Freud em Das Medusenhaupt, publicado em 1922. e de Guilherme II Stttdien zu Gorgo. publicado
em 1936. Ao passo que na obra de Freud a figura mitica surge associada ao complexo universal de

castracâo. aliado ao complexo de Édipo. no estudo de Guilherme II salienta-se a imagem poderosa e

matema da fígura de Medusa. F.m ambos os casos. esta figura mítica produz. simultaneamenle.

sentimentos contraditôrios. como o i'ascínio e o terror. A recuperacão do miio da Medusa no seculo XX

encontra-se associado a um contexto social particular e ambos os estudos retlectem apenas as ideias

dominantes de uma série de artistas e cientistas em relacão å emancipacâo da mulher e a crescente

homosexualidade. Traduz. por um lado. o medo e a impoténcia do homem perante a mulher cada vez mais

ameacadora, por outro. retlecte a perda de identidade do homem num mundo em que a mulher comeca a

assumir uma posi<;ão cada vez mais dominanle. que se traduz na tensão entre os géneros masculino e

l'eminino (cf. Inge Stephan 1947. 60-83).

Cf. por exemplo. o estudo "Eine "destruktive Gevvalttigur' oder Abschied von Muttcr und Medusa" de

Ursula Bessen (1999. 89-96). O motivo da Medusa ganha particular importância no eontexto da Astheiik

des Widerstands com a interpretacâo da pintura a ôleo "Das FloB der Medusa". concebida em 1818/119

pelo pintor Jean Louis A. Théodore Géricault. que, em conjunto com as outras obras plásticas e pictôricas,
citadas no romance. já foi alvo de varios estudos aprofundados. Cf. por exemplo. Badenberg 1995. | 14.

1 25. 1 83- 1 86 e o capitulo "Das Flofl der Medusa der Augcnblick des Schreckens" do estudo de Nanfanu

Wu(l999)(Diss.).
ĸ

No caso particular de Weiss. o interesse pela temática do infemo surge associado ao fascinio pela
Divinu Comédiu de Dante. Ct'. o ensaio "Gesprach ũber Dante" (Weiss 1979. 109-130) e a nota 134. neste

estudo. O infemo. tematizado na Divinu Comédia. é particularmente explorado na tsthetik des

Widerstands. cf por exemplo. Susanne Knoche ( 1995. 48-63 e nota 37).
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do plano terreno. e entrar num tempo que se afígura intemporal. para decapitar a

Medusa: "Er tritt aus der /eit" (Gaiser 1983. 81 ) (cf. nota 145).l4g

No âmbito deste trabalho. pensamos que a descricão de naturezas-mortas e a simbologia

da pedra em Gaiser estão intimamente relacionadas com o mito da Medusa. uma vez

que. de acordo com o mito. o olhar da Medusa petrifica todos aqueles que a contemplam

e tem uma "cabeca aureolada de serpentes enfurecidas" (Chevalier 1982. 357).
I5u

Para o

narrador de Gaiser. a Medusa não simboliza apenas a morte. por isso nâo consegue

acreditar. "daB das Haupt der Gorgo versteinte. weil es slarb. wie die Dichter berichten"

(Gaiser 1983. 79). Esta fígura mítica exprime. antes pelo contrário. também o princípio

da vida. na medida em que. quando é decapitada. dá â luz Chrysaor e Pegasos: "Medusa

hat geboren. indem sie stirbt" (ibid.. 83). Esta interpretacâo se diferencia

consideravelmente de outras posteriores: "Das Entsetzen des Lebens strahlt von ihr aus.

nicht die Starre des Tods. wie die spãten Schreiber es verstanden" (ihid.. 82). A Medusa.

ao ver-se no espelho. reconhece a sua prôpria mortalidade que a vida implica. De acordo

com o mito. a Medusa mais as suas duas irmãs eram monstros e no seu conjunto eram

designadas por "gôrgonas": "Sterblich ist einz.ig Medusa unter den

GorgonenschwestenT (ihid.. 81-82). por isso. Gaiser adjectiva de "gorgonisch" a \ ida.

que alude â prøpria Medusa e o seu grito em face da morte.

I: no momento em que se descreve a morte da Medusa por Perseus, na terceira parte "III.

Perseus" do conlo "Medusa" (Gaiser 1983: 74-83) (cf nota 145). que o narrador reilecte

sobre a importância da pedra. pois a Medusa transforma-se em pedra quando se

contempla a si mesma no espelho: "Lnsere Sucht. Stein zu werden. Das Fliiehten

unserer Vergãnglichkeit in den Stein. Nicht mehr zu tragen. zu trachten. zu fruchten. Tot

sein. damit wir des lãstigen Tods ledig sind" (ibid.. 82).

Sendo assim. pensamos que a interpretacão habitualmente aceite de que a pelrifícaeão.

provocada pelo olhar da Medusa. "simboliza o castigo infíigido ao olhar indevido"

(Chevalier 1982. 525).
'"*

não se pode aplicar ao pensamento estetico de Gaiser. Antes

""

Na terceira parte "III. Perseus" (Gaiser 1983. 80-83) do conto "Medusa" (ibid.. 78-83) (cf. nota 145)

reconta-se o mito. Descreve-se como Perseus corta a cabeca da Medusa com a ajuda dos deuses, mas a

versão de Gaiser salienta sobretudo a simultaneidade do princípio da vida e da morte nesta tlgura mitica.

l'ma das representacoes mais conhecidas da cabeca da Medusa foi executada. cerca de 1597. por

Caravaggio. a pedido do Cardeal Francesco Maria Del Monte. seu protector (Caravaggio 1978. 1 1-12).
' '

Para a tradi^ão da simbologia da pedra cf. o Dieionário do.s Símbolos Chevalier 1982. 5 10-514.
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pelo contrário. a petrifícacâo é algo desejado. porque possibilita o regresso a um estado

primordial que simboliza a prôpria pedra.

0 íascínio pelas pedras manifesta-se também no conto "Steine" (Gaiser 1983: 100-

106).
v

associado å predileccão do narrador por zonas montanhosas.15' Principia por

realcar a sonoridade da palavra "pedra". em alemão "Stein". e o facto de a pedra permitir

conservar. ao mesmo tempo, o frio e o calor: "Wárme strômte. wenn die Sonne

gesunken war. lange noch aus den Steinen [...] Die Schlangen ruhten dort. Wenn der

Stein crkaltete. schlupften die Schlangen in ihr Versteck" iibid.. 100). O narrador

descreve também os seus locais preferidos na natureza onde se enconlram pedras de

todos os tipos; os diversos utensílios fabricados a partir de pedras; a intemporalidade da

pedra que contrasta com a efemeridade das árvores e do ferro da faca: "Ich lernte die

/eit am Stein" (ihici.. 102). 0 narrador tem uma caixa na qual conserva e colecciona

pedras de diferentes texturas. tamanhos e cores: "Jener Kasten mit Gesteinsbrocken und

Handstiicken begleitet mich" (ibid.. 103). A apreensâo da pedra é feita através dos cinco

sentidos: "Immer habe ich das Gestein gespũrt. auf dem ich leble. Es kommt nicht darauf

an. mit welchen Worten man solche Wirkungen benennen vvill. Durch die Sohlen geht

das: dureh den Tastsinn. durch Schmecken und Riechen: durch Feuchtigkeiten und

Farben. durch Formen und Linien teilt es sich mit" (ibid.). Salicnta também as diversas

cores das pedras. A atraecâo pela pedra está ainda associada ã preferência por objectos

inanimados. Desde muito cedo. o menino "bemerkte das Vergángliche des Organischen.

das sich entzog. austrocknete. sich verfarbte. verblich" (ibid.. 105). por isso dei.xa de

coíeccionar seres vivos que estâo sujeitos aos eiclos da vida e da morte. o que traduz a

desilusão perante um mundo vivo que gradualmente entra num processo de

decomposicâo. "Ich begriff die Sehnsucht in den Stein" (ihicL).

Também na primeira parte "I. Wespennesf (Gaiser 1983. 74-77). do conto "Medusa"

(ibid.. 74-83) (cf. nota 145) surge a importância da coleccão de objectos. O elemento

•■

Neste conto. publicado. pela primeira vez. em GerdGaiser. Werk und Gcstult de Curt HoholT. em 1962

(65-71). posteriormente. em Mittugsgesicht. em 1983 (100-106). o autor descreve a sua relacâo com as

pedras e aponta as razôes que estão na base do seu fascínio por elas. A pedra está associada ã

intcmporalidadc c pode ser apreendida através dos cinco sentidos. I ste conto está também associado ao

fascínio pelo mito da Medusa. que exprime a sua perspectiva cstética sobre a arte.
"

Nos textos de Weiss. o narrador coloca na sua mão a pedra redonda. branca. polida pelo mar que se

encontra em cima de cômoda de Auguste e "fúhlte das Innere der Hand ganz erfullt von ihm" (AE. 36). A

referência á pedra surge também no contexto da pedra da calc.ada no espaco urbano. antes da partida da

cidade de Praga. quando Peter Kien e o narrador våo pela estrada. a segurar um quadro. Ihes cai um corpo

desconhecido aos seus pés "und der so liegen blieb. erstarrt. wie ein Embrxo in der grolten Gebarmutter

aus Stein" (ib'ui., 1 33- 1 34).
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ínanimado é condicâo fundamental para fazer parte desta sua eoleccão. constituída por

pedras. cristais. penas de pássaros. peles de serpentes e conchas. "denn mein Streben

richtetc sich auf das Daucrnde. auf die Erhaltung dessen. was meinen Augen

bewahrenswcrt erschien" (ibid.. 75). A descricâo do incidente com o \espeiro.

encontrado pela crianca na via-férrea, tem como principal funcâo revelar a razâo pela

qual a crianca valoriza determinada arte. que nâo está sujeito ã degrudacâo corrosiva do

tempo. 0 menino deeide levá-lo para casa apenas porque verifícou que "[...| alles still

blieb und nichts kam oder ging. so schloB ich daraus. dieses Nest sei verlassen" (ibid..

79). Também são as características da sua forma como "seiner Eleganz und der

Geomctrie seiner Fugung wegen" que o levam a colocar o vespeiro junto dos scus

cristais (ihid.. 75-76). A descricão do seu aspecto cxterior apresenta uma inegável

similitude com os objectos de arte já descritos anteriormente e que fascinavam a crianca:

"Aus der eisemen Kehle sproBte es. sprode. langgestielt einer grauen Tulpe ãhnlich. Ich

schlich mich an. und im Schotter kniend betrachtete ich lange. vorsichtig das unbekannte

Gebilde" (ibicL. 74). Quando descobre que o vespeiro afínal não estava abandonado e

que todo o espaco e os seus objectos estavam cheios de vespas. sente. por um lado.

vergonha por o ter destruído. mas também desvaloriza a prôpria vida porque identifíca

"dieses Kampfen und Tasten und Sichschleppen" com "sinnlose Bewegung" (ihid.. 76).

Por outro. pode verifícar que as vespas tinham destruído a ordem da sua coleccao: "Da

hing es. klebrig. verunreinigte meine sãuberlichen Anordnungen. krampfte sich ohne

Kraft an meine Kristalle und edlen Steinschnecken. die nicht aulbrachen und nichts von

sich gaben" (ibid.. 76).

Tal como no conto "MiBgluckte Weltordnung" (1975. 7-17) em que o protagonista reage

de uma forma impulsiva e agressiva quando sente o fracasso de nao ter conseguido

conceber uma obra estética de valor abrangente. também no fínal desta cena "fíng ich an.

in sinnloser Erbitterung loszuschlagen und die Tiere zu toten. wo ich eines sah. | ...] Ich

mochte nicht leben" (ibid.. 11). A última frase desta parle sugere que o narrador deseje a

morte para fugir â vida tal como no conto "Steine" (Gaiser 1983. 100-106). citado em

cima. Aí a pedra é aliada ao tema da morte. quando se refere aos sarcôfagos cgípcios.

que se encontram no sôtão do museu de Louvre. sendo estes descritos como "schwarz.

das Ilãrteste an hartem Stein" (ibid.. 105). Pensamos que este fascínio pela morte e pela

pedra deeorre da percepcâo da fragilidade e da efemeridade da vida. Uma aproximacâo

da pedra através da morte surge quando o narrador manifesta o desejo de estar deitado

no caixâo: "Ich wollte im Stein liegen" (ibid.).
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Associado ao tema da pedra surge também a fígura do eseultor. que talha a pedra. 0

narrador chega a pensar na hipôtese de se tornar escultor: "Stein dauerte. Mich

verlangte. in Stein zu hauen" (Gaiser 1983. 105). uma vez que reconhece "mit Trauer.

wie vergánglich auch Schrift und Bild waren" (ibid.. 105). Contudo. coloca em questâo a

possibilidade de ser capaz de escrever algo que fosse válido para a posterioridade.

chegando å conclusão: "Stcrblichkeit vvar eine Ciunst. Leichter war es. zu vergehen"

(ibid. 106). Esta admiracâo pelo escultor decorre do facto de este conseguir inscrever o

seii sonho na pedra. sendo capaz conferir desta maneira valor intemporal å sua obra de

arte. Assim. no entender do narrador. a partir do momento em que o escultor consegue

talhar a pedra. pela graca divina. esta adquire uma dimensão transcendental. Desta

forma. acaba por situar o escultor acima do pintor e do escritor: "Dennoch bewunderte

ich den Bildhauer. der sich in den Stein wagte. Ich beneidete ihn. Den Stein wahlend.

dcr doch geistlos und sinnlos vvar, ihn prufend und formend. gab er ihm seinen Traum.

[...] Gott IieB ihn leiden. aber er hatte ihm diesen Traum gegeben. Der Stein wãhrte lang.

der Mensch unbetráchtlich. Aber er hatte den Traum. Er war mehr als Stein" (ibid.. 106).

Concluímos que a importância do mito da Medusa. da pedra e das naturezas-mortas na

concepcâo estética de Gaiser decorre da estreita relacão que estabelecem com as nocoes

de \ ida e de morte. temas essenciais ao longo dos contos de Gaiser. A aspiracao a uma

arte de valor intemporal que simboliza em Gaiser a petrifícacão da Medusa denuncia a

efemeridade e a precariedade da vida e da condicâo humana. Contudo. a tomada de

consciência dos ciclos de vida e da morte não é aprecndida de uma forma amarga. antes.

pelo contrário. a natureza é visualmente representada de um modo dinâmico. o que

traduz a aceitacâo do que é inerente ã condicâo humana.

Para a realizacâo dos trabalhos pictôrieos e, posteriormente literários. tanto o narrador de

Gaiser como o de Weiss. manifestam a tendência de buscar espacos isolados que

propiciam o desenvolvimento da sua criatividade. Por isso. no capítulo seguintc.

daremos especial relevo aos diversos espacos de refúgio privilegiados pelos dois

narradores. que terão também um ascendente determinante na fase adulta do artista e no

caso particular na escolha do seu espaeo físico do quarto (cf IV. I ).

No ensaio "Der groBe ĩraum des Briertrãgers Cheval" de Peter Weiss (1975. 29-55). dedicado ao

carteiro Ferdinand Cheval. "die Auffindung dieses Steins" corresponde â "Auflindung eines alten Traums"

(ihid.. 35). Durante trinta e três anos dedica-se á edificacâo de uma obra de consirucjio monumental (ihid..

34). materializando assim "den Traum. den er einmal in seiner Jugend trãumte" (ihid.. 36). Cheval

também é ciiado em Astheiik des Widerstands. Cf. Badenberg (1995) que reproduz uma imagem da obra

construída ( 169) e também o diário de Weiss ( 1982. Bd. I ). no qual se encontram duas imagens (27-28).
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6. Espacos de refúgio

Dieses Gebiet. das zumeist abgesondert iag. umer einem Tisch. in einem Kelier. attf'

einen Dachboden oder in eitietn Gartenschuppen, nahm in sich die H'elt auf die so weit

war, wiesei/te Vorsíellungen reichien. (Weiss 1979, 133)

A vontade de se evadir nos espacos mais isolados desde crianca é partilhada por ambos

os narradoroes; assim. os textos propôem uma delimitacâo clara entre os vários tipos de

espa^os.
"

Entre estes reíugios. incluímos todos os higares nos quais a crianca scnte

liberdade de expressão e consegue desenvoher a sua criatividade artistica; sao lugares

"an denen ich plôtzlich meine eigene Existenz empfunden hatte" (AE. 19). Contudo.

enquanto nos textos de Peter Weiss domina o espaco urbano. nos textos de Gerd Gaiser

o espaco de refúgio preferido é a natureza que apela sempre aos cinco sentidos do

narrador.

A valorizacâo da natureza agreste é particularmente valorizada nos textos de Gerd

Gaiser. sendo a simbologia das eores influenciada pela sua formacâo nas Belas-Artes e.

por isso. um dos elementos que mais se destaca na descri^ão de espacos exteriores. A

descrieão da paisagem natural e da paisagem artifícial, isto é. que nasce e cresce com a

interveneão do ser humana. levanta questôes relativamentc a diferentes modos de

representar a nalureza. Enquanto a cor verde em Gaiser é assoeiada a todos os obiectos

familiares. o azul é aplicado a todos os objectos misteriosos. desconhecidos e que. por

esta razâo. provocam receios. Por exemplo. na terceira parte "Blauer Stein. Brnder

Sehlaf (Gaiser 1983. 1 19-124) do conto "Aus einer Kindheil" (ibid.. 107-124) (cf. nota

1 3 1 ). a cor azul surge associada ã morte.

No conto "Mittagsgesicht" (Gaiser 1959. 213-231 ) (cf. nota 121 ). já citado em capítulos

anteriores. o narrador recupera uma cena em que em crianca se sente muito mais atraída

pelo espaco exterior do que pelo local de trabalho do pai. criando-se assim uma

antinomia entre o interior da igreja e a natureza. Ambos os espacos são apreendidos pelo

sentido do olfacto. mas enquanto os adjectivos referentes ao espaco natural têm uma

conotac;ao positiva e salientam os aromas que este emana. os adjectivos utilizados na

Helmui J. Schneider (1971) conslata: "Der kleine Junge. dem das elterliche Haus »fremd« bleibt.

verkriecht sich in einen abgelegenen Raum" (ihid.. 29). e llsabe D. Arnold-Dielevvicz (1982) insiste que.

no caso de Peter Weiss. trata-se de uma "Isoliertheit. die im vvesentlichen auch eine selbstgewahlte vvar"

(ihid..2).
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descricão do interior da igreja têm uma conotacão negativa salientando a sua atmosfera

opressiva:

Wilder herrlicher FluBgeruch strich heran. dcr Duft der Kleebwálder und der fauligen

Rôhrichte. wenn das gelbe Eis ging und der Seidclbast austricb. Oder dic Wiescn

standen schon hoch. und die Apfelzweige hingen mit roten herzformigen Knospen. die

noch geschlossen waren. Indessen uaben dic Glockcn das erste /eichen. Dann dcr

Geruch der kiihlen Steinflurc in den Pfarrháusern. der Muff in dcn Sakristeicn. streng

und ehrwiirdig. etwas bedrângend. nach wurmstichigen Schránken. nach abgehángtcn

Talaren. nach schwartigen Taufregistem. in denen dic Milbe kroch. Dic FuBboden waren

rein. in den Dielenritzen glitzene noch der Fegesand. Licht fiel durch die Fensterglãser.

in denen Blãschen standeu wie in einnãchtigem Eis. und deren FluB das Gebiisch

drauBen flimmern lieB. als vvcnn es regnete. (Gaiser 1959. 218)

Nesla linha de pensamento. é natural que o espaco de refúgio predilecto seja o bosque

e/ou a fíoresta. Contudo. a descrieão nâo aponta para um espaco idílico de exaltacão

mitolôgica característico da representa^ão clássica da natureza, mas descreve clcmentos

que representam um espaco sombrio. medonho e/ou môrbido e desolado que ainda não

foi sujeito â accâo civilizadora do homem. Estamos. assim. perante um espaco

completamente isolado. com partes selvagens e caminhos de pântano: "Am Rande der

Markung lag der Wald. den ich einfach den groBen Wald zu nennen pllegte und der

wilde Teile und versumpfte. kaum einmal befahrenc Wcge hatte" (Gaiser 1983. 51). 0

bosque é altamente valorizado ao contrastá-lo explicitamente com a aldeia. a vida na

easa patcrna. a escola, os comboios e os livros. O espaco da tloresta é esseneialmente

apreendido como refúgio da \ ida quotidiana:

ln dem Leben der Ferienwochen. die ganz cintônig. ohne áuBere Abwechslung. ohne

Vereinbarungcn und Altersgeíahrten abliefen. brauchte ich den Wald. Der Wald hatte

mit dem Dorf. mit dem Leben des Elternhauses, mit meiner Schule. mit der Bahn und

mit Bũchern nichts zu lun. Um dem allem fem zu sein. suchtc ich den Wald. Ich hielt ihn

gleichsam gehcim, als wãre er nichts als cin Ort ublicher Spaziergiinge. Niemand und

nichts beglcitcte mich. Wenn ich eintauchte. hlieb am Waldrand zuriick. vvas nicht zu

dem Wald gehorte. Ich war nicht von Anlage furchtlos. aber ich trat ein zu jcder Zeit.

Wo sie auf den Wald zuftihrte. standen lángs der StraBe Pappeln, und hinter den Pappeln

und hinter der Schwiirze des Walds stand bei gewissen Bedeckungen dcs Himmels eine
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bleiche Hellc. Der Widerschein der groBen und fernen Hauptstadt spielte dort. und dcr

VV'ald wurde davon noch dunkler und verlassener. (ibid.)

Uma importante desericão da fíoresta de Gaiser apresenta analogias com a técnica

pictôrica do cubismo. nomeadamente com a pintura de Juan Gris. 0 titulo do conto

"Schwarzwald. mit Juan Gris" (Gaiser 1977. 34-41 )"" sugere uma homenagem ao pintor

e escultor espanhol José Victoriano González-Pérez (1887-1927). que se tornou

conhecido pelo nome Juan Gris. Em conjunto com Pablo Picasso e George Braque foi

um dos grandes impulsionadores do cubismo.1" No fínal da descricâo da floresta negra.

é o prôprio narrador que interpela o leitor e estabelece a analogia desta descricâo com a

técnica pictôrica de Juan Gris: "Du weiBt. vvoran das (iefuge dich erinnert. Lin strenges

System: so etwas gab es bei Juan Gris" (ibid.. 34). O narrador comeca então por adoplar

um determinado ângulo de visao. uma perspectiva. que segundo a sua opiniâo é única.

para descrever a fíoresta. dando implicitamente a entender que seria possível adoptar

várias perspeetivas. Porém. nesta descricâo. as formas do mundo natural adquirem uma

dimensâo antinaturalista. sendo a natureza limitada a blocos geométricos. em que se

destaca a interseccão de várias linhas paralelas. tracos importantes da pintura cubista. É

a aceao corrosiva do tempo através da forca destruidora da chuva e do sol que deu

origem a esta paisagem de formas geométricas. transformando a natureza numa estrutura

abstracta. Uma fíoresta recortada. As formas adquirem um aspecto ameacador e

agressivo através da utilizacâo de adjectivos eomo "zerfurcht". "schrãg" "scharf'.

"streng" e verbos de accâo como "stũrzten". "verzweigten". "liefen zusammen".

"erhoben". "fíel". "zeichnete". "schlugen"'. Todas estas formas distinguem-se e são

apreendidas através da alternâneia entre luz e sombra:

Die Stelle war unbewachsen und vom Regen zerfurcht; jetzt aber lag sie trocken und

vcrkrustet. Von obcn her wãre an ihr nichts aufgcfallen. So aber brachte die Perspektive

ein Nahbild. das dcn Blick nicht loslieB. Der letzte GuB muBte heftig gewesen sein. ein

Platzregen. hinter ihm Sonnenbrand. Der Grund war ein Wald von Zacken. Die Furchen

"

Conto publicado em Onskunde, em 1977. 0 pintor cubista Juan Gris também é referido na Ásthetik des

Widersiands de Peter Weiss (cf Badenberg |Q9.\ 1 89).

Na ullima parte deste conto são fomccidos alguns dados biográticos e caracteristieas da tecnica do

pintor (Gaiser 1977. 39-40). Ao descrever uma exposicão que ocorreu em Baden-Baden. Gaiser valoriza

em Juan Gris "Farbigkeiien, Konstellationen. Licht". É verdade que Juan Gris tenha "nur vicrzig Jahre

gelebt. davon kaum die Halfte Zeit gehabt. zu malen" (ibid.. 40). pois nasceu a 23 de Margo de 1887 e

morreu a 1 1 de Maio de 1927. O narrador não hesita em aplicar. apesar da vida breve do artista. conceitos

como »Gesamtvverk« e »V'ollbringen«. que no contexto da obra pictérica de Gris "sich vvieder mit

Bedeutung fũllten" (ibid.).
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sturzten von oben. verzweigten sich und liefen wieder zusammen. Dazwischen standen

die Kámme auf und erhoben sich. winzige Pfeiler. sãulenhaft rund. prismatisch. Zwerg-

Obelisken aus gcbackenem Schlamm. Jede Zacke trug oben einen hellen, hartcn Kiescl.

Die Kiesel als deckende Kappen hanen die Erosion so gelenkt. So standen die \ crtikalen

gleichartig. spitzwinklig zum schragcn Fall der Furchungcn. und in wiederum anderem

Winkel fiel Sonne ein. Sie legte Lichtkanten auf und zeichnete scharfe Schatten. Die

Schatten schlugen in das Gefúge mit strengen. parallelen Lagen. immcr wieder

verworfen und neu angesetzt. Ein strenges System. Dcr (irund rotlich. auch grau mit

Variationen. (ihid.. 34)

Outros espacos de refúgio sâo as zonas montanhosas. Por exemplo. no conto "Steine"

(Gaiser 1983. 100-106) (cf. nota 152) Gaiser valoriza as paisagens montanhosas

completamente isoladas. desoladas e afastadas da civilizaciio humana. Estas zonas. em

que domina o elemento da pedra. favorecem a autorefíexão sobre a natureza e/ou

essência humana. mas nâo desenvolvem o sentido de pertenca:

Dic Zonen cies barens Stcins sind Zonen unserer Selbstprufung. Jenscits dcs

Planzenwuchses. in diinncr Luft. als Einzelgánger die Kare und Schumviisten. das

Angesicht ungeheuerer und durchaus sinnloser Wande zu bestehcn. das hat etwas

Reinigendes -

es fordert viel ab und schafft Helligkeiten. Wir sind uns deutlichcr, denn

e-. ist nichts mchr verwandt. Solche Bezirke blicbcn vor Aufkommen der Touristik den

Dámonen. Keinem Bergewohner kam es in den Sinn. sie aufzusuchen. Steigen wir

nieder, wie bedcutsam wird uns das erste ãrmliche Pflanzenkisscn: wir kehren ins

Gehôrige zuriick. Auch auf dem Mond vverden wir Slein betreten. Hingehoren werden

wir nic. (ibid.. 104)

Tal como os espacos verdes. também as zonas montanhosas sao sobretudo apreendidas

pelos sentidos da visão. através das cores. e do olfacto: "Gerne trieb ich mich herum. vvo

gewachsener Fels anstand in Platten und slumpfen Zãhnen: grauer. gelblicher Kalk: nur

dunne. von Schafen kurzgerupfte Heidenarbe glánzte dazwischen. An solchen Orten

schien mir viel Giinstiges. Wãrme nistete da. gutes. trockenes Arom von Krautern. Die

Flora der Steppenheide. feurige Farben. kurzer und záher Wuchs. lederig. dornig. das

sagtemirzu"(Gaiscr 1983. 100-101).

Quando a crianca descobre a existência do livro Orbis picius em casa de uma família.

que os pais visitavam ocasionalmente. cena descrita no conto "MiBgliickte
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Weltordnung" (Gaiser 1975. 7-18) (cf. nota 125). ela prefere estar atastada num canto do

quarto a ler o livro: É neste pequeno espaco recolhido que ela se sente protegida: "In der

Zimmerecke saB ich geschutzt. nur von ferne drang zu mir das Schwirren der

Lnterhaltung" (ibid.. 1). E quando inspirada por este enorme livro ilustrado de criar algo

semelhante é em segredo que se refugia no sôtão. É neste espaco isolado da casa paterna

e na ausência do pai que concebe a sua primeira colagem: "Suchend schlich ich herum

und gelangtc auf den Dachboden" (ibid.. 12). Também no conto "Aus dem Dorf M."

(Gaiser 1983. 29-56) (cf. nota 127) se defíne o lugar do menino no espaco da casa

paterna quando ocorriam as visitas das pessoas da aldeia. que no início nâo Ihe

agradavam. porque "war ich durch die stándigen Gãste in meinen Beschafligungen

eingeschrankt. Ich konnte z.war fîir mich lesen oder konnte an einer Ecke des Tisches

zeichnen und malen. doch war ich niemals ganz sicher. ob nicht die Rede auf meine

Tátigkeit kam" (ibid.. 35). No entanto: "Mit der Zeit aber gewohnte ich mich an diese

Winterabende. In mein Buch vertieft. auf mein Blatt gebiickt. spurte ich um mich die

von murmelnden Worten. von Kleider- und Atemgerãuschen erililke Stube" (ihid.. 36).

N'o conto "Herodes in seinem Garten" (Gaiser 1975. 66-81) (cf. nota 125) o narrador

revela a sua concepcâo estética na apreciacão da antiga casa e do jardim das irmâs

Zimmeth. Estabelece um contraste entre a forma como o espaco da easa e o jardim se

apresentavam no passado. quando preservado pelas irmas Zimmeth. e quando comeea a

estar ao cuidado de um viajante. vindo do exterior å aldeia, o chamado senhor

"Schrapp".
'

que comprou a casa apôs a morte das irmas. A erianca prefere.

indubitavelmente. o espaco selvagem emaranhado em que domina o caos. "Solange die

Frãulein Zimmeth das Haus bewohnt hatten. war es ganz eingewachsen. auch der Garten

eine rankige. von Vogeln durchschlupfte Wildnis gewesen. Mich hatte immer am

meisten der Zaun entzũckt, der sommers von Winden gãnzlich iibersponncn war.

Kuhlblau und rosa. streifíg oder blendend weiB schaukelten in dem Griin die

kurzlebigen. glockenlormigen Bliiten" (ibid.. 69). Mas qLiando a easa passa a ser

habitada pelo senhor Schrapp: "Entsetzt sah ich eines I ages. mitten im Sommer. die

ganze Dickung erschlafft und verfãrbt, wie von Feuer. von Frost versengt" (ibid.).

A transformacâo completa do jardim aponta para a aplicacâo de um principio de ordem.

que procura estabelecer a beleza e a harmonia da vegetacão e no fínal "lag der Garten

x

O aspecto exterior do senhor Schrapp e bastante desagradável segundo a perspectiva do narrador (ihid..

76). Apesar do medo que Ihe inspirava e o ôdio que Ihe tinha. apos a sua morle repentina nâo consegue

reprimir "ein bitteres Schluchzen" (ihid.. 80).
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ganz umgegraben. geharkt. die Flãche glattgezogen. Reinlich stieg der Stiel der

Blautanne auf und lieB frische Narben sehen. denn sie vvar peinlich bis zu bestimmtcr

Ilôhe entastet vvorden" (ibid.. 71). Contudo. "In dem Rondell. auf einem Podest. erhob

sich eines Tages eine Pflanze, die vorher im Zimmethschen Garten nicht angetroffen

worden war" (ibid.) e que. segundo a mâe do narrador. era uma espécie de planta

chamada "Agave". e mais tarde na fala do tio Manfred fíca-se a saber que a planta era

feita de ferro fundido (cf. ihid.. 73). A ordem é preservada através da aplicacao de um

produto de extermínio que. segundo a perspectiva da crianea. da origcm a uma gucrra

entre a natureza que quer crescer livremente sem entraves e o homem. neste caso o

senhor Schrapp. que quer impedir este crescimento: "Das ist mein Mittel. das den Garten

sauber halt. Ordnung. schône. klare Fláchen. kein Biicken mehr. keine Schererei." (ibid..

72). Podemos associar a atitude do senhor Schrapp com uma arte que é prescrita por

regras normativas e que oprime a criatividade e a individualidade do artista. tal como

fora proclamada pelo classicismo francês setecentista e que foi posta em causa pelo

Romantismo e posteriormente. de uma fonna mais insistente. pelos movimentos de

vanguarda como o dadaísmo e o surrealismo.1
"'

No caso de Peter Weiss. pclo contrário. inserimos entre os espacos de refúgio

privilegiados também as zonas industriais e marítimas (portos) e as estacôes de

caminhos-de-fcrro. lugares que. no entender de Karl Heinz Gotze. sc impregnaram

durantc a iníancia.
'

Weiss salienta a apreensão dos espacos pelo sons: "Da sind die

Stimmen im Haus. in dem das Kind Iebt. da sind die Stimmen aufder StraBe. und in dem

groBen Geíiige der Stadt. in das es immer tiefer eindringt" (Weiss 1979. 132). Como tal.

pensamos que é por esta razâo que o narrador. numa fase adulta. irá sempre procurar o

espaco físico do seu quarto nos arredores da cidade.161 como. por exemplo. acontece

quando se instala na cidade de Praga (cf. AE. 123-134) para. segundo a opiniâo do

"

A atitude de extermínio do senhor Schrapp de tudo o que fosse rebelde e nâo obedecesse â ordem

aplicava-se também âs crian^as. por isso o narrador. no início do conto. associa o senhor Schrapp ao rei

Herodes que na bíblia mandara matar todas as criancas para garantir a sua sucessão (ihid.. 66). Quando a

mãe de Anna tenta convencer o senhor Schrapp a não cortar "die Hecke aus Dirlitzen. die nach hinten

hinausging" (ihid., 70) com o argumento "Das meiste hángt auf den Weg hinaus" e "Und die Kinder holen

sie doch gern" (ihid . 72) a resposta c explicita. "•Kinder gehttren ohnedies abgcschal'tt (ihid.. 7V).
"

Gôtze ( 1988) sustenta que toda a obra literária e pictorica de Peter Weiss é percorrida por lugares e.ou

espacos concretos ou imagens que foram captadas inconscientemente na primeira infância na eidade de

Bremen (onde viveu de 1918 atc 1 929. dos 2 aos 1 3 anos de idade) (ihid.. I 73- 1 96). I ambém Vogt ( 1 987)

partilha a opinião de que "einige truhe Eindriicke aus diesem unbiirgerlichen. zumindesl gemischten
Milieu priigen sich tief ein und vverden spãter im Werk des Malers und Schriftstellers ihre motivische Spur
hinterlassen" (ihid.. 16).

Esta temática será tratada no cap. IV. 1. nesie estudo.



narrador. "[...] mir selbst ein Dasein zu schaffen" (ibid.. 124): "Ich hatte ein Zimmer

gemietet in einem Vorort Strasnice. in der Nãhe der Guterbahnhofe. Das war wieder

Industriemilieu. Vorstadt. Fabriken. Eisenbahn. Guterwagen. Guterbahnhofe. ein Milieu.

das mich anzog wie in Bremen. Berlin. London. der Hafen usw" (Ross 1982. 27).

Veriíĩcamos que quando entra em contacto com a naturcza em Tessin. na Suíca. apesar

de corresponder a uma das fases mais telizes da sua vida. o narrador manifesta

explicitamente a sua preferência pela cidade. É. portanto, um homem da cidade: "Ich

halte fruher keine Beziehung zur landlichcn Natur gehabt. hatte mich eher vetioren in ilir

getuhlt. ausgesetzt und der Vergãnglichkeit preisgegeben. und nur in den Stiidten konnte

ich etwas wie Zugehorigkeit empfínden [...]" (AE, 136). Quando. durante as lerias de

verão. aluga com l.dna. a sua primeira mulher e também pintora. uma cabana no campo

(cf FP. 79). para além de se demarcar explicitamente da visao que Ldna tem da

natureza. a sua perspectiva também contrasta com a do narrador de Gaiser: "Ich war nur

ein verlaufener Stãdtebewohner hier in ihrer Wildnis" (ibid.. 84). Assim. enquanto

"Edna singend und summend durch das Gebusch strich. mit den Tieren sprach und die

Gewãchse beim Namen nannte. dachte ich an die Steinstádte. Industrievororte und

Hafengegenden. in denen ich zuhause vvar" (ibid.).]l)2 Assim. uma das cenas originárias

mais marcantes na infância é a captacâo das primeiras impressôes do espaco urbano.

uma vez que são fundamentais para a eonstrucão da sua prôpria identidade enquanto

crianea. e estas imagens continuarão a marcá-Io na fase adulta: "In meinen Tráumen

tauchen zuweilen Bilder aus diesen Wanderungen auf, erstmalige Eindriicke. die ihre

glasernc Durchsichtigkeit und Schãrfe bcwahrt haben. sie zeigen Slandorte. oft olme

erkennbares Ereignis. reglos und verschwiegen. an denen ich plôtzlich meine eigene

Existenz empfunden hatte" (AE. 19). É pela mão da ama Auguste que aos olhos da

erianca se abre. pela primeira vez. o mundo fascinante do espaco citadino (cf ibid.. 18-

19).
,J

A descricâo deste espaco aponta também para a imagem de um organismo no

qual o narrador gradualmente penetra: "Immer tiefer drangen wir ein in die Gassen,

Arkaden und verborgenen Platze [...]" (ibid. 19). 0 reeurso dominanle a verbos e

advérbios que traduzem aecão conferem dinamismo. uma sonoridade agressiva e. ao

'"

lambém Paul. dramaturgo em Die Situution. manifesta "eine panische Angst vor der Natur" (S. 71 ) e

afirma: "lch bin ein Stadtmensch. ich bin verloren in der Natur. ich brauche den Asphalt unter den F'iiBen"

(ihid.).
"

Heinz Ludvvig Arnold ( 1982a) comenta: "Was die Mutter nicht geben kann. vvird dem Jungen von der

alten Auguste zuteil. die im Mause arbeitet. Nicht die Mutter leitet das Kind zur Irfahrung in der Umuelt

an. sondern die alte Auguste. sie bietet dem Unerfahrenen die Hand zum sicheren Geleit (ibid.. 43).
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mesmo tempo. personifícam esse mesmo espaco urbano pela forma como se integram e

se movimentam todos os elementos:

Vor mir steigen die StraBen auf. mit ihren knirschenden. eisenbeschlagenen Radern. mit

ihrem Dunst \on Teer und Malz und feuchtem Staub. mit iliren Packháusern. an deren

Fassaden die Ketten der Hebebãume rasseln. und in deren Lastråumen zwischen Kisten

und Sácken Gestalten sich im ungewissen Licht bewegen. [...] bis wir durch Torgewôlbe

und hinab iiber ausgetretcnc Treppen an die Deichanlagen und in (Ácn Hafcn gcrietcn.

[...] wo die Wimpel an dcn straffen Takelagen flatterten und die Lastkrãnc kreischend

ihre langen Hálsc drehten. (ibid.)

Durante a primeira infância o espaeo da casa paterna em Abschicd von den Eitern e

palco dos primeiros rastos de uma tomada de consciência que se afígura mítica. Por um

lado. identifíca-se implicitamente com Moisés. pois. na sua opiniâo. a mâe o tinha

encontrado "Am Rand eines Teichs [...] zwischen Schilf und Stôrchcn" (ibid.. 14). Em

outras passagens realea-se a profundidade do espaco paterno remetendo para uma

dimensão geolôgica com várias camadas de sedimentacão: "[...] in cler Tiefe leben die

ungestillten Wunsche weiter fort" (ihid.. 47): "In der Tiefe des Hauses lebten meine

Eltem und Geschwister" (ibid.. 98). Assim. o narrador marca a sua distância em tennos

espaciais e afeetivos em relacão aos membros da família.164

Desde muito cedo. o menino não se sente inserido no espaco enorme da casa paterna. daí

experimenlar uma sensaeão de perda como se estivesse a percorrer um labirinto. "Das

erste Haus vveist groBe blinde Flecken auf. ich kann den Weg durch dieses Haus nicht

fínden. ahne nur Stufen einer Treppe. ahne den Winkel eines FuBbodens. auf dem ich

fettig abgegriffene. rotbraune I lolzháuschen aufbaue und griine Schanzen [...]" (ibid..

14). E evidente a obsessao pela cor verde pela constante repetieao do respectivo

adjeclivo e que podemos assoeiar a uma aversão por parte do menino a tudo o que

exerce opressão sobre ele: "Ich ahne einen Raum. der ist griin. der FuBboden griin. die

Tapeten grun. die Gardinen griin [...] und alles ist griin. und die StraBe drauBen ist grũn,

und die StraBe heiBt GriinenstraBe" (ihid.).~b- A personifícacão do espaco da casa

Numa fase de emancipacão como pintor quando chega ã Checoslováquia. segundo exilio. Weiss

comenta. numa entrevista, que na casa paterna continua a ocupar o sôtâo: "Mir vvurde eine Dachkammer

zur V'erfligung gestellt [...]. Ganz unten vvohnten die Eltern, im ersten Stock vvohnte diese Frau Goldberg.
die Antisemitin. und dariiber. in der Dachkammer, hauste ich mit meinem Grammophon. meinen Platten.

meiner Malerei und meinen Lieblingsbũchern" (Roos I982a. 25).
A cor verde surge ao longo dos textos sempre associada ao espa^o da casa paterna e a uma vivência

burguesa que oprime o narrador. Por exemplo. depois de ser despedido do armazém. o momento da
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paterna é expressa pela sua caracterizacão orgânica. que a faz assemelhar a um

organismo no interior do qual o jovem se sente perdido. Por esta razâo. a crianca procura

outros espacos como o jardim. 0 contacto com a terra e explorado através do sentido do

tacto. que Ihe permite experienciar uma sensacão de conforto. que não sente inserido na

casa paterna:

Das Haus bleibl mir fremd. in seinem Innern fíndc ich mich nicht zurecht. doch den

Garten nehme ich an mich. ich liege auf der Erde ausgestreckt unter den Biischen. ftihle

dic trockene Erde unter den Hãnden. nchme die Erde in den \1uncl. lasse die Erde

zwischen den Záhnen knirschen, befĩihle die weiBen. runden Kicsclsteinc. nchme die

Kieselsteine in dcn Mund, fiihle ihre Rundheit und Sonnenwãrmc an der Zunge (ibid..

16).

Verifícamos como o interior e o exterior da casa exereem efeitos opostos sobre os

sentidos da crianca. Assim. enquanto na casa "herrschte das Dumpfe. das

Eingeschlossene. und meine Sinne waren gefangen". no exterior "offneten sich meine

Sinne" (ihid. )}bb

t m dos espacos de refúgio preferidos. no exterior da casa paterna. é o caramanchâo.

mas também um "Winkel hinter der Scheune. wo ich eine kleine gesehlossene Welt

uberblickte. [...] Immer vvenn ich mich hier aufhielt. war mir. als kcinnte ich ewig hier

bleiben. Es war ein Ort der Verbannung. der Verdammnis. ein Ort. der an cin Bild

erinnerte. das Svvedenborg von seiner Vorstellung der Holle aufgezeichnet hatte" (FP.

84-85). Contudo. no interior do espaeo paterno. o narrador aponta também como espaco

de refúgio predilecto o sôtão. Nao deixa de ser curioso. que neste espaco se cncontram

também vespas. tal como na primeira parte "Ein Wespennest" (74-77) do conto

conversa séria com os pais é anunciado da seguinte f'orma: "Dieser Augenblick kam an einem <>rijnen

Abend. im grunen Gartenzimmer" (AE. 105) e enquanto os pais "salien in ihren griinen Stiihlen. vor den

hohen. griinen Gardinen. und drauQen verdámmerte der grune Ganen. [..] da stand ich vor ihnen in dem

halbdunklen grunlichen Raum [...]" íihid., 105-106). O verde tambem se associa a uma experiência
traumática e a uma sensacão de perdicâo. Assim. quando descreve a imagem de um livro. em quc duas

criancas se tinham perdido na tloresta e •ringsum war nichts anderes zu sehen gewesen als dic gríine
tmdurchdringlichkeit". o verde exprime. "dal3 es keinen Weg zuriick mehr gab" (ibid.. 64). A tonalidade

verde esta também presente na representacão do inicio da guerra: "[...J so stellte sich mir auch der Abend

des Kriegsausbruchs dar. so siill und \erMmken. mit glattem. grunlich. gelben Wasser und langsam bla6

werdendem Himmel. [...]" (I'P. 17).
"'

Esta sensacâo de não pertenca na casa paterna intensitlca-se antes da partida para o primeiro exílio. em

1934. para a Inglaterra e que se deve sobretudo ao desentendimento quanto â futura profissâo do jovem.
Weiss elucida. em entrevista, da seguinte forma a desavenca com o pai: "Ich vvollte Maler werden. und

mein Vater wollte, daB ich einen praktischen Beruf ergreife [...]. Damals fuhrte diese Lrage zu furchtbaren

Auseinandersetzungen. Ich vvar zu Hause vôllig abgeschieden von den Eltern. Man sprach woehenlang
kaum miteinander. Ich vvar vôllig verzvveifelt daruber. daB ich nicht malen durfte" (Roos I982a. 2 1 ).
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"Medusa" (74-83) (cf. nota 145) de Gerd Gaiser. que estão mortas caídas no chao: "Von

Augustes Zimmer vvaren es nur ein paar Schritte zum Dachboden. einem groBen. von

Holzpfeilern getragenen Raum. [...] unter dessen runden Giebelfenstern der FuBboden

voll lag von toten Wespen. Mein Exil. das ich in der Gartenlaube gefunden hatte. setzte

sich auf diesem Dachboden fort" (AE. 37).

O sôtao. que em relacão ao resto da casa se situa no patamar mais elevado. afastado dos

outros moradores da easa. excepto do quarto da ama Augusta. com a qual tinha alguma

relacão afectiva. vai ser palco de brincadeiras violentas. Este espaco proporciona

momentos de libertacâo e de auto-expressi\ idade de "algo intocável". que nâo consegue

identifícar. Neste contexto. "a morte" e "a destruicão" deverão ser entendidas como

formas de permitir a regeneraeão e/ou renascimento do proprio eu para iniciar um novo

percurso. liberto das cadeias que o prendiam aos lacos familiares e â casa: "Hoch oben

iiber unserem Heim breitete ich Tod und Zerstôrung um mich aus. Etvvas l nfaBbares

hatte sich in mir angebahnt. Ich suchte nach Befreiung" (ibid.. 43).

A busca de outros espacos isolados marca profundamente a crianga e continua a exercer

infíuência na fase adulta do narrador. Implicitamente estabelece afmidades cntre as

brincadeiras de inlåncia e o trabalho artístico na fase adulta. pois ambas requerem o

recolhimento. Tal como a crianca. o artista procura marginalizar-se. escolhendo os

lugares mais recônditos. retirados e secretos: "Das Abgeschiedene und Gelieimnisvolle.

das Verstecktsein mit mir selbst. mit meinen Spielen. das ist noch vorhanden und regt

sich in dieser Stunde. es ist zu verspiiren jedesmal wenn ich in meine Arbeit eindringe"

(ihid.. 16). lambém numa entrevista fícamos a saber que todas as noites. no pnmeiro

exílio. na Inglaterra. quando a família Weiss comecou a habitar uma mansâo. "malte ich

fur mich in meinem Zimmer oben im DachgeschoB" (Roos 1982a. 21 ).

Os espaeos de refúgio para ambos os narradores. são essencialmente espacos que

proporcionam momentos de autorefíexâo e de criatividade artistica. Habitualmente

circunscritos a lugares isolados. estes espacos delimitam a sua vivência c experiência

pessoal e artística e confíguram-se ein oposicão a outros espacos pela fonna diferente

como são apreendidos. Vimos como em Gerd Gaiser os espaeos da fíoresta e das

montanhas revelam a sua concepcâo estética da arte. Estes lugares sâo principalmente

apreendidos pelos cinco sentidos. nos quais se distinguem o carácter dinâmico e a

proftisâo de cores. Em Peter Weiss. pelo contrário. o espac;o citadino é
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fundamentalmente um espaco que Ihe indica um percurso artístico na arte. que lhe

permite o contacto com o espaco da feira. do circo e dos arredores da cidade (cf. cap. II.

2). E sobretudo em Pcter Weiss que a conservacâo do espaco da casa paterna está

associada å preservacâo dos lac:os familiares. por isso no capítulo seguinte daremos

particular relevo ao modo como a tensâo e a rotura familiar se manifestam

irremediavelmente na confígura^ão de diferentes espaeos.
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7. Fspaco de rotura familiar em Peter Weiss

£.s ging ihr darum, ihre bi'trgerliche Welt zu behalíen. Der Umzug des Hauses. alles, die

Biicher. die Efízitm/iermôbel. die Betten. alles waren Symbole f'iir ihre Sicherheit, ihre

biirgerliche Sicherheit. die sie mitnehme/i itiufite. Sie halte sonst nichts. (Roos I982a.

31)

Esta citacão retirada de uma entrevista refere-se a um momento em que a mãe.

encaiTegada da mudanc;a dos môveis para a Suécia. destrôi as pinturas de Peter Weiss.

quando este se encontrava. pela segunda vez. em casa de Hermann Hesse. em Tessin. na

Suica. A seguranca do lar burguês exprime-se pelos objectos e pela forma cotno estes

sâo distribuídos pela casa. Também os membros da família sâo circunscritos a um

determinado lugar. uma ordem que não podia ser alterada. Num capítulo anterior. ja

analisamos como esta situac;ão condicionava irremediavelmente a busca de determinados

"espacos de refúgio" ou de di\ isôes da casa mais afastados. mais isolados pelo narrador

de Peter Weiss.

A rotura dos lacos familiares refíecte-se particularmente na confíguracâo do lar paterno e

na simbologia do automôvel. no qual toda a lamília se encontra no regresso a casa

depois do funeral da irmâ. Pensamos que a desagregacâo do espaco familiar é

fundamental para a reconstrucâo da identidade artística do narrador. uma vez que as

cenas quc apontam para a dissolucâo desse espaco ocorrem na sequência da morte quase

simultânea dos pais do narrador."1'' Aliás. no entender do narrador. a morte dos pais

iniciou-se "mit dem Tod meiner Schwester" (AE. 81 ). Sendo assim. a representacão da

casu paterna pcrmite. por um lado. dcfinir o tipo dc relacão quc o narrador estabelecc

com os pais e os seus irmâos. do que o narrador sc lembra. desde a primeira infância. de

um "gánzlich miBglũckten Versuchs von Zusammenleben" (ibid.. 1) e que dispersa os

irmãos com a morte dos pais. "ein jedes in sein eigenes Dasein" (ibid.). Por outro. a

representacao do lar paterno. permite também detenninar a distribuic*ão dos objectos

nesse mesmo espaco. A partir de algumas passagens dispersas é cvidente a íntima

relacão existente entre o conceito de família e o conceito da casa como lar. pois qualquer

tensâo ou perturbac;âo a nível familiar refíecte-se. por conseguinte. na casa patema. Daí a

importância atribuída â sua presenacâo pelo pai: "Es hat im Leben dieses Mannes ein

unablãssiges Miihen um die Erhaltung von I leim und I amilie gegeben. unter Sorgen und

"

Cf o cap. III, 4. neste estudo. no qual já analisámos o efeito marcante que a morte dos pais e a morte da

irmã exerceram sobre as primeiras aciividades pictoricas.
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Krankheiten hal er. gemeinsam mit seiner Frau. sich am Besitz des Heims

festgeklammert. ohne je ein Gluck unter diesem Besitz zu eriahren" (AE. 9).lílX Com a

morte dos pais morre também o lar paterno. personifícacão que realca a estreita relacâo

entre os pais c esse mesmo espac-o. preservado ao longo do período da emigracão: "[... |

ein Heim das nicht mehr atmete. ein Fleim das er durch die Jahre der Emigration

hindurch, durch standige Ũbersiedelungen, Anpassungsschwierigkeiten und den Kricg

hindurch. gerettet hatte" (ibid.. 10). No entanto. "seinen Tod hatte er fern von diesem

Heim. allein in einem Krankenzimmer. erlitten [...]" (ibid.. 9).

Por exemplo. no excerto seguinte. que apresenta grandes semelhancas com um quadro. é

atribuído a cada membro da família um lugar determinado no espaco da sala em que se

assinala a distância e o estranhamento "tief in burgerlieher Ordnung" (FP, 12)

experienciado pelo narrador:

Aus der Tiefe sah ich meinen Vater im Lehnstuhl sitzen und in der Zcitung bláttern. und

am Nãhtisch meine Mutter. dic Hand mit der Nadel auf und abgleitend. Auf dem Sofa,

abgeriickt in der Zimmerecke. saB mein Bruder mit seinen Schulbiichern. und in einer

andcren Fcke neigtc meine Schvvester Irene ihre kurzsichligen Augen iiber eincn Brief.

Das Zimmer war warm und sauber. weiBe Gardinen hingcn an den Fenstem. die Biicher

standen ausgerichtet in den Regalen. im Flur ticktc die Uhr. Auch ich vvar als Teil dcs

repråsentativen Ganz.en gedacht. (AE, 115)

Para representar a sua existência na casa paterna o narrador recorre á imagem do cão e

da peca de mobiliario. Assim. antes de os pais decidirem que ele fosse trabalhar na

fábrica. a imagem do cão humilde traduz a sua incapacidade de se impor perante os pais:

"lch lebte vvie ein gekuschter Hund. Ich fraB die Brockcn. dic man mir hinwarf. Ich

verkroch mich. Ich wartete auf den Augenblick eincs Ultimatums" (ihid.. 105). A

situacâo do narrador num plano inferior em relacão á família. neste easo por baixa da

mesa da sala de jantar. acentua a distância e a falta de comunicacão com os pais. mas

exprime também a sua existência insignifícante no seio familiar. 0 diálogo e a troca de

O narrador descreve as diferentes casas paternas durante o exilio na Inglaterra. na Checoslováquia e na

Suécia. que estao intimamente relacionadas com a tentativa de preservar o núcleo familiar: "Zwischen den

silbergrũnen Weidenbaumen einer englischen Landschaft vvurde das Heim in einem roten Ziegelhaus
errichtet. in der bosartigen Enge einer bôhmischen Industriesladt vvurde das Heim in einer schmutzgelben
Villa errichtet, in dem groGen. dunkelbraunen Holzhaus am Rand eines schvvedischen Sees v\urde das

Heim zum letzten Mal errichtet. und don vollzog sich der Untergang. der mit dem Tod meiner Schwester

begonnen hatte" (AE. 81).
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afectos com o cão indiciam. por um lado. uma condicâo cxistencial scmclhante. em que

ambos estão a ser domesticados e. por outro, o entendimento entre ambos.

Da lag ich abcnds im Wohnzimmer unter dem Tisch. mit dem I lund. ich drũckte den

Kopf des Hundes eng an mich. spiirte seinen warmen Atem auf mcincm Gcsicht. grilT

mit meinen Hánden in sein weiches Fcll. Du, Harras. fliisterte ich. uiid dcr Schaferhund

legtc seine Pfotc auf meinen Arm und blickte mich mit seinen groBen schwarzen Augen

an. und seine Zunge schlecktc mich. [...[ Als meine Mutter zu mir herablickte. iiber den

Rand ihrer Brillenglâser, durchsiedcte mich ein Sehmerz. und etwas vvollte mich

zwingen. zu ihr zu kriechen und ihre Hand zu lecken. Ich hielt mich fcster an dcn Hund

an. wir gehorten zueinander in unserer Stummheit. Nichts lieB sich kláren. Mein Leben

warein dumpfes Warten auf dic Katastrofe. (AE. 1 15-1 16)

Tal como a imagem do câo. também a identificacão com uma peea mobiliária traduz a

sua impotência e incapacidade de se impor perante os pais. "Nach Jacques

Verschwinden wurde ich vvieder zu einem Mobel im gemeinsamen Haushalt. ich stand

an meinem vorgeschriebenen Platz, und als vvir ubersiedelten in dic bohmische Stadt. in

der meinem Vater die Leitung einer Textilfabrik iibertragen vvorden war. liefi ich mich

mit verfrachten" (ihid.. 1 14-1 15).

Uma cena emblemática da rotura familiar é a partilha de bens enlrc os fílhos na casa

paterna apôs a morte dos pais. que contribuiu para "die endgiiltige Aullôsung der

Famihe" (ibid.. 1 1 ). Todos os objectos inseridos neste espaeo encontram-se associados a

determinados momentos da infância. em que se destaca o relogio da enlrada. que é um

dos objectos mais simbôlicos da ordem instituída neste espaeo familiar: "Auch fũr uns.

obgleich wir uns lãngst davon entfernt hatten. besaBen alle diese angesammelten Diime

ihren W'ert. und plôtzlich war mit jedem Ding eine Fiille von Erinnerungen verbunden.

Die Standuhr mit dem Sonnengesicht hatte in meine frũhsten Tráume hinein getickt |...|"

(AE. 11-12). Também na última visita â casa paterna, no fínal do texto Fluchtpunkt.

quando entrega a sua fílha de dois anos ao cuidado dos seus pais. o relôgio continua a ser

um emblema da ordem mantida na esfera familiar: "Oben in meinem Zimmer lag ich

noch lange wach. Vom Elur kam das langsame, schleppende Ticken der Standuhr. jede

Viertelstunde spannte sich rasselnd das alte W'erk. und holte scheppernd Atcm zw ischen

den zitternden. verstimmten Glockenschãgen. Aus ihrem Zimmer hôrte ich meine Ellern

im Schlaf stôhnen wie Vervvundete auf einem Schlachtfeld" (FP. 176).
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A cena da partilha de bens no lar paterno aponta para a morte do conceito de família. que

se traduz na dissolucâo defínitiva dos la^os familiares. mas torna também perceptível

como este espaco é capaz de unir todos os elemeníos da família e de originar um

sentimento de pertenca: "In jedem von uns starb etwas in diesen Tagen. jetzt. nach der

Plunderung. sahen wir. daB dieses Heim. aus dem wir ausgestoBen worden waren. doch

eine Sicherheit fur uns verkôrpert hatte. und daB mit seinem Auíhoren das letzte Symbol

unserer Zusammengehôrigkeit verschwand" (AE. 1 3 ).

As descricôes mostram como os objectos neste espaco têm uma determinada disposicão

e sao representativos de uma determinada vivência burguesa. A alleracâo e ou quebra da

ordem dos objectos provoca também uma rotura nos lacos familiares e de todos os

valores que lhe eslão associados. O uso dominante de substantivos em vez dos verbos

acentua a agressividade desta partilha de bens: "Eine Schándung und Zerstampfung fand

statt. voll von Unlcrtônen des Neids und der Habgier [...]" (ibid.. 1 1 ). Cabe aos fílhos a

destruicâo do lar: "[...] gewaltsam brachen wir die Ordnung auseinander" (ibid.).

Enquanto os pais representam o modelo de uma vida estável e segura construída e

preservada através da casa paterna e todos os objectos nela inseridos. os filhos

manifestam outro modelo existencial que procura essencialmente subverter e destronar

todos os valores tradicionais característicos de uma vivência burguesa. A imagem dos

fllhos como usurpadores dissemina assim todos os valores dos pais.

Die Urnen von Vater und Mutter standen nebeneianander in der schvvarzen. feuchten

Erde des I riedhofs, und wir Geschwister hockten zwischen den Bruchstiicken des

zerstôrten llcims. wir tranken die Flaschen au.s dem Weinschrank des Vaters leer und

brachen die Schreibtische auf. um Briefschaften und Dokumente zu sichten. Bergc von

Papieren wurden. auf Grund des testamcntarischen Wunschcs. zum Verbrennen

aufgeschichtet [...]. (ihid.. 12. 13)

Contudo. o prôprio narrador já se apercebe da rotura no seio familiar antes. em

Fluchtpunkt. quando regressa de Estocolmo. da sua primeira tentativa de libertar-sc dos

lacos familiares: "Meine Geschwister waren jetzt an der Reihe. sieh aus der Familie zu

befreien. Von meinem Versteck aus nahm ich die Zersetzung wahr. die in den Ráumen

des llauses vor sich ging" (FP. 48). Mais Lima vez é realcada a ideia de todos os objectos

inseridos na casa paterna serem um prolongamento dessa ordem familiar. Assim. quando

a sua irmâ deixa cair no chão um tabuleiro de mesa com pratos e copos. apôs uma
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divergência com a mãe. esse acidente é entendido pela mãe como uma agressão ao

prôprio espaco familiar que ela tenta preservar com tanta dedicacão:

Einmal schreckte ich von einem Klirren auf. lch licf die Treppe hinunter und sah meine

Schwcstcr zwischen den Scherben im EBzimmer liegen und meine Mutter mit der Maske

des sprachlosen Entsetzens in dcr Tiir stehen. DaB meine Schwestcr an der Tiirschwelle

gestolpert und das Tablett voller Teller und Gláser nicht auf den Tisch abgestellt.

sondern fallen gelassen hatte. faBte meine Muttcr als einen gewaltsamen Angriff auf ihr

Heim. Sie hob ihre Hãnde und schlug sic vor das Gesicht. sie schwankte und brach

langsam zusammen. und ich schleppte sic zum Sol'a und bettete sie nieder. (FP. 48)

I'Sta rotura é também visível no jardim. onde o jardineiro escava a terra. Deste modo.

enquanto a irmâ varre os cascos caídos no chão. o narrador acalma a mãe e vê "durch

das Eenster den Gãrtner in der Dãmmerung die fette schwarze Erde zwischen den

Himbeerstrãuchern umgraben" (ibid.). Este lado sinistro para o qual remete a cor negra

da casa paterna permanece até â última visita, quando vai entregar a sua filha ao cuidado

dos pais. A casa é sempre e\ ocadora de uma experiência traumática: "Wir nãherten uns

dem Haus am Rand der Stadt. am freien Feld neben dem See. Schwarz ragte es auf. von

seiner Gartenhecke umschlossen" (ibid.. 171 ).~M

A rotura familiar torna-se também patente na dcscricâo da viagem de automôvel. depois

do enterro da irmâ. que. no entender do narrador "[...] war der Anfang von der

Aufíosung unserer Familie" (AE, 81 ). Também é interessante verifícar que esta viagem

de destino incerto é identifícada com uma viagem de barco e os elementos da família

com náufragos: "Es gab kein nachhause mehr. Die Fahrt ins Ungewisse hatte begonnen.

Wie Schiffbruchige in einem Boot trieben wir durch das sanfl rauschende Meer der

Stadf* (ibid.. 78). Contudo. a reuniâo de todos os elementos da família no espaco

reduzido da capela é já um indício da deteriorayâo dos lacx>s familiares que vai ser

tematizado na viagem de regresso a casa: "Bei der Begrábnisfeier saBen wir dicht

gedriingt in den cngen Bãnken der Kapelle" (AE, 79).

A lbrma como se encontram aglomerados os corpos no espac-o reduzido do automôvel

apresenta uma inegável similitude com uma colagcm. daí partilharmos. neste eontexio. a

'*'

O desentendimento e a distância entre pais e filhos tambcm manifcsta-se noutras passagens em que se

assinala o conflito entre geracôes: ''Sie hatten uns alles gegeben. vvas sie uns geben konnten. sie harten uns

Kleider und Nahrung und ein gepflegtes Heim gegeben. sie hatten uns ihre Sicherheit und ihre Ordnung
gegeben. und sie verstanden nicht. dafi vvir ihnen nicht dafiir dankten. Sie konnten es nie verstehen. daíĩ
wir ihnen entglillen" (AE. 82).
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interpretacão de Karl Heinz Bohrer (1984): "Die Collagekombinationen von

menschlichen Korperteilen und mechanischen Gegenstiinden suggerieren unmittelbar die

Vorstellung von physischer Bedrohung" (ibid.. 187). Esta viagem de automôvel é

particularmente simbôlica na medida em que marca o início de uma nova etapa na vida

familiar. 0 contraste entre o interior agitado. em que os diferentes corpos se enredam

uns nos outros. e o exterior calmo. em que brilha o sol cria uma situacâo grotesca. A

descricão das várias posicôes dos diferentes corpos aponta que esta viagem scrá mais

torturante para o narrador. uma vez que a sua posicão sugere mais sofrimento fîsico. 0

paralelismo entre o automovel e a casa paterna torna-se mais evidente quando o narrador

refere a saida dos irmãos mais velhos. 0 espaco reduzido remele também para o

ambiente tenso da vida familiar. Por fím. anuncia-se também a partida para o exílio.

Auf der Riickfahrt saBcn wir zusammengepfercht in einem Automobil. Ich hockte auf

dem Boden. Irenc lag halb tiber mir. mein jiingerer Bruder verschvvand fast zwischen

meinem Vater und meiner Mutter. die Knie meines Vaters driickten sich mir spitz in dcn

Brustkorb und Gortfrieds Knie preBten sich in meinen Rũcken. Mein Gcsicht war

schweiBiiberstromt. DrauBen flogen die sommerlichen StraBen vorbei und hier und da

stand jemand im Staub und blickte uns nach. Dies war der Anfang von der Auflôsung

unserer Familie. Bald vvar diese Fahrt. wáhrend wir uns noch einmal

aneinanderklammerten, zuende. bald stiegcn meine Stiefbriider aus und verlieBen uns.

bald lag dic Stadt hinter uns. und das neuc Leben in der Fremde begann. (AE. 81 )

Quando tenta mais tarde constituir uma família com Edna. primeira mulher que é

também pintora. a rotura familiar manifesta-se igualmente na configuracão do espaco

físico. Por exemplo. enquanto a sua mulher Edna dá ã luz. é no exterior do hospital ã

beira de um circo ambulante que o narrador aguarda o nascimento da sua fílha. o que já

por si é um indício da sua instabilidade emocional e da sua ineapacidade de manter

ligac;oes estáveis que estão irremediavelmente condenadas ao fracasso: "Ich wartete

unterhalb des Krankenhauses. am Rand des Gelandes. auf dem das Zelt und die Buden

eines Wanderzirkus aufgeschlagen worden waren" (FP. 105). A distáncia afectiva do

narrador com Edna e a sua fílha revela-se também no espaco do apartamento. para onde

vâo viver em conjunto. onde procura em vão vestígios da sua presenca, sendo assim

mais uma vez salientada a importância dos objeetos como prolongamento do indi\ íduo:

lch suchc nach Zeichen von mir in dieser Wohnung. suche nach Regungen. nach

ÂuBerungen. dic von meiner Gcgenwart berichten. [...] Niehts spricht davon. daB ich

133



mich ũber dieses Gesichl gebeugt habe. um ihm die Wahmehmung meines Daseins zu

gebcn. nichts spricht davon. daB ich den leichten Kôrper aufgenommen und uetragen

habc. um ihm zu zeigen, daB er untcr meincm Schutz stancl. Ich versuche. etwas z\\

finden, aus dem die Tatsache hervortritt. daB Edna meine Frau vvar. (ihid.. 1 06- 1 07)

Este processo de rotura está ainda presente na forma como o jovem se insere no espaco

da fábrica do pai. A descricão da fábrica como um ser orgânico no fínal do primeiro

texto. antes da partida da casa paterna para Estocolmo. tem um significado relevante. 0

trabalho de dois anos na fábrica c um tempo em que sentc "ein dumpfes

Unbefriedigtsein und vage Trãume" (AE. 141). uma "Wartezeit [...] eine Zeit des

Schlafwandelns" (ibid.. 143). durante o qual surgem "die Bilder in cinem Zustand des

Halbschlafs. in seltenen abgesparten Stunden" (FP. 15). Tal como o ritmo das máquinas

vai preparando as condicôes necessárias para a producão da mercadoria (cf. AL. 142).

também neste período. em que trabalha na fábrica do pai. o narrador prepara o seu

projecto de autonomia existencial. dedicando-se á noite e aos domingos a uma outra vida

secrcta:

Und doch enthiclt diesc Zeit. dic mir vollig erloschen schien. ÃuBerungen eines

geheimen Lebcns. In den Nãchten in meinem Zimmer. an den Sonntagen. cntstanden

Bilder, Zeichnungen. Gedichte. verborgene ÃuBerungen eines Unbekannten.

Verleugneten. In der Tiefe dieser totalen Isoliertheit gab es eine stiile Ũberlegung. aus

der heraus ich mirjeden Monat Geld ftir die Zukunft zuriicklegte. (ihid.. 144»

Concluímos. que a transposicâo de elementos biográfícos cotno a morte da irmã Margit e

depois a morte dos pais no texto Ahschied von den Eitern. precipita e intensifíca a rotura

familiar e. consequentemente. a dissolucâo da casa paterna. Vimos como o espaco é

fundamental para operar uma organizacâo sistemática. na medida em que defíne a

relacâo entre os vários elementos da família e é fundamental para a análise do

posicionamento do narrador na esfera familiar. Existe sempre uma íntima relacão entre

as fíguras e o espaco que ocupam e os objectos funcionam como prolongamento desse

mesmo espaco e das figuras. E neste contexto que se compreende qne os objectos. o

mobiliário e o cão se transformam em verdadeiros ícones de aulorepresentacâo. uma vez

que defínem um lugar e expressam uma determinada existência na casa paterna. A

fábrica como espaco orgânico representa uma ameaca para o jovem. mas o paralelismo

quc se cria entre a fábrica e o útero materno sugere no fínal do texto Ahschied von den
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Eiiern um corte do cordâo umbilical que completa o processo de rotura com a casa

paterna e com os lacos que o prendem ao(s) pai(s). o Lciimotiv deste primeiro texto

aLitobiográfíco.



Capítulo IV

A autorepresentacão do artista na fase adulta em Peter VVeiss:

Construcão de diversos espaeos de representacão

1. Espaco físico do pintor e do escritor

Ich brauche eine ganz bestimmte Arbeit.sitmgebung. Ich brauche nteine Biicher, Papiere

imd Xotizen. ( Roloff 1 986. 33 )

Peter Weiss. quando comenta o seu discurso / comc out ofMy Hiding Píacc. proferido

cm 1966. refíecte retrospectivamente sobre a fase da emigracâo. na qual os seus

diferentes objectos pessoais e o espaco do quarto se afíguram fundamentais para criar o

seu projecto existencial autônomo: "Was fur eine Lxistenz baute ich mir selber auf. eine

Existenz dic aus Biichern. Bildern. Musik und manchmal aus Frauen bestand. Eine

Existenz. gekront vom Triumph. noch am Leben zu sein. Ein Zimmer fiir mich selbst zu

haben. mit einem Schlussel ítir meine eigene Tiir" (Weiss 1971. 10).'" Este espaco

anula até o exílio: "Man ist iiberall dort daheim. wo man hinter sich abschlieBen und an

einem Tisch sitzen und schreiben kann" (S. 23).

De facto. existem inúmeras passagens nos textos Abschied von den Elícm e Fluchtpunkt

que salienlam a importância do espaco físico do pintor e do escrilor e os objectos nele

distribLiídos para a eonstrucão de uma identidade como "Widerstandskraft gegen die

Fremde. die auBerhalb des Zimmers lag". Assim. c possível "die Vergãnglichkeit zu

betriigen, und die Lage zu sichern mit dem Auspacken von ein paar Buchern. einem

Zeichenblock. einer Schreibmappe" (FP. 54-55 ).171 Como o espaco físico do quarto do

artista nos dois textos, citados em cima. já foi objecto de estudo por parte da crítica

literária. centraremos a nossa análise na dimensâo orgânica desse mesmo espaco. no qual

é perceptível uma íntima relacâo. por um lado. entre o artista e o seu espaco c. por outro.

entre o pintor e as suas pinturas e/ou os seus objeetos pessoais: e conferiremos maior

Também no ensaio "'Aus dem Kopenhagencr Journal" (Weiss 1979. 40-55) \erificamo> quc us

primeiros registos de Peier Weiss. quando chega a Copenhaga em 1940. comi) produtor de documentarios.

são dedicados aos objectos e aos livros que ocupam o quarto que se situa **am Hof cines groBen Hauses in

der Mitte der Stadi [...] das ich ftir die Dauer der Kilmexpedition gemielet habe" (ibid. 40).
'

Cf. também a seguinte passagem em Abschied von den Eltem: "Zuhause lebte ich wie ein Belagerter.
Mein Zimmer glich einer Festung. Die W'ánde hatte ich angefiillt mit Bildern von Masken und Damonen

und mit meinen eigenen Zeichnungen. die mit schreienden Figuren den Eintretenden /uriickschreckten"

(AFĨ.69).

'

,
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relevo ao espac-o físico do quarto e'ou atelier no romance Die Situation de Peter Weiss.

escrito já em 1956. mas apenas traduzido para língua alema em 2000.
17:

Assim. a cria^ão dc uma existência autônoma (cf. AE. 124) e a afírmat;âo como pintor

na cidade de Praga passa pela procura de um espaco que o possa receber. como se se

tratasse de um organismo. no qual é possível criar um encontro consigo mesmo. isto é.

iniciar um processo de autognose: "Da stand ich. in dieser Stadt Prag. und sollte mich

beweisen. und ich suchte nach einem Raum in dieser Stadt. einem Raum. der mich

aufnehmen konnte. und in dem ieh mich fínden konnte [...]" (ibid.). Acaba por instalar-

se num quarto que. no seu entender. refíecte a sua prôpria existência precária. Trata-se

de um espaco pro\ isôrio. habitado anteriormente por outros indivíduos. Ao identifíca-lo

com uma caverna estabelece implicitamente uma analogia com uma vivência prôpria do

homem primitivo. E íambém um local de refúgio. um territôrio. no qual vai deixar a sua

marca pessoal com os seus primeiros trabalhos artísticos:

Dieser Raum cntspricht mir. er ist krank. er ist fleckig und aufgeplatzt von Ausschlãgen.

cr zeigt mir meine Erbármliehkeit. er zcigt mir clie Niedrigkeit mcines Dascins. So

sicdclte ich mich an in dcr fremden Stadt. ich fand eine Hôhle. in der sich vordem

fremde Menschen verkrochcn hatten. und die bald uieder andercn als Unterschlupf

dienen vviirde. (AL. 125)

Já na casa paterna identifíca o seu quarto com uma pele. que o protege contra o exterior.

o que. por sua vez. remete para as várias camadas do seu ser."3 É nesta perspectiva que

o espaco físico do quarto permite a construcâo de uma existôncia artística que passa por

um trabalho geok')gico no qual se distinguem vários estratos: "Die inneren Schichten

meines Daseins aber waren von diesem Raum eingeschlossen. dieser Wohnstãtte. in der

ich mich verbergen konnte" (ibid.. 126). Também quando vai. pela segunda vez. para a

cidade de Lstocolmo. o acto de habitar um espaco prôprio está associado a um gesto de

apoderacão e o quarto adquire uma dimensao orgânica pela forma como recebe os seus

objectos pessoais: "Wãhrend des Wartens auf die Packcr ergriff ich Besitz \on dem

"

Por exemplo. para Michaela Holdenried (1991. 155-173) nos diferentes quanos realiza-se 'ein Ritual

der Betestigung mit dem wenigen Eigenen" (ihid.. 165) e Helmut .1. Schneider (1971, 28-46) refere-se å

imponância do espaco fisico do quarlo nos diversos hotéîs e dos obieetos pes.souis cumo proieecâo em

relacâo ao cxterior tanto em Abschied von den Eltcm como em Fluchtpunkt: ■'Hbenso das lch des

Fluchtpunkt: es verschanzt sich hinter Buchern und Bildern. versucht mii eigener kiinstlerischer

Produktion einen Schutzvvall zu errichten gegen das immer mãchtiger uerdende DrauBen. In den fremden

Stadten sucht es SelbslbcstãtisiuniJ. indem es sein Reiseinventar in den Hotelzimmern ausbreitet" (ibid..

29).

Iremos ver como o acto criativo a nível pictôrico e literário também é identitlcado com um processo de

sedimenlacão. em que sc distinguem várias camadas. cf. cap. IV. 3 e 7.
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Zimmer. in dessen Ecke der weiBe Kachelofen stand. und dessen Deckenkante mit

einem Stuckomament verziert war. Als das Gepáck ankam und ich die Wohnungstur

geôffnet hatte und wieder ins Zimmer trat. war es schon mein eigenes Zimmer. und es

nahm die Gegenstande. mit denen ich leben wiirde. auf (1P. 54). Para a construc;ão da

sua existência é fundamental a distribuicrão dos seus objectos pelo espaco do quarto. que

estão associados a determinadas fases da sua vida: "Alle Dinge in diesem Zimmer vvaren

durch meine Flãnde gegangen. und viele waren unter meinen Hãnden entstanden. Jedes

Ding hatte eine Bedeutung. Ich stellte die Bilder auf und ordnete die Zeichnungen"

(ibid.. 55). 0 princípio da ordem rege a distribuicâo dos livros pelas estantes que estão

associados a diversas vivências marcantes:

Die Ordnung. in der ich dic Biicher ins Regal stellte. entsprach cincr inneren

Folgcrichtigkeit. dic im Laufe dcr Jahrc herangcwachsen war. In

Verwandschaftsbcz.iehungen. dcn Perioden entsprechend. in denen ich sie gelesen hatte.

fiigten sich die Biicher aneinander. Hinter jedem der abgegriffenen íleckigcn Einbãnde

konnte ich eine Welt eigener Gedanken fínden. Die Titcl. die Farbe. das Omament eines

Buchriickens riefen bcstimmte Erlebnisse vvach. (FP. 55-56)

L interessante verifícar como o espaco reduzido do atelier de Analol, abarrotado de

pinturas. gradualmente se dissolve e amplia ã medida que exibe as suas composicôes

diante Max e o narrador em Fluchtpunkt. Assim. no início salienta-se a ausência de

espaco que impede qualquer movimento: "Der kleine Raum vvar mit Bildern so

vollgeladen. dafi vvir am Bettrand neben der Tiir stehen bleiben muBten. Die Enge. die

Unmoglichkcit der Bewegung war der erste Eindruck des Besuchs" (LP. 33). A gradual

dissolucâo do espaco indica uma cstreita relacão entre o espaco e a forca contida nas

pinturas:

Schon nach dem Wechsel weniger Leinvvãnde vergaBen wir die Enge des Zimmcrs. Als

vvir das Zimmcr verlieBen. vvuBten wir nichts mehr von dessen Begrenztheit. Die Wánde

des Raums waren iibcrvváltigt worden. [...] In den spátcren Bildem. die nach der I lucht

gemalt worden waren. hatte sich der Raum aufgelôst. Es gab keinen Halt mehr. keinen

Schutz, alles geschah im Freicn. |...] Trumphierend hatten sich die Bilder iiber die

lacherliche kleinc Kammer crhobcn. (ibid.. 3 1-35)

A disposi^ão das pinturas por camadas sugere a imagem do acto criativo eomo um

processo de sedimentacão: "Auf dem Schrank. auf der Komode und an den Wanden

standen die Bilder dicht geschichtet. Ein kleiner Tisch am Fenster war voll von
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Zeichnungen und Farbskizzen. von Flaschen. Glãsern und Schachteln. Auch auf dem

Bett lagen StôBe von bemalten Papieren" (ibid.. 33).

A estreita relacão entre pintor e espaco e o efcito que este exerce sobre o pintor torna-se

também evidente logo na abertura do romance Die Situation. Ao passo que fora do seu

atelier Leo emite uma imagem frágil e desprotegida. inserido no seu local de trabalho.

pelo contrário. opera-se uma transformaeâo perceptível no seu aspecto físico e nas

feicôes do seu rosto:

Als sie ihn tags zuvor in der Pension getroffen hatte. hatte er unbeholfen. wcinerlich

gewirkt: sein breiter. untersetzter Korper hatte etwas Niedergedriicktcs und Stummes.

Jetzt. als sic ihn zwischen den Bildern im Atelier sah. begann cr zu wachsen. seine

Gestalt vermittclte den Eindruck athletischer Stãrke. sein Gesicht. das ihr phlcgmatisch,

tleischig erschienen war. baute sich nun. im Widerschein der Bilder. aus skulptural

gckneteten Ziigen auf. aus mit Gevvaltsamkeit geladenen Blôcken. (S. 7)

As feicôes adquirem um carácter escultural semelhante a uma máseara teatral como se

estivéssemos perante uma auto-encenacão da figura do pintor: "Das Abendlicht fíel

gedãmpfl durch die ruBigen lensterscheiben und lieB sein Gesicht wie eine groBe

Gipsmaske erscheinen [...]" (ibid.. 7-8). Tal como Anatol. também L.co em Dic Situation

procura transcender o espaco reduzido do seu quarto com as suas telas. Ao enche-lo de

pinturas opera-se uma dissolucâo desse mesmo espaeo. o que podemos associar â

tentativa de romper as barreiras que impedem a expressâo criati\a: "In dcm engen

dunklen Zimmer. Malte meine grôBten Sachen in jenem kleinen Raum. Die

Riesensachcn, die die ganze Wand ausfullten. Ich versuchte, den Raum dureh die groBen

I ormate z.u uberwinden. Stand auf einem Stuhl. auf der Kommode. und maltc" (ihicl.

48).

Fanny. a cscritora em Die Situation. pelo contrário. confere espeeial relevo ao espaco do

quarto localizado em pensôes ou hotéis. Assim. Fanny detém-se no corredor do hotel

para refíectir sobre o interior dos quartos aos quais têm apenas acesso aqueles que vivem

provisoriamente neles. Os quartos de hotéis surgem como prolongamento de diferentes

existências. uma vez que testemunham eenas particulares da vida das pessoas: "Die

dunkelbraunen 'fiiren miî ihren kleinen Nummernschildchen vvaren wie geschlossene

Geheimnisse. Hier und da war ein gedãmpftes Gemurmel zu horen. ein Lachen.

Radiomusik. Sie cenoB die Leere des Korridors. den Gedanken an all diese
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geschlossenen Lebenszentren hinter sich und vor sich" (ibid.. 21). Segundo a sua

perspectiva a existência do artista perfaz-se pela soma dos diferentes quartos em hotéis.

que vai ocupando pelo mundo fora: "Das Hoteldasein. (...) Zurich. Lugano. Rom. Paris.

Stockholm. Lin Dasein in Zimmern. [...] Zimmern. denen man sofort in einer

SchutzmaBnahme seinen eigenen Stempel aufzudríicken versucht [...]" (ihid.. 22).

Chega a adoptar uma visâo transnacional quando se refere â actividade dos diversos

artistas que trabalham em toda a parte do mundo confínados ao seu mundo. no espaco

restrito do quarto. alheados da realidade cireundante:

Maler, Bildhauer. Schriftsteller. Musiker in ihren Zimmern, iiberall. in allcn Stãdtcn.

eingeschlossen in ihr seltsames Bediirfnis. einige Gedanken und Gefiihle anschaulich zu

machen. webend. spinncnd. hãmmernd und polierend an Worten. Klãngen. Farben.

Formen. isoliert in ihrer eigenen inneren Welt. wáhrend um sic herum das Eeben im

Gange ist mit Borsennotierungen. schnurrenden Turbinen. Waffenfabrikationen [...]. (S.

146)

Refcre-se depois a todos os artistas, inclusive a si prôpria. que tal como o saltimbanco

estão sujeilos å instabilidade da vida e ao isolamento: "Wir mit unserem standigen

Seiltanz zwischen Leben und Tod. wir. die keine festen Wertc besitzen. die immer vom

Zweifel befallen werden. wir. die manchmal umhegt und gelobt. aber meistens verachtet

werden. wir seltsamen Tiere. die geme romantisiert vverden. die aber immer in

Einsamkeit verbleiben" (ibid.. 147). Será então no interior do quarto. que o artísta "tece"

a sua obra artística que contrasta com o mundo exterior: "Was fiir ein sonderbares

Dasein, welch eigenartige Beschaftigung. hier in Zurûckgezogenheit z.u sitz.cn. in einer

Muschel. in einem Kokon. und Worte hervorzuspinnen und sie auf Papier zu fixieren.

wahrend drauBen Menschen und Maschinen in einer gewaltsamen Aktivitãt brodeln"

(ihid.. 146).

Para Ihel. actriz de teatro. em Die Situaíion. o quarto exerce essencialmente um efeito

apaziguador e é ela mesmo que constitui o micleo essencial desse mesmo espaeo:

Das Zimmer hatte sie immer beruhigt. aber nicht auf die gleiche Weisc wie jetzt. Dieser

hohe. luftige Raum. in dcm nichts dic harmonische Ganzhcit stôrtc. ein Raum. der einer

Skulptur glich. mit ihr selbst als zentralem Bcsiandteil. Aber das Zimmer ohne sie ist

abslrakt. tot; sie ist es. die das Zimmcr und die Dinge zum I.eben erweckl. Sie ist cs, die

den Raum formt. den Raum mit eincm Glucksgctiihl ausftillt. Mein Zimmer. (S. 75)
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0 quarto reveste-se de algo sublime e até divino. pois o narrador identifíca-o com um

quadro pintado por Fra Angelico. Saiienta-se a pureza deste espaco para o qual

contribuem o corte limpo das fonnas e a cor branca:

Drei dũnne weiBe Pfciler tragen die schrãge Decke mit dem groBen Fenstcr. das Feuer

brennt im Kamin. eine Schaffelldecke liegt auf dem niedrigen Bett. die Wãnde kahl.

keusch. vveiB. cine groBe, ungcrahmte Spiegelschcibe. der Bodcn aus breiten

geschliffenen Dielen. Sie genoB die Reinheit des Raumes. Ein Raum. wie gemalt von

Fra Angelico. jederzeit kann der Engel mit den farbigen Fliigeln eintretcn (ibid.).

Portanto. o espaeo físico poderá ter diferentes acepcoes em funcâo das fíguras que

habitam nele. contudo paratodas constitui um nt'icleo existeneial fundamental a partir do

qual se desenvolve o seu trabalho e se constrôi uma identidade artística. Vimos que para

o narrador de Ahschicd von den Elíern e Fiuchtpunkt, os pintores Anatol e Leo, a

escritora Fanny e a actriz Thel o espaco físico do quarto é fundamentalmente um espago

no qual projectam as suas angústias e os scus desejos e. neste sentido. este espaco poderá

ser entendido como um prolongamento do prôprio artista. inclusive os objectos nele

distribuídos. Será a partir desta configuracâo dos diferentes espacos físicos. habitados

pelas diferentes fíguras. que se constrôi um espaco social. um espaco em sentido mais

lato. no qual convivem as diferentes fíguras. No prôximo capítulo iremos ver em que

sentido este espaco social permite a construcão de uma identidade artística do prôprio

narrador c como essas tlguras podem ser entendidas como representati\as de percursos

altemativos no âmbito da arte e até alter-egos da prôpria llgura do narrador.
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2. Espaco social: debates artísticos e narratolôgicos

Manche Einbiicke in das Dasein anderer Menschen konnen soiche Schũrfe annehmen

und sicfi so lief in die Empfindiingen itnd Gedanken einschneiden. dafi sie zum

Bestcmdteií des eigenen Lebens werden. (FP. 145- 1 46)

0 retrato do protagonista enreda-se na descricão de um elenco dc personagens. cada uma

delas. talvez. esboco ou fragmento incorporado do narrador. Correspondem a fragmentos

expressivos. constituintes da sua prôpria experiência do mundo e. por isso. da sua

subjectividade. De todas elas. a fígura do artista é a mais evocada. Observamos os elos

de ligacâo e o intricado nô no plano das relacôes entre as diferentes personagens â volta

do narrador na primeira pessoa. que traduzem uma tentativa de defínicão do artista

enquanto pintor. escritor e actor. A vida de cada personagem é desenvolvida em

paralelo. mas entre todas há a partilha da experiência de vida. Nesta tentativa de

representar e/ou encenar o espaco social com artistas encontra-se o desejo de pôr em

cena sob vários ângulos diferentes fíguras e delinear um projecto de vida existencial

viável. A tematizacâo dominante de debates artísticos produz um jogo com a fronteira da

realidade e da fíccão.

Quando Peter Weiss (1979) no discurso "Laokoon oder Uber die Grenzen der Sprache"

(ibid.. 131-144) descreve a sua biografía de pintor e de escritor (cf. cap. IV. 7). há uma

passagcm que sugere a ideia de um espaco social partilhado por todas as fíguras.

inclusive pelo prôprio narrador. Nesta fase "erreicht er den Grad der Geũbtheil. in dem

er pausenlos die Beschreibungen riesiger Lebensabschnitte in sich verarbeitet und sich

dabei mit seiner Vorstellungskralî in all diesen Rãumlichkeiten. zwischen all diesen

Figuren und Begebenheilen. bewegf* (ihid.. 134). Em Ahschicd von dcn Eltcm salienta-

se a importância dos livros para o desenvolvimento de um sentido de pertenca. A leitura

proporciona o diálogo com uma "anonyme Gemeinschaft mit Sprechern. die sich

ringsum in der Welt umhertasteten [...]. Die Vorstellung dieser Zusammengehorigkeit

trôstete mich" (ibid.. 117-118).

Também Paul. em Dic Situation. se refere a esta "anonyme Gemeinschaft" (S. 73), que

podemos associar a um espaeo social que tem uma dimensão transnaeional. tao

importante no fínal do texto Fluchlpunkt (cf. cap. IV. 7): "Man stand in stándigcm

Kontakt mit einem groBen Zeitgeschehen. man verarbeitete die Gedanken und Ideen

anderer. man baute weiter an den Schôpfungen anderer. fũgte kleine Details und
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Eigenarten hinzu. man erfand. was andere gleichzeitig in anderen Stadten und Lãndern

erfanden"(S. 72 ).174

Consideramos que desta "comunidade anénima" fazem não sô parte as diferentes figuras

de artistas com as quais o narrador convive e debate ideias. mas também os livros de

autores que acompanharam sempre o narrador nas suas diferentes fases da vida e

marcaram o seu percurso artístico. Assim. tal como na sua infancia. os livros na fase

adulta continuam a exercer um ascendente determinante na sua aclividade como escritor

e pintor (cf cap. III. 3). Em Abschied von den Eitem. Hermann Hesse é identifícado por

"Haller" (cf. AL. 1 18. 1 19.120). o Stcppcnwolf. caracterizado por "Nur tur Veriickte". O

narrador retira-o da prateleira dos livros dos pais. "einer verstandnislosen Umgebung"

para "in meinem Reich zur Sprache zu kommen* (ibid.. 119). A infíuência da obra e da

pessoa de Hesse foi importante. por um lado. porque a leitura dos sclis livros "war wie

ein Wuhlen in meinem eigenen Sehmerz" (ibid.). por outro. porque a reposta de Hesse a

uma carta do narrador é determinante para a possibilidade de frequentar a Academia das

Belas-Artes na cidade de Praga (cf. ibid.. 120). Em Die Siiuaiion. pelo contrário. é â

personagem Viktor. pai da escritora Fanny. a quem é atribuído o convívio com Emil

Sinclair. pseudônimo de Hermann Hesse. em Lugano. na Suica (S. 43. 78-85 ).r<

Quando o narrador de Fiuchipunkí chega, pela segunda vez. â cidade de Estocolmo.

ordena os livros na estante:

Die Reihe der Bũcher begann mit der hcllblauen Gesamtausgabc von Hesses Werken.

Die geschvvungenen Linien der Goldverzierung vvaren verwoben mit Erinnerungen an

meine Stuben in England. in Nordbôhmen. in Prag. im I 'essin. im Eltenihaus. und innen

in den Seiten lagen die Tráume und Phantasien aus dcn Jahren des Aufwachsens.

Hingekritzelte Notizen und Anstreichungen fiillten das Marginal der Biicher. (FP. 56)

Mesmo se Das Schio/í e Der Prozefí de Kafka não encontram lugar na estante. será O

Processo que lê "in der ersten Nacht in meinem neuen Zimmer" (ibid.. 51) etn

Kienberger (1994) refere que no final de Fluchtpunkt o narrador eneontra a sua perspeetiva numa

""internationalisiisehen Identitát" (ibid.. 301 ).
'"

Para Matthias Riehter ( 1984). as obras de Hesse são para Weiss ~'\...] das Magazin der Jugendtrãume"
(ib'td.. 48). Segundo Richter. apenas quando em 1960 consegue a publicacão da sua primeira obra em

língua alemã Sehutten des Kôrpers dcs Kuischers e comeca a dedicar-se dominantemente å escrita e

impor-se como escritor. publicando lambém a sua autobiogratla Abschied von den Eitem. Weiss retoina

tambem o eontacto com Hesse (ibid., 49). O último encontro data de 23 de Janeiro de 1962. Hesse morre

nesse mesmo ano (ihid.. 50).
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Estocolmo.
h

A leitura deste livro inicia uma nova fase na evolucâo artística da tlgura

autobiográfíca. pois diverge signifícativamente de tudo o que tinha lido antes.

Encontra pontos de afínidade entre si e o autor: "Ilier war alles AuBenwerk abgeschãlt.

und das Ich des Buches stand schutzlos und entkleidet da. [... | So begann ich jetzt. beim

Lesen des Prozesses. hellhôrig zu werden fur dcn ProzeB. der mich selbst gefangenhiclt"

(ihid.).]~*

E signifícativo mencionar que no pôs-guerra. no ano de 1946. o universo opressivo de

Kafka dá lugar ao universo de Henry Miller. cuja obra Tropic ofCanccr é oferecida ao

protagonista pelo pintor Amos. antes de este partir para a Califôrnia (cf. ihid.. I63).l?v;

Depois de analisar comparativamenle as diferencas entre os mundos apresentados pelos

dois autores (cf. ibid.. 164). chega â conclusâo: "Die Welt. in der ich mit Katka im

Zwiegesprach stand, erhielt den TodesstoB" (ibid.). A obra de Henrv Miller exerce sobre

o narrador um efeito regenerador. despertando nele forcas adormecidas e indicando-lhe

assim um novo itinerário: "So wie der griine Flecken der Detonation auf dem Umschlag

meinen Blick an sich riB. so rissen die Worte mich jetzt in diese Sprengung hinein. und

wieder vvurde. wie bei allen einschneidenden Mitteilungen. etvvas in mir wachgerufen.

etwas was bereit lag und antworten wollte" (ih'td.).

As biografías de pintores e de escritores funcionam esseneialmente como pontos de

apoio. como testemunhos reais do percurso nas artes. uma vcz que procurava referências

"[...] aus denen hervorging. vvas sie in dem Alter. in dem ich mich jetzt befand. geleistet

hatten" (FP. 100). Nesíe contexto. torna-se fundamental a leitura das cartas de van Gogh:

0
l.m Fluchtpunki comenta: "Als ich in Prag wohnte. der Stadt. in der Josef K. um sein Leben kampiîe,

war mir der Prozef3 zu nah. als daB ich ihn håtte erkennen kônnen. Was ich erfuhr. war nur die

Unmôglichkeit und .Ausweglosigkeit. ohgleich mir scheinbar jede Freiheit gegeben war" (ihid.. 51).

Descobre os romances de Kafta. por intermédio do seu amigo e colega Peter Kien na Academia de

Belas-Artes. na cidade de Praga. com o qual sente muitas atinidades: além disso entra em contacto com

Lndre Nemes. pintor húngaro. que volta a reencontrar na Suécia. enquanto Kien morre em Auschwitz

(Spielmann 1995. 29). Cf. também Roos I982a. 28. 32: Mazenauer 1992. 20.
1 s

Matthias Richter (1984) observa que no lexto Fiuchtpunkt. já não se encontra um capitulo dedicado a

I lermann Hesse. como em Abschied, mas um dedicado a Franz Kafka (ibid.. 48).
*

Também Matthias Richter (1984) salienta que as leituras de Weiss. que agora também influenciam a

sua forma de escrever. sao. para além de Dostojewski e Kafka, também a partir de 1947, em Paris. Tropic
"fCancer de Henry Miller. a literatura surrealista (Sud/a de Rreton) e existencialisia. sobreludo Sarue

(ibid., 1984. 49). Para Silvia Kienberger (1994) a leitura de determinados autores constituem ponios de

partida fundamentais. deslacando Tropie ofCaneer de Henrv Miller. Maldoror de Lautréamont. Sudja de

Breton. Beckett. Genei. Sartre. Brecht (ihid.. 297). Estas novas leituras pretendem dar inicio ;i uma nova

fase na sua vida. que contrasta com a primeira fase. descrita em Ahschied von den Eliern em que domina a

perspectica de Kafka e possibilita um novo contacto com os dadaístas e os Mirrealistas em Paris (ibid..

299),
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"Sie gehôrten zu diesem plotzlichen Abbruch. zu diesem Umherirren. dieser

Wanderschaft. [...}" (ihid.. 102).ls"

Num plano social. o narrador distingue entre confíitos que se desenvolvem a uma escala

mundial e os contlitos individuais existenciais que ocorrem no dia-a-dia. privilegiando

claramente estes últimos. visto estes se situarem no plano do "faBbar". nocão importante

para a construc;ão de um itinerário estético viável: "Dies hier war laBbar. Diese Konfíikte

hatten menschliche Proportionen. Der Krieg spielte sich in einer Welt von Giganten und

Dãmonen ab. Dics waren Vorgange in alltiiglichen Labyrinthen. und hier lieBen sich

Eindriicke festhalten. Die Geschehnisse auf den Kriegsschauplãtzen blieben

unvorstellbar" (FP. 40).

Como já referimos. no início deste estudo. é possível estabeleccr uma correspondência

entre as personagens de Fiuchtpunkt. Abschicd von den Eitern e as de Die Situaíion (cî.

1X1

cap. II. 4). Na análise do espaco em que coabitam diferentes figuras de artistas é

fundamental verifícar qual a funcâo que cada fígura desempenha dentro do universo

textual autobiográfíco. Assim. neste capítulo. privilegiamos. por um lado. o debate de

ideias e o confronto de diferenles concepcôes artísticas e. por outro. a relacâo que cada

uma das fíguras estabelece com a arte e como estas contrastam c/ou espelham a visao do

protagonista principal de Ahschiedvon den Eitem. Fluchipunkt e Die Situation.m

Numa primeira análise. as fíguras sâo necessárias para avaliarem os trabalhos escritos e

pietôrieos do narrador: "Nur hin und wieder. wenn Hoderer. Anatol. oder andere

Freunde mich besuchten. wurden sie einer Kritik unterstellt" (FP. 67). São importantes

também como interlocutores para as suas refíexôes. Por exemplo. depois do suicídio de

Karel Kurz se lembra: "Meinen Reden hôrte er gelassen z.u. in dcm Kellerraum. der von

"

A mudanca de espaco para o "Gartenhaus" (traseiras da casa) está intimamente ligada ã leitura de van

Gough. cf. ihid.. 102.

Mazenauer (1992) testemunha: "In Stockholm Iraf Weiss zvvei Lreunde aus der Prager /eit wieder.

Max Barth und Endre N'emes. und er vvurde bekannt mit dem Sozialpsvcholouen Max Hodann. dem

Bildhauer Karl Helbig" (ibid.. 20-2 1 ).
'"

Apontamos apenas o carácter dramático das experiências amorosas e que sâo representadas como se

fossem encenacôes teatrais. Assim. no âmbito deste estudo não cabe a análise da relacão amorosa do

narrador com Tannina (cf. AL. 35. 36). Margit (cf. ibid.. 69-70 e PP. 190). Llfriede (cf. AL, 70. 98-99).

Magda (cf. ibid.. 137 e LP. 17. 132. 189. 190). Else (cf. FP. 41-44. 46. 72-73. 190). Hanna Pickova (cf.
ihid.. 55. 58). Anita Kahler (cf. ihid.. 58), Lucie Weisberger (cf. ibid., 58. 59. 60. 61. 73-74. 79. 136. 188.

190). Ldna (cf. ibid.. 74-79. 83. 102. 103-107. 1 15. l^OMTora (cf. ihid. 180-186. 1X7. 188): a relacão de

Max com Erika (cf. ihid.. 39-40): a relacão de Hieronymus com uma menina de dez anos (cf. ibid.. 143-

145): a relacâo de Anatol eom Jarmilatcf. ihid.. 146. 147. I4(). 150. 151. 152. 153. 158-161 ) e com Lanny
(ibid.. 147-155). Em Die Situution (2000) as relacôes de: Leo com Agate e Lanny: Paul com Thel: Knut

com Sonja. que se encontram dispersos por vários pontos do romance.
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Skulpturen angefullt war [...]" (ibid.. 72). E quando Hoderer "sich cin Jahr spáter das

Leben nahm" (ibid.. 71) recorda: "Trotz seinen [sic] harten Angriffen hatte er mich

voller Verstãndnis angeblickt [...]" (ibid.). Neste sentido. as diferenles fíguras têm

essencialmente a funyão de reforcar a prôpria identidade: "Eben noch war der Raum

erfullt mit Leben. einige Stunden hat man um einen Tisch gesessen Lind miteinander

gesprochen. sich einander gezeigt. dann kehrt jeder zu sich zuriick: durch das

Zusammentreffen mit den anderen wurde das Geluhl der eigenen Existenz gestârkt" (S.

41). Os amigos e colegas também sâo pilares existenciais e'ou pontos de apoio

fundamentais para fíxar os acontecimentos passados na sua autobiografía: "[...[ ich saB

in einem abgeschiedenen Zimmer und versuchte. mir etvvas zu erklãren aus dem

einzigen Material. das mir zugánglich war. und vvenn es mir einmal gelang. genau das

aufzuzeichnen. was mir widerfahren war. so konnte es zu einem Teil der Gesehehnisse

werden. an deren áuBerstem Rand Hoderer und die anderen Waehsamen.

Uneigennútzigen standen" (FP. 61 ).

Uma das fíguras mais enigmáticas que aparece repentinamente no texto de Abschied von

den Eltem. numa fase da vida do jovem artista. quando este acompanha\ a todos os dias

o scu pai para o escritôrio. é Jacques. O convívio de treze dias com esta fígura que. além

de músico. trabalhava na construc;ão a tempo parcial (cf. AE. 107-1 14) inicia-se "Nach

KontorschluB [...] in einem kleinen russischen Café in der Nãhe des Hvde Park. einc

halbe Treppe unterhalb der StraBe" (ihid.. 107). Numa entrcwista fíeamos a saber que

esta personagem possui grandes afinidades com Jacques Avsehmann. amigo que Weiss

conheceu durante o seu primeiro exílio na Inglaterra e que esteve. na verdade. também

presente na primeira exposieão da sua obra pictural (cf. Roos 1982a. 24). "Das vvar die

erste Begegnung mit einem Menschen. der politisch aktiv war. der nach Spanien ging.

der verschollcn ist. und von dem ich nie vvicder etwas gehôrt habe" (ibid.. 23).l,s'

Jacques. em Abschicd von den Eliem. é responsável por provocar no narrador a

redescoberta da fala e dos universos da pintura e da escrita. que. nesta lase. se

encontravam subterrados no seu interior: "In meinem Gesprách mit Jacques verlor ieh

plotzlich alle Furchl vor dem Leben. alles war mir môglich" (ihid.. 109). A troca de

ideias com Jacques proporciona o reencontro do seu percurso estético na arte. quc

identifica com uma outra vida. A insistente repeticâo desta "outra vida" traduz a

Rainer Koch e Beat Mazenauer (1994). quando analisam as diferentes tases artístieas de Weiss.

salientam: "lm Unterschied zu Jack ("ein Teil meiner Selbst") geht das Erzahler-lch den umgekehrten

Weg nach Innen. dem einz.igen Ziel des romanlischen Lebensweges" (ihid.. 165).
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importância dessa existência ligada ås artes. anunciando um novo percurso existencial.

que difere signifícativamente da vida que leva na fábrica:

Nach dem Konz.en sprach ich von meinen Bildem. die wãhrend dcr letzten Monate ganz

in mirerlosehen waren. und vváhrend ich von ihnen sprach, belebten sie sich wiedcr. und

nahmen Farbe an. und ich merkte. daB auch meine Stimme verschwunden gewesen vvar.

und daB ich mit meinen Worten das Sprechen vvieder lemte. Indem ich meine Bilder vor

Jacques aufsteigen lieB, wurde ich daran erinnert. daB ich ein andcres Leben bcsaB. ein

anderes Leben als das Leben zwischen den Mustcrkatalogen und Stoffrollen. und dieses

andere Leben. mein anderes Leben. nahm eine solche Leuchtkraft an, daB mir der Atetn

stocken vvollte. (AE. 108)

E também durante estes treze dias que o narrador consegue organizar a sua primeira

exposicão de pinturas. que. apesar de nâo receber nenhuma recepcão crítica. é um

acontccimento extremamente positivo para o início do seu itinerário ptctural. Numa

entrevista Weiss comenta: "Jedenfalls hatte ich meine Bilder einmal gezeigt und mir

selbst bestãtigt. daB ich Maler bin" (Roos 1982a. 24).

A fígura enigmática de Jacques encerra em si valores que o prôprio narrador aspira ter.

por isso podemos identifícar o seu modo de vida despreendido com um percurso

alternativo: "Sie enthielt vieles vvas W:unschbild fur mich war. diese vôllige

Ungebundenheit, diese Freiheit des Kommens und Gehens. dieses Vagabundieren. in

Gedanken idealisierte ich dieses Dasein. ich trãumte von dem Ausschweifenden und

Verwegenen dieses Daseins. wãhrend ich wieder zurucksank in meine alte

Gefangenschaft" (AE. 113). Esta identificaeâo com Jacques e o seu desaparccimcnto

misterioso contribuem para o aparecimento da imagem duma hita violenta intema:

[...] und diese Gedanken hãngen mit Tráumen zusammen. die von Zeit zu Zeit

wiederkommcn. und in denen ich in Zweikãmpfe verwiekelt bin mit einem Widersacher.

oder einem Alter Ego. und in denen es nur dieses eine gibt, du oder ich. und entweder

crmordct cr mich. langsam und drohend náherkommend. mit scincm Messcr. seiner

SchuBvvaffe. oder seinen furchtbaren nackten Handen. odcr ich bin cs der den Dolch in

seinen Korper hineinstoBt. oder der mit der Pistole in scin zerflieBendes Gesicht feuert.

(ihid.. 114)

No caso da figura Peter Kien. colega na Academia das Belas-Artes. em Praga.

verificamos que as semelhancas fisicas e biográficas com o autor são ainda mais

evidentes. Para além de partilharem o mesmo nome prôprio. são de descendência judaica

147



184
e pintores. Neste estudo tem particular interesse ver esta personagem na perspectiva

de uma vida alternativa. isto é. como percurso alternativo existencial. mas que neste caso

nâo é viável. O narrador consegue fugir atempadamente da cidade. mas "Peter Kien

blieb zuriick. Peter Kien wurde ermordet und verbrannt" (AE. 134). Anatol. pelo

contrário. mais velho e que tinha frequentado a Academia de Belas-Artes antes do

narrador. consegue obter algum reconhecimento antes de se exilar na Suécia.185 A

atitude de desprezo que Anatol exprime em relacâo ao trabalho pictorico do narrador.

salienta a inexperiência deste etn relacâo a Anatol: este "[...] hatte damals schon

Anerkemiung gefunden und sich mit leichtem Spott uber meine archaistische Malweise

geãuBert" (FP. 32). No entanto Amos. "ein lettischer Maler. brachte mir mehr

Verstãndnis entgegen" (ibid.. 68).186

Apesar de tudo. é no seu quarto â noite que o narrador exprime a sua admiracâo por

Anatol. A identificacâo explícita de Anatol com Ahasverus. figura mítica do judeu

vagabundo. salienta a sua intervencâo na actualidade política e social: "Diese Bilder

lebten im Jetzt. Der Maler dieser Bilder stand mitten im Ztisammenbruch der Welt. Er

versteckte sich nicht. schonte sich nicht. lieferte sich aus" (ihid.. 35). Por conseguinte.

enquanto as pinturas de Anatol exprimem uma revolta e uma identificacâo com os

desprotegidos. as do narrador "lagen unter dicken Glasglocken. in einem Vakuum. [...]

Meine Bilder verdeckten und verschwiegen" (ibid.). o que indicia uma total alienacâo da

realidade política e social. ,\pesar da admiracâo profunda por Anatol. que representa um

percurso viável do pintor inserido na sua época. o narrador define explicitamente a sua

visão sobre a arte. que contrasta com a de Anatol. Assim. o seu trabalho criativo dever-

se-á desenvolver afastado de todos os lacos que possam prender e oprimir a sua

liberdade artística (cf. cap. IV. 7): "Nur fur meine Flucht. meine Feigheit, wollte ich

eintreten. keinem Volk. keinem Ideal. keiner Stadt. keiner Sprache angehôren" (FP. 37).

Esta distância caracteriza também a relacâo com Max: "Nur in einer Freundschaft. in

einer Liebesbeziehung wollte ich Verwandschaftliches finden. oder in der Begegnung

M
Michael Dôrfel (2006) no estudo "Der Kunstler Peter Kien. 1919-1944" (18-41) faz uma apresentacâo

sucinta da vida c da obra de Peter Kien e analisa a sua imponâneia no percurso artistico de Peter Weiss.

Dôrfel salienta que Kien "verstand sich in erster Linie als Kunstler. nicht als Dichter. Drehbuchschreiber.

Schrittsteller. Maler. Dramaturg oder Plakatgestalter. diese Tatigkeiten vvaren nur Feile seiner

Personlichkeit. Er hat dieses Kiinstiersein genossen und es ist schwierig. die verschiedenen Aspekte seines
kiinstlerischen Schaffens setrennt voneinander zu betrachten" (ibid.. 20).

De facto. Anatol. tal como o narrador. orienta-se por mestres clássicos da pintura como Bosch.

Archimboldo. No entanto. desenvolve já um estilo pictorico que apresenta semelhancas com o dadaísmo e

o expressionismo e é também influenciado por Chirico e Chagall (ibid.. 32).
Amos diverge consideravelmente de Anatol no que diz respeito â atitude perante a vida e â sua

concepcão de arte (cf. ibid.. 68).
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mit Kunstwerken" (ibid.. 32). Apesar das antinomias que se criam entre Anatol e o

narrador. pensamos que esta ílgura ajuda o narrador a definir o seu prôprio percurso

existencial artístico. Leo. pintor em Die Situation. mas que facilmente identificamos com

Anatol. revela perante o homem que faz a entrega domiciliária dc telas a sua técnica

pictôrica: "Eine Art Realismus". "mit kubistischen und surrealistischen Ziigen" (ihid..

149). Uma das funcôes essenciais que Fanny desempenha em Die Situation em relacâo a

Leo. para além de provocar nele sentimentos obsessivos. é levá-Io a falar sobre os seus

inícios na pintura e as razôes subjacentes de \ ir a ser pintor. As cenas de \ ivencia da sua

infância têm afinidades muito prôximas com as do narrador de Ahschied von den Elfern.

A pergunta de Fanny: "Wie kam es. daB du z.u malen anfíngst" (S. 217). Leo responde

que a pintura "[...] vvar vvohl ein Versuch. aus der furchtbaren Enge auszubreehen [...].

Ich vvar damals noch nie in einem Museum gewesen. hatte kaum ein Kunstbuch gesehen:

das Zeichnen war nur ein Ventil fur meine Alptráume" (ihid.. 218). Uma cena originária

da sua infância é o primeiro contacto com a obra de Brueghel. realeando. assim. como as

imagens deste pintor foram fundamentais para o início do seu trabalho pictôrico: "Dann

fand ich eines Tages ein Werk mit Reproduktionen von Bruegel. Es vvurde wie eine

Bibel ttir mich. Ich lebte vollstándig in der Atmospháre des Buches. Ich beschaffte mir

Farben. begann. auf Kartondeckeln zu malen. ganz in Bruegels Stil. Totentanze.

Weltuntergãnge. Gespensterkarneval. ich ging so weit. daB ich mir einbildete. im

Mittelaiter zu leben: ich verkehrte mit getrãumten Rittern. Jágem. Burgfrãuleins" (ihid.).

Fambém descreve a tentativa de conquistar a mãe com as suas pinturas. tal como o

narrador de Abschied von den Eltern: "[...] meine Mutter - ich versuchte. sie mit meinen

Bildern zu gewinnen. was ich malte. war der einzige Wert. clen ich im Lebcn hatte. ich

wollte. daB sie mein Werk anerkannte" (ihid.). Contudo. a mãe para impedir que o fílho

saísse de casa para estudar na Academia de Belas-Artes. queimou todas as suas

composicôes. tal como a mâe do narrador de Abschicd von dcn Eiicm.

No que diz respeito a Max B (AE. 122) ou Max Bernsdorf (FP. 7). escritor e jornalista

alemâo. que fora jornalista na guerra civil espanhola (cf. ibid.. 14). pensamos que é a

fígura que mantém um contacto mais prôximo e duradoira com o narrador. na medida

em que desde o primeiro encontro na cidade de Praga estabelece-se entre ambos

"Einvcrstándnis und Vertrauen" (AL. 122). do qual o narrador podia esperar Rat und

Ililfe". Sendo o jovem pintor vinte anos mais novo.'x este "verkorperte fiir Max die

Cf "Lr vvar Mitte Vierzig. Ich vvurde an diesem Tag vierundzwanzig Jahre all" (LP. 16).
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Hoffnungen und Moglichkeiten. dic er selbst seit langem aufgegeben hatte" (ibid.).

Assim. espcra em Lstocolmo "meine Ankunfí wurde. wie damals in Prag. etwas von

seiner alten Aktivitat zum Leben wecken" (FP. 8). 0 narrador compara sempre o

presente em Estocolmo com o passado em Praga. no que diz respeito ao comportamento

de Ma.x. Tal como em Praga. Max acompanhou-o durante uma fase da vida em que este

tenta allrmar-se como pintor (cf. ibid.. 22). Lm Estocolmo a partida de Max para N'ova

lorque coincide com uma exposicão de pinluras do narrador em Marco de 1941 (cf.

ibid.. 48) e o seu prôprio regresso â casa paterna: "Die Ausstellung meiner Bilder. die

kurz vor seiner Abreise statlland. vvar nicht als Manifestation meiner Ankunfí in dieser

Stadt gedacht. sondern als Abschiedsgabe an Max" (ibid.. 45). Também esta vez. como

na exposicão em Londrcs. antes da partida de Jaeques. "vvar nichts verkauft worden"

(ihid.. 48). Sô na despedida de Max apercebemo-nos verdadeiramente da funcão que esta

fígura desempenha na sua vida. "Wir standen als Wanderer hier. nachdem vvir ein Stuck

Weges gemeinsam gegangen vvaren. die Trennung stand bevor. und ich muBte. auf

meiner Suche nach dem Absolulen. mich mit dem Alleinsein abfínden" (ibid.. 46-47).

Assim. é na presenca de Max e pelas suas perguntas insistentes e o uso de frases como

"Max setzte mit einem AngriiT ein" (ibid.. 10). "Max wollte mir zu Hilfe kommen"

(ihid.. 15). "Max fragtc tnich nach meinen Bildenf (ibid.. 16). "Max fragte nach der

Herkunft der Motive" (ihid.. 23) que obtemos uma variedade de informacôes sobre o

protagonista e a sua família. a sua actividade como pintor. a sua técnica pictôrica.

Discute-se a funcâo da arte na sociedade e evocam-se detenninadas cenas do prcsente e

do passado. retomando-se episôdios do texto autobiográfíco anterior Ah.schied von dcn

Eliem. que. no entanto. sao tratados de uma forma mais detalhada. permiîindo dar uma

visâo mais clara sobre a condicâo presente e as aspira<;ôes quanto ao futuro (cf. ibid..

16). Tanto Hoderer. médico alemão que sofre de asma. e Max representam uma

perspectiva política da arte e levantam a questão judaica. É interessante verifícar como o

jovem pintor se afasta das opiniôes de Max e Hoderer e defíne a sua posicâo:

Deine Arbcitsversuchc blciben fruchtlos. solange sie nicht dem Kampf um die

Verãnderung der Gesellschaft dienen. Du hist verloren. wenn du dich nicht einordnen

kannst in eine Solidaritãt. Doch ich miBlrautc allen Bindungen. allem Aufgehen in

gemeinsamcn Idcen. ich konntc noch nicht nach weiten Perspektiven suchen und nach

einer politischen Zugehorigkeit. icli muBte mich an die kleinen fragmentarischen Bilder

halten, die meine cigenen Lrfahrungen spiegelten. Nur in diesen Bildem konnte ich
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erkennen. auf vvelche Weise ich in die Zeit gehorte. alles andere muBte Konstruktion

bleiben. (FP. 60)

Hoderer. pelo contrário. insiste no "Gebrauchswert" da arte. "Das Zwecklose meiner

Arbeit. und daB ich kaum das Bedurfnis hatte. sie zu zeigen. stieB Hoderer ab" (ibid..

68). O narrador confcssa a difículdade de assumir a sua profíssâo: "WeiBt du. daB ich nie

gewagt habe. mich Maler zu nennen. sagte ich zu Hoderer" (ibid.. 70). Apenas na

Suécia. "[...] beginne ich, dafiir einzustehen. daB mein Malen und Schreiben eine Arbeit

ist. selbst vvenn ich vorlaufíg meinen Widersachern nur dic Genugtuung geben kann. daB

ich nichts mit dieser Arbeit eneiche" (ibid.. 70-71). Lloderer comete suicídio no início

do ano de 1943. Contudo a sua voz continua a ecoar. o que pennite concluir que

funcione como a sua consciência: "Ich hôrte die Stimme des toten Hoderer" (ibid.. 137).

Karel Kurz. escultor alemâo. também comete suicídio (cf. ihid.. 71-72). A morte quase

simultânea destas duas fíguras fá-lo refíectir sobre os seus percursos eseolhidos: "Die

Frage. warum er und Hoderer den Tod gewáhlt hatten. lieB mich nicht los. Die beiden

Mãnner schienen in die Zukunft zu gehôren. um die jctzt gekampft wurde. DaB sie

verschwanden. jetzt wo die Lrllillung schon fast greifbar war. legte einen Schatten uber

den Kampf. eine unheilvolle Vorahnung" (ibid.. 72).

Uma outra fígura que. na nossa opinião. apresenta algumas afínidades com Jacques. mas

também com Max e até com o cacador. no fínal de Ahschied von dcn Eiicm. c Jôrg.

primo de fkina. Desde o primeiro encontro com Jôrg. em casa da Edna. que o narrador

assoeia sempre a esta figura uma "gargalhada estrondosa" (cf. FP, 1 10). que também se

exterioriza quando reconstrôi e encena na companhia de Jacques (cf. AE 109-1 10) e de

Max (cf. FP 1 7-19) episôdios do seu passado. "Jôrg war das schwarze Schaf der Familie.

er hatte keinen festen Beruf. hatte sich sogar als Schriftsteller versucht" (FP. 1 10). A

cumplicidade entre ambos é manifesta, porque ambos sâo apresentados como marginais

dentro deste círculo da alta burguesia e de militares. Esta marginalidade e

particularmente evidente na ocupacão do espaco destas duas fíguras na ocasião duma

festa familiar. Ao passo que as visitas estão bem vestidas. condecoradas e instaladas

confortavelmente no interior da sala. o nanador encontra-se de pé perto da porta e difere

signifícativamente das restantes fíguras pela cor cinzenta. que contribui para a sua

insignifícância e para o seu apagamento nesle meio social: "Ringsum in den Polstern der

Sessel und Sofas saBen die Zuhôrer. die Damen in Abendkleidern. die Herren in

Schwarz oder in Uniform, mit Orden und hohen Rangzeichen. nur ieh stand grau an der
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Tur (ibid.. 109-1 10). Também Jôrg parece não se inserir neste ambiente aristocrático.

contudo nada o impede de actuar de uma forma provocadora que se manifesta nâo sô

pelas gargalhadas. mas também pela forma como entra em confíito com as normas

sociais: "Es war Jôrg. Ednas Vetter. der. in einem tiefen Lehnstuhl sitzend. die Beine

weit von sich gestreckt. das Lachen ausstieB" (ibid.. 110). Bebe muito. mas durante o

jantar. quando se faz a saúde provoca ainda: "[...] die Gãste in der Tafelrunde standen

auf nur Jôrg blieb sitzen" (ibid.. 111).

E possível encontrar algumas afínidades entre Jôrg e o cacador de Abschied von den

Eitern. uma vez que. tal como o cacador se cruzou com o nanador enquanto jovem. no

sonho antes de partir pela segunda vez da casa patema. também Jôrg se cruza de tempos

em tempos com o nanador no meio da noite. Na sua presenca a cidade adquire um

carácter selvagem. sendo realcado o comportamento primitivo de Jôrg:

Noch heute begegneî mir Jôrg zuweilen spãt nachts in den StraBen. von weitem erkennc

ich schon seine hunenhafte Gestalt. Sein Gelâchter. mit dem er mich begriiBt. hallt in den

Háusersehiuchten. und jedesmal nimmt die Stadt in seiner Gegenwart das Aussehen

einer Wildnis. einer Steinwiiste an. Sein drôhnendes Lachen. von krachendcn Riilpsern

durchsetzt. stammt aus einer vorzeitlichen Epoche. und Jôrg riesenhaft aufgereckt. wilde

Kehllaute ausstoBend. Ãonen alt. irrt in den Trummem spãterer Zivilisationen umher.

(ibid.. 112)

Encontrá-Io é como se estivesse perante um percurso alternativo que nâo é viável. pois

Jôrg mantém "Monologe. die anstelle der ungeschriebenen Bucher stehen und in denen

sich die Wirrnis seines Lebens ausdruckt" (ibid.). o que corresponde exactamente âquilo

que o futuro escritor pretende ultrapassar. Refere outras características negativ as como

"Wut. HaB und Raufíust" e a fuga "in die Delirien des Alkoholrauschs" (ibid.. 112).

Nota-se que a despedida entre ambos ocone sempre num cruzamento e que Jôrg induz

nele uma profunda reflexão sobre a sua prôpria vida. o que permite concluir que nesta

fígura se espelham todos os seus fracassos. Em Die Situation a descricio física e o

comportamento de Knut também remetem para Jôrg. que Paul encontra sempre â noite

no centro da eidade (cf. S. 58). Contudo. em Die Situation. esta personagem é muito

mais explorada e tendo em eonta a tcmática do nosso trabalho. pensamos que tal como

no caso das outras personagens. o percurso de Knut se revela inviável. porque acaba por

regressar a casa (ibid.. 200-201). Knut com uma situacio profíssional e social estáveí.

decide um dia abandonar o apartamento que partilha com Sonja e a sua profíssão de
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engenheiro e correr o mundo â procura de outra vida. "Ich habe eine feste Arbeit. eine

Frau und ein Heim. Hab ich? Es ist ein bedeutungsvoller Morgen. da ich. wahrend ich

hier liege und mich rekle. einen EntschluB fasse. Ich beschlieBe. meine Arbeit. meine

Frau und mein Heim zu verlassen" (ibid.. 116). Procura enveredar por uma existência

ligada âs artes. pois está obcecado por escrever um livro de valor abrangente. Podemos

identifícar a sua atitude e o seu tipo de linguagem de baixo nível com a de um marginal

que se revolta contra a sociedade. "Ich habe mein letztes Wort noch nicht gesprochen.

ich werde es euch zeigen! Ein Riesenbuch. eine fíammende Vision. ein SturzfíuB. ein

Vulkanausbruch. mit diesem Buch tritt der Verfasser mit einem Mal in das vorderste

Glied der Weltliteratur" (ibid. 115). Contudo. este projecto acaba por se revelar numa

empresa complicada. A partir de um incessante monôlogo coloca a hipôtese de construir

uma nova existência que passa pela escrita de uma epopeia. Registam-se as tentativas

fracassadas de transpor para o papel a sua identidade. que levanta ao mesmo tempo a

relacâo problemática entre vida e escrita.

Es gilt nur. anzufangen. das Buch befíndet sich fertiggeschrieben in dir. Er brach in

kehliges Lachen aus. [...] Wenn ich einen Dreck auf das Biiro gãbe [...] und statt dessen

anfínge. an meinem Epos zu schreiben. Ich. Knut X.. geboren den und den. gebe hiermit

bekannt, daB es mich gibt. Aber dann sank er vvieder hinunter in den Sand. Kroch vvieder

hoch. Meine Kindheit verlief. wie die Kindheit \ieler anderer. - nein. was vveiB ich von

den Kindheiten anderer. und meine Kindheit verlief uberhaupt nicht. Meine Kindheit

bestand aus einer einzigen -

vven zum Teufel interessiert das'? Nein: meine Erfahrung in

bezug auf- nein. es ist kein Bezugauf etwas. konzentrier dich jetzt. (ibid.. 115)

Também a vida e obra de Hieronymus188 (cf. FP. 138-143) se inserem nesta perspectiva

de geometria projectiva. na medida em que apresentam um projecto de vida que. apesar

da originalidade que Ihe é inerente. se afígura como não xiável.1^ Matemático.

construtor de máquinas de calcular e especialista da economia nacional. Hieronymus. tal

como Knut em Die Situation. desiste um dia do seu trabalho. da família e de todas as

regalias sociais para ir viver numa "velha ofícina" e se dedicar única e exclusivamente

"dem monstrosen Gebilde seiner Arbeit". O narrador conheceu Hieronymus "[...] als er

etwa funfzig Jahre alt war" (FP. 138). e pôde assim acompanhar o seu trabalho em torno

Esta figura remete nâo sô para o pintor Hieronymus Bosch (1450-1516). mas também ao Santo

Jeronimo. represeniado várias vezes por Durer: o quadro mais famoso. de 1521. encontra-se no Museu

Nacional de Arte Antiga de Lisboa (cf. Inv° 828) e é também citado na Ãsthetik des Widerstands (cf.

Badenberg 1995, 168-169).

Silvia Kienberger (1994) reconhece na figura de Hieronymus. que se dedica â elaboracão de uma

enorme colagem. uma critica ao dadaísmo (ibid.. 296).
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de uma obra estética de valor abrangente que elabora "aus gefundenen Bruchstiicken"

(ibici.. 139). tal como o narrador construiu a histôria da sua família no sôtâo quando era

crianca (cf cap. IV. 6). Mais importante do que a construcão da sua "obra monumental

incompleta" (ibid.. 145) é a "Fáhigkeit des Aushaltens" (ihid.. 138) até ao limite das

tor^as humanas nas condi<;ôes mais adversas: assim a pobreza. a fome e a doenea

"WLirden ihm zu notwendigen Bestandteilen seiner Forschungsarbeit" (ihid.). o que

remete para uma tortura e auto-fíagelacão também presente na descricâo da crisc do

corpo do narrador (cf cap. IV. 3 ).

No caso de Hieronymus, não estamos perante uma obra que tenha sido criada a partir da

sua imaginac;ão. mas antes resulta da técnica de colagem de recortes de textos que

abordam temáticas diversifícadas. o que lhe confere um carácler fragmentado (cf. t'bid..

139). Neste artista destaca-se o uso de vários materiais quc colecciona em caixas para

depois serem recortados e colados. Como um alquimista (cf. ibid.. 140) combina e/ou

associa as parcelas de temas e pensamentos distintos procurando. assim. transcender os

limites inerenles ao pensamento individual para alcan<;ar um ccmhecimento universal

partilhado por todos. espaco ao qual o narrador também aspira: "Seine Kartothek enlhielt

Fragmente aus allen Gebieten des tãglichen Lebens. die in seinem Universalbuch

behandelt vverden sollten" (ibid.. I39).m 0 projecto de Hieronymus implicitamenle

erilica a estagnacao nas artes plásticas. a íalta de criatix idadc do artista. por isso o uso de

novos materiais na arte e o uso da técnica de colagem explorada pelos dadaístas e

surrealistas. porque "Es war alles schon gesagt. die fertigen Bestandteile brauchten nur

ergriffen zu werden" (ibid.. 141 ). Assim. sugere-se que apenas a combinac;âo de diversos

fragmentos permite renovar a arte.

Também em Die Siiuaíion. quando Paul se reúne com Thel na pensao. onde Fanny e

Viktor vivem. é levantada a questão da renovacão da arte e a sua funcão político-social.

No caso dc Paul, assinala-se que é uma das personagens que apresenta maiores

afínidades com o narrador de Fiuchtpunkt. dado que na década de 50 se dedica também ã

encenacâo de dramas e â producão de fílmes. "Ich war ein verwôhnter Burgersohn.

daheim wurde niemals ein Wort iiber die groBen sozialen Konfíikte verloren. Ich hatle

keinen Begri ff davon. vvas in Deutschland geschah. welche Werte auf dem Spiel

standen" (S. 211). Paul é a fígura neste romance que refíecle as preocupacdes dos

"

Weiss comenta lambém em relacão a Lerdinand Cheval (W'eiss 1979. 29-39) (cf. nota 154): "Sein

Genie ist. daB er die ganze Welt. mit allen ihren Lrscheinungsformen. in sich. vor sich. um sich aufsteigen
lassen kann" (ibid.. 38).
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dramaturgos suecos em introduzir novidade no teatro: *'Ich habe versucht. etwas Neues

zu machen. unten im Theater. ich habe versucht. unsere letztc Vorstellung zu einem

PulverfaB zu machen. aber daraus wurde nichts. wir haben keine Kráfte. keine

Ressourcen" (ihid.. 26).

Depois da rotura defínitiva da sua relacâo com Anatol. o nanador de Fluchtpunkl retoma

o seu diálogo com Fanny em que debatem as diferentes perspectivas sobre o proeesso da

escrita. Assim. enquanto para o narrador o acto de escrita serve para "Lrfahrungen zu

deuten. um innere Zusammenhange herzustellen und sich selbst besser zu verstehen [...]"

(FP. 166). para Fanny. pelo contrário. a escrita apresenta-sc "[...] wie ein Schachspicl.

das nach bestimmten Regeln gefiihrt werden muBte" (ibid.)m Os seus motivos e as suas

personagens nâo são retiradas da vida real, portanto. o mundo fíccional distingue-se

claramente do mundo real. nâo havendo relacôes entre ambos: "Nichts. was aus ihrem

bewuBten persônlichen Leben stammte. wurde dabei benutzt. Was ihr bekannt war aus

ihrer privaten Wirklichkeit. hatte kein Interesse mehr íur sie. es vvar durchlebt und

Liberwunden. nur im frei Lrfundenen sah sie einen Ausdruck fur ihre tiefsten

Erfahrungen" (ibid.). 0 narrador, pelo contrário. sustenta que todas as personagens sâo

criadas a parlir de si prôprio. tendo como modelo a sua personalidade contraditôria. as

suas diversas facetas e que assitn conespondem a seus alter-cgos. É a partir deste debate.

que ocorre na parte fínal de Fluchtpunki. em que o nanador revela a sua estratégia

narrativa. que e possível aíĩrmar que estamos perante uma autorepresentacâo

multidimensional. em que todas as fíguras de artistas fazem parte de um todo que é o

prôprio autor: "Ich wollte mich nicht aufteilen in fíngierte Personen und meinc

Angelegenheiten von Fiirsprechern austragen Iassen. sondern nach dem Dieb. dem

Krámer. dem Gewalttãter. dem Scheinheiligen. dem Weltverbesserer. dem

Gleichgũlligen und tausend anderen Kostiimierungen in mir selbst suchen" (ihid.. 166).

Já em Die Situation. Paul defende uma perspectiva muito semelhante quando alirma que

todas as personagens têm origem no autor:

lch kann nie von dem Gcdanken loskommen. daB ein solcher fabulierter Boxer.

Ervveckungsprediger. Zaubcrkiinstler. Môrder. Bettler oder Direktor nur ein Teil meiner

'"

(.) jogo de xadrez remete para o jogador de xadrez no Der Steppenwolf(\955) de Hermann llessc. que

explica a Harry Haller a íntima relacâo entre o jogador de xadrez e o poeta: "Wie der Diclner aus einer

Handvoll Liguren ein Drama schafrt. so bauen vvir aus den Liguren unsres zerlegten lchs immerzu neue

Gruppen, mit neuen Spielen und Spannungen. mit ewig neuen Situationen. Sehen Sie!" (ihid.. 254).

••»Dies ist Lebenskunst« sprach er dozierend. »Sie selbst môgen kuniiig das Spiel Ihres Lehens heliebig
vveitergestalten und beleben, vervvickeln und bereichern, es liegt in Ihrer Hand [...]" (ihid.. 255).
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selbst ist. und da erscheint es mir richtigcr. nur vom Ich auszugehen. fiir alle cliese

eigenen Ziige einzustehen und abvvechselnd zu morden. zu bettcln. zu befehlen. zu

predigcn. zu zaubern und um mich zu schlagen. Es intercssiert mich mehr. zu erforsehen.

vvarum ich morden. kriechcn oder herrschen vvill. als Schachtlguren zu bauen. dic ich

gegeneinandcr ausspiclen kann. (S, 29)

Mas Fanny denuncia a tentativa do nanador de querer abarcar todo o seu ser: "Du willst

dich als ein unteilbarcs Ganzes sehen. vvillst alles in dir anerkennen. ich glaube aber. du

betriigst dich. Eben weil du dich nicht anerkennst. weil du dich bczweifelst. griibelst und

grabst du an dir selbst herum" (FP. 167). Também Fanny em Dic Simation propoe como

estratégia narrativa a mudancpa de perspectiva do sujeito da enuneiaeâo para a terceira

pessoa do singular: "Du muBt dich von auBen sehen kônnen. Es ist viel besser, vvenn du

von dir selbst sagen kannst. Er trat in den Raum" (S. 29). De facto. o narrador utiliza

Fanny para revelar uma das categorias nanativas mais importantes nos seus textos que é

a representacao dos diversos espacos físicos. no qual se inserem e se movimentam as

diversas tiguras. Assim todas as personagens sâo um prolongamento existencial do

autor: "Dann hast du einen RaLim um dich herum. du stehst auf einem Boden. um dich

herum gibt es Mobel und Wánde mit Bildern. Das ist greitbar. [...] Auch der innere

Monolog muB in einem Raum vor sich gehen. in einer Reibung mit der AuBenwelt. Dir

fehlt ein solcher Raum. du fuhlst nur ein Vakuum. deshalb kannst du nicht schreiben"

(ibid.).

Portanto. tudo indica que. nos textos em análise. os livros têm a mesma funcâo que os

diálogos com Max e com as outras tlguras que c ofcrccer no\as perspecti\as e 'ou

petcursos alternativos que podem ou não coincidirem com as do narrador. ou entâo

podem infíuenciá-lo na construc;âo do seu préprio projectivo estético.

Concluímos com uma afirmacâo de Leo, ainda que este se refira ãs relacoes familiares.

Assim. as relacoes envolvem as personagens numa rede complexa que é

simultaneamente estruturada em diversos percursos alternativos em vários domínios

artísticos. Por outro. esta rede complexa refíecte também uma alteridade do prôprio autor

que assim se multiplica em várias fíguras heterogéneas. "So tief sind vvir verwebt in

mcnschliche Beziehungen. so tief sind wir Teil voneinandcr. Spiegelbilder voneinandcr:

eigentlich gibt es keine Einsamkeif' (S. 155).
"

As diferentes fíguras com os seus

'"

Já o narrador. no Der Sieppenwolfde Hermann Hesse. assinala a autorepresentacão multidimensional

do autor quando reí'ere a necessidade de considerar as diferentes tlguras "nicht als Linzelwesen [...).

156



dramas pessoais que se movimentam no espaco social têm como principal funcao

instigar. orientar e suscitar a refíexâo entre si e. no caso panicular do narrador. de

proporcionar o encontro de uma eoerência nos acontecimentos passados para assim

defínir o seu prôprio percurso existencial no presente. Verifícamos também

relativamente âs fíguras de Ahschied von den Eitcrn e Fiuchtpunkt que. â excepcâo dos

dois pintores Anatol e Amos. todos os percursos existenciais nâo sâo viáveis: Max B. o

jornalista vai para Nova Iorque e tenta mais tarde "zu seinem Lrsprung

zuriickzugelangen. Er muBte noch ein Jahr bis zur Ruckkehr in sein Waldchen und

Dorfchen warten" (ibid.. 162 e cf. ihid.. 187). Hoderer. o médico, (cf. LP. 71) e Karel

Kurz. o escultor. (cf ibid. 71 ) suicidam-se. Anatol. o pintor "siedelte nach London iiber.

wo ihm die Moglichkeit einer retrospektivcn Ausstellung angeboten vvordcn war. [...]

Ich hôrte wenig mehr von Anatol. erfuhr nur. daB er allmãhlich sein Ziel erreichte und

mit seinen Bildern am intemationalen Kunstmarkt teilnehmen konnte" (ihid.. 163).

Amos. o pintor "nahm eine Lehrstelle an einer kalifomischen Kunstsehule an. wo er

genieBerisch und lãssig seine elegante Graphik weiterfuhrte. in der Nãhe eines warmen

Strandes und umgeben von schônen Frauen" (cf. ibid.. 163). Fanny. a escritora

permanece em Paris. "wo sie. spáter. an einer Blutkrankheit starb" (ibid.. 163).

Hicronymus. o pintor e escultor é preso (cf ibicL. 143.145).

A representacâo multidimensional da fígura do artista pressupôe um conhecimento pleno

de todas as faculdades do homem. O ser humano é caracterizado niio so no plano

cognitivo e psíquico. mas sobretudo pela sua constituicjĩo física e orgânica. Tendo em

conta que nos textos em análise é frequente o uso de campos semânticos provenientes da

anatomia e da medicina. o prôximo capítulo dará especial relevo á importância do

espaco do corpo para verifícar em que medida este contribui para compreender o acto

criativo e a coneepcão da obra de arte e como fomenta também um processo de

autoconhecimento no prôprio artista. na perspectiva de Wreiss.

sondem als Teile. als Seiten. als verschiedene Aspekte einer hoheren Linheit (meinetwegen der

Dichierseele)" (Hesse 1955. 83).
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3. Espaco do corpo

Es war erschreckend. wie tief die Maierei. se'm Lehenswerk, mii seinem Innern

verwachsen war: sie hatte fast organischen Charakter. sie war wie aits seinem Kôrper

herausgerissen. biutig. mii den Wurzeln von Xervenstrattgen: deshaih war sie /nanciimal

so unertraglich anzusehen. (S. 1 54)

A tentativa de compreender o funcionamento do corpo humano é particularmente

manifesta nos textos de Peter Weiss. De iacto. a partir da década de 40 constatamos o

enorme interesse do pintor Weiss pela anatomia do corpo humano. como é possível

verifícar a partir da pintura a ôleo sobre tela "Obduktion" (1944) (ef Bartsch 1982. 197)

e a pintura a têmpera sobre papel "Anatomie" (1946) (ihid.. 165). que foram antecedidas

por vários estudos como. por exemplo. as duas versôes duma "Studic zur Anatomie"

(1944) (ihid.. 196 e 198) (cf. anexos).w

0 interesse pela dor física revela-se. por exemplo. quando tenta imaginar. "wie das war.

das Messcr in einen lebendigen Leib zu stechen und das Knirschen der Knochen zu

horen. [...] das Messer in die eigenen Rippen zu bekommen. oder in die eigene Kehle.

vvie es sich anluhlte. wenn das Blut aus der eigenen Kehle brach. oder wenn der

Unterleib eine zerissene. dampfende Masse war. wie der Bruchteil der Sekunde war. in

dem die Kugel in den eigenen Kopf schlug [...]" (FP. 36).
N4

Também Fanny em Die Situation insiste na importância de estudar o corpo humano:

Wic vvenig ich meinen Korper kenne. Alles isi wirklich. offensichtlich flir mich, nur

mein eigener Korper ist mir ein Ratsel. WeiB nicht einmal. wie cr funktionicrt. Habe

keine Ahnung. wic meinc Eingevveide liegen. Warum lernt man keine Korperkunde in

der Schule? Sollte eincs der crsten und wichtigsten Lácher scin. Eine deutliche

mcdizinische Autbcreitung des Systems von Blut und Nervcn. von dcr Tátigkeit der

Organe. vom Ursprung der Krankheiten und ihrer Behandlung. (S. 54)

'

C'f. o recurso de campos semânlicos provenientes da geologia. da arqueologia, da eleetromecânica e da

microbiologia no eap. IV. 7. neste estudo.
94

O fascinio pela anatomia do corpo humano manifesta-se também no visionamento de tilmes e na leiiura

de livros. relacionados com esta temática. que mostram "'Operationen mit Taschenmessern. ohne

Betaubung. von ErschieBungen und Lrhãngungen" (LP, 36). Ou entâo uma obra cjue encontra numa

livraria que descreve a histôria da formacâo de médicos no exército. O livro ilustrado mostra como

antigamente eram realizadas as operacôes. A atencâo do narrador recai sobre as instrucoes técnicas dadas

da amputacílo duma perna (ct'. ibid.. 122).



Para Farmy. o perscrutar das funcôes e das necessidades do corpo tonia-se

imprescindível para compreendê-Io na sua totalidade. Mas o corpo lĩsico é apenas uma

parte de um todo e tao importante como as faculdades cognitivas e psíquicas. Esta

percepcão do corpo é primordial para o narrador se situar primeiro no quarto da pensão.

que constitui o centro da sua vida. mas depois é fundamental para se estender. em

círculos. a um espaco transcullural mais vasto:

Ich vvill mich durchleuchtet sehen. vvill mir meiner Impulse und Bediirfnisse bewuBt

sein. ich vvill mich als einc Ganzheit spiiren. nicht nur als einc dunklc Kraft. die von Zeit

zu Zeit cines /uges. eines Details. eines Drahtes in ihrem llampelmann-Dasein gevvahr

wird. Wie gut kenne ich mich selbst? Dic evvige Lrage. Manchmal crscheint es mir. als

wiirdc ich mich vveniger und weniger kcnnen. l'nd gerade jetzt. hier in diescm

Pensionszimmer. das ich deutlich abgesteckt auf dem Stadtplan sehc. umgeben von den

Konturen des Landes. von Meer und Kontinenten. tuhle ich mich vollig vcrirn. (S. 54-

55)'"

Lhn dos momentos em que o nanador de Fluchtpunki percepciona o seu corpo como

identidade autônoma é quando tem uma inflamacão no rim (cf. LP. 126-132).'"' A forma

como descreve o aparecimento desta dor sugere que o corpo lhe estã a pregar uma

partida. como se reagisse e actuasse sem a sua vontade. O facto de não conseguir

compreender. o que Ihe está a acontecer é um indício do desfasamento entre o aetividade

do cérebro e o funcionamento do corpo (cf. ibid.. 126) e. "[...] die rostrole Farbe meines

Urins zeigte mir. daB sich Veránderungen in meinem Kôrper vollzogen hatten. die ich

nicht mehr bemáchtigte. Mein Kôrper hatte. die Gewalthenschaft uber mich ergriffen

und diktierte mir seine Bedingungen" (ibid.. 128). A atitude de víiima c manifesta

quando constata: "Auf eine gemeine. hinterhaltige Weise vvar ich angegriffen worden.

und der Angriff kam aus meinem Korper. aus mir selbst" (ibid.. 127). Lsta experiência

dolorosa fá-lo tomar consciência da enorme distância que existe entre ele e o seu corpo.

que se torna bastante e\ idente quando mostra a eapacidade de sair do seu corpo e ouvir o

seu prôprio sofrimento: "Das Stôhnen. das ich eine Wreile anhorte. kam mir komisch vor.

was stôhnst du denn. fragte ich" (ibid.). A questionacão sobre o seu interior. a

enumeraeão das partes do seu corpo e a descrieão do seu funcionamento salientam. por

Também o diálogo do narrador com Jacques permite auscultar o interior do coipo humano por

camadas: "Wåhrend vvir Schicht auf' Schicht unseres Innern beleuchleten. durchkreuzten wir mit

freigelegten Energien die Stadt" (AE. 112).
I%

Silvia Kienberger (1994) identitiea uma descri?âo surrealista quando em F/uchtpunkt. o narrador é

sujeito a uma operacao cirúrgica para tirar a pedra do seu rim (ibid.. 294).
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um lado. a súbita curiosidade por este mundo oculto que se abre a vários níveis de

profundidade e. por outro. a ausência total. até ãquele momento. da consciência da

presenca do seu corpo. ainda que este o acompanhe todos os dias:

Da wurde mir deutlich, wie unbekannt mir dieser Kôrpcr vvar. mit dem ich lebte. Ich

versuehte. in dcn Organismus hineinzulauschen und mir seine Eingeueide vorz.ustellen.

und ich wuBte nicht einmal. vvie die einzelncn Teile miteinander zusammenhingen und

auf vvelche Weise sie arbeiteten. lch kannte nichî die Zahl meiner Riickenwirbel und

Rippcn, dic Form mcines Herzens und Magens. konntc den Sitz der Gallenblase. der

Nieren nicht genati ausfíndig machen [...]. (ibid.. 126-127)

Uma tcntativa de autorepresentagão é explícita quando percebe os limites da

consciência: "Dieses Gebilde war ich. mit diesem Gebilde stellte ich mich dar. lief ich

herum. und der Kopf war nur eine kleine Observationszentrale" (ibicL. 127).

Esta crise do corpo físico. tal como os percursos pela eidade e os trabalhos físicos

desgastantes em condicôes sociais desiavoráveis na quinta e na floresta. proporcionam

fundamentalmente momentos de refíexâo e de autodescoberta no sentido de defínir o

proprio pereurso existencial.i,> Será também uma crise existencial e a incapacidade de

transpor para a tela e para o papel as suas visôes e ideias que "mich dazu trieb. im

Winter wieder in die Wálder zu fahren" (FP. 85). 0 trabalho físico desgastante que leva

o corpo até ao limite das suas forcas insere-se numa terapia autoregenerativa. numa

tentativa de encontrar um sentido para a vida. Assim. durante o corte de árvores na

floresta. o narrador-trabalhador evoca a imagem de esvair-se em sangue até a morte:

"Ich sah die Kerbe. die ich in meinen Stiefel geschlagen hatte. und ich slcllte mir vor.

ich hátte den FuB getroffen und wiirde hier verbluten und langsam vereisen" (ihid.. 90-

91 ). A analogia entre corpo e máquina. enquanto o protagonista corta e retira a casca e as

folhas do tronco. estabelece-se através do uso de formas adjectivais e verbais que

realcam o carácter meeânico dos movimentos do corpo:

Mein Kôrper war eine dampfende. pumpcnde Maschinerie. Vlcin Riickcn gliihte. Mit

weit ausholcnden Hieben stieB ich das Kerbeisen in der Lángsrichtung des Stammes

unter die Rinde. [...] Ohne Pause bewcgte mein Kôrper sich vor und zuriick. Das

*'

Arnold-Dielewicz (1982) lamenta que o convívio do narrador com os trabalhadores. clas.se social mais

desfavorecida, na fazenda e na tloresta não ter subjacente a tentativa de "sozial-politische Aufklårung zu

betreiben". mas seria apenas "ein V'ersuch zur Selbstfindung" (ibid.. 6). I'ambém Holdenried (1991)
considera que "vveite LuBwanderungen und schvverste kôrperliche Arbeit als Holztaller sind als Spuren
eines hochst widerspriichlichen Selbstbestimmungsprozesses zu lesen" (ihid.. 163).
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Kerbeisen legte das Flcisch des Baumes bloB. Mit dem Hakcn an dcr Riiekseite des

Eisens wálzte ich die Stocke hcrum. (ibid.. 92)

O esforco físico fá-lo também sentir com mais intensidade as necessidades físicas

básicas. sendo implícito um revigoramento do seu corpo: "Ich afi. vvie ich nie zuvor

gegessen hatte. Ich fúhlte. wie der Kôrper die Nahrung aufnahm und verarbeitete. wie

die Nahrung sich im Korper \erteilte und ihn schwer machte" (ibid.. 92). Por fím. "Die

Krankheit. in der ich aufgebrochen war. war vergangen. Ich war vvach und sah mich

zwischen den Arbeitern in diesem Sibirien. Ich hatte mich an die Hiitte und an die Arbeit

gewôhnt, und die anderen Bedurfnisse kehrten zuruck" (ibicL. 95-96).

Também a terapia psicanalítica no consultôrio de Baahl inscreve-se na tentativa de

ultrapassar uma crise de identidade que afecta a sua criatividade artistica. Assim. as

sessoes psicanalíticas funcionam essencialmente como uma terapia mental para

confrontar o seu passado e conhecer-se a si mesmo. para. deste modo. ultrapassar o

bioqueio artístico:

lch erwartete keine gewaltsamen Umwandlungen, keine schoekhafien Entdeckungen. ich

wollte nur ein sorgfãlltiges Auseinandcrlegen und Vergleichen. wollte Zusammenhange

erkennen. wollte wissen. was mit mir geschehcn war. Indem meine Worte sich an einen

anderen richtetcn. vvaren sie ciner stándigen Priifung unterzogen. cs war ein Vlonolog.

der mich wachsam machte. und der mir vieles. in langsamen Lmkrcisungen und

Untergrabungen. verdeutlichte. (FP. 50-5 1 )

Contudo. o tratamento não Ihe permite eriar uma coerêneia entre passado e presente.

porque "als ich unsere Untersuchungen abbrach. hatte ich die Vlasse des Schreckens

noch vor mir" (ihid.. 53). Evidencia-se como terapia inviável. uma vez que nâo consegue

sair da sua "eigenen Wildnis" (ibid.) para transformar o monôlogo. sem forma e

indistinto. num diálogo e romper com as baneiras linguística e de pertenca. Também

Paul em Die Siiualion. recorre a um tratamento psicanalítico que identifíca com uma

"seelische Operation" (S. 214) para confrontar-se com o passado e. deste modo. alcancar

uma autocompreensâo no presente. "Ich kam zur Psychoanalyse. um Abhilfe gegen

meine I.ethargie. mein Unvermôgen. meinc Qual zu fínden" (ibid.. 213). Contudo. "Dic

Analyse enthielt fîir mich keine groBen Neuentdeckungen. ich erreichte nie diese

leuchtenden Augenblicke. in denen man plôtzlich seine Vergangenheit zu verstehen

glaubt" (ibid.). No entender de Paul. vida e arte não podem ser separadas analiticamente:
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"Der kiinstlerische Ausdruck und das menschliche Dasein bilden eine Einheit" (ibid..

215).

É frequente estabelecer-se um paralelismo entre o trabalho físico e o trabalho artístico

nos textos de Weiss. Para além de operar uma anulacão das diferencas entre as duas

actividades. salientando assim o carácter orgânico do acto criativo. permite também

alcancar uma maior clareza e coerência do trabalho criativo. Também no seu diário.

Peter Weiss atribui ao processo de escrita um carácter orgânico ao compará-lo aos

movimentos que ocorrem no interior do corpo humano. que não são perceptíveis num

plano exterior. Trata-se de um fíuxo "der im eigncn Wachstum fortláuft. schwankt.

steigt. sinkt, sich verliert. verliiuft. weiterfíndet. ohne nach einem Wcg zu fragen. Bilder

entstehen. Worte entstehen, wie Regungen in Nerven. BlutgefãBen. Eingeweiden. und

sie bleiben unbekannt wie das Innere des Kôrpers [...]" ( Weiss 1982. Bd. 1.41).

Para Leo. em Die Situation. o acto criativo está associado a uma atittide de

autofíagelaeâo. Assim. antes de pintar comeca por ouvir "eine wiitende Stimme in sich.

eine Stimme. die auf ihn schimpfte. einc Stimme. dic ihn kommandierte und reizte. er

kannte diesen Sklaventreiber in sich. den Sklaventreiber, der ihn zur Staffelei gepeitscht

hatte. der in friiheren Jahren manchmal eine solche Macht iiber ihn gehabt hatte. daB er

sich selbst ins Gesicht schlug, wenn ihm etwas nicht gelang. daB er sich zu harten

Strafarbeiten verurteiltc. zum Hungern" (S. 153-154). Em Abschied von dcn Ehcm.

quando o narrador ainda se encontra na casa paterna, estabeleee afínidades entre as cores

da sua pintura e as cores das entranhas do corpo. que realcam o trabalho cárduo do

processo criativo: "Ich malte mit den Farben von Lingeweiden. den Farben von Kot.

Harn. Galle. Eiter und Blut. N'ach einigen Stunden gelang es mir. mich ins Vergessen

hinuberzuarbeiten. Ich malte. bis die Dãmmerung vom Garten aufstieg und allc Farben

schwarz machte" (AE, 104). E quando sai pela primeira vez da casa paterna para

frequentar a academia de Belas-Artes em Praga. esta auto-agressividade torna-se ainda

mais evidente:

Lntledigt von Lltern und Lehrern iibernahm ich selbst die Gevvalthcrrschaft iiber mich.

Niemaiĸ! w;u harter gewesen und riicksichtsloser als ich cs war. gegen mieh sclbsi [...]

meine eigenllichen l.eistungen gingen in der Abgeschiedenheit meines Zimmers vor sich

und dicse Leistungen vvaren vvie Blut das nach Torturen hervorsickeii. Ich schlug mich

mit den Láusten in die Rippen. ich spie in meine Hãnde und schlug mir die Hánde ins

Gesicht. ich strafte meine Miidigkeit und Unaufmerksamkeit mit Nahrungsentzug. und
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bei all diesen Schindereien geschah es doch, daB Bilder in mir aufsticgcn und sich

langsam und tastcnd aufdie Tafeln vor mir projizierten. (ibicL. \26)m

Quando Edna. a sua primeira mulher. fíca grávida. o carácter orgânico da obra de arte se

torna particularmente evidente na analogia que estabelece entre as fases de

desenvolvimento do feto no ventre materno e a concepcão da sua obra de arte. Será

também uma forma dc visualizar e valorizar a criatix idade artística e todo acto criador:

Wieder vvar eine Verkettung hergestcllt. und im Leib dcr Lrau entstand ein I.eben. das

von mir gezeugt vvorden war. im Halbdunkel zvvischen den aufgetũrmten Formen der

Bilder. Eine Apokalypse umgab den Keim zu einem neuen Menschen. dcr Samen war

aus mir herausgeflossen. so vvie die Bilder herausflossen, und er lag festgefressen in der

Gebãrmuttcr. wuchs langsam. cntwickelte seinc Glieder. im Kreis der Gebilde auf den

Papicrcn. Dic Bilder vvurden dann aufgespannt zu einer Ausstellung in der Stadt. diesc

Bildbánder. Bildflãchen. aneinandergeklebt. iibereinandergeklebt. zerknetet. zerwiihlt.

stiickweise viclschichtig aus durchsichtigen Papieren. stiiekvveise mit Texten durchsetzt,

oder mit Reihen von Ausschnitten aus den Reproduktionen fertiger Kunstvverke, Farben

waren gemalt oder aus bunten Papieren hcrausgerissen, und die Formen und

Gegenstånde. manchmal katalogweise geordnet. manchmal zersprcngt. zeigten sich in

photographischer Genauigkeit oder im Gevvirr von Linien und vervvischten Llecken. (LP.

102-103)

\ representacão do espaco do corpo insere-se. tal como os outros espacos. que

analisámos até aqui. num doloroso processo de autoconhecimento. No entanto.

verifícámos que este espa^o salienta sobretudo o lado físico e orgânico da obra de arte e

do artista. que busca a apreensão da sua interioridade. Os esludos do corpo humano. as

sessôes psicanalíticas. o paralelismo do trabalho artístico com o trabalho físico e com o

desenvolvimento do feto no ventre materno proporcionam assim um conhecimento mais

aprofundado de si mesmo para ultrapassar a crise existencial. Sô o conhecimento pleno

do homem em todas as suas \ ertentes cria as c0ndi9c.es necessárias para desenvolver o

projecto artístico. É portanto possível identifícar cstes momenlos de percepcão física do

corpo com uma terapia que acaba por afectar tambétn as dimensôes psíquica c cognitiva.

'

Também no caso do carleiro Lerdinand Cheval (cf. nota 154). Weiss (1979) salienta o lado orgânico do
acto criativo que se proeessa no interior do corpo: "In diesem Traum ist das Innere der Gedanne zu

spiiren. er vvuhlt in Kotmassen. knetet an den schvveren Trauben des Kots. alles flieflt von Kot, vvindet

sich. schlãngelt sich. erhartet sich schlieBlich /u trãchtigen Sãulen. Boschungen. Spiralen. Gehãnsen"

(ibid.. 32).
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Iremos ver no capítulo seguinte em que medida a imagem especular também se inscreve

nesta tentativa de autoconhecimento e até que ponto proporciona uma aulorepresentacâo

multidimensional.
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4. Espa<;o de autorepresenta^ão especular

Alle Geburten unserer Phaniasie waren aiso zuletzi uur 'wir selhst'. Aber was ist

Freuitdschaft oder platonische Liebe denn anders als eine woiliisiige Verwechslung der

Wesen? Oder die Anschamtngen unserer selbst in einetn andern Glase? (Sehiller: Brief

an Reinwahi. ( 14 4 1783) 1955. 45)

No plano da reconstrucão perceptiva do sujeito. a imagem especular inscreve-se numa

tentativa de autorecriacão e auto-encenacâo da fígura do artista. Tal como o convívio do

narrador com um conjunto de fíguras artistas aponta para um desdobramento do narrador

autobiográfíco numa pluralidade de alter-egos. que já analisámos (cf. cap. I. 3 e cap. IV.

2). também a imagem refíectida no espelho de vidro e de água instaura um processo de

autognose. numa tentativa de descobrir a interioridade do artista.

Nos textos em análise aparecem um conjunto de situacôes em que ambos os autores se

confrontam com a sua prôpria imagem no espelho. 0 acto dc contemplar-se no espelho

em crianca inscreve-se num momento primordial para a identifícacão do artista. Desde a

antiguidade clássica. o espelho tem sido alvo de infínitas possibilidades de leituras e

interpretacoes. De acordo com o mito de Narciso. a qucda de um jovem dotado de

grande belez.a é atribuída por se ter contemplado e apaixonado pela sua prôpria imagem

que visualizou no espelho da água. Daí que o mito surja geralmente associado a uma

interpretacão moralizante em que a fígura de Narciso se identifíca com um "emblema da

vaidade. do egocentrismo. do amor e da satisfaeao de si prôprio" (Chevalier 1982. 466).

Lmberto Lco (1989). pelo contrário. defíne no capítulo "Sobre espelhos" (11-44). o

espelho enquanto "fenômeno-limiar que marca os limites entre imaginário e simbôlico"

(ibid.. 12).l9g De acordo com a tipologia de espelhos apresentada por l.co (cf. Lco 1989.

14-15)." consideramos que cm Weiss os espelhos sao côncavos. uma vez que "o

objecto varia de posicão. [...] forneee imagens reais. invertidas. aumentadas ou

reduzidas conforme os casos. em diversos pontos do espaco. que podem ser observados

pelo olhar humano ou colhidos por um ecrã" (ibid.. 14-15). Sendo assim. o espelho pode

ser associado a um ecrã qtie remete para o "Guckkasten" da infância de Peter Weiss. isto

"'

No eniender de Eco (1989): "O domínio imaginário do prôprio corpo que a experiência do espelho

pennite [...] veritlca-se sô na medida em que o sujeito se integra no sistema simbolico" (ibid.. 13).
"

Ao longo do capítulo. Lco ( 1989) justifica como o espelho impôe processos semiosicos (ihid., 1 1-23).
detine em que sentido a imagem especular nåo é um signo (ibid.. 24-30). Descreve as situacôes em que os

espelhos sejam usados de modo a produzirem processos detinidos como semiôsicos (ibid.. 30-3 1 ). como é

o caso dos espelhos deformantes (ibid.. 30-33). da encenacão prô-catcSptrica (ibid.. 33-36) e do teatro

catoptrico (ibid.. 37-39. E. por fim. estabelece a difereni;a entre imagem especular. por um lado. e imagem

folográfica. cinematogratica e telev isiva. por outro (ibid.. 3^-44).
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é. para as primeiras imagens c impressôes recebidas na infância. Assim. "A imagem real

dos espelhos côncavos é. do ponto de vista do senso comum. irreal. c se se Ihe chama

"real" é ncão sô porque o sujeito que a apreende a pode confundir com um objecto

físicamente consistente. mas também porque pode ser colhida por um ecrâ |...]" (ibid..

15).

Relativamente â presenea do mito de Narciso nos textos em análise. pensamos que este

se manifesta antes. na interpretacâo da água. na qual se contempla Narciso. "como um

espelho aberto sobre as profundezas do eu" (Chevalier 1982. 466). Segundo o filôsofo

G. Bachelard. o mito pode ser também interpretado como "uma sublimacão por um

ideal" (ihid.). Neste sentido. o acto de se contemplar no espelho terá nos tcxtos de Gaiser

e Weiss o objectivo de conhecer as várias dimensôes interiores. incluindo o corpo c a

alma. que remetem para vários planos de criatividade artística.

E particulannente interessante ver antes a forma como Eco analisa os espelhos como

prôteses e como canais. Assim. partindo do principio que uma prôtese designa "qualquer

aparelho que prolonga o raio de accâo de um ôrgao". é possível. no entender de Eco.

identifícar o espelho com uma prôtese. Apesar de o espelho como prôtese scr

"absolutamente neutra" (1989. 19).201 ele pode também ter uma funeâo intrusiva que

"nâo so nos peiTnite ver melhor o mundo mas também vermo-nos a nôs prôprios. tal

como nos vêem os outros" (ibid.. 20) e "por vezes poderá desempenhar também a accão

intrusiva de um periseôpio" (ibid.. 34).202 Para Eco, o espelho. entendido como "prôtese

catoptnca"" (ihid.. 21 ). fornece "um dupio absoluto do campo estinlLiIante," (ihid.. 22).

ísto signifíca que. neste caso. a imagem espeeular nâo é interpretável. mas apenas o

objecto para a qual remeta. ou melhor, o campo estimulante de que a imagem constitui

um duplo (cf. ibid.. 30). Neste sentido. os espelhos proporcionam uma "virtual

duplicacão dos estimulos" (ibid.) e uma "tentacão contínua de considerar-me um outro".

o que torna a "experiência especular uma experiência absolutamenle singular. no limiar

entre percepeûo e significacâo" (ibid.).

No entanto. maís adiante acrescenta: "Lnquanto canal-prôtcse, o espelho pode dar origem a enganos

perceptivos. como todos as prôteses" (ibid.. 2 1 ).

Esia ideia do espelho como ■canal-proiese" (ibid.. 21) remeie para a ideia de que os quartos e os

respectivos objectos também possam ser prôteses no sentido de retlectirem e prolongarem a existéncia dos

indivíduos que habitam esses espacos. cf. cap. IV. I, neste estudo.
'"'

Segundo a definicâo dada no dicionário de Antônio de Morais Silva (1990). "•catôptrica" designa a

parte da fisica que estuda a reflexão dos raios luminosos em todas as especies de espelhos (ef. ihid.. vol. I.

511).
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Assim. no caso de Gaiser, quando a crianca vê a sua imagcm rcllectida na água

estagnada. na primeira parte "Mũckenlarven" (Gaiser 1983. 107-115) do conto "Aus

einer Kindheit" (ibid. 107-124) (cf notas 131 e 140). podemos associar a sua imagem

espccular â curiosidade do jovem artista de desvendar outros mundos. que não sâo

visíveis ao primeiro olhar. Apercebe-se do contraste que a sombra da sua cabeca cria

com a claridade do céu: "Neugierig. vorsichtig senkte ich meinen Kopf iiber das

Trogwasser. sah mich selbst. mein Gesicht schattend widergespiegelt. darum herum das

GleiBendhelle des Himmels" (ihid.. 107). É a sombra da sua cabeca que Ihe permite "in

dcm Wasser durch und durch sehen. Durch den Schatten blickte ich hinunter" (ibid.).

Também na quinta parte do conto "I.icht. das mit uns spielt" ((iaiser 1983. 84-99) (cf.

nota 66). quando se descreve o regresso do adulto â sua terra-natal. o narrador. tal como

em Weiss. tenta reconhecer os lugares da sua infância. contudo as formas aparecem

indistintas e incoerentes: o sujeito no presente é incapaz. de se rever no indivíduo do

passado. Será a autorepresentacâo especular que vai operar uma coerêneia entre passado

e prcsente. O contraste entre a luz da lua e o negro da água realca a nitidez da imagem

especular. No entanto, estamos perante uma distorcão da imagem real do mundo. pois

enquanto. em primeiro plano. se encontra a sua imagem refíectida no espelho da água. a

perspectiva do olhar do indivíduo transfere as árvores para um plano de fundo:

Ich suchte den UmriB der Auwálder. w ie ich sie kannte: nur graue Massen dammerten da

und don gestaltlos. ich kannte nichts vvieder. Da kam ich ans Wasscr. das Wasscr war

schwarz und glatt. Plotzlich mcrkte ich, vvo ich zu suchen hatte. Scharf wie gc.siochen

stand in dem schwarzen Wasser das Spiegelbild. regungslos. dic Báume abvvárts

rcichend. weit und lief hinab. Nichts vvar so deutlich. nichts vvirklicher als das Bild im

Spiegel. Ich beugte mich vor. da sah ich. daB ubcr mir ein diinner weiBer Mond stand.

(ihid.. 96)

Assim. a lua reúne a paisagem das recordacôes e a imagem especular do eu-escritor.

No caso de Peter Weiss. a referência â primeira imagem especular ocorre também numa

noite de luar. Assim. quando deambula sonâmbulo pela casa paterna. acaba pcir se

contemplar no espelho do quarto dos pais. Nestc caso. a criaiĸ;a projecta o seu estado de

ansiedade vivido na casa paterna. Capta a sua imagem num plano de fundo enquanto se

opera uma inversâo da imagem do quarto: 'Tm Spiegel des grolkn Wãschesehranks. an

der Wand gegenuber dem Bett. sah ich mich selbst. sah mich im violetten Mondlicht in
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der Tiefe des verstellten Zimmers" (AE. 46). A teoria dos médicos de que a errância

noclurna da crianca pela casa se deve a um parasita que teria trazido o vírus da malária

"lieB mich glauben. daB ich dem Irrsinn nahe sei [...]". por isso estuda o scu rosto no

espelho. "schnitt Grimassen. lallte und lieB meinen Speichel aus dem Vlund trôpfeln. wie

ich es zuweilen bei den Geistesgestôrten. auf ihren Spaziergiingen im Park. gesehen

hatte" (ibid.. 47).

A imagem especular ocone também. mas com um signifícado diferente. associada aos

livros. Será nas histôrias dos livros proibidos da biblioteca dos pais que revê o seu caos

interior. Nestc contexto. as historias identificam-se com espelhos que se projectam na

crianca:

Das Chaos in mir von unausgegorenen Sehnsiichten. von romantischcn Verstiegenheiten.

von Angsten und wilden Abenteuertráumen wurde aus unzãhligen Spiegcln auf mich

zuruckgeworfeu. ich bevorzugte das Anriichige. Zvveideutige. Diistere. suchtc nach

Schilderungen dcs Geschlechtlichen. versehlang die Geschichten von Kurtisanen und

Hellsehcrn. von Vampiren. Verbrechern und Wiistlingen. und wie cin Medium fand ich

zu den Verfiihrem und Lantasten und lauschte ihnen in meiner Zerrissenheit und

Melancholie. (AE. 59-60)

Exige até que "die Stimme dcs Buches unverstellt zu mir sprãche und nichts vor mir

verbarg" (ibid.. 60).

Também as pinturas dispostas. em círculo. em redor dc Fanny se transformam em

espelhos que se projeetam. por sua vez. sobre Leo. Neste contexto. as pinturas de Leo

retlectem as dimensoes multifacetadas da sua existência artística. o que aponta para uma

autorepresentaeão multidimensional da fígura do artista: "Um sie herum all seine groBen

Beschworungsbilder. die mit elektrischer Kraft auf ihn ausstrahlten. In seinem

Spiegelkabinett hatte er sich in vielen Brechungen postiert, er selbst vvar der Herzpunkt.

aus allen Richtungen vibrierten feine Fãden zu ihm heran. Wie eine Spinne saB er in

seinem Netz" (S. 11).

A imagem do espelho aparece de novo quando. depois da partida da cidade de Praga. se

dirige para a casa de Hesse. Ao caminhar o narrador imagina o suieídio de Peter Kien e

identifíea-se com os sentimentos e accôes do amigo perseguido que se atira pela janela.

Depois da desericâo minuciosa do quarto. confere especial relevo ao espelho pendurado

na parede. "[...] ein Spiegel mit verziertem Goldrahmen. und in dem Spiegel war das
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Fenster zu sehen. und mein Anlauf zum Fenster. Ich stellte mir die Sekunde vor. in der

alles Haltbare verschwand, die Sekunde. in der ich zum Fensterbrett cmporschnellte und

mich hinaus in das blaue Wasser der Leere schleuderte" (AE. 134-135). Fambém no

quarto onde se instala. quando chega pela primeira vez a Estocolmo. no início do texto

Fluchipunkt. o armário tem um espelho no qual se refíecte a sua existcncia. a imagem do

viajante que chega ao seu destino: "[...] schwarze Male starrten aus dem zerkratzten

Holz des Schrankes. in dessen Spiegel ich mich die Koffer abstellen sah" (FP. 7).

0 ambiente da primeira exposic;ão de pinturas em Londres, durante o convívio com

Jacques. apresenta uma inegável similitude com o "teatro mágieo" de Pablo. personagem

no romance Der Steppemvolf de Hermann Hesse. no qual existem "nur Bilder. keine

Wirklichkeit" (Hesse 1955. 236). Por seu lado. o "teatro mágico" de Pablo com os

espelhos "cines Lachkabinetts" apresenta afínidades com um "teatro catôptrico" (37-39).

defmido por Lmberto Eco (1989). Os teatros catôptricos caracterizam-se pelo jogo que

se cria com os espelhos. Aplicando a teorizacão de Eeo sobre os espelhos. consideramos

que o teatro mágico de Pablo. enquanto teatro catôptrico. opera uma "encenaeâo prô-

catôptrica" (ibid.. 35)." isto é. através da manipulac;âo do espelho enquanto canal

criam-se ilusôes da realidade e todo o discurso scmiôtico se dcsloca da imagem

especular para a encena<;ão (cf. ihid.). Para Eco. os teatros de espelhos produzem

"ilusôes perceptivas" que sc baseiam "numa encenaeão que é fenômeno semiôsieo"

(ibid.. 38-39).

Umgeben von unsern Bildem gingen wir durch dic Stadt. der Regen war versiegt. die

sinkendc Sonnc durchstrahlte den Rauch. und immer vvieder brach der Katarakt dcs

Gelachters auf, alles wogte wie in den Spiegeln eines LachkabineUs. Lin Strahlenkranz

von Perspektiven umgab uns. unsere Zukunft lag offen. ich sah weite Wånde

vollbchángt mit meinen Bildem und Jacques dirigierte seine Orchestcr. (AE. 1 10)

As duas situac;6es partilham também uma encenacão teatral na qual se destaca o

elemento do riso e do anedôtieo: "- So. und jetzt ist bloB noch eine ganz kleine. lustige

Zeremonie zu vollziehen" (Hesse 1955. 236-237).

A manipulacão do espelho enquanto canal é bastante evidente quando Harry Haller se

contempla no espelho do leatro mágico de Pablo. O desdobramento múltiplo do

Eco (1989) identifíca "uma semidtica da encenav\1o. que pode projectar-se num uso dos espelhos

enquanto canais" (ibid., 2 1 ).
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indivíduo numa pluralidade de alter-egos rompe com a unidade e a imagem coerente do

artista numa acepcao clássica:

lch sah. eincn winzigen Moment lang. den mir bekannten Hany. nur mit einem

ungcwôhnlich gutgelauntcn. hellen, lachenden Gesicht. Aber kaum. daB ich ihn erkannt

hatte. tlel er auseinander. loste sich eine zvveite Figur von ihm ab. eine drine. eine

zehnte. eine zvvanzigste. und der ganze Riesenspiegel vvar voll von lauter llarrys oder

Harry-Stũcken. zahllosen Llarrys. deren jeden ich nureinen blitzhaften Moment erblickte

und crkannte. [...] und alle waren ich [...]. (Hesse 1955. 237)

Enquanto o espelho do Der Steppcnwolf é essencialmentc dissociativo. a imagem

especular de Thel no romance Die Situation é sobretudo narcisista e confírmativo. Para

Thel o espelho suscita a autorefíexão. mas é fundamentalmente um modo de

proporcionar o encontro consigo mesmo. Reparamos que o autorelrato é moldado pela

presenea do fundo do quarto que se refíecte no cspelho:

Sie wandte sich dem Spiegel zu und betrachtete sich sclbst. Sie war schmal. klein. in

knappe schvvarze Hosen und einen langãrmligen. um den Hals geschlosscnen Pulli

gekleidet. Ihr rotblondcs Haar gekãmmt in eine kurze. gerade Pagenfrisur. Dcr Mund

krãftig geschminkt. die Augen schwarz umrandet. Sie ging nãher an den Spiegel heran.

hinter ihr die hcllen, vollcndeten Proportionen des Zimmers. sie lcgtc die llãnde gegcn

ihrc Spiegelhandc. kiiBte sich auf ihren Spiegelmund. Ich muB diesc Begegnung mit mir

selbst besiegeln. Die einfachste aller Entdeckungen: warum macht man sie so selten? (S.

75-76)

Assim. a imagem especular enquanto prôtese afírmativa ou dissociativa instaura

sobretudo uma autorecriac;âo da fígura do artista. uma vez que projeeta os estados

presentes e aspiracôes futuras das diversas figuras. Também faculta o acesso a vários

niveis de profundidade e institui um desdobramento em múltiplos sujeitos que assinalam

a alteridade inerente â criati\ idade artística. No capítulo seguinte. analisaremos como as

pinturas de Weiss podem também ser entendidas como imagens especulares na medida

em que representam uma auto-encenacão da figura do artista que realca os vários perfis

da sua actividade artística.
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5. Espaco pictôrico de auto-encenaeão

Erinnerwtgen an die Umgebungen meiner fri'thsten Kindheit kiangen in diesen Biidern

aitf. durchsetzl von den Eindriicken intd Widerspiegelimgeit spaterer Jahre. icli

versuchte. mich in diese/t Biidern zu erke/mett. ich versuclile. t/ticli mit diesen Biídern zu

hei/en. uttd sie waren voll vo/t der bleiernen Schwere meiner Isolierfheii und von der

e.xplosiven Gltti meiner angestauten Verzweiflung. (AE, 126-127)

E na cidade de Praga que o narrador de Weiss reconhece o quanto seu percurso

biográfico se repercutiu em toda a sua obra pictôrica. Neste capítulo interessa

particularmente analisar as pinturas que sejam auloretratos e que apontem para um

percurso estético nas artes. Quando o nanador de Abschied von dcn Eltcm refere a

destruicâo dos seus trabalhos pictôricos pela mãe. na mudanca da casa paterna para a

Suécia. em 1938. acaba por indicar e definir a temática das suas primeiras pinturas: "Mit

ihren eigenen Hãnden hatte sie die Bilderwelt meiner Jugendjahrc. diese Totentãnze.

W:eltuntergánge und Traumlandschaften. vernichtef (AE. 138). Para facilitar a análise

do conjunto de pinturas que seleccionámos para este capítulo e que se encontram

evocadas cm diversas passagens nos textos em análise.Jt~s organizamo-las e agrupamo-

las em dois núcleos temáticos.

Num primeiro. inserimos as pinturas que tematizam a feira. o circo e que de alguma

forma encenam uma representacâo dramática e se aproximam dos limitcs de uma

simulacâo."
'

A representacâo do mundo da feira sugere a recuperacão e transfonnaeão

de cenas originárias que oconeram na infâneia. Assim. constituem no ámbito do espaeo

pictérico a cristalizacâo de um sonho que se desenvolve a partir da infância. quando.

acompanhado pela criada Auguste. o protagonista descobre o mundo da feira nos

arredores da cidade (cf. AE. 19-25). Julgamos que as pinturas que exploram as cenas da

vida e do mundo artístico anunciam o trabalho de Weiss como encenador de pe^as de

teatro. Pensamos que "diese groBen zusammenfassenden Allegorien. diese Chore. diese

festlichen und makabren Aufzuge. dazwischen einzelne Gesangstimmen. Tãnze.

Trommeln und Dudelsácke", que Weiss (1979. 109) mais tarde tanto admira no teatro

renascentista e exprime na entrevista Gesprach iibcr Dante (ihid.. 109-130) (cf. nota

"

Alguns temas também sĩĩo encenados nos dramas de Peter Weiss. que. no entanto, nâo serão analisados

neste esiudo.
""

A cidade ou os arredores da cidade com as suas fábricas são temas predilectos na arte pictôrica de Peier

Weiss, "Jahrmarki und Zirkusvvell sind fortan zentrale Motive" que simbolizam a vida (Beise 2002. 32).
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134). já se encontram presentes nas pinturas inseridas neste primeiro núcleo de

composicoes.

As seguintes pinturas têm em comum de representarem uma espécie de encenacâo

teatral. no centro da qual sc encontra o artista. Lma representacão muito semelhante

surge quando o narrador descreve o seu caso amoroso e a divergcncia com o engenheiro

da labrica do pai â frente de Max. em que a componente dramática e teatral se revela ao

nível da anedota. Todos os movimentos são encenados como se se tratasse de uma

representacâo teatral: "Ich konnte dieses Abenteuer lachend wiedergeben. mit grotesken

Darstellungen des Auffahrens, des Sprunges durch das Fenster. des Hinabsttirzens zum

Seeufer [...]. Auch die Fabrik zeigle sich wie in einem Lachspiegel. Mit ernsthafter

Miene sah ich mich sinnlose Bewegungen ausfũhren. Was mich vor wenigen Tagen

noch eingeengt hatte. vvurde jetzl zu einer Harlekinade" (FP. 18). Também Jôrg em Die

Siiuation e Hieronymus em Fiuchtpunkt (cf cap. IV. 2) proporcionam momentos que

apresentam semelhancas com uma encenacâo teatral. A expressão mimética do rosto de

Hieronymus. durante a cena em que expôe a sua obra de arte ao narrador. apro\ima-se

dos limites da loucura:

Wáhrend cr mir die neuentstandenen Zeilen vorlas. wechselte dcr Ausdruck seines

Gesichts in einer Ubereinstimmung mit den verschiedenen lextarten. Seinc Zlice

konntcn zerbrôckcln und zerrinnen. sic strafften sich. zineiien. zuckten. oder krauselten

sich m eincm Lachen. Das Lachen war vorherrschcnd. Immer wieder crgabcn sich

Zusammenstellungen von Begcbenheiten. die so iiberraschend waren. daB wir in

Ciciáchterausbrechen muBtcn. (FP. 141 )

Também na interpretaeão que Hoderer faz da vida do narrador. encontramos a imagem

do arlequim ou do bobo da corte. representada na pintura "Mysterienspiel" (1934)

(Bartsch 1982. 102).J,/ da qual hoje se tem apenas uma fotografia. e também na aguarela

"Parade"2li< (1945) (ibicL. 203): "Sie lassen dich tanzen. du bisl ihr Hofnarr. Du

geíåhrdest sie nicht" (FP. 71 ). Apesar de uma diferenea de onze anos na eoncepeâo de

"Mysterienspiel" e "Parade". ambas retratam a encenaciîo de uma peca num palco. Â

volta do arlequim são representadas diferentes situacôes aparentemente contraditorias. 0

"

Todas as pinturas analisadas, neste capitulo, encontram-se por ordem em anexo nesie estudo.
*

Hiekisch (1982a) identilica nesta aguarela "die Allegorie iiber Macht und Gevvalt". ela "deutet damit

schon auf die dramatischen Arbeiten voraus" (ibid., 25). \o seu entender esta composicão -faBt Peter

Weiss Bildervvelt zusammen" (ihid.) e consiitui a obra pictôrica principal durante o exilio na Suécia.

Acresce que interpreta a tlgura da crianca. vestida de arlequim. como simbolo do artista (cf Hiekisch-

Picard 1984a. 106). tcmática que será retomada na peca radiofônica Der Turm (ihid.).
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título "Mysterienspiel" sugere que se trate de um "jogo de mistérios" e já encerra em si a

ideia de um "teatro do mundo". As únicas figuras que se movem e que contrastam com a

atitude estática das figuras dispostas de frente num linha recta (oito homens. sendo um

deles Jesus que está a ser crucificado. e uma escultura branca feminina) são o menino.

que associamos å figura do arlequim. e uma menina. vestida de branco. que dancam

juntos. Esta confiuência de elementos heterogéneos aponta para a antinomia entre vida e

morte. Na aguarela "Parade" (1945) a ideia do "teatro do mundo" torna-se mais

evidente. O arlequim remete explicitamentc para uma das figuras alegôricas da

commcdia dell'arte. Nesta aguarela está presente um dos aspeetos fundamentais da

commcdia dcll'arte que é a intriga múltipla e paralela em que um conjunto dc cenas

indepcndentes. que retratam diferentes situacôes da condicão humana. é encenado em

forma de círculo å volta do arlequim. que ocupa um lugar central na composicãor<!4 A

forma como o arlequim com os bracos estendidos equilibra no scu nariz uma pena de

paváo e na mão esquerda segura uma balanca remete para uma cena originária em

Ahschied von den Eitern ( 1 964). na qual se descre\e o mo\ imento corporal de equilíbrio

do acrobata (cf. ibid.. 24-25). A atitude do arlequim perante a vida exprime. assim. o

dificil percurso biográfico e artístico do pintor.

As seguintes quatro pinturas têm em comum de se centrarem no mundo do espeetáculo e

das feiras: e no actor. Lomando. em primeiro lugar. as duas pinturas a ôleo sobre

madeira "Fahrende Schauspieler vorm Dorf (1936) (Bartsch 1982. 117) e

"Jahrmarktsleben" (1940) (ibid.. 179). verificamos que em ambas e.xiste a figura do

actor e um público relativamente numeroso que assiste â actuacão. Mas enquanto na

primeira (cf. ihid.. 117) se destaca a tigura do actor da commedia deil'arte cjlic era

comum representar na rua â frente dos habitantes da aldeia. na segunda (ihid.. 179)

salienta-se a representacâo de espectáculos em pequenos paleos.

As seguintes pinturas a ôleo sobre tela "Jahrmarktsgruppe" ( 1 943) ( Bartsch 1 982. 1 89) e

"Musikanten" (1944) (ibid.. 191) centram-se mais na figura do aitista pela ausência dc

um público. Na primeira (ihid.. 189). as duas tiguras. feminina e masculina. em primeiro

plano. podemos identificar com dois actores de circo pelo seu vestuário e pelos objectos

,l>

Em entrevista com Amold ( 1983). Weiss comenta da seguinte fonna a sua obra pictôrica: "Ls sind ott

Szenerien. die Weluheater genannt wurden. oder dramatisehe Situationen: die I iguren stehen auf diesen

Bildem manchmal vvie auf einer Buhne in bestimmten Beziehungen zueinander. es gibt da Lreignisse. die

eine Totalitiit ausdrucken vvie etwa auf minelalteriichen Gemalden diese Stationsbilder. auf denen

verschiedene Ereignisse fortlaufend auf derselben Tafel geschildert werden. die mit unseren heutigen
Mineln im Film oder auf der Buhne ausgedruckt werden kônnen" (ihid.. 30).
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que dispôem: enquanto a figura masculina usa na cabeca um chapéu alto cilindrico com

fitas nas pontas. tal como o bordão que segura na mâo esquerda. também se destaca o

maeaquinho agarrado ao seu pescoco e o enorme cesto que segura â sua frentc. dentro do

qual se distinguem diversas figuras em madeira ou em pano que remetem para

personagens de palco. inclusive um jogo de cartas: a tigura feminina veste um fato de

xadrez. tem uma máscara colocada de lado na sua cabeea e uma túnica branca comprida

com um padrâo de fíores colocada å volta do seu peseoco. Ambas as personagens sâo

envolvidos pelo ambiente da feira que podemos apreender pela tenda e a roda. no plano

de fundo superior direito. c pelos equipamentos lúdicos. no lado esquerda em que se

destaca o cavalo de madeira branco. Esta composicâo retrata a vivcncia na feira.

Na segunda (ibid.. 191). pelo contrário. o mundo da feira está completamente ausente.

Os dois músicos remetem explicitamente para uma cena fínal no texto Fluchtpunki.

quando o nanador encontra dois músicos no comboio. quc tal como o nanador. se

dirigem para a cidade de Paris e depois fícam hospedados no mesmo hotel:

Nebcn mir standcn die beidcn Musiker. und ihre Finger. die wãhrend der Reise an den

Saiten derGitanen gezupft hatten. trommelten und hiipften aufder Fensterscheibe. Der

eine. mit dem bleichen. femininen Gesicht. hattc cinen Stadtplan aufgeschlagcn. der

andere. mit dem ungeheuren, schwarzumschatteten Kinn. beugte sich dariiber. und wir

erôrterten. vvo die billigsten Hotels zu finden scien. (LP. 192- 193)

E com eles que entra na cidade. símbolo de todas as aspiracôes do artista que procura

emancipar-se e onde vai oconer um dos momentos mais importantes do seu percurso

existencial: "Zwischen den Reisegelahrten. die plôtzlich wie zwei Wachter neben mir

standen. trat ich hinaus vor die Stadt. Die Stadt der groBen starken Eroberer" (ibid. 193).

Mas a pintura de 1944 lembra também uma fotografía do prôprio nanador e de Max.

representados como músicos. Apesar de a descric;âo do vestuário e o plano de fundo em

Fluchipunkt nâo coincidirem com a pintura. pensamos que os dois músicos na

composicâo remetem para uma \ ivência ligada ao mundo da feira: "Befremdet sehe ich

meine Erscheinung auf einem Bild. von einem StraBenphotographen vor zwanzig Jahren

aufgenommen. am Rande des Tiergartens. auf dem Platz vor dem Zirkusgebaude. W ir

stehen nebeneinander. Max und ich" (ihid.. 24-25).

Consideramos que as pinturas a ôleo sobre tela "Der Ilausierer" ( 1940) (Bartsch 1982.

171) c "Jahrmarkt am Stadtrand" (1940) (ibid.. 173). concebidas no mesmo ano.
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representam. para além da condicao do exilado que chega a um país estrangeiro.

comentada em vários estudos.""1 também a figura do préprio artista que tenta emancipar-

se no âmbito da arte. Na nossa opinião. estas pinturas se inserem numa fase em que

Weiss comeea a estar preparado para iniciar plenamente o seu trabalho artístico. por isso

sâo emblematicos da construcâo de um projecto existencial viável."
'

0 prôprio Weiss

comenta numa entrevista esta pintura. identifícando a representacao do cstrangeiro ou do

exilado quc chega a um novo lugar. cuja língua e cultura desconhece. com um

autoretrato:

»Der Hausierer« ist natiirlich der Wanderer. der in ein vollig frcmdcs Land kommt. Ich

konntc kein Wort Schwedisch. und ich bzw. der Hausierer stehl da mit dem Bauchladen

vor cinem Zirkus. die fremde Welt hat ja etwas Jahmiarktartigcs fîir den Ankommling.

Irgendwo hángt auch eine schwedische Fahne, der Hausierer selbst ist behångt mit blau-

gelben Bandchen. um auf sich aufmerksam zu machen. um sich anzupreisen: »Seht mal.

hier kommt einer, der vvill Euch vvas verkaufen. hier kommt ein llausierer!«. (Roos

I982a. 33-34)

Finalizamos este primeiro núcleo temático com a pintura a ôleo sobre madeira "Das

groBc Welttheater" (1937) (Bartsch 1982. 141). que. além das influências evidentes cle

grandes mestres como Hieronymus Bosch e Pieter Brueghel. representa. no nosso

entender. uma tentativa de concrctizar num plano pictôrico o "teatro mundial" ao qual

aspira mais tarde a nível dramático. cujo modelo é a Divina Comédia de Dante (cf. nota

Para Trommler (1995) "Der Hausierer" (1940) combina "seine zentralen Motive Stadt.

JahrmarktZirkus und Jungling am Stadtrand" (th'id.. 90). Koppen (1987) identifica o caminhante em "Der

Hausierer" com o proprio Weiss que acaba de chegar ã Suécia (ibid.. 19). Lm conjunto com "Jahrmarkt

am Stadtrand" exprime o estranhamento do pintor perante o scu novo exilio num país. cuja lingua
desconhece (ihid.. 20). Também Olof Lagercrantz (1991) identitica Weiss com "um Pilger" e com um

•"W anderer": "Man hane den Eindruck eines W'anderers, der unterwegs ist zu einem fernen Ziel und genau

registriert. vvas er unterwegs sieht, der Chiffren. Zeichen, Svmbole beobachtet" (ibid.. 14-15). Iliekisch-

Ficard (I984a) assinala que o exílio na Suécia constitui de novo um corte doloroso para Peter Weiss.

Retoma a linguagem pictôrica do realismo-mágico das suas pinturas coneebidas em Piaga. nas quais
representa a condieâo do exilado. o mundo da feira e do circo ('thid.. 102). Cf. também t.aaban (1991.

102).

Mittenzwei (1980) considera que nas pinturas que retratam a sociedade e os ambientes da t'eira e do

circo já se prepara uma compreensão do mundo sob uma perspectiva socialista (ibid.. 332). Os primeiros

quadros concebidos neste novo ambiente. em 1940. podem ser vistos como uma continuacão do trabalho

produzido em Praga. Retratam paisagens da periferia. nas quais as cenas são muito semelhantes âs das

pinturas produzidas em Praga. "Der Hausierer". ■'Jahrmarkt am Stadtrand". ■Vorortweg".

'•Hochspannungsleitung". 'Die Dampfwalze" e "Der Drache" são pinturas que de um ponto de vista

forma! e de conteúdo não evidenciam diferencas significativas em relacâo ao periodo criau'vo em Praga.
Na Suécia. a relacâo com o surrealismo torna-se mais evidente. mas uma atmosfera trágica continua a

atravessar a obra pictôrica (Spielmann 1995. 35). Mas Beise (2002) aponta neslas composiccVs uma

viragem temática mais alegre que considera devedora da estadia de Weiss. em Tessin. na Sui^a. quando
visita Hesse (ihid.. 32).
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134)."" Hiekisch-Picard (1984a) comenta da seguinte forma esta composicão: "Die

Polaritat zwischen Chaos und heiler Welt der Liebe. zwischen Kindertraum und brutaler

Vernichtung wird zu einem bestimmenden Merkmal von Peter Weiss' Bildern" (ibid..

100-101 ). Destaca-se a presenca do menino. fígura recorrente nas pinturas de Weiss. que

escondido consegue abarcar visualmente todas as cenas å sua volta que constituem

fragmentos da existência humana caôtiea.21
""

Num segundo núcleo temático. inserimos as pinturas que. na nossa opinião. encenam um

aLitoretrato do artista (pintor. escritor ou músico). Um dos primeiros auloretratos aparece

na pintura a ôleo sobre madeira "Vlenschen im Straftenbahnwagen II" (cf. Bartsch 1982.

107)." concebida na sequência da morte da irmã (cf. Roos 1982. 19). na qual. scgundo

Beise (2002). "sich unschwer ein Selbstportrait von Weiss erkennen lásst" (ibicL. 24).:L>

Numa entrevista. Weiss refere que "Menschen in der Strafienbahn I e II" (1934) e "Die

Maschinen greifen die Menschheit an" (1935) (Bartsch 1982. 1 15)2"1 foram alguns dos

quadros que exibiu na sua primeira exposicâo em Londres com a ajuda de Ayschmann

(Jacques) (cf. Roos 1982a. 24). episôdio que é descrito em Ahschicd von de Eltcm (cf

AL. 112). Estas pinturas inserem-se. segundo Weiss. na primeira fase de aetividades

pictôricas. em que cria "Schwarze. dunkle Bilder vollcr Trauer, voller Verzweifíung.

Das vvaren die Werke. die damals noch vor der Emigration gemait wurden" (Roos

1982a. 19).

A descricão que faz mais tarde dos rostos das pessoas no eléctrico que vivem em

Estocolmo. tal como ele e os trabalhadores da floresta. num "tarblosen alltaglichen

Dasein" (cf. FP. 99), apresenta analogias com o ambiente do dia-a-dia recriado em

"Menschen in der StraBenbahn I und II" (Bartsch 1982, 106-107): "lch fuhr in einer

"

No entender de Peier Spielmann (1995): "Das groí.e Welttheater" apresenta motivos semelhantes com

uma pintura concebida em Londres "Die Maschinen greifen die Menschheit an" (ibid.. 30). L relevante

notar que Weiss se afasta. nesta primeira fase. completamente da modernidade estética. como o

expressionismo. o cubismo ou o surrealismo e que. em vez disso. recupera aspectos. de um ponto de vista

estilístico. da pintura do século XVI. Ao passo que "Die Maschinen greifen an" e "Das groBe Welttheater"

apresentam semelhancas com Pieter Brueghel e Hieronymus Bosch (Mazenauer 1905. 16). Der

Hausierer" e "Jahrmarkt am Stadtrand" estabelecem relacôes com a pintura da "Neue Sachlichkeit".

sobretudo as pinturas da cidade estéril de Alexander Kanoldts (ibid.. 19).
'

Hiekiseh-Picard ( I984a) ideniitica o menino em "Das grofie Weltiheaier" com um autoretrato do pintor
Peter Weiss(//vV/.. 99-100).

Constitui a segunda parte da pintura a ôleo sobre madeira "Menschen im StraBenbahnwagen L' (cf.

Bartsch 1982. 106) que, em eonjunto com a primeira parte. foi criada em 1934.

Para llmar l.aaban (1991). a pintura constitui uma "Allegorie der Lebensalter und der Lebensrollen"

(ihid.. 94).
b

Talvez na alribuicão deste i'iltimo título. Peter Weiss se tenha inspirado na cena da luta "zwischen

Menschen und Maschinen" (Hesse 1955. 238). deserito em Der Steppenwolfáe Hermann llesse (cf ihid..

238-240).
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Strafîenbahn und alle Gesichter starrten leer vor sich hin" (FP. 99). Noutra passagem faz

uma descricão mais detalhada dos passageiros do eléctrico: "Mit mir fuhren dic

Angestellten zu ihrcn Kontoren, die Beamten zu ihren Kanzleien. die Verkãufer zu ihren

Geschãften. Sie standen mit ihrer Arbeit in einer unmittelbaren Beziehung zur Stadt. und

ihre Gesichter. die im schaukelnden Wagen noch ausdruckslos vor sich hinstarrten.

wiirden sich bald beleben im Zusammenspiel von Angebot und Nachfrage" (ibid.. 1 14).

A descricão que W'eiss faz. numa entrevista. em relacâo a pintura "Die Maschinen

greifen dic Menschheit an" (1935) aponta explicitamente para um autoretrato do

pintor:"1,

Oben rechts sehen Sie mich in einem kleinen Selbstbildnis: lch stehe im zerstorten

Dachstuhl einer Ruine an der Staffelei und male den Mond. lch stehe in der ruinierten

Stadt. zvvischen den fliehenden Menschen: schon dic Vision des Lntergangs. ganz

unbevvuík iiberhaupt nicht konstruiert oder bewuBt elvvas formuliert. Das vvaren

einfachc Visioncn. das vvaren Grunderlebnisse: die Erlebnisse des Todes der Schvvcster

und dic Lrlebnisse des Zusammenbruchs der alten W'elt. (Roos I982a. 21 f
ls

.Xssirn. enquanto o mundo está ser destruído câ sua volta. visível no ataque da

Humanidade pelas máquinas. que poderá aludir â crise política e social provocada pela

Primeira Guerra Mundial. o pintor continua calmamente a pintar no canto superior da

pintura. no andar superior de um prédio. cujas paredes desmoronadas deixam antever o

céu. Esta atitude do artista que se isola e que persiste na sua actividade

independentemente daquilo que possa acontecer â sua volta é muito semclhante å

Para Mazenauer (1995). nas pinturas "Die Maschinen greifen an" (ibid.. 16-17). "Das groBe
Welnheater" (ibid.. 17-18). "Der Hausierer" e "Jahrmarkt am Stadtrand" (ihid.. 19-21) figuram varios

autoretratos que traduzem a autoquestionacão do artista (ibid.. 15). L neste aspecto que reside a sua

originalidade pictôrica. v isto que de um ponto estilístico evoca sempre pinturas anteriores: de Brueghel. de
C.D. Lriedrich. de Henri Rousseau, de Munch. de Kubin e mais tarde de Picasso e de Chirico (ih'td.).

8

Também Jochen Vogt (1987) aponta: "Die Charakteristika des malerischen Werkes von Peter Weiss

sind an diesem «apokalyptischen Bild« beispielhaft abzulesen: die gegestandliche. ins Allegorische
hinúberspielende Malweise. vom Expressionismus (auch vom literarischen) ebenso eingeíarbt wie von den
aiten Meistern Pieter Breughei und Hieronymus Bosch. Kompositorisch vverden Selbstbildnis und

Selbstdeutung mit dem Blick auf eine Totalilåi verbunden" (ibid.. 27); ct'. também Hiekisch-Picard

(1984a. 97) e Hiekisch (I982a. 25). Para Mirtenzvvei (1980). H. Bosch. Brueghel. C.D. Lriedrich ou O.

Dix foram os pintores que mais influenciaram a técnica pictôrica de Weiss e os seus temas e motivos

dominantes sâo o isolamento. o alheamento. o medo. a opressão. a exploracão. a guerra. a decadência. A

visão apocalíplica e explicita em pinturas como "Die Maschinen greifen die Menschheit an" (1935) e "Das

grolte Welttheater" (1937) (ihid.. 332). Nas primeiras pinturas é visível que Peter Weiss foi bastante

receptivo å corrente do realismo mágico. desenvolvida pelos pintores Alfred Kubin. Pranz Radzivvill, Otto

Dix. entre outros. nos anos 20 (Trommler 1995. 87); cf. tambem lliekisch-Picard (I984a. Q8). Em

Fluchtpunkt. o narrador enumera os pintores que mais o fascinaram desde jovem "Cranach. Baldung
Grien. Bosch. Brueghel. Klee. Nolde" (LP. I i) e Max "ervvahnte meine V'erwandschaft mit Malern wie

Runge und Caspar David Lriedrich" (ibid.. 15).
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postura identifícada por Weiss (1979) em Dante na entrevista Gesprãch ũher Danle

(109-130) quando afírma: "Er fúhrt uns alle Leiden vor |...| doch stets behãlt er den

Abstand und die Fahigkeit. vveiterzuschreiten" (ibid.. 111). Mais adiante acrescenta:

"Mit der Herstellung seiner Mitteilung. sei es in der Schrift. im Bild oder in der Musik

spricht er sich selbst frei. [...] Eine Welt geht unter. und wir signalisieren diesen

Untergang in unseren Zeichensprachen" (ibicL. 113).2ig Em Abschied von den Eitern.

quando o narrador refíecte sobre o passado reconhece: "Ich konntc meine Lage nicht

erkennen. Das Erkennen kommt immer erst spãter. wenn alles vorbei ist. Spáter konnte

ich verstehen und uberblicken. damals aber war ich blind drinnen im Strom. Damals

dachte ich nur an meine Dichtung. an meine Malerei. an meine Musik" (AE. 72).

Também no imcio do te.xto Fluchtpunkt. quando o narrador acaba de chegar a

Estocolmo. para se afírmar como pintor. comenta: "Von sozialen Argumenten wuBte ich

nichts. in der Kunst fand ich die einzigen Waffen. mit denen ich angreifen und mich

verteidigen konnte" (FP. 10). Esta pintura é descrita quando o narrador e o seu colega

Peter Kien da Academia das Belas-Artes estâo a caminhar pela cidade a segurar "ein

Bild. das ich gcmalt hatte. ein Bild. das eine brennende Stadt darstellte [...]" (AE.

133).""
'

A descricão antecede um aconlecimento trágico. a queda de um corpo estranho

na calcada de pedra â frente dos seus pés.

A pintura a oleo "Das Gartenkonzerf
" '

(1938) (Bartsch 1982. 144) suscita também

algumas refíexôes em Fîuchtpunki no que se refere â recepcâo negativa que produziu na

Para Hiekisch-Picard (I984a). "Die Maschinen greifen die Menschheit an" (1935) constitui a obra

principal da primeira fase do pintor Wciss. Atribui â posi^âo marginai do artKia e â sua indiferenca

perante a deslruic.io â sua volta a influência de llaller. personagem principal do romance Steppenwolfde
Hermann Hesse (ihui. 91). No seu entender. Weiss consegue. assim. conciliar simultaneamente a

experiência traumática da morte da irmâ e a temática do romance de Hesse (ibid., 95-96).
1

Neste contexto. importa referir que Lannv. num diálogo com o seu pai Viktor. em Die Situation.

recupera a imagem do inferno. representada por Hieronymus Bosch. para descrever a imagem infernal na

qual a cidade de Londres se transformou quando foi bombardeada. Ao contrário do pintor que se mostra

indiferente em .elacâo ã destruicão ã sua volta, l'anny deseja ardentemente os perigos inerentes å guerra.

sugerindo o seu carácter regenerador: "Du saCt hier in einer neutralen Zone. mit besseren Môglichkeiten
ftireinen Uberblick. ich in London erlebte den Krieg wie ein Abenteuer. Ja. geradezu vvie ein Abenteuer.

Ls ist furchtbar. aber ich sehne mich manchmal nach dieser Hochspannung. dieser unmittelbaren

Todesgefahr. Niemals mehr habe ich Nachte in einer solchen Intensitat erlebt. Diese verdunkelte

riesenhafte Stadt. der Himmel rot von Leuerbrunsten. der Kampf der Leuerwehrkanonen und Explosionen:
dieses Hollenbild von Hieronymus Bosch: ich ging nie in den Schutzraum hinunter. ich streifte m den

StraBen umher. oft zwischen pfeifenden Granatspiittern. Sogar das Erleben des Volltreffers. ein

Augenblick des hellen Wahnsinns. trug dazu bei. mein Leben zu steigern [...]" (S. 81)).
A pintura a ôleo "Das Garĩenkonzert". concebida na fase em Praga. recebeu em conjunto com Das

groBe Welttheater". em 1938. um prémio pela Academia de Belas-Artes" (Mittenzwei 1980. 331). Cf.

também Trommler (1995. 87). Estamos perante um auioretraîo do jovem W'eiss como músico. que revela a

iníluência do estilo de Caspar David Lriedrich (Beise 2002. 29-30). Também Hiekisch-Picard (I9,84a.
101 ) e Spielmann (1995. 31 ) identificam em "Das Ganenkonzert" e "Jiingling im Garten" um autoretrato

de Peter Weiss.
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mãe e na irmã (cf. FP. 28). A irmâ "sah mich zwischen den Konzertierenden im Garten

am Cembalo sitzen. mit entstelltem Gesichtsausdruck. als Insasse eines Irrenhauses"

(ihid.). Também Ma.x e o nanador refíectem sobre "[...] das Entstehen eines solchen

Bildes mitten in einem bíirgerlichen Haushalt. den W'erdegang eines Widersachers. der

sich durch stãndige Friktionen und Zwiste kennzeichnet. Alles was ihm dargeboten wird.

vveckt seinen Lnwillen. vor den Regungen der Wãrme fíieht er in selbstgewãhlte Kãlte.

er lehnt die Geborgenheit ab und wãhlt die Unsicherheit. den bequemen, gepfíegten

Zimmern zicht er die Kargheit vor" (FP. 28-29).

No nosso entender. as duas pinturas a ôleo "Jungc im Garten"""" (1938) (Bartsch 1982.

149) e "Jũngling am Stadtrand■*"", (1938) (ihid.. 153) recuperam o ambiente opressivo

vivido na casa paterna. em que o jovem experimenta uma sensacão de perda. que já

analisamos no capítulo III. 6. No caso particular da primeira. o jovem é representado de

frente com um chapéu a segurar entre as duas mâos no meio de árvores altíssimas. sem

folhas. que apontam para a estacâo de Outono. Em segundo plano. no centro. uma

moradia imponente. que sugere ser a casa paterna. e no plano de fundo, do lado esquerdo

uma fábrica. molivo central na obra piclôrica de Peter Weiss.224 A pequenez do rapaz em

relacão ås árvores e å casa traduzem o sentimcnto de angústia do jovem e o muro alto do

lado esquerdo e a sebe branca que circundam a casa paterna apontam para um cativeiro.

Tudo indica que estejamos perante um autoretrato de Weiss. sendo este ambiente

opressivo também evocado em Abschied von den Eltern: "Seit Jahrzehnten hattc ich die

Allee nicht mehr gesehen. und als ich sie nun wiedersah fiihlte ich meine Kindheit vvie

'"

Quando em Fluchtpunki mostra a Max as suas pinturas, o narrador faz a seguinte interpretacâo dos

motivos representados: "Parkanlagen, Gârten. Hôfe. mit Liguren zvvischen den Baumen. wolltcn mahnen

und etwas vvachrufen" (ihid., 23).

Mazenauer (1992) comenta que Peter Weiss vendeu "Jiingling am Stadtrand" a llermann Levin

Goldschmidt antes de ir para a Suécia (ihid.. 17). No entender de Beise (2002). as pinturas ".lunge im

Garten". "Jungling am Stadtrand". "lm Hinterhof'. "Im Llof des Irrenhauses". "Kaspar Hauseí" ou

"Junger Mann in der Landschaft". que foram todas criadas em 1938. exprimem tal como "Das

Gartenkonzert" a ideia de isolamento (ibid.. 30). Para Spielmann (1995) as pinturas "Das Selbstbildnis".

"Junge im Garten". "Im Hof des Irrenhauses". "Jiingling am Stadtrand". "Im Hinterhof". "Kaspar
Hauser". "Landschaften", concebidas em Praga. representam a atmosfera da periferia e o ambiente

opressor e quase trágico do período histôrico. também presente nos romances de Kafka (ibid.. 35-34); cf
também Kôppen (1987. 23) e Trommler ( 1995. 86). Segundo Lrank Trommler (19^5) as pinturas como

"Jiingling am Stadtrand" (1938). "Caspar Hauser" (.1938), "Peter Weiss Selbstbildnis" (1938). "Junge im

Garten" (1938) "Das groBe Welttheater" (1937) e "Der Hausierer" (1940) representam a tlgura do exilado

e traduzem um sentimento de estranheza e de isolamento (ihid.. 86). 0 efeiio melancolico e opressivo
lembra pintores romånticos. principalmente Philip Otlo Runge e Caspar David Lriedrich (ihid.. 87). Per

Drougge ( 1991 ) designa "Junge im Garten". "Jiingling am Stadtrand" e "Der Hausierer" por "die »Trilogie
der Linsamkeit«" (ihid.. 67). que sâo influenciados pela "deutschen Lruhromantik sowie die Neue

Sachlichkeit" (ibid.). Cf. também Hiekisch-Picard (I984a. 95).

Lm Abschied von de E/tcm. o narrador refere que "in der bosartigen l.nge einer bohmischen

Indusiriestadt wurde das Heim in einer schmutzgelben V'illa eiTÍehtet" ( AE, 81 ).
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ein dumpf schmerzendes Geschwur in mir. [...] Ich ging den Parkweg hinab und blieb an

den weifien Pfosten des Gartentors vor unserem Flaus stehen. Der Garten, mit seinem

Tannendickicht. seiner breiten Blutbuche und dem hohen \ erwilderten Gras erstreckte

sich bis zum Holundergebusch am Rand der Felder" (AE. 25-26). 0 arvoredo em redor

da moradia poderá também fazer uma alusâo aos contos que lia em crianca: "Der

Parkwald um unser Haus nahm alle Mãrchen in sich auf. er war verwunschen. in seinen

Moosen. seinem dichten Gebusch. seinem knorpligen Wurzelvverk lebten die

sprechenden Tiere. die Gnomen. die Ráuber und Feen" (AE. 64). Numa das

interpreta^ôes que Max faz em relacao âs pinturas do narrador realca os seguintes

aspectos: "Die Figuren stehen zwischen den Stãmmen wie beim Kindheitsspiel

Bãumlein Bãumlein wechsle dich [...]" (FP. 24).

Um autoretrato entretanto perdido. mas que se centra na fígura do pintor. é a composicåo

intitulada "Selbstbildnis" (1946) (Bartsch 1982. 215). Em primeiro plano. o pintor

segura o pincel na sua mão direita. sugerindo que se prepara para o acto criativo. pois

apoia a sua cabeca na sua mão esquerda e desvia ligeiramente o seu olhar para o seu Iado

direito. que denuncia o estado de meditacâo em que se encontra. Mas este quadro

projecta-se também para o futuro. anunciando o seu percurso artístico em diversos

domínios artísticos através de várias linhas paralelas que se desenham junto do rosto do

pintor e que desaparecem no canto superior direito por entre duas arcadas.

Para além das duas pinturas a têmpera sobre papel. analisadas no início deste estudo.

"Der Schreiber" (1946) e "Atelier" (1946). que consideramos fundamentais para a

compreensão do "talento duplo" (cf. cap. II. 1 ). incluímos. neste núcleo temático. ainda a

análise das aguarelas "Der Webstuhl I" (1947) (Bartsch 1982. 237) e "Zersplitterter

Kopf' (1947) (ibid.. 239). Estas duas aguarelas inserem-se. no entender de Hiekisch-

Picard (1984a). na fase pictôrica fínal de Weiss. entre 1946 47. em que criou um

conjunto de desenhos e aguarelas que reflectem as suas ideias sobre a arte e o estatuto do

artista (ibid.. 107)"
'

Identifícamos. entâo. a aguarela "Der Webstuhl I" com uma

imagem emblemática do artista que concebe e/ou tece a sua obra de arte. Uma imagem

semelhante aparece durante o convívio de treze dias em Londres do nanador de

Abschied von den Eitem com Jacques: "In seiner Gegenwart kroch ich aus meinem

Kokon hervor. und steigerte meine Farben und machte meine Gedanken schillernd und

Hiekisch-Picard (1985) refere também que as pinturas "Zersplitterter Kopf" e "Der Webstuhl". de

1947. foram produzidas sob a influência da poesia do poeta sueco Gunnar Ekelôfs (ihid.. 1 19).
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ausschweifend. und so spannen wir voreinander unsere Welten hin und gaben einander

rebusartige Einblicke in unsere Vergangenheit. unsere Tráume. unsere

Zukunftswunsche" (AL. 109). A representacâo humana da fígura apresenta afínidades

com o modo como o narrador descrcve o seu corpo quando tem uma infíamacão no rim.

"ein unklares Gebilde. mit schattenhaften Geweben. Sehnen. Adern. wogend, pochend.

voller Flussigkeiten" (FP. 127). Podemos também associar esta fígura humana com um

sonhador. tal como é descrito o cartciro Ferdinand Cheval no ensaio "Der groBe Traum

des Brieftrãgers Cheval" (Weiss 1979. 29-39) (cf nota 154):

[...] cr ist nur 1 rãumender. und ein Irãumender kann. innen in seinem Traum. scinen

Traum nicht erklãren. [...| er spiirt nur die innere Stimme. deren Lolgerichtigkeit mit

keinen logischen Worten erklárt werden kann. er spiirt, um vvas es bei diesem Bau geht.

er spiirt das unaufhorliche Pochen einer Idee. die gestaltet werden muB. er spiirt das Netz

innerer Zusammenhãnge. scinc ganze Schôpfung webt er aus diesen inneren

Zusammenhangen hervor. ohnc Anspannung. mit der schlafwandlerischen Sicherheit

eines Mediums. (ih'ui.. s5)

Neste sentido. podemos identitlcar a rede que a fígura tece com a expressâo artística de

um sonho que se tece a partir do interior. A visualizacão detalhada dos músculos e das

veias da fígura realcam como o trabalho artístico é essencialmente um trabalho orgânico

e físico. A obra de arte é assim encarada como prolongamento do artista e pode ser

comparado a um feto que se desenvolve no corpo materno. Sendo atribuído å obra de

arte características humanas. esta pode ser vista com um ser vivo ao qual o artista dá luz.

Os elementos coloridos em vários formatos presos aos fíos podem remetem para as

imagens da feira e do circo que estâo associadas a uma \ ida instável. Os diferentes fíos

que a figura tece sugerem múltiplos percursos no âmbito da arte e apontam para uma

pluralidade de alter-egos. ideia que o narrador de Dcr Steppenwoi/
'

de Hermann Hesse

(1955) também realea quando analisa a dupla natureza de Harry Haller: "Die Brust. der

Leib. ist eben immer eines. der darin wohnendcn Seelen aber sind nicht zwei. oder fiinf.

sondern unzáhlige: der Mensch ist eine aus hundert Schalen bestehende Zwiebel. ein aus

vielen Laden bestehendes Gewebe" (ihid.. 84)."' Também a pintura "Zersplitterter

'('

Neste contexto. importa referir que Magnus Bergh (2003) no estudo "Die Kristalle von Peter Weiss"

(59-71 ) identitica em toda a obra pictorica e literaria de Weiss a presenca de "cristais". que se revelam "als

Konzentrat von Schmerz und schmerzhatĩen Lrlebnissen" (ibid.. 67). Contudo. no que diz respeito â

pintura "Webstuhl I" sustenta que os "cristais" são coloridos. "wo sie ein diclues. funkelndes Gevvebe aus

Prismen bilden" (ihid.).

181



Kopf" (1947) (Bartsch 1982. 239). que parece ter sido o último autoretrato concebido

por Weiss. exprime a fragmentacâo do artista numa pluralidade de fíguras e poderá ser

também associada â actividade multifacetada em vários domínios artístieos. Contudo.

tanto "Der Webstuhl" como "Zersplitterter Kopf
*

buscam implicitamente uma unidade

da fígura do artista ao representa-lo ainda que com todas as suas fragmentacôes

possíveis. Já o narrador de Dcr Steppenwoif ác Hermann Hesse (1955) pôe em questâo

um ideal que se preservou desde a antiguidade clássica: "Der Mensch ist já keine feste

und dauernde Gestaltung. er ist \ ielmehr ein Versuch und Ũbergang. er ist nichts andres

als die sehmale. geíahrliche Briicke zwischen Natur und Geist" (ihicL. 85).

Outra imagem fragmentada c expressa na parábola clássica do fílho anependido que

regressa â casa paterna. descrita no Evangelho Segundo Sâo Lucas. capítulo 15. \ersos

11 a 32 (Bíblia 2000. 1418-1419). Tendo sido readaptada e transfígurada em diferentes

representacôes pictôricas ao longo da histôria. no âmbito deste estudo. damos particular

relevância â gravura em cobre "Der Verlorene Sohn" de Albrecht Durer (cf. Durer 1971.

217. e anexos neste estudo) e ã pintura a ôleo sobre madeira "Der Landstreicher" (1510)

que também tem o título "Der Verlorene Sohn" de Hieronymus Bosch (cf. Bosing 2001.

65 e os anexos neste estudo). Weiss readapta e transfígura. por sua vez. a representacâo

pictôrica da imagem bíblica do fílho arrependido em Ahschicd von dcn Elicm e

Fluchtpunkt. conferindo-lhe uma componente irônica. Assim, no primciro texto. quando

regressa da cidade de Praga. reconhece-se na imagem do "verlorener Sohn. dem rnan die

Gnade einer Bleibe bot. Eine Mappe mit Zeichnungen. ein paar Hefte mit Notizen waren

mein einziger Besitz" (AE 1964. 138). E a identifícaciio com a imagem do peregrino

e.ou vagabundo remete para o título da composic;ao de Hieronymus Bosch "Der

Landstreicher" ("Der Verlorene Sohn"): "Mit leeren Ilanden. wie ein Landstreicher.

stand ich da. Ich hatte keine andere Wahl. als in die Labrik meines Vaters cinzutreten"

(ibid.). De facto. trata-se de uma autorepresentacâo da "Niederlage dessen. der es nicht

wagt. sich von seiner Gebundenheit zu befreien" (ibid.. 143). Representa. assim. o

fracasso do pintor e do seu projecto estétieo autônomo.

Em Fiuchipunkt o narrador retoma a imagem bíblica do fílho arrependido. deserevendo a

gravura de Albrecht Durer."- Contudo. a simples leitura da passagem permite verifícar

as alteracôes introduzidas em relaeâo ao texto bíblico (cf Bíblia 2000. 1418-1419).

Assim. difere. em primeiro lugar, pelo tom irônico de que se revestem certas expressôes

O pinior Albrecht Diirer é também citado na Ásthetik des Widerstands (cf Badenberg 1995. I 78- 1 "V).
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como "der gute Sohn" e "die gute Mutter" (FP. 47). apresentando allnidades com um

conto de fadas. Depois pelo cômico de situacao. quando se descreve o fílho ajoelhado na

sujidade. "bei den Schweinen. die grunzend im Futter wiihlen" (ibid.): pela encenacão

dramática do fílho "mit fíehend gerungenen Handen" (ibid.). por descrever a casa

paterna como uma prisão. pois "Der Hof ist von Schuppen. Scheunen und aufgerichteten

Latten umgeschlossen. Der Sohn ist in die Zwingburg des Heims zuriickgekehrt" (ibid.):

pela necessidade de ter que tomar um banho antes de se deitar na cama: pelo facto de se

referir â fígura da mãe que na passagem bíblica é omitida e pela forma como identifíea o

som emitido pelas batidas das horas do relogio de entrada. símbolo da ordem mantida da

esfera familiar. com o ruído das cadeias pesados que o voltam a prender â casa paterna

(cf. ibid.). Na verdade. tal como na primeira exposieão em Londres. também "Die

Ausstellung im Márz 1941" (ibid.. 48) em Estocolmo "hatte meine letzten Lrsparnisse

verbraucht" (ibid.) e foi um fracasso na medida em que não conseguiu impor-se como

pintor profíssional na cena cultural de Estocolmo.""

Verifícamos a partir da análise dos dois núcleos temátieos que ambos têm em comum

uma forte componente autobiográfíca. Cenas originárias e vivências pessoais traumáticas

descritas nos textos em análise sâo recuperadas e transpostas para a obra pietôrica. 0

espaeo pictérico em Weiss é assim transformado numa auto-encenaeão da tigura do

artista que aspira a um percurso viável nos vários domínios artísticos como a pintura. a

literatura e o teatro. Tendo em conta que. no entender de Ilmar Laaban (1991). as

colagens "bilden nicht nur den AbschluB. sondern auch den llôhepunkt der

bildkiinstlerischen Laufbahn von Peter W'eiss (ibid.. 107). analisaremos. em seguida.

qual o lugar qLie ocupam no projecto estétieo de Weiss.

'

Sílvia Kienberger (1994) confere á busca de uma identidade alternativa em Fluchtpunki uma

componente surrealista. Identiílca a descricâo da gravura "Der Verlorene Sohn" de Albrecht Durer com

uma alegoria da revolta do filho contra os pais. Para o narrador nâo ha reconciliacão possível com os pais

(ibid.. 274). Cf também Ono Best (1971 ) que considera que o motivo do tllho arrependido que regressa â

casa patema é primeiro tratado em Der Turm, mas era depois "noch zweimal aufgegriffen in Abschied (A

1 38) und Fluchtpunkt (V 47)" (ihid.. 20-2 1 ). Cf. também Helmut J. Schneider ( 1 97 L 3 1 -32).
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6. Espaco de colagens e outras contamina^ôes estéticas

Tendo já tra^ado em capítulos anteriores os percursos literário e pictorico paralelos ao

longo de anos. é importante centrar a temática deste capítulo sobre a importância das

colagens na producão artística de Weiss. A primeira questão que se coloca quando se

trata deste espaco e tcndo em conta os vários perfís da sua criatividade é: Qual a funcão

das colagens na obra de Peter Weiss'? Segundo. em que fase da vida artística foi a

colagem o meio de expressão mais adequado'? Terceiro. qual a relacão que se eslabelece

entre a técnica de colagem e a técnica de filmar'?

Numa entre\ ista. Peter Weiss concorda com Peter Roos que a colagem tal como o fílme

"als Medium den Úbergang zum Schreiben herstellt" (Roos 1982a. 42). argumenlando:

"Ich habe meine friihere Malerei als eindimensional. als fíãchig verstanden. Ein

Geschehnis wird auf eine Fláche gebannt. fíxiert vvie ein Traum-Bild in allen

Einzelhciten. Je komplizierter die Wirklichkeit ist und fîlr mich wurde. desto mehr

wurde die Malerei durch die von allen Seiten eingreifenden Einbruche zersetzt. positiv

formuliert: wurde vielschichtig. es kommen viele unruhige Elemente herein... bis zum

SchluB das Schreiben tatsãchlich die einzige Ausdrucks-Môglichkeit ist. nach dem Film.

ununterbrochen seine Assoziationsketten weiterzuentwickeln" (ibid.. 42).

Sepp Hiekisch-Picard (1984a) considera que os três ciclos de colagens elaborados por

Peter Weiss Tauscnd und einc X'achl (1957). com trinta e duas colagens. Dcr Schaitcn

dcs Korpcrs des Kuíschers ( 1 959). com dez colagens. e Abschied von den Eltem ( 1 962).

com nove colagens. exprimem fundamentalmente um protesto "gegen den

handwerklichen Charakter der Malerei und gegen ihre Stanheif* (ihid.. 109-110) e

representam "den AbschluC des bildkunstlerischen W:erks von Peter Weiss" (ibid.. 110).

Robert Cohen (1992) é ainda mais específíco quando identifíca as colagens de Ahschied

von den Eltcm "als Gipfelleistung von W:eiss" Collage-Bildern. wenn nicht seines

ganzen malerischen Werks" (ibid.. 41 ).22g

Na vcrdade. parece que desdc 1946 até â publicaciio do romancc Der Schatien des

Korpers des Kutschers na Alemanha ocidental. em 1960 "laufen schriftstellerische

Versuche. Malerei und Collage sowie Filmstudien nebeneinander her und beeinfíussen

"'

Cf. o estudo de Kirslen Gleinig (1998) que reúne todas as colagens concebidas por Peter Weiss.
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sich gegenseitig" (Hiekisch 1982a. 22).230 Staffan Lamm (1991). actor do fíhne

Hãgringen:"~ produzido por Peter Weiss. em 1959. revela que os filmes de Peter Weiss

seguiam implicitamente o princípio da colagem: "Wãhrend jahrelanger Wanderungen

hatte Peter ausdrucksvolle Details aus dem Gesamtbild der Stadt herausgesucht. sie. wie

fiir die Collage zu einem Film, herausgeschnitten" (ibid.. 127). Durante as fílmagens

deste mesmo filme. Lamm confírma o intenso convivio cultural. "[...] wir sahen uns

Filme an (Bunuel. Fellini. Dreyer. Welles) oder schauten in Kunslbucher - die

Sunealisten oder die Prinzhorn-Sammlung. Kunstwerke von Geistekranken. Gingen auf

Ausstellungen. hôrten gemeinsam Musik [...]. Sprachcn uber Biicher von Kalka. Hesse.

Beckett. Henry Miller und vor allem Artaud [ . . . |" (ihid.. 1 33-1 34).

Os primeiros desenhos de Weiss foram elaborados para acompanhar o te.xto em prosa

Das Ducil. publicado em 1953.""1" Apesar da presenca de elementos sunealistas neste

texto. Sepp Hiekisch ( 1982a) aponta já um afastamento desta estélica:

Bci allcr Annaherung an surrealistische Theorien steckt in »Das Duell« schon die

Abkehr von ihnen. Die Federzcichnungcn. die Peter Weiss fîir dcn schwedischen

Privatdruck des »Duells« 1953 anfertigt. illustrieren diesen AuflosungsprozeB: in den

Konturen eines Gesichts tauchen die Umrisse eines Raubvogcls auf. die Starrheit dcr

Architektur als Svmbol ftir die starre Welt der Normen lost sich auf in organischc

Lctz.en. (ibid.. 28-29)

"

A estreita relacão entre texto e colagem é. por exemplo. assinalada por Henning Lalkenstein (1996)
"Die lllustralionen. die Peter Weiss fiir seinen Kuischer zeichnete [sic]. sind eine An Parallele zu seinem

lext. Auch in diesen Collagen stehen verschiedenartige Details unterschiedlicher GroBe und Herkunft

beziehungslos nebeneinander. Der Text erinnert in den sinnfreien Dialogen an Beckett. den Peter Weiss

kannte. an dessen Godot. der im selben Jahr 1952 erschien. auch an Genei und lonesco" (ibid.. 41».

Também Christine Ivanovic (2005) salienta a "durchgang.ge Textbezogenheit" das colagens de W'eiss

(ihid.. 69) e sustenta que Weiss terá descoberto, nos fínais da decada de 50. na colagem um novo meio de

expressilo artística tanto para a sua producão pictôrica como para a sua produc.âo literária (ihid.).
Lm alemão intitulado Der Verschollene. que resultou da adaptacão ao cinema do texto em prosa

Dokument I ou Der Fremde, escrito em 1949 (Sverker Ek 1991. 152).
'"

O texto Das Duell foi primeiro escrito em sueco. em 1951. e publicado å custa do auior. em privado.
em 1953 (500 exempiares). Cf. a y edicâo do mesmo texto pela editora Suhrkamp. em I97.S.

acompanhada por desenhos. publicados na primeira edivâo em privado. cm 1955. De acordo com um

comentário de Weiss de 1972. os dcsenhos são "ein Resultat der Isolienheit. von der meine Tatigkeit
vvahrend der Emigrationsiahre gepragt vvar" (W'eiss 1078. 7). L tambem interessante verificar que

Hiekiseh ( 1 982a) vé os primeiros texlos literários Das Dueli e Der Schatten des Kôrpers des Kutschers "in

sehr enger V'erbindung mit den Lilmexperimenten" (ibid.. 26). No entanto. Rainer Koch c Beat Mazenauer

( 1994) atribuem o fracasso dos primeiros textos em prosa ao facto de consistir å semelhanca das colagens
"aus kaleidoskopischen Einzelaufnahmen [...] und folgedessen kein kohiirentes (Selbst-) Bild des

Verfassers entwerfen" í ibid.. 1 67).
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Mas nâo deixa de ser importante assinalar que, no entender dc Hiekisch. o confronto

com as teorias surrealistas no pôs-guerra. na Suécia. "die ihm durch seinen Malerfreund

Endre Nemes. durch die schwedischen Schriftsteller Artur Lundquist und l.rik

Lindegren und durch die sunealistischen Filme vermittelt vverden" (ibid.. 25) se inscreve

numa busca do artista "nach neuen kunstlerisehen Môglichkeiten" (ihid.). De facto.

W7eiss. numa entrevista com Peter Roos. confírma a inlluência do mo\ imento surrealista

nas suas colagens. particularmente do fílme surrealista. com o qual contactou apenas

depois da Segunda Guena Mundial: "Die hauptsáchlichen AnstoBe. die ich damals

bekam. gingen von meinen Leseerfahrungen mit Rimbaud. mit Jany. mit den

franzosischen Sunealisten und Symbolisten aus. Kurz nach dem Krieg dic starken

Lrlebnisse durch die surrealistischen Filme. Buiĩuels »L*âge d*or« zum Beispiel. war ein

ganz einschneidendes kiinstlerisches Erlebnis" (Roos 1982a. 39)."" Weiss reconhece

particularmente a infíuência de Max Ernst e Pablo Picasso na elaboracão das suas

colagens (ibid.. 40). Também Hiekisch-Picard (cf. 1984a. 110-1 1 1 ). Hiekisch (cf. 1982a.

35) e Robert Cohen (cf. 1992. 41) identifícam a contaminacão estética surrealista nas

colagens de Peter Weiss. Cohen (1992) descreve a técnica da seguinte Ibrma:

"Fragmente von Figuren und Versatzstucke von Innen- und AuBenrãumen vverden aus

alten Zeitsehriften herausgeschnitten und neu zusammengesetzt" (ibid.. 41 ) e salienta na

representacão fragmentada da realidade que Weiss teria sentido "die Wirklichkeit als

derart aufgebrochen. zersplittert [...]. daB an Stelle der zusammenhángenden Totalitãt

der frũheren Bilder nur noch diese /ersplitterung wiedergegeben werden kann" (ibid.).

De facto. as imagens incluídas nos romances-colagens La fcmme 100 têtes e Une

semaine dc bonté'" de Max Ernst. concebidas entre 1929 e 1934. evidenciam a mesma

técnica de colagem. As ilustracôes provêm de "folhetins ilustrados" e "foram executadas

por meio da técnica de gravura em madeira" (cf. Bischoff 1993. 47). Max Ernst tornou-

se um dos mestres na concepcão de colagens. Já em 1919. quando era uma das principais

'

O que é interessante notar. é que Vlax Ernst contracenou como actor no filme L 'ûge d'or de Bunuel, de

1930. reconhecido como sendo um dos mais imponantes filmes surrealistas (cf. Bischoff 1993. 48 e

ivanovic 2005. 73).

Cf. a edicao especial. sem paginacão. de Zweitausendeins Versand dos dois romances-colagcns.

publicada em 1975. Lnquanto o primeiro volume l.u femme 100 têtes. constituido por nove capítulos. é

antecedido por um prefãcio de André Breion intitulado ■•Anweisung fur den Leser von André Breton". o

segundo voiume Unc semuine de bonté tem como subtitulo "Die Weisse Woche. Lin Bilderbuch von Giite.

Liebe und Menschlichkeit". constituído por oito capítulos: cada capítulo que explora um •"elemento" ou

tema é dedicado a um dia da semana. Apenas relativamente a este segundo volume lemos conhecimento

que foi escrito e editado primeiro em língua francesa. em 1934. em Paris. sendo apenas posteriormente

traduzido por Max Ernst para lingua alemã.
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figuras do grupo dadaísta. "descobriu os efeitos alucinatôrios da combinacão de

elementos grafícos de diferentes contextos" (Klingsôhr-Leroy 2004. 9). As colagens de

Lrnst caracterizam-se essencialmente pela associacão de diferentes materiais como

rccortes de jornais e de catálogos que aparentemente não têm nada em eomum (cf. ihid.).

No fínal do prefácio ao romance-colagem La femme 100 lêtes. escrito em 1929. André

Breton. poeta francês. fundador do movimento surrealista com a publicacão do

"Manifesto do Sunealismo". em 1924 (cf Leslie 1997. 4). classifíca esta obra como

"das bilderbuch unserer zeit" que permite "unsere idee des fortschritts. fur einmal voll

gliick und ungeduld mit kinderaugen sehen zu kônnen'\2°

Tendo em conta a intluência que Max Ernst exerceu sobre o colagista Peter Weiss.

podemos identifícar as colagens que acompanham Abschied von den Eltem também com

a pintura nanativa. na medida em que nas colagens. Weiss opera a justaposieao de cenas

originárias da sua infância. que descreve em Ahschicd von dcn Eitern e Fluchtpunkt.2}6

Partimos do princípio de que as colagens sao uma contimiacão do trabalho que o menino

realizou no sôtâo em crianca: "Aus den Bruchstũcken. die ich auf dem Dachboden fand.

lugte ich mir eine Familiengeschichte zusammen [...]. Es war eine undurchsichtige

Erzãhlung" (AL. 39). As colagens reconstroem a "Bilderwelt meiner Mythologie" (ibid..

41 ). Deste modo. também podemos reconhecer nas colagens a confíuência das primeiras

imagens que capta na infância. no sentido de um "Guckkasten-Theater" (AE. 90). Mas

também é possivel associá-las com "pequenas unidades" ou "minúsculos fragmentos"

que no seu conjunto representam uma vida. como. por exemplo. Peter W:eiss comenta no

ensaio "Aus dem Pariser Journal" (Weiss 1979. 56-78): "Uber die Totalitát dcs Lebens

liegt der Slundenplan ftir kleine Einheiten ausgebreitet. und wenn mir ein Gedankenbuch

ohne Anlang und Ende vorschwebt. so kann ich doch nur \\ inzige Abschnitte bearbeiten

und als Ornamente zur Schau stellen" (ibid.. 59).

N'este contexto. importa recuperar a afirmacão de Honold e Schreiber (1995) que

consideram que Weiss "in seinen Bildinterpretationen solche Wanderungen von Motiven

Ao longo do prefácio, sem pauinacão. André Brelon esereve os nonĸs comuns d.i lingna alemfi com

mmusculas.
''

Também para Sepp Hiekisch (1982a). as colagens concebidas durante a década de 50 i'iinkiionieren

nach dem gleichen Prin/ip wie der Text: Lragmente. Details einer Gesamiheit bilden neu

zusammengesetzt eine neue Linheit. in welcher die Realitãt fragwũrdig erscheint. Die Collagen beziehen

sich /umeist auf die nebenstehende Te.xtpassage. die sie illustrieren und noch weiter irrationalisieren"

(ihid.. 3 1 ). Por exemplo. quando o narrador chega. pela primeira vez. a Estocolmo. e a pedido de Ma.x que

fornece dados biográficos que se retlectem nas colagens (cf. LP. 9).
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und Konfígurationen aufspiirt. die wirals 'Bildstrecken" dokumentieren" (ihid.. 8). uma

ve/ que as colagens contam verdadeiras histôrias. que se estendem a vários planos.

desde vivências pessoais. traumas e sonhos da infância até histôrias da sua família.

Em entrevista com Roos. Weiss revela que a mitificacão de acontecimentos passados.

associada â histôria familiar. era comum na casa paterna. Em relacâo aos seus a\6s.

tanto do lado paterno como matenio. bem como em relacâo âs innâs do pai. a crianca

ouvia "fast mythologisch von ihnen reden" (Roos 1982a. 12): "Meine Eltern hatten

irgendwie eine ganz unwirkliche Existenz. richtig realistisch iiber Hintergriinde und

Erlebnisse. und was meinen Vater und meine Mutter wirklich betroffen hat. haben wir

nie etwas gehôrt, immer nur diese mythologisierten Ereignisse zu hôren gekriegt" (ibid..

13). Os mitos íamiliares abrangem a antiga experiência da mãe como actriz de teatro: a

participaeâo do pai na Primeira Guerra Mundial: c o salvamento do pai ferido pela mâe.

cuja cena é inserida na colagem VII (cf Hoffmann 1984. 1 55 ).2> No lado superior

direilo da colagem. é possívcl ver um homem e uma mulher a andarem com esforco.

tendo de cada lado asas de anjos. As duas fíguras tentam Iibertar-sc de um homem

musculoso nu. cujo rosto não se consegue ver. porque está tapado pela asa do anjo do

lado do pai. Esta cena resultou da interpretaeão da crianca da histôria que a mâe contava

e que o arlista na fase adulta recria na sua colagem: 'Tch habe mir das als Kind immer so

vorgesteilt: Die Mutter kommt hin und schleppt den Vater auf dem Rucken aus dem

Feldlazarett. rettet ihm das Leben und holt ihn zu sich und dann heiraten sie. - und das

Ergebnis dieser Liebe war ich!" (Roos 1982a, 12). Esta situacâo dramática c também

descrita em Abschied von den Eitern. As frascs sugerem o encadeamento cronolôgico e

associativo de cenas curtas numa colagcm: "Das Schlachtfeld. Die Schusse des

Maschinengewehrs. Mein Valer in einem Lrdloch. Mein Vater mit blutendem Leib,

jammernd zwischen anderen Verwundeten im Lazarett. Und dann die Erscheinung

mcincr Mutter. Sie fíndet ihn in diesem Lazarett. in diesem tiberfiillten. stinkenden Saal.

in detn er verblutend liegt. Sie trãgt ihn fort. um ihn selbst zu pfiegen" (AE. 41). Na

mesma colagem distinguem-se várias cenas independentes que. no seu conjunto. criam

uma composieao heterogénea de vivêneias diversifícadas provindos de tempos

diferentes. desde a Antiguidade Clássica até å época moderna. A colagem combina entre

si cenas de tortura. naufrágios. violacoes. assassinatos e pesadelos de intancia. que

apontam para o lado negro da vida humana. Vivências reais e ineais confundem-se e são

Todas as colagens encontram-se por ordem de análise. em anexo. neste estudo.
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narradas através de certos mitos recriados como é o caso do dilúvio. Nesta colagem

reconhecemos mais uma vez a presenca da figura do menino que agachado e escondido.

atrás de um conjunto de rochas. tapa os olhos perante o caos e a destruiyão que o

i 238
envolvem.

Tal como o narrador reconstrôi a histôria da sua família a partir de cartas c fotografias

que encontra no sôtão da casa paterna (cf. AE. 39-41. também Thel em Dic Siiuation

reconstitui do mesmo modo o seu passado. que idenlifica com uma viagem de

descoberta: "L'nbewuBt setzte sie ihre Entdeckungsfahrt fort und hob den Deckel von der

kleinen geschnitzten Barockkiste. in der sie Briefe und Fotografien verwahrte" (S. 76).

A fotografia como registo de uma \ ida passada pennite a Ihel identificar-se plenamente

com esse passado. por isso exprime de um modo convincente: "[. .. | so bin ich. das habe

ich erlebt |...]" (ibid.. 76). É possível associar as fotografias de Ihel. no seu conjunto.

com uma colagem. pois cada fotografia é um fragmento da sua \ ida artística. um papel

de uma figura representada. A combinayão das fotografias entre si conta assim a histôria

de Thel como actriz de teatro no passado. mas aponta. ao mesmo tempo para um futuro

no mundo da representacão teatral:

Die Bildcr. die sie in Iheaterrollen und Filmdebuts zeigten. festigten ihre Sicherheil. sie

konnte sie ohne Selbstverliebtheit sehen. sic bestãrkten nur ihre Moglichkeiten. Mit

seinem eigenen Korper. mit seinem eigenen Gesicht zu schopfen. Gedanken und Geluhle

mit Gesten. Augenbewegungen und Mundbewegungen zu iibersetzen. Maske.

Hieroglyph und Wesen sein zu kônnen. Einen Moment lang vcrsank sie in Tráume von

Aufgaben. sie sah sich in eincr Dramenvvelt. die noch nicht geschaffen vvar, einc Welt

die Spielraum lieíi fiir alle Verwandlungen. eine weibliche Welt. so vvie sie von Anai's

Nin, Maja Deren. Djuna Bames angedeutet vvorden war. (S. 76)

Na colagem IV (Bartsch 1982. 266) (cf. página seguinte) trata-se de uma imagem criada

a partir de vários fragmentos. Em primeiro plano, no centro. destaea-se um menino que

l.im motivo recorrente nas nove colagens que acompanham o texto Ahschted \on dcn Eltern é

precisamente a imagem de um menino que se encontra "inmiilen seiner getraumten Wunderweli aus

phantastischen Theaterszenen. unendlichen Industriearchitekturen und gigantischen Naturkatastrophen"
(Hiekisch I982a. 35). O motivo do menino já se encontra presenle em trabalhos pictôricos anteriores. por
exemplo. "Das Grolte Welttheater" (1937) (cf. cap. IV. 5. neste estudoi. lliekisch (1982a) comenta -Die

Collagen. vom Autor fl'ir den Iext angefertigl. fîihren in die Welt der kindlichen Imagination. In fast alle

Blãtter ist das Kind als Identitlkationstlgur eingebracht" (ihid.. 35).
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vestido de marujo com botas até ao joelho cava o solo.~w Podemos facilmente identifícar

o menino com o nanador de Peter Weiss. pois existem algumas passagens nos textos em

análise que o comprovam. Por exemplo. quando recorda o primeiro encontro com

Friederle. amigo de infância. ele tem na cabeca "eine Matrosenmiitze. mit goldenen

Buchstaben" ( AE. 27) e quando a sua família está de \ isita em casa de Fritz W. ele tem.

como muitas crianyas da época. vestido um "dunkelblauen Matrosenanzug" (ibicL. 48).

A imagem do marujo é possível associar á vida de marinheiro de descobertas pelo

mundo. enquanto o escavador da tena. associado a um trabalho arqueolôgico e

geolôgico. remete para a imagem do poeta e do escritor que busca a sua expressâo

artística perfeita. Existe também uma analogia entre o trabalho do menino e o trabalho

desenvolvido pelo carteiro e construtor Ferdinand Cheval (cf. nota 154). que a partir de

"Bruchstiicke der Erde" (Weiss 1979. 33) constrôi "sein Formgebilde" (ibid.. 38). A

relacâo entre as duas figuras torna partieularmente visível a sequência da obra: "als Kind

hat man ihn schon da schaufeln. schaben und schleifen gesehen" ('tbid.. 34) e o adulto

continua "In unbeirrter Folgerichtigkeit grábt. wtihlt. schaufelt. mauert er an seinen

Visionen. festigt sie mit seinem plasmaartigen Arbeitsmaterial. kratzt. scliabt. schleift an

ihnen in unermiidlicher Hingabe" (ihid.. 31).

Colagem IV. Ahschied von den Eltem. 1 962

VV.G. Sebald (2003) identifica a crianca vestida de marujo com o narrador de Ahschied von den Ellern

(cf.ihid.. 137).
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O jovem marujo encontra-se inserido num ambienle calmo quotidiano. num terreno. com

monumentos de estilo arquitectônico rebuscado e casas simples e pequenas. onde as

figuras se passeiam calmamente. nas quais se assinala um indumentário caraclerístico do

século XIX. e duas eriancas jogam com uma roda. No plano de fundo encontramos uma

zona industrializada em que as fábricas deitam fumo. 0 contraste cria-se a vários níveis:

o trabalho do menino e o ambiente sereno em seu redor; os diversos estilos

arquitectônicos: por um lado. os monumentos antigos rebuscados. por outro. as fábricas

modernas a fumegarem: o indumentário das fíguras. que se movimentam no largo e a

modernidadc das fábricas.

Neste contexto. importa referir também a infíuência que as colagcns de Peter Weiss

exerceram sobre a fase inicial do trabalho artístico de Ror Wolf como colagista.

Pertencendo a uma geracão mais nova. pois nasceu em 1932 na regiâo de

Saalfeld/Thiiringen na Alemanha. adoptou o pseudônimo Raoul Tranchirer e insere-se

também na tradicão do "talento duplo". Além de escritor. o scu trabalho tem-se

particularmente evidenciado na elaboracâo de colagens que acompanham os seus

apontamentos dedicados a diversas áreas temáticas. ordenadas alfabeticamente. como se

se tratasse de um dicionário de literatura." 0 editor na contracapa da obra publicada em

1999 (cf. nota 240) salienta: "Lr unternimmt zum Ende des Sákulums den fínalen Anlauf

uns die Wclt in ihren Einzelheiten vorzufiihren. er legt ein Lexikon aus purer Literatur

\or. ein Nachschlagewerk das dem Leser den Kopf zurechtsetzl". Consideramos que a

infiuência de Max Ernst também é manifesta na concepciio da sua obra e colagens. 0

carácter lúdico e fíccional do género da obra manifesta-se logo nos prefácios. Tal como

a edicâo especial dos romances-colagens de Max Lmst. também a edicão de 1999 de Ror

Wolf tem. por exemplo. um prefácio intitulado "Allgemeine Vorausbemerkungen &

Winke zum Gebrauch des vorliegenden Werkes" (Wolf 1999. 7) no qual esclarece o

leitor sobre a utilizac:âo da sua obra. No prefácio â segunda edicâo. publicado no mesmo

volume de Ror Wolf. exprime do seguinte modo a funcão da sua obra de carácter

abrangente: "|...j moge der neue groBe Ratschlagcr ein Leitfaden sein zur Beurteilung

vvirklicher oder vermeintlicher Verinungen auf allen Gebieten" (ibid.. 8).

A infíuência de Peter Weiss é particularmente manifesta em duas colagens de Ror Wolf

em que reaparece o menino vestido de marujo. Na primeira colagem (Wolf 1997. 116)

Destacamo> entre as suas publicacôes dois volumes: Ruoul Trunchirers Mittclungen an Ratlose.

publicado em 1997 (143 páginas) e Raoul Tranchirers vichcitiger grofier Ratschldger fiir alle Fulíe der

Welt. publicado em 1999 (357 páginas).
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(cf. páginas seguintes) encontramos em primeiro plano a mesma imagem do menino a

cavar a terra com uma pá. Contudo. neste caso. encontramo-lo inserido numa zona

montanhosa com enchentes e redemoinhos de água. que contrasta com uma enorme

construyâo arquitectônica no plano de fundo que parece estar a flutuar sobre a água.

Assinala-se também a presenca do balão no lado superior direito. emblema característico

na obra pictôrica de Peter Weiss. Na segunda colagem. classifícada como "Tafel II". sem

paginaeão (cf. Wolf 1999). a fígura do menino é represcntada de costas em bicos de pés

a tentar abrir uma porta alta. o que sugere a dificuldade do empreendimento. A porta

poderá simbolizar a prôpria vida que o menino terá que enfrentar sozinho. pois apesar de

ser acompanhado por uma senhora que podera ser a sua mâe. esta nâo o ajuda. A

colagem de uma forma simbôlica recria o projecto existencial autônomo que o artista

terá que construir com muito esforeo. 0 que ressalta mais nesta colagem é a presenya de

um pato por cima de um réptil. cm primeiro plano. na porta uma enorme joaninha e um

braeo que reaparece do lado direito da colagem. cuja mâo tapa o rosto da senhora.

vestida de acordo com as nonnas sociais vigentes no século XIX.

Também na colagem III de Ahschied von dcn Eitcm (Bartsch 1982. 264) enconlramos.

em primeiro plano. no centro um menino a olhar por uns binôculos241 para fora da

composicâo. o que sugere que está investigar a realidade em seu redor. Esta imagem da

crianca com os binôculos pode associar-se ao desejo pelas viagens em tenas distantes e

que ocorre quando o narrador se refere ao seu amigo Uli: "Wir waren

Entdeckungsreisende zusammen. in den Bibliotheken. den Museen. den Konzcrtsalen"

(FP. 10). No plano de fundo existe um pequeno bareo a tentar salvar pessoas que eaíram

para a água. que poderá remeter para a catástrofe no mundo real. nomeadamente o

movimento de emigracão em massa â medida que os exércitos alemâes ocupavam outras

zonas. O menino ocupa um plano â parte. no meio de escombros. e e ignorado pelas

outras pessoas que estão apenas preocupados em salvar-se ou em salvar os outros. A

imagem do naufrágio surge também no fínal do texto F/uchtpunki. quando o narrador se

refere â recuperaeiio dos livros. que tinha vendido ao antiquário. numa altura. "als sich

der Endpunkt gezeigt hatte und jeder weitere Ausdruck unmôglich schien. damals. als es

keine Werte mehr gab und keine Worte mehr gefunden vverden konnten" (LP. 191 ). mas

que depois "wieder auftauchten, nach dem Schiffbruch. Lind mit mir an den Strand

geschwemmt vvurden. sie stehen zwischen den neuen Stimmen. die vvieder zu horen

Para Umberto Eco ( 1989). o binôculo permite "observar melhor uma encenaeão teatral" (ihid.. 38): o

uso deste instrumento era. aliás. uma pratica corrente nos teatros dos séculos XIX e XX.
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waren [...]" (ibid.). Portanto. o naufrágio tem um significado regenerativo. quando

associado ao dilúvio bíblico. Mas pode também significar a deslruic:ão dos valores e

nonnas da sociedade burguesa. dos quais o menino se procura libertar.

A quarta e última colagem que nos propomos a analisar e a colagcm VIII (Bartsch 1982.

267). na qual ressaltam duas figuras, um homem a segurar um menino pequeno.

Podemos facilmente identificá-las com o pai de Weiss a segurar o filho em crianca.

Completamcnte isolados. encontram-se inseridos no interior de uma fábrica que. no

entanto. além de pecas de metal apresenta também estruturas que apontam para um

organismo que aparentemente ameacam engolir as duas figuras. Na verdade. os bracos

estendidos do mcnino sugerem que queira sair deste lugar. Aliás. pensamos que esta

colagem recupera e transforma uma vivência da infância em que o narrador

acompanhava o pai ao seu local de trabalho. Também em Abschied von den Eltem. o

narrador refere que, depois do regresso da cidade de Praga. foi obrigado a trabalhar na

fábrica do pai. Aí a fábrica. na perspectiva do narrador. adquire também uma dimensao

orgânica ameacadora quando a associa ao útero de uma mulher. "Ieh fiihrte meine Arbeit

in einer kleinen. verschlossenen Kammer aus. tief im Leib der dumpf drôhnenden

Fabrik" (ibid.. 143).

Portanto. as colagens. em conjunto com a producâo de filmes. ocupam

fundamentalmente em Peter Weiss um lugar intennédio. na medida em que se inserem

numa fase de transicâo que cuhnina com o domínio da actividade de escritor. A

elaboracâo de colagens e a producão de filmes refíectem em grande parte a tendência

generalizada no pôs-guerra de renovac;ão da arte através da busca de novos meios de

expressão artística e deconem também da infíuência da cena cultural sueca que no pos-

guena se confronta e procede. pela primeira vez. ã assimilacâo dos princípios e das

tendências artísticas desenvolvidas pelas estéticas da vanguarda na década de 20. na

Luropa. em partieular o sunealismo em Paris. Também verifíeamos que. ao longo do

percurso artístico de Weiss. a interseeeão entre as várias acti\ idades no domínio da arte

é manifesta. As aetividades realizadas na pintura. na colagem. no cinema e no teatro têm

implícito a eriacâo de um projecto artistico abrangente e convergem por assim dizer no

texto literário. A elaboracão de colagens paralelamente aos tc.xtos em prosa contribuiu

para um infíuência recíproca entre a técnica nanativa e a técniea da colagem. dando

origem a ciclos de colagens que se inscrevem na pintura narraliva. Vimos quc as

colagens que acompanham Abschicd von den Eîtern contêm uma visâo mitolôgiea da
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infância. nas quais o artista reúne numa única imagem elementos heterogéneos

aparentemente contraditôrios que identifícamos com cenas da sua vida pessoal e

familiar. mas também com traumas de infância. motivos da modernidade e da

antiguidade clássica. Na nossa opiniâo. as colagens permitem essenciahnente reeriar

através de um novo meio de expressâo artístico o percurso biográfíco e artístico de Peter

Weiss.

Partindo do princípio de que as colagens e o fílme se inserem no processo de preparar a

transicão da pintura para a escrita. isto é. da imagcm para a palavra. analisaremos. no

capítulo seguinte a relacão entre "imagem" e "palavra". na perspectiva de Weiss. para a

compreensâo do seu projecto estético, que se concretiza na eriacão de um "espaco

comunicativo absoluto".
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7. Problematizacão das dimensôes pictorica e Iinguística e mitificacão de um espaco

comunicativo abrangente

Aus der Verwimmg gibt es nur e'men Ausweg: durch das Won, ditrcft das Arlikuiieren.

(Weiss 1979. 121)

As longas reflexôes sobre o acto criativo. dispersas pelos textos em análise. inserem-se

num processo de autognose do artista e revelam a tentativa de compreender todo o

trabalho envolvido no processo de criacão pictôrico e literário. Assim. neste capítuio.

centraremos. por um lado. a nossa análise. em determinados campos semânticos

pro\ enientes da geologia. da arqueologia e da electromecânica que tornam perceptíveis

as várias fases da concepcâo de uma obra de arte. que se caracteriza fundamentalmente

por avancos e recuos. isto é. por e\oluc:ôes e fracassos.242 Por outro. iremos ver em que

medida no^ôes como "imagem" e "palavra" permitem eompreender a transicâo de uma

actividade artística dominantemente pictôrica para o domínio da escrita. que culmina

num espaco comunicativo amplo em que se dissolvem a vários níveis todas as barreiras â

comunicacão. nomeadamente ao nível da língua. da pintura. do espaco. da identidade e

do tempo.

0 interesse pela geologia. pela formacâo da tena. pela origem da vida. pelas grandes

catástrofes ambientais e a pela producâo de electricidade é já explícito na curiosidade

que o narrador manifesta pela leitura de livros dedicados a estas temáticas. Por exemplo.

enquanto o pai de Edna falava "glitt mein Blick iiber die Reihen der Bticher und

entzifferte einige Titel. die meine Phantasie anregîen. Dynamische Geologie.

Formations- und Schichtenkunde. Physikalische Geographie. Kunde der ersten

Lebewesen" (FP. 108). Enquanto está a decorrer o concerto em casa da Edna. o nanador

retira da prateleira uma obra. que fala de "urzeitlichen Eruptionen und Uberfíutungen.

den Bildungen von Meeren und Festlãndeni. den Amoniten. den ersten Weichtieren und

Laubbãumen" (ihid.. 110). A elecromecância é outra ciência de particular interesse.

Assim. noutra obra. que rouba de uma livraria. "fand ich Bilder aus der Entwicklung der

Elektromechanik" (ibid.. 122). na qual se informa sobre "die Bewegungen von

Wolkenmassen und die Entladungen von Gewittern" (ibid.. 124).

"

Por exemplo. logo no inicio do texto F/uchtpunkt. o narrador conclui: "Alles vvas ich bisher getan hatte.

schien nur Vorbereitung gevvesen zu sein. In der vergangenen Nacht. als ich im Elternhaus meine Koffer

packte. glaubte ich. daB jetzt mein eigenes Leben beginnen vvurde. Das eigene Leben aber harte mit der

Geburt begonnen. es vvar ein einziges unteilbares Leben. in dem es nur ein Lortsetzen gab" (LP. 16). Cf

também o recurso de campos semânticos provenientes da anatomia e da medicina no cap. IV. 3. neste

estudo.
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A dupla criatividade artistica na pintura e na literatura exige a clarificacão das nocôes de

"imagem" e "palavra"."
''

0 discurso "Laokoon oder Ũber die Grenzen der Sprache"

( Weiss 1979. 131-144). proferido por Weiss. em 1965. na atribuicão do Prémio Lessing.

na cidade de Hamburgo. constitui um texto fundamental para a distincão entre "imagem"

e "palavra". na perspcctiva de Weiss. Estamos perante uma biografía resumida do pintor

e do escritor Peter Weiss. na qual este descreve. embora na terceira pessoa do singular.

as diferentes fases de aprendizagem da língua que perconeu até assumir plenamente a

actividade de escritor. 0 texto revela como o seu percurso biográfíco. marcado por

vários exílios. o destina "|...| zu einem netien Dasein" (ibid.. 134). Quando "die

Sprachwelt auseinanderbrach" (ibicL. 135). o exílio originou vários retrocessos no

domínio da língua. o que. consequentemente. afectou profundamente o seu trabalho

artístico. Neste sentido. Weiss parte do princípio que a língua é uma "sinnvolle

Orientierung" (ihid.) para a construcao de uma identidade artística e para desenvolver o

senlimento de pertenca a uma nacão. É atribuído ao acto da escrita o princípio de

coerência. uma vez que permite o encadeamento logico dos diferentes acontecimentos

do passado e do presente e propicia um conhecimento total do mundo: "Wie diinner

Nebel zerstáubten die Bilder meiner alten W'elt. und alles lag in blendender Helle [...]"

(AL. 28). "Das grôftte Abenteuer war die Herstellung einer eindeutigen. exakten Welf*

(FP. 38).

A escrita como processo de sedimentacão por camadas toma-se igualmente visível na

forma como Fanny. em Die Situation. mentaliza o modo como deve proceder para

instaurar uma eoerência. uma visao clara de um material que â primeira vista sc afígura

como uma maneha: "Die Vorgãngc sind ineinander verkapselt. So muB ich schreiben.

so. Schicht fũr Schicht bloBlegen. bloBlegen. wie der eine Zug den anderen

hervorbringt" (S. 188). No mesmo romance. Paul. que tenta afínnar-se na cena cultural

sueca como dramaturgo. é confrontado com uma baneira ao nível da língua. Paul

reconhece no processo da escrita um trabalho geolôgico e arqueolôgico. uma vez que

considera que estc se realiza numa cavidadc e identifíca as ideias no plano cognitivo

com um material opaco: "[...) ich fiihle ein komprimiertes Material in mir. aber ich

komme nichl heran. Seit Jahren strenge ich mich an. mich zu ihm durchzubohren. Man

arbeitet wie in einer dunklen Grube. Man sieht niehts" (ibid.. 28).

243
Cf, por exemplo. Martin Rector (1992. 24-41 ), Michael Hofmann (1992. 42-58). Klaus Miiller-Richler

( 1997. 1 16-137). citados no capíiulo "Estado de Investigacão" (I. 2). neste estudo.
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No discurso acima referido. Weiss parece querer justifícar o facto de ter iniciado a sua

caneira artística como pintor. Assim. todos aqueles que foram arrancados á sua língua e

ao seu país "in dem jedes ihrer Worte einmal entstanden war. [ .. . J gerieten in Gebiete. in

denen sie Sprachlosigkeit iiberkam" (Weiss 1979. 136). uma z.ona na qual domina

"Zerfall und Machtlosigkeit" (ibid.. 144).244 Perante isto. a pintura afígura-se como

único meio de exprimir a sua dor. por isso insiste na ideia: "Das Bild liegt tiefer als die

Worte" (ihid.. 140). "Am Anfang waren die Bilder" (ibid.. 137). Situa assim a imagem e

a palavra em dimensôes diferentes: enquanto a imagem se centra num "einzigen

Augenblick" (ibid.. 138). traduz uma "einmalige Situation" e "alle Linzelheiten ergeben

in Gleichzeitigkeit das Bild" (ihid.): a fala. a escrita e a leitura movimentam-se no

tempo. questionam e "sind stãndig offen fúr Verãnderungen" (ibid.)2A'

A vivência entre as Iínguas alemã e sueca toma-se de facto bastante problemática. Weiss

identifíca-se com uma "aus der Sprache Verbannte" fígura (Weiss 1979. 136) numa

"Freiheit. die grenzenlos war" (ibid.). mas que era desorientadora. porque "Nichts \\m

dem. was er begonnen hatte. konnte fortgesetzt werden" (ihid.). Esta situacão provoca

naturalmente uma regressão â fase inicial da vida. å primeira fase da aprendizagem da

fala pelo bebé (cf ibid.. 131)."
'

porque se sente "zuriickversetzt in sein erstes

verdunkeltes /immer" (ibid.. 136). Assim. Weiss procura essencialmente justifícar a

razâo da perda da fala. do aparecimento do silêncio. de um vácuo intransponível por

parte do escritor que tenta exprimir o seu pensamento numa língua estrangeira.24 Como

solucâo decide afastar-se do sueco e aproximar-se do alemâo: "Um zu den Worten zu

gelangen. die ich in der Kindheit gelernt hatte. und die mir z.um Schreiben noch

anwendbar schienen. [...]". Escolhe a língua alemâ. "weil ich sie in allen Einzelheiten

beherrschte und weil sie mit meinen urspriinglichsten Impulsen zusammenhing" (EP.

Por isso. e natural que Peter Weis (1979) na entrevista Gesprach uher Dunte (109-130) compreenda
plenamente as úllimas panes da Divinu Comédia "in denen Dante immer wieder erwãhnt. daB es ihm die

Stimme verschlãgt. da(3 ihm die Worte zur Schilderung seines Zusîandes fehlen. Es ist ein gutes Malerial

tiir Gedankeniibungen und tur Revidierungen" (ib'td.. I 10) (cf. nota 134),

Por exemplo. em Fluchtpunkt. o narrador lamenta que as suas pinturas sejam "zu stillstehend. /u

begrenzt. zu abgeschlossen. zu sehr an eine einzige. unverãnderliche Situation gebunden. Sie waren

Ausschnitte. Lenster. Blicke in mein Guckkasteniheater. in ihren besten Stunden konnten sie heroisch die

Linmaligkeit eines Augenblicks hervorheben" (LP. 65).

Por evemplo Weiss atrnvcs da imae.m da crianva recém-nascida visu.ili/n n sna prôprin siniacão
durante a emigracão: "Ein neuer Mensch arbeitet sich aus dem Multerleib heraus. fettig. mit verklebtcn

Augen. Aus der dunklen Warme gelangte er ins Licht. An den LiiBen wurde er emporgeschwungen in die

Offenheit, die Iland des .Arztes versetzte ihm einen Schlag. er stieB den ersten Schrei aus, der Nabelstrang
vvurde ihm abgeschnitten. der Leib wurde ihm gevvaschen und umbunden. er bekam eine \ummer. einen

Namen. und muBte lernen. sich hier drauBen zurechtzufinden" (LP. 105-106).

Uma situacâo também válida para Lannv. "aus Deutschland emigriert. halte sie Englisch miihsam

erlemen mussen" (LP. 149).
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61 ). Contudo, "[...] die niedergeschriebenen Worte standen klanglos da. ohne Beziehung

zu den Gedanken. die ich ausdriicken vvollte. lch muBte entdccken. daB sich die Dinge.

die ich sagen wollte. nicht sagen liefien. wenn die Sprache die naturliche Funktion eines

Austauschs verlor. und erst jetzt stand ich bewuBt dcm Bruch gegeniiber. der sich mit

meiner Auswanderung vollzogen hatte" (ibid.).24*

Também no plano da fala depara-se com o mesmo obstáeulo de atribuir utna forma ao

seu pensamento. "[...] in Gedanken begann ich ein Gesprách mit Max. Was ich sagen

wollte war ebenso gestaltlos wie die Bilder. Die Worte. die sich cinstellten. deckten

nichts. Ein unartikuliertes Stammeln lag darunter" (FP. 38). Será então esta incapacidade

de articular palavras que faz com que "er sich nur noch an die Bilder hielt. Er projizierte

die inneren Bildern auf die Tafeln. und diese Tafeln brachen nicht. wie die Blâtter mit

Wortzeichen. vor der Leere auseinander. sie hielten. sie spiegelten sein Vorhandensein"

(Weiss 1979. 138)." E no espaco do sonho. onde é abolido e desnecessário a presenca

da palavra. que Weiss procura construir uma identidade. um percurso existencial nas

artes: "Dies war ein Bereich. in dem die Muhen der Verstãndigung vergangen waren. der

Trãumende hatte sich aus allen áuBeren Sprachgebieten entfernt und ging nur noch mit

sich selbst um. Er sah vor sich. was er zu sagen nicht mehr imstande war. Figuren waren

da. Rciume waren da. Begegnungen vvaren da" (ibid.. 137).2"11

E também no mundo do sonho. no plano do inacessível. que as imagens das pinturas de

Leo. em Die S'uuaiion. têm a sua origem: "Die Welt des Traums: mitten in uns diese

andere Welt. mit ihren unfaBbaren Geschelmissen" (S. 100). cujas imagens são

apreendidas pelas diferentes tonalidades das cores: "Er spann den Traum weiter. stellte

sich aufs Neue seine meeresgriine Atmosphãre vor. die Linschlãge von korallenroten

und golden schimmernden Tonen. er arbeitete das visuelle Lriebnis zu einer Bildtlåche

N'esta fase exprime já uma ideia que é fundamental para a criacão de um espaco comunicativo mais

amplo. que se desenha apenas quando chega a Paris. que consiste em tomar a lingua como "ferramenta"

que se consegue apenas quando se tenta afastar "die Sprache aus den Geschehnissen ihres Ursprunglandes

[...]" para utilizá-la como "selbstandiges Mitlel" (ihid.. 62). Contudo. este monôlogo continua num vácuo.

"Die Regionen. in denen die Dinge. die ich schildern vvollte. sich abspiellen. vvaren mir entfremdet und

lagcn vvcitab" (ibid.. 63).
"'

Chega entâo á scguinte conclusão: "Hcrausgcrissen aus seiner alien Sprache. noch nichi heimisch in

einer neuen. konnte er alles. vvas er nicht auszusprechen vermochte. im Bild zu einem verstandlichen

Ergebnis zusammendrangen" (ibid.. 138).
'"

Nesta fase Weiss (1979) distingue entre a lingua do dia e a língua que emerge â noite através das

imagens que se manifestam no sonho, em que penetra em regiôes "in denen die Worter zu Chiffren

vvurden. zu Rebuszeichen. in denen sie sich /urũckverwandelten in die Bilder. aus denen sie einmal

hervorgegangen vvaren" (ibid.. 137).
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um; die Bildkonzeption ging in einem halbschlafenden Zustand vor sich. erst jetzt. beim

Klingeln des Weckers. wurde er ganz geweckt" (ibid.. 100-101 )2>~ A difículdade de

acesso ao mundo das imagens fá-lo estabelecer uma analogia entre o acto criativo e o

percurso pela selva que se apresenta impenetrável. mas que tem que ser rompido: "[...]

es war. als bahnte man sich einen Weg durch einen Dschungel: er schlug sich durch den

zugewucherten Lianentag. den Orchideentag" (ibid.. 124). Recone também ao reino

microbiolôgico para exprimir a difículdade no acesso ao mundo de imagens no interior

do seu cérebro: "Er wandte sich vom Arbeitstisch ab. sah sich unter den Bildem um.

suchte nach einem Halt. Aber es war. als wimmelte ein Schwarm Ungeziefer in seinem

Kopf. die graue Masse zwischen den Ganglienzellen kitzelnd: die Bilder sagten ihm

nichts. sie wurden von umherfíiegenden kleinen Blitzlichtbildern verdeckt. von

geleeartigen Filmstũckchen" (ibid.. 125). Mas as imagens acabam por concretizar-se.

"[...] er konnte auf sie warten. warten, bis sie sich in ihrer endgultigen Form aufdrángten

(S. 102).252

Neste contexto. importa referir a importância que o grupo de Laokoon assume na

concepcão estética de Peter Weiss. Antes de mais. pennite esclarecer a diferenca entre

"imagem" e "palavra". na perspectiva de W'eiss. Redescoberta em 1506. por Felice de

Fredis de Roma (Partsch 2003. 31). esta escultura encontra-se actualmente no Vaticano

(ihid.. 33). Plínio-o-velho. na sua obra monumental Naturalis historiae. publicada em 77

a.C. no livro 36. comenta "daB sich im Palast des Titus eine «Laokoon-Gruppe«

befínde" e que este conjunto terá sido concebido pelos artistas romanos Hagesander.

Polydoros e Athanadoros de Rodes (cf ibid.. 31). As interpretacôes sobre esta obra

plástica. ao longo da histôria. têm sido \ ariadíssimas. em parte devido â criacâo de novas

versôes deste mito clássico (cf. ihid.. 34-36). A versão mais divuigada é a do poeta

romano Virgílio. descrita na Eneida. Filho de Príamo e Hécuba. Laokoon era um herôi

troiano. sacerdote de Apolo. que morreu estrangulado. juntamente com os seus dois

Também Lerdinand Cheval (Weiss 1979. 29-39) (cf. nota 154) tem que se concentrar nas suas visôes

interiores para construir a sua obra: "Alles was auBen ist gerat in Vergessenheit. Nur der Traum besteht.

Nur seinem Traum hãlt er die Treue. [...] Nur die innere Stimme" (ibid.. 29) e "Alles geschieht in seinem

Innern. [...] er trãumt und er baut das Getrãumte. Die Gestalten seines geheimen Lebens. Der primitive
Mann. der Steinzeitmann mit seinen Beschwôrungen" (ibid.. 3 1 ).

Mo discurso de 1979. Weiss confere também particular importância âs imagens e impressôes que

ocorreram na primeira infância e que sô são recuperadas durante o sonho: "Die Entdeckung des

Vorhandenseins ist ein Ereignis. Die fhihsten Bilder, die vvir in uns tragen und die im Traum immer noch

nachvvirken. umreiBen den Standort dieser Augenblicke. Sie haben ihre Schãrfe bewahrt. Sie zeigen
iiberdeutlich die Sandkôrner eines Weges. die tiefgriinen Blãrter eines Busches. die Steinblocke und

eisernen Ringe an einer Uferbôschung. vvo das Bevvul3tsein wachgerufen vvurde. da6 das. vvas hier

geschah. mir selbst geschah" (ibid.. 132).
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fílhos. que vieram ao seu auxílio. por duas serpentes monstruosas. Atena terá enviado

estes monstros marinhos como castigo por Laokoon ter avisado os troianos em relacâo

ao cavalo de madeira. deixado pelos gregos antes de partirem. Verifícamos que. de

acordo com esta versão. monem Laokoon e os seus dois fílhos. Contudo. no entender de

Weiss. a disposicâo e a físionomia das fíguras assinalam que apenas o pai Laokoon e o

seu fílho mais novo estejam prestes a moner. são para ele os "Verstummten" e

"Statischen" (Weiss 1979. 139). 0 fílho mais velho. pelo contrário. "zeigt in seinen

Gesten an. daB er des Sprechens. des Sichmitteilens noch fahig ist" (ihid.). Talvez Peter

Weiss se tenha baseado na interpretacão de Arktinos de Mileto ou de Sôfocles, de cujas

obras se perderam entretanto os rastos (cf Partsch 2003. 37). para construir a sua propria

alegoria do artista que aprende outra vez a falar e a escrever; "Er muBte lernen. sich in

der neuen Sprache anzusiedeln, oder er muBte in der Sprachlosigkeit untergehen" ( Weiss

1979, 140). Por isso. afírma: "Er war Laokoons ãltester Sohn" (ibid.. 141). Tal como o

fílho mais velho de Laokoon. Peter Weiss "gehôrt noch einer belebten Welt an. er bricht

sich aus dem Statuarischen heraus. um denen. die ihm vielleicht zur Hilfe kommen.

Bericht zu erstatten" (ibicL. 139). Por isso. "jede Sprache. ob bekannt oder unbekannt.

muB jetzt miihsam erbaut werden. in einer Erwãgung jedes einzelnen Wortes" (ibicL.

140)-

Em Abschied von den Eiiern aponta a necessidade de uma autoregeneracão

imprescindível para o avanco no processo criativo: "Das Ich. das ich mit mir schleppte

war verbraucht, zerstôrt. untauglich. es muBte untergehen. Ich muBte lernen. mit neuen

Sinnen zu erleben" (AE. 1 19). Chega a pôr em questâo os meios de expressåo artística

da palavra e da imagem: "Dieses Ganze. diese Entladung. leicht zu zerreiBen. zu

verbrennen und fortzuwerfen. stellte die Unzulãnglichkeit der Mittel dar. drũckte aus.

da!3 Sprache und Bild nicht mehr ausreichten und nur noch Abfall waren" (FP. 103). No

discurso já citado também salienta: "Ein Weiterleben schien nur denkbar. wenn jetzt

grundlegend neue Formen dcr Verstãndigung und des Zusammenlebens cntstehen

wiirden" (W'eiss 1979. 141-142). "Ich muBte nach anderen Mittel des Ausdrucks

suchen" (AE. 57). E reconhece fínalmente que "[...] nach der Vernichtung und

Aufíosung wieder mit den einfachsten Elementen begonnen werden kônnte" (FP. 1 04).

Podemos comparar a situa^âo do narrador em Flttchtpunkt com a de Dante. depois de este ter

atravessado o inferno e o purgatôrio. Assim. tal como Dante encontra-se "jetzt allein dem Neuen

gegenuber. Wenn er sich jetzt weiter vorvvagt zum Paradiso. so mul3 er sich jeden Schritt selbst erobern.

Nichts Ũberliefertes hilft ihm. Er dringt in Regionen ein. tur die seine Sprache noch keine Namen kennt.

Er steht dem Unsagbaren. UnfaBbaren gegentiber. Er muG eine neue Sprache fmden oder die bekannten

Wôrter mit einem neuen Sinn ftillen" (W'eiss 1979. 129).
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Eal como vislumbra enquanto crianca a vida perigosa do acrobata na feira. também na

fase adulta sente:

Es war velockend. ein Wagespiel in der Arbeit zu sehen. festzustcllcn. daB alles nur auf

Widerruf hingesetzt wurde. daB alles anstelle von ctwas anderem. I nmôglichen stand.

Dieses Unmôgliche war das Gefáhrliche. Dieses Unmôgliche vvar nichts andcrcs als dcr

wirkliche Zusammenbruch. den ich beim Abschied von Ma.x. am Vorabend meiner

ersten Ausstellung geahnt hatte. (ihid.. 115-116)

Lncara este fracasso "als unfôrmliche. aufgeturmte Masse" (ibid.. 116). "die eine

dickfíiissige. elastische Konsistenz hatte. die immer nachgab. immer zuriickwich. die zu

verspiiren. doch nie zu greifen war" (ihid.). Por isso. deixa continuá-Io. "als eine

Voraussetzung zur Arbeit. als eine Lebensbedingung. auch die Gefahr. die deshalb nicht

geringer wurde. lieB ich gelten. und die Arbeit wurde mir im BewuBtsein der

bedrohlichen Nachbarschaft nur noch abenteuerlicher" (ibid.). A confianea no seu

trabalho permite-lhe de se "in das Gestaltlose hineinzuversetzen. es nicht als

Zusammenbruch auszukosten. sondern als unbekannten gesetzlosen Teil meiner selbst.

Weiter als in ein Grenzgebiet gelangte ich jedoch nicht" (ihicL).

Uma forma de ultrapassar o "fracasso". para além das sessôes psicanalíticas descritas no

cap. IV. 3. neste estudo. surge quando. no fínal de um longo dia de passeio pela cidade.

decide andar de barco. O percurso fíuvial adquire o tradicional signilĩcado simbôlico da

sua prôpria existência. A única alternativa viável que se apresenta é deixar-se levar pelo

curso da vida:

lch band ein Boot [...] \on seinem Pfahl los. siicg ein und siieB ab. Ls vvaren keinc

Ruder im Boot. ich fand nur ein Brett. mit dem ich das Boot. das langsam dcn Kanal

hinabtricb. steucrte. [...] Ich nãherte mich der Briickc. die hoch iiber machtigen Mauern.

zwischen viereckigen Wachtiirmcn. die Ufer verband. Mit Hilfe dcs Brettes lenkle ich

das Boot unter dcm Gewôlbe hindurch [...]. Das Gewasser tcilte sich und ich licB mich.

mit dem Brett manovrierend. in den breitercn Arm cintreibcn. [...] Das Wasser war von

tiefer Schwãrze. Ich trieb hinaus in einen See. vvo ieh das Boot den Bewegungen des

Wassers folgen lieB. Sachte drehtc cs sich. schwamm eine Weile mit dcm Heck voraus.

wurde dann wieder von leichten Wellenschlågen gewendet. und lange schien es reglos

zu liegen in der Mitte des Gewassers. und ringsum lag die Silhouette der Stadt. von

Lichtern durehglãnzt. bis ich bemerkte. daB ein Ufer langsam náherriickte. (LP. 125-126)
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Da sua experiência na ceifa numa quinta. em cuja proximidade tinha alugado uma casa

durante as férias de verão, importa sobretudo reter a cena no último dia de trabalho.

quando a pedido do fílho do proprietário. acabado de chegar do servico militar para

passar férias na herdade. acompanha-o å noite para a caca no lago (cf FP. 82). Esta cena

é emblemática na medida em que surgem novamente os motivos do cacador e do lago.

que já tinham aparecido no fínal de Ahschicd von de Eltern. mas nesta cena acrescenta-

se-lhe o tiro disparado da cacadeira e que ecoa pela noite. Tomando o lugar a frente do

fílho do proprietário. o narrador tinha a fungão de remar o barco. tendo que desviar

várias vezes a boca da cacadeira para não ser atingido. O tiro que ecoa pela noite poderá

ser associada a uma tomada de consciência. uma viragem na sua vida:

Der Nachhall dcs Schusses drôhnte noch. U'nci allcs kônnte jetzt in tiefster Stille licgen.

in tiefster Schwãrze. In dieser cwigen Nacht vvtirden die Farben dcs Himmels. das

Summen der Miicken. das Fallen der Wassertropfen vveiterbestehen. Trotz tiefster Nacht

in mir wiirde das Wasser das Rot des Llimmels widcrstrahlen. die Kiihe wtirden auf den

Wciden bloken und im Obstgarten wiirdcn die Ãpfel an dcn Bãumen lcuchten. Langsam

trieb das Boot ans Ufer. Ich ging in das satte Grtin der Waldung hincin und den Pfad

entlang auf meine Hiitte zu. Das Echo des Schusscs war iiber der Landschaft

verklungen. (FP. 83)

0 silêncio absoluto sugere a eminência de uma despedida defínitiva. "An den folgenden

Abenden [...] trat manchmal der Augenblick der vôlligen Stille ein. der Augenblick des

Gedankens an den defínitiven Abschied [...]" (FP. 83). Tudo indica que os motivos do

lago e do cacador aparecem sempre quando está pre\ista uma viragem na vida do

narrador. por isso. depois da cena fínal com o cacador e o íago no final de Abschied von

den Eltem. o narrador termina o texto ao dizer que estava "auf dem Weg. auf der Suche

nach einem eigenen Leben" (AE. 146).

O caminho pode simbolizar a prôpria vida que o artista tem que percorrer. Assim. o

caminho que Thel e Paul percorrem juntos pela cidade em Dic Situation depois de

saírem da pcnsão onde Viktor e Fanny estâo hospedados. difere do caminho que Paul

percorre sozinho. depois de ter deixado Thel em casa: "Nicht mehr auf dem gleichen

Weg. den er Fland in Hand mit Thel gegangen war; ein Weg. der vor langer Zeit

begonnen worden war. den er immer wieder nach einer Kehrtwendung erreichte, ein

kalter dunkler W;eg. der Weg des Romantikers. des Selbstqualers: der Riiekzugsweg" (S.
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2()). A presenca de Thel exercia uma sensacão de seguranca. mas quando se separam.

Paul apercebe-se da transfiguracão do espaco citadino:

Die Dimension dcr Nacht und der Stadt vvaren nun grundlegend verândert. Eben. auf

dem gemeinsamen Weg. vvaren sie uberschaubar gewesen: es gab den Zeitbegri ff. hier

und dort lcuchteten Lhren in voller Deutlichkeit vor den Geschiiften, eine groBe

rotierende Uhr zctgte ihre Ziffern hoch iiber den Dãchern. Restauranttiiren wurden

geschlossen. Gãste. die vielc Stunden in rauchigen Lokalen gesessen hatten. stiegen in

ihre bestellten Ta.xis. nannten dem Fahrer Adressen. fuhren bestimmte Zielen entgegen:

jede StraBe. jeder Platz hatte seinen Namen. alles war geprágt von dcr Sicherheit des

SeGhaften. die Dinge gaben sich nicht fúr etwas anderes aus. als sie waren. bei jedem

Schritt wuBtc man. vvo man sich befand [...]. (ihid.. 57)

Mas a separaeão de Thel e o aparecimento fugaz do eléctrico noctumo. cujo condutor

lhe chama a atengâo (cf ibid.. 56-57). provocam um caos que decorre da perda da nocâo

do tempo e do espaeo:

Aber jetzt vvar der zusammenhaltende Rahmen verschwunden. eine weite abcntcucrliche

Offenheit war ringsum z.u ahnen nach der Begegnung mit dcm gesichtlosen Stcuermann.

der in seinem Wagen vorbeigeglitten war. wachsam. breit. aufgerichtet hinter der

(ilasscheibe. Die Stadt wardie namenlose, fremde Stadt: er wanderte durch StraBen, die

cr nie zuvor geschen hatte. Hinter der Nacht gab cs kcin Gestern, und vollstãndig

unbekannt war der Tag. der einmal kommen wurde. (ibid.. 57)

E possível identifícar o centro da cidade com uma encruzilhada na qual todas as linhas

convergcm num ponto único e conespondem a uma situacio de estabilidade em quc se

tem a nocao do tempo e do espaco. A este propésito é signifícativo referir que durante o

percurso que Knut. engenheiro em Die Situation. percorre. quando foge de casa com o

intuito de iniciar um novo projecto existencial. as suas boleias o deixam sempre numa

eneruzilhada. Neste sentido. este ponto de convergência de várias linhas paralelas

adquire o signifícado de vários percursos alternativos: "Dann wurde er wieder an einer

StraBenkreuzung abgesetzt" (ibid.. 158). Contudo. Knut é incapaz de visualizar o

percurso a perconer. daí a autoquestiona^ão: "Was ist das hier fiir eine

StraBenkreuzung? Warum stehe ich hier" (ibid.).

A imagem da encruzilhada surge também no fínal do texto Fiuchtpttnkt. quando o

narrador "se encontra a si mcsmo" "an einem Spãtnachmittag. [...] unter den Báumen

205



der Allee auf dem Damm in der Mitte der Seine" em Paris (FP. 195).254 Lste "encontro

consigo mesmo" remetc para o conhecimento de si mesmo. A forma como o nanador

visualiza esle momento de iluminacão aponta para um espaco comunicativo absoluto no

âmbito do qual o artista ocupa um lugar central: 'Tch stand in der Mitte zwischen den

Polen" (ibid.. 196) e os dois fílmes Dieb von Bagdadc Tabu representam dois percursos

alternativos que se opôem. etn que o primeiro é representativo "des unbãndigen Lebens"

e o segundo "des Vergehens" (ihid.). Esta antinomia remete para a natureza dupla de

Harry Haller. personagem principal do romance Der Sieppenwolf de Hermann Hesse

(1955). Contudo. o narrador deste romance conclui que "Hany besteht nicht aus zwei

Wesen. sondern aus hundert. aus tausend. Sein Leben schwingt (wie jedes Menschen

Leben) nicht bloB zwischen zwei Polen. elwa dem Trieb und dem Geist. oder dem

Heiligen und dem Wustling, sondern es schwingt zwischen tausenden. zwischen

unzãhligen Polpaaren" (ibid.. 80-81). uma caracterizacao que remete para a

autorepresentacão multidimensional nos universos pictôrico e textual de Petcr Weiss.

Contudo. o momcnto de autoconhecimento no fínal de Fluchtpunkt é antecedido por

uma fase de regencracâo que se caracteriza por um despreendimento gradual e total. "bis

mir mein eigener Name ungewiB wurde. bis ich. in einem Korbstuhl am StraBenrand

sitzend. im Gewirr der Stimmen nicht mehr wnBte. welche Sprache zu mir gehôrte
"

(FP.

193). A língua sueca. "die mich wãhrend der letzten Jahre umgeben hatte verlor sich.

ihre Worte entglitten mir. sie wurden hier. in diesem Schmelztiegel. weggewaschen.

[...]" (ihid.). a língua estrangeira "schãumte und wirbelte weg, es war nur ein Lispeln

gewesen" (ibid.. 194). Opera-se uma regressao a um estado primário. semelhante åquele

descrito no discurso acima citado. "[...] die Worte stimmten nicht mehr. sie geniigten

nicht einmal zur einfachsten Verstandigung. ich muBte wieder von vorn beginnen.

radebreehend. lallend, in meinem Korb liegend am drôhnenden StraBenrand" (ihid.). E

identifíca-se fínalmente com uma crianca recém-nascida que foi "zu friih von der

No entender de Holdenried (1991). os textos dc Peter Weiss sao percorridos por

"Gesprãchsmetaphern": comecam com monôlogos e terminam com diálogos. "Indem andere fũr ihn den

Protagonisten Bedeutung erlangen. erreichen ihn auch deren Stimmen" (ibid.. 171) Alfons Sôllncr ( 1 988)

comenla da seguinie forma a viagem a Paris: "Auslosend dafiir ist seine Reise nach Paris im I■'riihjahr
19-47. die ihm dies ein zvvcitcr. mchr schaffenspsychologischer Lixpunkt durch die Begegnung mit der

franzôsischen Avantgarde ein explosives Lreiheitserlehnis verschafft" (ibid.. 25) e acrescenta "Es handelt

sich nicht um die Ruckkehr zur deutschen Sprache. sondern um eine Identitát. die jenseits des Nationalen,
in der Lreiheit des kũnstlerischen Ausdrucks liegf* (ihid.). Para Hiekisch ( I082a) a cena no meio do rio

Seine em Paris simboliza "die Entdeckung der Moglichkeit literarischen Ausdrucks'" (ihid., 36). e. deste

modo, "schlieBt die vorangegangene Epoche der Unsicherheit und des AusgestoBenseins ab und weist auf

den Beginn der schriftstellerischen Tatigkeit hin" (ibid.).

206



Mutterbrust genommen und abgesetzt an einem StraBenrand" (ibid.. 195). Sugere que sô

a partir da ida para Paris inicia-se verdadeiramente a construcâo do seu projecto artístico.

pois '"[...] mir war noch. als habe es zahllose Versuche gegeben. nach allen Richtungen

hin. Versuche mit den veschiedensten Werkzeugen. in wechselnden Material.

wechselnden Formen. Versuche. mit denen der Reichtum der Môglichkeiten erforscht

wurde. doch sie waren alle in der Ziellosigkeit verfíogen. es war nichts mehr da. was ich

dieser riesigen Stadt hãtte zeigen kônnen" (ihid.. 194). No entanto. este desprendimento

total dá lugar a uma liberdade tâo grande "daB ich alle MaBstãbe verlor" (ihid.. 195).

Será apenas no meio do rio Seine que sente "kein Umherinen mehr. sonciern eine

bestimmte Bewegung auf der Erdobertlãche" (ibid.). No espaeo comunicativo absoluto.

a liberdade "war noch vorhanden. doch ich hatte Boden in ihr gewonnen" (ibicL. 196).

porque já nâo corresponde a um "vácuo". "in der ich im Alptraum der Anonymitát lag

und in der alle Bezcichnungen ihren Sinn verloren". mas "es war eine Freiheit. in der ich

jedem Ding einen Namen geben konnte". tal como Max insiste no início do texto.

quando o narrador chega a Lstocolmo (cf ibid.. 16). Nao dei.xa de ser curioso que a

ortografía enada (inlencionalmente ou não). "Sygnes" em vez de "Cygnes": realca numa

homonímia inevitável o signifícado simbôlico da cena. Na "Allee des S_\gncs" ( =

Signes). - mais uma vez o caminho -. o narrador assume a SLia vocacão de escritor.

Portanto. nestc espaco abrangente é fundamental o conceito de língua na perspecti\a de

Weiss. Assim. o conjunto de palavras que fazem parte de uma língua devem ser capazes

de atribuir um signifícado ås coisas e possibilitar a união entre o objecto c a sua

expressâo sonora. A língtia que adopta é a língua materna. mas esta língua torna-se uma

"ferramenía". "die nur noch mir selbst gehorte. und miî dem Land. in dem ich

aufgewachsen war. nichts mehr zu tun hatte" (FP. 196). sô assim torna-se possível

participar "an einem Austausch von Gedanken. der ringsum stattfand. an kein Land

gebunden" (ihid.. 197). num espaeo comunicati\o absoluto. no qual se torna irrelevante

o sentido de pertenca nacional a um país e a uma língua. ;\ssim. "wenn es schwer war.

an Worte und an Bilder hcranzukommen". esta difículdade existe. "vveil manche Worte

und Bilder so tief lagen. daB sie erst lange gesucht. abgetastet und miteinander
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verglichen werden muBten. ehe sie ein Material hergaben. das sich mitteilen lieB"

(ib,d.).2-

Também no fínal do discurso. citado ao longo deste capítulo. Weiss insiste no abandono

da ideia da língua como uma identidade nacional. que passa a encarar como "Werkz.eug

zwischen andern Werkzeugen" (Weiss 1979. 144) e que "nirgendwo mehr einen festen

Wohnsitz hat. uberall in dieser Freihcit zu Hause sei" (ibid.). Neste espaco comunicativo

total deixa de fazer sentido a existêneia do espaeo físico do pintor e do escritor, que

analisamos no cap. IV. 1. neste estudo. pois rompem-se tanto as baneiras linguísticas

como as espaciais. Dá-se a dissolucao do espaco físico restrito e limitado pelas quatro

paredes do atelier do pintor: "Wer in seiner Unsicherheit Bilder entstehen láBt. umringt

sich noch mit Gegenstánden. mit grundierten Flãchen. mit angeriihrten Farben. Flaschen

voller Bindemittel. mit Tusche. Kohle. Kreide. Pinseln. mit dem Geruch von Ôlen,

Harzen. Klebstoffen. er fiihrt cin Handwerk aus. er verwandelt seine Unsicherheit zu

etwas Greilbarem" (ihid.. 140).

Portanto. a afirmacão do artista nâo passa por uma identidade nacional. familiar e

linguística. mas realiza-se num plano em que estas questôes são inelevantes. isto é. num

plano de desprendimento total. que permite a interpenetracâo de diferentes espacos. de

diferentes actividades artísticas e a comunicacão a vários níveis num espaco em sentido

lato. O maior desafío do artista é assim conseguir ultrapassar o silêncio. o caos e chegar

a um ponto em que impera uma coincidência perfeita entre o pensamento e todos os

meios de expressâo artística. Weiss sugere que a pintura não é mais do que uma fase de

transieâo necessária para recuperar outra vez a fala. a palavra. E assim que é possível

concluir que, no caso particular de Weiss. a actividade de escritor implicou uma

transicâo da "imagem" para a "palavra". contudo a fase da vida em que domina o

trabalho pictôrico foi indispensável para desenvolver a sua actividade como escritor. 0

fím de Fluchtpunkí lembra na sua intensidade retôriea e simbôlica quase as tradicionais

cenas de iluminacão meĩafísica. () sonho e a visão dos "Spuren. die mich von meiner

'"

Em 1960, Peter Weiss comenta e interpreia da seguinte fomia a chegada a Paris. no seu diário: "Es gab
einen cuphorischen Augenblick, an einem Abend im Lruhjahr 1947. in der Allée des Svgnes. auf dem

Seinedamm. da sah ich. daB es moglich war. /u leben und zu arbeiten. und ich hatte sehon dreiBig Jahre

gelebt und viele Arbeiten versucht. doch bald vvurde alles wieder in Lrage gestellt. und jetzt. fasl ein und

ein halbes Jahrzehnt spáter. ervvãge ich. was es mit diesem Lreiheitsgeftihl auf sich hatte. [...] Was ich mir

damals \orstellte. war eine Utopie. ich war auf ein Luftloch gestoBen. Licht fiel ein, nach unendlich

langem Wuhlen und Graben" (Weiss 1982. Bd. 1. 40).
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Geburt an bis zu diesem Platz gefîihrt hatten" são em Ahschied von den Eítcm ainda um

"dunkles Muster" (AE. 146): o protagonista de Fiuchtpunkt encontra na luminosa "Allee

des Sygnes" (FP. 196) a liberdade absoluta duma criatividade pictôrica e literária

transnacional.
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Conclusôes

Respondendo. por ordem. âs questôes formuladas no início deste estudo (cf. cap. I. 1 ).

concluímos. numa primeira análise. que (ierd Gaiser e Peter Weiss têm

fundamentalmente em comum o facto de terem alargado os seus meios de expressão

artística ao longo das suas vidas. inserindo-se. como tal. na tradicâo da dupla e/ou

múltipla actividade criativa (cf. Introduc;ão). É na autobiografía literária (cf. cap. I. 1. a)

que encontraram o meio exprcssivo mais adequado para reconstruírem uma identidade

artística. Daí este estudo. numa primeira fase (cf. cap. II. 4 e cap. III). se tenha centrado

essencialmente na análise de um conjunto de cenas originárias com uma forte

componente autobiográfíca que ocorreram na infância e que manifestam já claramente a

natureza artística da crianca. Mas. tendo plena consciência das limilacôes que a

reconstrucão de uma vida indi\ idual coloca (cf. cap. I. 3). ambos os autores recorreram a

um espaco autobiográfíco implícito. um pacto autobiográfíco entre si e os seus leitores

(cf. nota 55) que permite criar um universo multifacetado/multidimensional. Vimos que.

no caso particular de Peter Weiss a relaciío entre as diversas instâncias narrativas e

bastante mais complexa do que em Gerd Gaiser. Tendo-se comprovado a irrelevãncia da

autenticidade e ou veracidade dos factos narrados no âmbito da autobiografía literária.

vimos que este género acaba por permitir vários níveis discursivos que possibilitam o

desdobramento multidimensional de instâncias nanativas que. tanto em Gaiser e Weiss.

é sobretudo fomentado pela criacâo de diversas fíguras e pela representacão de um

conjunto de espacos simbôlicos qtie no seu conjunto contribLiem para uma auto-

encenacão do percurso duplo ou múltiplo da aeti\ idade criativa e da fígura do artista. No

caso particular de Weiss esta auto-encenacão se concretiza através de vários espacos

criativos. isto é. nâo sô na pintura e na escrita. mas também na colagem. no teatro. no

cinema e na reportagem (cf cap. IV).

A formacâo inicial nas Belas-Artes afectou profundamente a acti\ idade dos dois autores

(cf. cap. I. 1. b). sendo esta infíuência sobretudo visível na já citada confígurac^âo e

delimitacâo clara de vários espa^os de representacâo. Foi a partir da análise destes

diversos espacos que organizámos tambem este estudo. distinguindo duas fases na

producao artístiea dos dois autores. Mas existem outros aspectos que manifestam a

formacâo inicial na pintura. que tentaremos resumir em seguida. Assim. em primeiro

lugar. o estudo centrou-se na fase da infância (cf. cap. III). em que a crianea reveia já
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uma vocacâo estetica e artística que é responsável pela relacâo problemática com os

pai(s) e anuncia um percurso que não se insere nas actividades tradicionais da sociedade

burguesa. A construc;ão de um projecto estético autônomo é anunciada por detcnninados

símbolos recriados a nível textual (cf. cap. III. 2). é preparada pela leitura de

determinados livros e autores (cf cap. III. 3) e pela predileccão por determinados

"espacos de refúgio" para desenvolver a sua criatividade. Enquanto Gaiser favorece a

natureza e as zonas montanhosas. Weiss sente-se sobretudo atraído pelo espaeo citadino

e os seus anedores (cf. cap. III. 6). Em ambos os autores. a natureza artística do

protagonista principal comeca apenas a delinear-se a partir da morte do(s) pai(s) (cf cap.

III. 4) e da ruptura com o espaco e os lacos familiares. sobretudo em Weiss (cap. III. 7).

l'ambém no caso de Peter Weiss. é atribuída particular importância å relacão reeíproca

entre casa paterna e o conceito de família: a rotura familiar se refíecte directamente na

conligurac;âo desse mesmo espaco.

No caso específíco de Gaiser. a sua perspectiva estética revela-se particularmente na

representacão da natureza que apresenta em termos \ isuais afínidades com o géncro da

pintura da natureza-morta (cf cap. III. 5). Nos seus textos a presenca do mito da Medusa

e a simbologia da pedra denunciam essencialmente a precariedade da condicão humana e

a efemeridade da vida, contudo pensamos que a aspiracâo a uma arte intemporal é

apenas aparente. De facto. é verdade que a crianca manifesta predileccâo sobretudo por

objectos que nâo estejam sujeitos aos ciclos de vida e da morte. mas a sua tecnica

descritiva sugere a influência de outras contaminacoes estétieas que apontam para o

cubismo que se revela sobretudo quando Gaiser descreve a Floresta Negra e quando

elabora a sua primeira "colagem" e desenha o profeta Joâo no deserto. Também os seus

primeiros trabalhos plásticos e de desenho manifestam uma estética em ruptLira com a

arte tradicional que é sobretudo criticada pela fígura paterna e pela sua amiga de inlancia

Anna. Acresce também o fascínio por figuras que se situam â margem da sociedade.

como é o caso do velho Hiltinger. o pedinte Gôrge, o cigano e o amigo Hemmerling e a

atraceão por objectos que normalmente repudiam as outras ílguras. como é o caso do

ramo das ervas daninhas e o reino microbiolôgico quc descobre na água estagnada.

F.m segundo lugar. numa fase adulta. incidimos sobre os diferentes espacos de auto-

encenacão do artista em Peter Weiss (cf cap. IV). â excepcão da representacão especular

da fígura do artista em Gaiser. que inclui também a análise de duas situacôes em que o
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nanador se contempla no espelho da água (cf cap. IV. 4). A relacão com os diversos

espacos físicos e os objectos neles inseridos é de facto um aspecto fundamental.

sobretudo em Peter Weiss. Vimos em que medida os espacos físico. social. do corpo.

especular. pictôrico e de colagens se inscrevem numa tentativa de reconstruir a partir de

vários espacos criativos a identidade do artista e um projecto estético viável no âmbito

da arte (cf. cap. IV). Assim. apontam para as diversas fases de desenvolvimento artístico

e os vários perfís da criatividade de Weiss. Consequentemente terá sido natural notar as

conlaminac;ôes dos diversos universos estéticos. Assim. a técnica narrativa revela

infíuência do princípio da colagem. quando utiliza frases curtas. encadeando

sucessivamenle diferentes imagens. enquanto as frases longas sem paragem remctem

para a técnica de fílmar. Também as colagens revelam a influência da actividade do

escritor quando são identifícadas com pinturas nanativas. O acto criati\ o processa-se em

várias fases bem delimitadas. sendo frequentemente comparado a um trabalho geolôgico

e arqueolôgico. A nanativa processa-se então através de uma sequência de imagens.

sendo dado particular importância âs cores para a visualizacão dos objectos c dos

espacos. O espaco social é partilhado sobretudo por artistas ou por fíguras que assumem

uma perspectiva sobre a arte e a sociedade (pintores. escritores. dramaturgos. jornalistas.

escullores). Outro aspecto que assinala a formacâo de Peter Weiss nas Belas-Artes é o

recurso a uma obra plástica. o grupo de esculturas de Laokoon. para explicar a sua

perspectiva sobre a relacâo que se institui entre "imagem" e "palavra". identificando-se

explicitamente com o fílho mais velho do sacerdote Laokoon (cap. IV. 7).

A multidimensionalidade do nanador.'artista revela-se a vários níveis (cf. cap. I. 1. c).

Primeiro. o talento duplo ou múltiplo. já aponta para os vários perfís de criatividade nos

dois autores. N'o caso de Gaiser. manifesta-se. tal como em Weiss. no jogo de luzes e na

imagem especular que se abre a vários níveis de profundidade que remete. por um lado.

para os vários planos criatixos. por outro. para a alteridade e multidimensionaiidade

criativa do artista. No caso de W7eiss. o polimorfísmo da sua obra é ainda mais evidente.

Na análise dos diversos espacos na fase adulta verificámos que a pintura. as colagens. a

dramaturgia. a produc;ão de filmes foram domínios de actividade privilegiada para este

artista. O espaeo físico do quarto e.'ou do atelier. centro de vivência do artista. que se

alarga a outros espaeos. os herôis e autores dos livros com os quais sc identifíca. as

diferentes fíguras de artistas que coabitam e/'ou se movimentam no espaco social em

redor do narrador. cujos percursos biográfícos e artístieos entendemos como percursos
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alternativos existenciais e artísticos são outros aspectos narratolôgicos que salientam o

carácter multidimensional da obra de Weiss. A condicâo presente e as aspirayôes futuras

do artista sâo sobretudo prqjectadas nas imagens especulares. na obra pictorica e nas

colagens que também permitem explorar as várias dimensôes interiores do artista. o que

aponta para um alteridade e'ou duplicidade complexa. Tarnbém o já referido uso de

dclenninados campos semânticos provenientes da geologia. da anatomia. da

microbiologia e da electricidade na descricâo do processo pictôrico remete para os \ ários

planos de criatividade artística.

Verifícámos que ambos os autores recorreram a mitos básicos para a construcão de um

projecto estético viável (cf. cap. I. 1. d). que prøeuraremos sistematizar em seguida.

N'uma primeira análise. assinalamos. tanto em Gaiser como em Weiss. a mitificacâo de

cenas originárias. que ocorrem na infância. e da fígura paterna. cuja morte é simbôlica

do nascimento do fílho como artista. A mitificacâo da fígura do artista concretiza-se. por

um lado. na presenca do mito de Narciso quando os nanadores se contemplam no

espelho de vidro e da água e. por outro. na confíguracão de diversos espacos de

representacão, na qual presenciamos uma auto-encenacão do artista que contrasta com as

outras fíguras. Enquanto em Gaiser se destaca o já referido mito da Medusa que exprime

a sua concepcão estética de arte. no caso particular de Weiss é particularmente

importante a presenca da ideia de uma "obra de arte total" ("Gesamtkunstwerk").

inspirada sobretudo na Divina Comédia de Dante: "Die Divina Commedia steht bei Peter

Weiss somit nicht nur íur ein umfangreiches Werkproject. das er intensiv verfolgt und

das schlieBlich zum Roman Die Ãsihctik dcs Widerstands gefuhrt hat. sie prãgte

gemeinsam mit Brueghels ktinstlerischen Imaginationen auch seine Bilderwelt und kann

in einem ganz persônlichen Sinne als Symbol iur seinc individuelle

Entwicklungsgeschichte betrachtet werden" (Maz.enauer 1992. 25). Na entrevista

"Gesprãch iiber Dante" (109-130). Weiss (1979) comenta da seguinte forma a Divina

Comédia de Dante: "So wie das Ganze vollendet ist. ist jeder Teil. aus dem sich das

Ganze zusammenftigt vollendet. Diese Geschlossenheit und L'berzeugung. von der iede

Zeile geprãgt ist. ist fur mieh unerreichbar. So viel Kunstfertigkeit. so viel ideale Sicht

kann ich nicht aufbringen" (ihid.. 1 10). Apesar de Weiss reconhecer a incapacidade de

atingir este ideal. consideramos que todas as actividades realizadas nos diversos

domínios artísticos visam o ideal implícito de alcancar uma unidade na sua obra

multidimensional. E neste quadro que o romanee Die Aslhetik des Widerstands pode ser
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entendido como a expressâo mais elevada desle projecto estético viável na arte. Poderá

também simbolizar a cristalizacão de todas as suas aspiraeôes artístieas e representar a

construcao de um "teatro do mundo" que representa a vida na sua totalidade: "Peter

Weiss hat sein WELT- THEATER als Maler begonnen und vierzig Jahre spãter als

Autor beendet. Die Frage nach der totalen Darstellung dessen. was heute Gesellschaft

und Leben des Menschen ist. hat ihn sein Leben lang herausgefordert" (cf. Meckel 1982.

109). No seu diário. Weiss (1982. Bd. 1) insiste nesta aproximacâo de um projecto

estético dc valor abrangente que se situa num espaco amplo no qual conflucm todas as

expressôes artísticas: "Ich befínde mich in den Vorrãumen eines Gesamtkunstwerks. in

dem Wort. Bild. Musik. fílmische Beweglichkeit untrennbar voneinander sind. in dem cs

keine einzelnen. abgeschlossencn Stadien gibt. sondern nur ein Lortsetzen. ein

Wiederaulhehmen. ein Variieren und Verwandeln von Zeiehen meiner Existenz" (ibicL.

55). No entanto. é importante frisar que para Weiss a ideia de "obra de arte total" não é

uma construcâo que culmina numa obra homogéneo de carácter intemporal. Pelo

contrário. csta obra encontra-se em permanente transformacão. fragmentando-se em

outras formas artísticas. Acompanhando as mudancas histôrico-sociais. esta obra de

valor abrangente adapta-se ao fíuir do tempo e vai adquirindo outras dimensoes até aí

desconhecidas. mas que no seu conjunto podem ser tomadas como um todo:

Die Vorstellung vom einmaligen. in sich geschlossenen KunMwerk vcrschvvand mit der

Auffassung einer einzigen. untcilbarcn. flieBcnden Gegcnwart. Hier. in dieser

vielschichtigen Realitát. in der es kein Beginncn, kein Beenden gibt. lost sich die

Literatur auf. und nur noch authentische Stimmen gelten. Stimmen. in denen das

Gegenwartige dirckt zum Ausdruck kommt. Alle Svmbole. allc aufgebauten

Handlungsverláufe sind verbraucht, sinnlos gcwordcn. nur in der unmittelbarcn

Stellungnahmc zu den Einzelheiten in der wogenden Zeitmasse ist eine Wahrheit zu

(Inden. Alles hat Bedeutung. als Teil des Ganzen. ( Weiss 1982. Bd. 1. 42 )

I; no fínal do texto Fiuchipunkí. em Paris. em ll)47. que se delineia este espaeo amplo

que entendemos como um "espac;o comunicativo absoluto". no qual se assiste a

infíuência reeíproca dos diversos meios de expressâo artística. Intrinsecamente assoeiado

a uma "Verstãndigungsmoglichkeit". verificamos como a dissoluc;âo do espago físico e

linguístico. da relacão problemática entre imagem e palavra. da perda do sentido de

pertenca a uma língua e a uma nacâo. o problema da identidade. da Imgua e a

demarcacão clara dos diversos espayos físicos em relacâo a um exterior já nâo se coloca.
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porque a língua transforma-se em ferramenta de trabalho. podendo ser usada em

qualquer parte do mundo.

Portanto. os textos de Weiss sâo atravessados por uma incessante busca de ascender a

um plano comunicativo. no qual é possível participar numa rede complexa de relacôes

que se infíuenciam reciprocamente. No nosso entender. toda a narracâo nos textos em

análise é uma encenacâo de percursos existenciais e artísticos paralelos que são

"Fluchtlinien". que no espaco sociai se cruzam a determinada altura para depois

confíuírem num ponto único. um "Lluchtpunkt". que ora podemos associar a uma

monumental colagem. que associa elementos heterogéneos. ora å ideia de um "teatro do

mundo". cujas cenas podemos identifícar com os percursos alternativos na arte

reconstruídos a nível textual e que são fundamenlais para o prôprio narrador construir o

seu projecto de vida estético vîável. Assim. no caso particular de Peter Weiss o "lalento

duplo e/ou niLiltiplo" na arte está indubitavelmente associado â mitifícacão de um

projecto estético que se torna viável num espaco comunicativo absoluto.
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Parade, 1945(Bartsch 1982.203)
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Das Gartenkonzert, 1938(Bartsch 1982, 144)
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JunglingamStadtrand, l938(Bartsch 1982, 153)

256



*
m[ .-

tJki'
™

>>
■ í

y *
1
/

w'

..£** V ã

r*' -
•

I .^

«*«__?
—

.♦

If
i

» WfHf f *

Sclbstbildnis. l946(Bartsch 1982.215

257



Dcr Wcbstuhl. 1947(Bartsch 1982.237)
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